


Compromisso 
com a região

A informação nunca foi tão relevante. Na era do 
consumo de conteúdo, da velocidade das redes sociais, 
os jornais têm um papel único e de muito valor: entre-
gar informação correta, certificada, aprofundada e con-
textualizada. 

Além de ampliarmos nossa área de atuação, nesta 
edição o Jornal O Líder chega com um novo projeto grá-
fico às mãos dos nossos assinantes e leitores. Mais mo-
derno e fácil de ler, nosso jornal se renova mantendo 
intactas as suas fortalezas editoriais e que são marcas re-
gistradas de nossos veículos de comunicação: a Credibi-
lidade e o Compromisso com os grandes temas de nos-
sa região sem perder a alma do jornal que você conhece.

O novo layout tem por objetivo a valorização dos 
espaços, a fluência na leitura, o reforço da participação 
dos leitores, a integração comunitária e a ligação com 
nosso portal de notícias o WH3.com.br. Com um pro-
jeto moderno, de visual leve e que vai ao encontro dos 
layouts mais utilizados no país e do mundo, a ideia é 
combinar páginas de jornal com o visual de revista, de-
pendendo do tratamento exigido pelo tema.

A ampliação de nossa área de abrangência também 
passa a ser um grande diferencial e que trará ainda mais 
repercussão aos assuntos que estaremos ampliando em 
nossas páginas.

Nós acreditamos que o Jornalismo tem a capacida-
de de transformar e impactar positivamente a socieda-
de e esse é o pacto que estamos renovando com nos-
sos leitores.

São apenas cinco anos de história, ou 
melhor, já são quase cinco anos que nós da 
família O Líder estamos presentes no dia-a-
dia das pessoas, principalmente da região 
Extremo-Oeste de Santa Catarina. Uma his-
tória que está apenas no começo, e que a 
partir desta edição está de cara nova. 

Com o objetivo de levar informação de 
qualidade, de estar junto da comunidade, 
no cotidiano, informando e auxiliando, em 
2011 o Jornal O Líder iniciava sua caminha-
da em Maravilha e região. Pelo reconheci-
mento do trabalho e com o desejo de fazer 
mais e melhor, em 2012 expandimos. Nas-

cia então O Líder em São Miguel do Oeste.
Não satisfeitos, e acompanhando a evo-

lução do jornal impresso, em 2014 nosso 
layout mudou, e assim fomos nos adaptan-
do as exigências dos nossos leitores e apri-
morando nosso conteúdo. Mas sabíamos 
que podíamos mais, que o nosso leitor me-
recia um suporte ainda maior e por isso 
mais uma vez estamos mudando. 

A partir desta edição, além de um layout 
novo, o nosso leitor poderá ir ainda mais 
longe por meio do nosso impresso. Ago-
ra serão aproximadamente 143 mil leitores 
em potencial que terão acesso ao jornal O 

Líder impresso, em 21 municípios do Extre-
mo-Oeste catarinense. Esta maior abran-
gência, do O Líder Maravilha e São Miguel 
do Oeste, não irá deixar um leitor se quer de 
lado, ao contrário, estamos ainda mais con-
sistentes e próximos do nosso leitor. 

Mas engana-se quem pensa que o nos-
so alcance vai somente até estes 143 mil lei-
tores. Vamos muito além. Somos um dos 
poucos, se não o único jornal, que semanal-
mente disponibiliza toda a edição aos inter-
nautas por meio do site wh3.com.br, que é 
mais um dos meios de comunicação da WH 
Comunicações. 

A interação com os leitores e internau-
tas, dá sustentabilidade ao nosso trabalho, 
que ganha o olhar da comunidade, a agili-
dade do eletrônico e a profundidade do jor-
nalismo sério, que busca as várias versões e 
visões do fato. Agora mais do que nunca es-
tas diferentes plataformas, internet e papel, 
estão conjugados em um só ideal: deixar o 
leitor/internauta bem informado. 

Além de tudo isso, contamos uma óti-
ma equipe de colunistas. Diversas áreas são 
destacadas pelos colunistas, muitos deles 
exclusivos do O Líder e outros de destaque 
estadual e nacional.

EVOLUÇÃO Além de um novo layout, o leitor do O Líder terá ainda mais conteúdo 

Cada vez mais longe
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UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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BOM FIM DE SEMANA

SALVANDO VIDAS

MINISTRO DIZ “TORCER” PARA 
QUE MULHERES PEGUEM ZIKA

OAB PROCLAMA 2016 O ANO 
DA MULHER ADVOGADA

CERVERÓ CITA LULA PELA 
PRIMEIRA VEZ NA LAVA JATO

Além do grande serviço que já era 
prestado pelo Saer/Fron na área de se-
gurança e resgate, o recente convê-
nio assinado com o Serviço de Atendi-
mento e Resgate Aeromédico (Sara), 
implantado pela Secretaria de Saú-
de do município de Chapecó com a Se-
cretaria de Segurança Pública e a Po-

lícia Civil, está sendo decisivo na vida 
de muitas pessoas. Além de vítimas 
de acidentes de trânsito, em menos 
de um mês de funcionamento a aero-
nave do Saer já socorreu mulher com 
gravidez de alto risco e vítimas de in-
farto, além de realizar várias trans-
ferências entre hospitais da região. 

O ministro da Saúde, Marcelo Castro, come-
teu uma gafe na quarta-feira (13), ao afirmar, em 
tom de brincadeira, que torceria para que mulhe-
res se contaminem pelo zika antes da idade fér-
til. O comentário foi feito quando Castro falava so-
bre os projetos de desenvolvimento de vacina contra 
o vírus, que chegou ao Brasil no ano passado, já cir-
cula em 20 estados e está relacionado ao surto de 
nascimento de bebês com microcefalia. “Não va-
mos dar vacina para 200 milhões de brasileiros, mas 
para pessoas em período fértil. E vamos torcer para 
que mulheres antes de entrar no período fértil pe-
guem a zika, para elas ficarem imunizadas pelo pró-
prio mosquito. Aí não precisa da vacina”, disse.

IGREJA E OAB SE UNEM CONTRA 
CORRUPÇÃO NAS ELEIÇÕES
A Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) e a Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) anuncia-
ram nesta semana que vão criar comitês em todo o país 
para receber denúncias de cidadãos que suspeitam do 
recebimento de doações não declaradas de campa-
nha nas eleições municipais deste ano, o chamado “cai-
xa dois”. Segundo as entidades –  que contarão com o 
apoio do Movimento de Combate à Corrupção Eleito-
ral (MCCE), um dos idealizadores da Lei da Ficha Lim-
pa –, advogados e contadores serão mobilizados vo-
luntariamente para registrar casos em que os gastos 
de candidatos ultrapassem o dinheiro repassado ofi-
cialmente a eles por pessoas físicas e partidos, únicas 
fontes de recurso permitidas. Atualmente a OAB con-
ta com mais de 1.600 subseções espalhadas pelo país e 
a Igreja Católica possui mais de cinco mil paróquias. 

PF BUSCA APOIO DE ENTIDADES 
E FAMOSOS POR AUTONOMIA
Na campanha que farão por sua autonomia adminis-
trativa e financeira, delegados da Polícia Federal busca-
rão o apoio de entidades da sociedade civil. O alvo são 
entidades como o Movimento de Combate à Corrup-
ção Eleitoral e grupos que trabalham com a transparên-
cia de dados públicos. Até mesmo da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil e o Ministério Público Federal, que 
colecionam desavenças com a PF, serão buscados. A lis-
ta não para por aí. Os delegados que encabeçam o mo-
vimento vão ainda buscar o apoio de artistas e bloguei-
ros famosos para apoiar o fortalecimento da instituição.

O ex-diretor da Pe-
trobras Nestor Cer-
veró afirmou, em de-
lação premiada, que o 
então presidente Lula 
deu a ele um cargo pú-
blico em 2008 para agradecer a “ajuda” deste para 
quitar um empréstimo de R$ 12 milhões, conside-
rado fraudulento pela Operação Lava Jato. É a pri-
meira vez que um delator da Lava Jato cita direta-
mente o ex-presidente. Segundo Cerveró, a troca foi 
feita devido a ele ter ajudado o Grupo Schain a ven-
cer uma licitação para o aluguel de um navio son-
da para a Petrobras. O dinheiro, repassado pelo Ban-
co Schain, teria sido usado para pagar dívidas do PT. 
O negócio rendeu à Schain mais de R$ 1 bilhão. Ain-
da de acordo com o ex-diretor, coube a Lula garan-
tir que o senador Fernando Collor de Mello tives-
se acesso político à estrutura da BR Distribuidora, 
com a indicação de nomes para ocuparem car-
gos na empresa. Cerveró afirmou que, entre 2010 e 
2013, participou de várias reuniões com políticos 
para tratar de propinas desviadas da Petrobras. En-
tre os nomes estão, além de Collor, Delcídio do Ama-
ral e Cândido Vacarezza, ambos do PT, além do pre-
sidente do Senado, Renan Calheiros do PMDB.

 

PLANALTO JÁ TEME 
INFLUÊNCIA DA LAVA 
JATO NO IMPEACHMENT

O conteúdo da delação de Cer-
veró deixou em alerta o Palácio do 
Planalto. O ex-diretor da estatal de-
clarou à Procuradoria-Geral da Re-
pública ter ouvido do senador Fer-
nando Collor (PTB-AL) menção à 
presidente, Dilma Rousseff. Segun-
do ele, em setembro de 2013 Collor 
afirmou que suas negociações para 
indicar cargos de chefia na BR Dis-
tribuidora, subsidiária da Petrobras, 
haviam sido conduzidas diretamen-
te pela presidente. A citação à Dilma 
preocupa o PT e os assessores dire-
tos dela. A avaliação é de que Dil-
ma havia encerrado o ano passa-
do com relativa tranquilidade após o 
Supremo Tribunal Federal ter anu-
lado a criação da Comissão Especial 
na Câmara dos Deputados para ana-
lisar o impeachment e ter determi-
nado que o Senado tem a palavra fi-
nal sobre o processo de afastamento.

Neste ano os esforços da OAB 
se voltarão à implementação do 
Plano Nacional de Valorização 
da Mulher Advogada, aprovado 
pela entidade no ano passado. 
O Plano prevê a valorização da 
educação jurídica e da defesa das prerrogativas das mulheres 
advogadas, além da elaboração de propostas que protejam 
a mulher em seu exercício profissional. A OAB aprovou 
como diretriz ainda o desconto ou isenção de anuidade para 
advogadas no ano em que tiverem filhos ou os adotarem.

“Eu achava que a política era a segunda 
profissão mais antiga. Hoje vejo que ela se 
parece muito com a primeira”.
Ronald Reagan
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cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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LIÇÕES DE VIDA

BOM FIM DE SEMANA

SALVANDO VIDAS

MINISTRO DIZ “TORCER” PARA 
QUE MULHERES PEGUEM ZIKA

OAB PROCLAMA 2016 O ANO 
DA MULHER ADVOGADA

CERVERÓ CITA LULA PELA 
PRIMEIRA VEZ NA LAVA JATO

Além do grande serviço que já era 
prestado pelo Saer/Fron na área de se-
gurança e resgate, o recente convê-
nio assinado com o Serviço de Atendi-
mento e Resgate Aeromédico (Sara), 
implantado pela Secretaria de Saú-
de do município de Chapecó com a Se-
cretaria de Segurança Pública e a Po-

lícia Civil, está sendo decisivo na vida 
de muitas pessoas. Além de vítimas 
de acidentes de trânsito, em menos 
de um mês de funcionamento a aero-
nave do Saer já socorreu mulher com 
gravidez de alto risco e vítimas de in-
farto, além de realizar várias trans-
ferências entre hospitais da região. 

O ministro da Saúde, Marcelo Castro, come-
teu uma gafe na quarta-feira (13), ao afirmar, em 
tom de brincadeira, que torceria para que mulhe-
res se contaminem pelo zika antes da idade fér-
til. O comentário foi feito quando Castro falava so-
bre os projetos de desenvolvimento de vacina contra 
o vírus, que chegou ao Brasil no ano passado, já cir-
cula em 20 estados e está relacionado ao surto de 
nascimento de bebês com microcefalia. “Não va-
mos dar vacina para 200 milhões de brasileiros, mas 
para pessoas em período fértil. E vamos torcer para 
que mulheres antes de entrar no período fértil pe-
guem a zika, para elas ficarem imunizadas pelo pró-
prio mosquito. Aí não precisa da vacina”, disse.

IGREJA E OAB SE UNEM CONTRA 
CORRUPÇÃO NAS ELEIÇÕES
A Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) e a Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) anuncia-
ram nesta semana que vão criar comitês em todo o país 
para receber denúncias de cidadãos que suspeitam do 
recebimento de doações não declaradas de campa-
nha nas eleições municipais deste ano, o chamado “cai-
xa dois”. Segundo as entidades –  que contarão com o 
apoio do Movimento de Combate à Corrupção Eleito-
ral (MCCE), um dos idealizadores da Lei da Ficha Lim-
pa –, advogados e contadores serão mobilizados vo-
luntariamente para registrar casos em que os gastos 
de candidatos ultrapassem o dinheiro repassado ofi-
cialmente a eles por pessoas físicas e partidos, únicas 
fontes de recurso permitidas. Atualmente a OAB con-
ta com mais de 1.600 subseções espalhadas pelo país e 
a Igreja Católica possui mais de cinco mil paróquias. 

PF BUSCA APOIO DE ENTIDADES 
E FAMOSOS POR AUTONOMIA
Na campanha que farão por sua autonomia adminis-
trativa e financeira, delegados da Polícia Federal busca-
rão o apoio de entidades da sociedade civil. O alvo são 
entidades como o Movimento de Combate à Corrup-
ção Eleitoral e grupos que trabalham com a transparên-
cia de dados públicos. Até mesmo da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil e o Ministério Público Federal, que 
colecionam desavenças com a PF, serão buscados. A lis-
ta não para por aí. Os delegados que encabeçam o mo-
vimento vão ainda buscar o apoio de artistas e bloguei-
ros famosos para apoiar o fortalecimento da instituição.

O ex-diretor da Pe-
trobras Nestor Cer-
veró afirmou, em de-
lação premiada, que o 
então presidente Lula 
deu a ele um cargo pú-
blico em 2008 para agradecer a “ajuda” deste para 
quitar um empréstimo de R$ 12 milhões, conside-
rado fraudulento pela Operação Lava Jato. É a pri-
meira vez que um delator da Lava Jato cita direta-
mente o ex-presidente. Segundo Cerveró, a troca foi 
feita devido a ele ter ajudado o Grupo Schain a ven-
cer uma licitação para o aluguel de um navio son-
da para a Petrobras. O dinheiro, repassado pelo Ban-
co Schain, teria sido usado para pagar dívidas do PT. 
O negócio rendeu à Schain mais de R$ 1 bilhão. Ain-
da de acordo com o ex-diretor, coube a Lula garan-
tir que o senador Fernando Collor de Mello tives-
se acesso político à estrutura da BR Distribuidora, 
com a indicação de nomes para ocuparem car-
gos na empresa. Cerveró afirmou que, entre 2010 e 
2013, participou de várias reuniões com políticos 
para tratar de propinas desviadas da Petrobras. En-
tre os nomes estão, além de Collor, Delcídio do Ama-
ral e Cândido Vacarezza, ambos do PT, além do pre-
sidente do Senado, Renan Calheiros do PMDB.

 

PLANALTO JÁ TEME 
INFLUÊNCIA DA LAVA 
JATO NO IMPEACHMENT

O conteúdo da delação de Cer-
veró deixou em alerta o Palácio do 
Planalto. O ex-diretor da estatal de-
clarou à Procuradoria-Geral da Re-
pública ter ouvido do senador Fer-
nando Collor (PTB-AL) menção à 
presidente, Dilma Rousseff. Segun-
do ele, em setembro de 2013 Collor 
afirmou que suas negociações para 
indicar cargos de chefia na BR Dis-
tribuidora, subsidiária da Petrobras, 
haviam sido conduzidas diretamen-
te pela presidente. A citação à Dilma 
preocupa o PT e os assessores dire-
tos dela. A avaliação é de que Dil-
ma havia encerrado o ano passa-
do com relativa tranquilidade após o 
Supremo Tribunal Federal ter anu-
lado a criação da Comissão Especial 
na Câmara dos Deputados para ana-
lisar o impeachment e ter determi-
nado que o Senado tem a palavra fi-
nal sobre o processo de afastamento.

Neste ano os esforços da OAB 
se voltarão à implementação do 
Plano Nacional de Valorização 
da Mulher Advogada, aprovado 
pela entidade no ano passado. 
O Plano prevê a valorização da 
educação jurídica e da defesa das prerrogativas das mulheres 
advogadas, além da elaboração de propostas que protejam 
a mulher em seu exercício profissional. A OAB aprovou 
como diretriz ainda o desconto ou isenção de anuidade para 
advogadas no ano em que tiverem filhos ou os adotarem.

“Eu achava que a política era a segunda 
profissão mais antiga. Hoje vejo que ela se 
parece muito com a primeira”.
Ronald Reagan
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UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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CHARGE

OPINIÃODO LEITOR

Foto do Bairro São Gotardo mostra locais 
que são usados como verdadeiros depósitos de 
lixo. A atitude já foi flagrada por diversas vezes 
e demonstra total desleixo de quem pratica. O 
lixo que é depositado em local inadequado ainda 
por vezes é revirado por animais, espalhando-o, 
e quem limpa? A esquina com o gramado não é 
local para depósito de lixo, assim como a calçada 
não foi feita para descartar móveis. Em tempos 
de preocupação com a proliferação do mosquito 
Aedes aegypti e por questão de educação essas 
pessoas deveriam rever suas atitudes e se desfazer 
de seu lixo e objetos de forma adequada, já que 
informação tem de sobra, o que falta é bom senso. 

O velho problema do lixo Viva a intolerância!
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Dezoito motivos para você exercitar sua 
capacidade de tolerância com o governo 
brasileiro

Passei um pacote de dias no Brasil. Pou-
co, mas o suficiente para comprovar como 
certas pessoas estão preocupadas com a in-
tolerância. “Mais tolerância”, pedem. “Ai, 
quanta intolerância”. É bonito clamar por 
tolerância. É como clamar pela bondade ou 
pela paz.

Já eu estou orgulhoso dessa intolerância do 
Brasil. Finalmente! Aqui, nos Estados Unidos, o 
sistema funciona devido à intolerância. Quem 
infringe a lei é punido. Ponto. Está estabeleci-
da a igualdade.

No Brasil, a tolerância histórica estabe-
lece a desigualdade histórica. Há sempre 
justificativa para a tolerância. Ou o sujeito 
é coitadinho demais ou poderoso demais 
para ser punido. Ou se tem pena ou medo 
dele.

O longo braço da lei, no Brasil, não é tão 
longo. Só alcança aquela que esperneia en-
tre os coitadinhos e os poderosos — a clas-
se média, tão odiada pelos governistas. Os 
poderosos, como o ministro corrupto ou o 
nababo assassino, esses estão muito acima 
do braço da lei (ou estavam), porque têm 
recursos para se defender. Os coitadinhos, 
como o punguista da Praça XV ou o menor 
que apunhala o médico, esses estão muito 
abaixo da lei. Não ficam na cadeia, são qua-
se inimputáveis.

Sente medo da lei apenas quem tem 

algo a perder com as penas da lei. Só os in-
felizes assalariados, tristes contribuintes 
que, além de financiar com seus impostos 
um governo ineficiente, ouvem desse mes-
mo governo que são a pérfida elite branca. 
E que são intolerantes, quando reclamam.

Os governistas, tão intolerantes com a 
classe média e com a oposição, agora preci-
sam desesperadamente da tolerância para 
existir. Seja tolerante, recomendam. Tolere 
um governo que:
1. Soma 21 ministros denunciados, investi-
gados ou presos por corrupção. Vinte e um 
ministros! Deve ser algum tipo de recorde.
2. Leva, com sua presidente, 900 pesso-
as em comitiva para um evento em Pa-
ris. Novecentas! Deve ser outro recorde.
3. Causou um rombo de R$ 120 bi-
lhões nas finanças públicas.
4. Mentiu na campanha eleitoral. O que 
foi admitido pelo próprio Pai Lula.
5. Inchou a folha do Estado com a 
contratação de 235 mil funcioná-
rios, isso só os concursados.
6. Corroeu de corrupção a maior em-
presa da América Latina, a Petrobras.
7. É suspeito de ter promovido corrup-
ção nos Correios e Telégrafos, na Ele-
trobras e nos fundos de pensão.
8. É suspeito de praticar corrupção ao 
captar recursos para campanhas.
9. Fez acordos com as ditadu-
ras mais espúrias do mundo.
10. Usou o BNDES para financiar empre-
sários amigos, como Eike e Odebrecht.
11. Gastou bilhões de dólares para 

construir quatro estádios onde pra-
ticamente não há futebol.
12. Está investindo outros bilhões para 
patrocinar uma Olimpíada numa cida-
de em que os hospitais estão falidos.
13. Falhou no controle sanitá-
rio e permitiu epidemias.
14. Tem o seu líder no Senado preso.
15. Tem dois tesoureiros do seu 
principal partido presos.
16. Tem o ex-presidente do seu 
principal partido preso.
17. Faz uma proposta ideológica de 
mudança no currículo escolar, aca-
bando com o estudo da história an-
tiga e medieval, e eliminando o estu-
do dos clássicos da literatura ocidental.
18. Conduz a economia de maneira que a 
inflação chegue a dois dígitos, que o dó-
lar estoure os R$ 4, que mais de 1 milhão 
de pessoas percam seus empregos e que 
empresas comecem a demitir e a falir.

Um governo com tal desempenho pre-
cisa, sim, e muito, de tolerância.

Seus bajuladores precisam de tolerân-
cia.

Nenhum outro povo toleraria. Só os to-
lerantes brasileiros.

Sejam, pois, intolerantes, brasileiros! 
Não deem trégua a eles! Não acreditem nes-
sa conversa de que todos são iguais na de-
sonestidade! Não acreditem que o prejuízo 
de vocês é o benefício dos pobres! Não acre-
ditem que, saindo um ruim, entrará outro 
pior! Chega, basta e fora! Viva a nova intole-
rância brasileira!

 Keli Fernandes/O Líder

Trânsito conturbado
A foto ilustra uma situação bastante comum 

nas ruas mais estreitas do município de São Mi-

guel do Oeste. Nestes locais a passagem de veí-

culos, que já é complicada, fica ainda mais difícil 

conforme veículos maiores trafegam e acabam es-

tacionando nessas vias. A foto ilustra uma das si-

tuações em que uma série de caminhões aca-

bou afogando o trânsito em uma dessas ruas.
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por LUIS CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

Sou um apoiador do trabalho das ONGs no que toca ao cuidado com 
animais abandonados. E fi co contente porque muitas pessoas também 
tem este tipo de sentimento, seja em São Miguel do Oeste ou em Maravi-
lha, onde existem grupos de apoio neste sentido. Melhor ainda é quando 
as pessoas não simplesmente apoiam, mas se dedicam também a esta no-
bre atividade. Dias atrás um casal amigo, pessoas de bom coração, resga-
tou na via pública dois pequenos animais. Um deles, em especial, cativou 
o casal e não foi entregue à ONG, permanecendo na residência do casal. O 
animalzinho não ganhou só um lar. Ganhou amor, cuidados, carinhos. Vi-
rou o “xodó” da casa. Contudo, infelizmente, nosso mundo tem duas vias. 
A que vai e a que vem, a que acusa e a que defende, a que ajuda e a que 
atrapalha. A que cuida e a que literalmente, “descuida”. Em determinado 
fi m de semana, quando o casal saiu por instantes da residência, alguém le-
vou embora o cão que ali estava, preso. Os vizinhos perceberam, mas não 
chegaram a tempo de impedir o furto ou, na pior das hipóteses, o caso de 
maus-tratos. A família fi cou realmente penalizada com o desaparecimento 
do cachorrinho. Mas o problema não é só o desaparecimento. É o que fi ze-
ram com o bichinho! Com que intenção levaram-no, já que estava preso, 
qual foi o real signifi cado de levá-lo praticamente de arrasto, como os vizi-
nhos perceberam. Diante de tais fatos, surge outra situação. Há gente que 
tem o amor, que tem o bem no coração. Há gente que não tem. Há bonda-
de de alguns e maldade de outros (ou de muitos). Uma atitude destas é me-
ramente deplorável. É não se preocupar com o bem-estar de uma família, 
com o bem-estar de um animal indefeso. Sinceramente, já falei e refor-
ço o que já disse: quem cuida bem de um animal abandonado, encaminha, 
adota, dá carinho, é dono de gesto muito nobre. Contudo, os que maltra-
tam, judiam ou cometem qualquer outro tipo de agressão, não são dignos 
de ser chamados de seres humanos. Para estes, chamá-los de “animais” é 
desprestigiar as espécies que foram colocadas por Deus em nosso planeta.

CUIDADOS COM ANIMAIS

AJUDAR X RECONHECER

GUARACIABA DESCANSO 

Saúde recebe 
dermatoscópio

Realizado sorteio 
da Habitação

A Secretaria de Saúde recebeu um aparelho der-
matoscópio para atendimento à população. O equi-
pamento, que capta imagem por meio de uma câmera 
fotográfica adaptada, foi enviado à secretaria atra-
vés do Telemedicina/Telessaúde. O aparelho é utiliza-
do para avaliar pintas e prevenir alguns tipos de cân-
cer de pele, diferenciando as pintas benignas das 
lesões de risco. Segundo informado pela secreta-
ria, os exames com o novo aparelho serão solicita-
dos através do médico da Estratégia da Saúde da Fa-
mília (ESF) e enviados para profissionais que integram 
o programa Telemedicina/Telessaúde para laudos. 

O projeto de habitação com a construção de 28 ca-
sas foi anunciado na semana passada com a realização 
de duas reuniões no clube SAD, explicando como funcio-
na todo o processo, desde a inscrição até o desfecho fi -
nal com a Caixa Econômica Federal. O sorteio foi reali-
zado na terça-feira (12), com 109 inscritos. As habitações 
foram destinadas da seguinte maneira: uma para famí-
lia que tem algum defi ciente, duas para idosos, quatro para 
mães chefes de família e as outras 21 para os demais ins-
critos. Depois de sorteadas as sete casas, conforme exi-
ge a legislação, os outros inscritos nesse envelope tam-
bém foram colocados na urna para participar do sorteio. 

Na mesma linha de raciocínio do comentário anterior, também 
há uma grande diferença entre o ajudar e o reconhecer. Eu, sincera-
mente, prefi ro ajudar. Todavia, também já fui ajudado, e tomo até hoje 
o maior cuidado para jamais esquecer de reconhecer aqueles que nos 
estendem as mãos. Mas há o outro lado (também como escrevi acima). 
Infelizmente o que a gente não pode esperar é justamente gratidão das 
pessoas a quem ajudamos. A grande maioria esquece que foi auxiliado 
momentos ou dias depois que se valeu da boa vontade alheia. Por con-
ta disso, muitos acabam se decepcionando. Mas isso é natural e infeliz-
mente inerente à grande parte das pessoas. Ora podemos chamar de 
“memória curta”, ora podemos chamar de desconsideração mesmo. 
Para mim o nome não altera a essência. Particularmente, acho conve-
niente ajudar, pois auxiliar o semelhante enobrece a alma, mas quan-
do o faço não espero reconhecimento, justamente para evitar decep-
ções. Portanto, ao longo da vida iremos ajudar algumas vezes e iremos 
precisar de ajuda outras tantas vezes. A dica é válida. Faça o que puder, 
mas não espere nada em troca. E se considere feliz se você for alvo ao 
menos de um “muito obrigado”. Já é um bom começo. 

CAMILA POMPEO

Foi sancionada pelo go-
vernador, Raimundo Colom-
bo, no mês de dezembro, a lei 
16.795/2015 que transforma 
as secretarias de Desenvol-
vimento Regional (SDRs) em 
agências de Desenvolvimento 
Regional (ADRs). A partir des-
te mês de janeiro as secreta-
rias já começaram a atuar com 
o novo padrão de trabalho. 
Para implementar as mudan-
ças previstas na lei, o Governo 
do Estado realiza até a próxi-
ma terça-feira (19)  encontros 
regionais em sete cidades. 

O secretário executivo 
da Agência de São Miguel do 
Oeste, Wilson Trevisan, con-

cedeu entrevista e explicou 
que a transformação das SDRs 
em ADRs faz parte dos ajustes 
administrativos promovidos 
pelo governo do Estado, com o 
objetivo de enxugar a máqui-
na pública. “A transformação 
da SDR em Agências pode tor-
nar elas mais ágeis e efetivas. 
A ideia é de que além de fazer 
uma representação do gover-
no na região, fossem também 
auxiliadoras do desenvolvi-
mento na região, trabalhan-
do em projetos de desenvol-
vimento regional e também 
apoiando os municípios da re-
gião naquilo que tem mais di-
fi culdade hoje”, explica.

De acordo com o secretá-
rio executivo, a área de atua-

ção da Agência Regional será a 
mesma, com sete municípios 
abrangidos. Ele acrescenta 
que outra mudança é a criação 
de um conselho de gestores de 
órgãos do governo. “O geren-
te da Celesc, da Casan, Polícia 
Militar e Civil, Epagri, Cidasc, 
enfi m, vão se reunir mensal-
mente em colegiado a fi m de 
discutir ações para que se tor-
nem mais efetivas e prestem 
um melhor serviço à comuni-
dade”, menciona.

Além da mudança para 
agências, a lei extinguiu a SDR 
da Grande Florianópolis e re-
duziu 106 cargos de provi-
mento em comissão e 136 
funções gratifi cadas de inte-
grador nas regionais, todos 

cargos não preenchidos des-
de o início do ano  2015. Em 
São Miguel do Oeste também 
houve redução dos cargos de 
confi ança, cerca de 30%, se-
gundo Trevisan. “É importan-
te ressaltar que com a criação 
das agências houve uma re-
dução signifi cativa dos cargos 
de confi ança que nelas atua-
vam. Em São Miguel do Oes-
te houve redução de 30% dos 
cargos do pessoal que atua-
va nas secretarias regionais. 
Mesmo trabalhando mais en-
xutas, vão ter que prestar um 
serviço ainda melhor para 
que possamos trabalhar na 
melhora da qualidade de vida 
das pessoas da nossa região”, 
declara.

AGÊNCIA REGIONAL Secretário executivo, Wilson 
Trevisan, explicou o que muda com a transformação

Redução de cargos de 
confi ança é de 30% 
após mudança
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UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 



 16 DE JANEIRO DE 20156  16 DE JANEIRO DE 20156

DESCANSO Administração anunciou show, mas na 
noite do dia 31 pirotecnia não foi realizada

População reclama de 
“propaganda enganosa” de show 
de fogos na virada 
KELI FERNANDES

Munícipes de Descanso usa-
ram as redes sociais e também 
procuraram a reportagem do Jor-
nal O Líder para reclamar da ver-
dadeira “propaganda enganosa” 
feita pela administração munici-
pal quanto a um show de fogos 
de artifício que seria realizado na 
noite do dia 31 de dezembro, no 
alto do Morro do Cristo. O even-
to havia sido anunciado junto à 
programação de aniversário, im-
presso em um folder, e divulga-
do amplamente na imprensa re-
gional. Na noite, porém, nenhum 
elemento pirotécnico foi visto na 
cidade.

Segundo as reclamações, 
não houve nenhum anúncio do 
cancelamento e a população fi-
cou esperando. Muitos, inclusive, 
saíram de suas casas e se desloca-
ram para pontos da cidade onde 
poderiam visualizar melhor a pi-
rotecnia. 

Procurado pela reportagem, 
o assessor técnico de Comuni-
cação, Mauro Barella, responsá-
vel pela divulgação dos eventos 
da administração, afirmou que o 
show foi cancelado devido à fal-
ta de recursos. Barella explicou 
que o folder com a programação 
do aniversário do município, no 
dia 16 de dezembro, foi elabora-
do ainda no mês de outubro, po-
rém foram necessários cortes em 
toda a programação. “Em virtu-
de da situação econômica que as 
prefeituras estão passando, espe-
cialmente na Saúde, desde a troca 
do pneu de uma ambulância, não 
se justifica gastar entre R$ 5 e 8 mil 

em fogos de artifício, quando te-
mos situações de necessidade da 
população. Por isso foi cancelado 
o show de fogos no dia 31”, afirma.

Sobre o orçamento das fes-
tividades, Barella afi rmou que 
a divulgação iniciou no mês de 

outubro e a administração con-
tava com o aumento da arreca-
dação dos meses de novembro 
e dezembro para realizar todo 
os eventos, fato que não ocorreu. 
“Não tivemos então condições 
de fazer e a divulgação ocorreu 

por que tínhamos a programa-
ção preparada bem antes. O or-
çamento das festividades foi cor-
tado. Trabalhávamos com uma 
média de R$ 30 a 35 mil para as 
festividades e acabamos fechan-
do tudo em cerca de R$ 20 mil”, 
explica.

Os cortes ocorreram no de-
correr da programação de ani-
versário, no entanto não hou-
ve anúncio do cancelamento do 
show. O assessor justifi cou que 
o cancelamento não foi divul-
gado devido à existência de um 
decreto de economia, que já se-
ria de conhecimento da popu-
lação o corte de gastos. “Não co-
municamos por que temos um 
decreto na prefeitura de econo-
mia e que já constam diversas si-
tuações, como de diárias, férias e 
combustíveis. Entendemos que 
não temos a obrigação de divul-
gar algo que já está em um decre-
to, que fala tudo isso”, justifi ca. 

AGRICULTURA BARRA BONITA
Mais de 2,6 milhões 
em programas

Abertos pedidos 
de sementes

Mais de 3.617 produtores rurais dos sete municípios da área de 
abrangência da Agência de Desenvolvimento Regional de São Mi-
guel do Oeste foram benefi ciados em 2015 pelo Programa Ter-
ra e SC Rural do governo do Estado. O número representa um to-
tal de R$ 2,6 milhões investidos pelo governo estadual, por meio 
da Secretaria da Agricultura e da Pesca. No Programa Terra Boa fo-
ram distribuídos 10,7 mil kits de sementes de milho, 8,7 mil kits de 
calcário, 50 kits de produtos para forrageiras e 18 de apicultura. Ao 
todo, foram distribuídos R$ 1,8 milhão para 3.242 produtores. Já no 
SC Rural foram distribuídos R$ 841,7 mil para 375 benefi ciários.

A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente de Barra Boni-
ta já tem disponível o cadastramento para agricultores interes-
sados em fazer reservas de sementes de pastagem. As reser-
vas podem ser feitas até o dia 3, na Secretaria de Agricultura. 
Conforme o secretário Valmir Marangon, são ofertados qua-
tro tipos de pastagem - aveia branca, aveia preta, aveia criou-
la e azevém. Cada produtor poderá adquirir quantos tipos 
de pastagem quiser, desde que esteja em conformidade com 
o seu movimento econômico. As sementes serão todas sub-
sidiadas pela Secretaria, não gerando custo ao agricultor. 

ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

A SUPERAÇÃO DO EGO 
COMO CAMINHO PARA A PAZ
Os seres humanos têm uma característica úni-

ca entre todos os seres viventes. Não, não é a inte-
ligência e nem sequer a racionalidade, a lógica ou 
a linguagem. Também não tem a ver com concei-
tos como moral, vontade, bondade ou maldade. 

O que as pessoas têm de único é a ca-
pacidade de se autoboicotar.

Sim, porque apenas os seres humanos têm a capacida-
de de construir realidades e destinos que os deixam sofrer. 
Que acabamos nós mesmos por sofrer. Somos, em geral, 
construtores determinantes e protagonistas de emoções, 
sentimentos, situações, realidades, consequências e reper-
cussões que por meio das nossas atitudes, ações e reações 
acabam, ao fi m das contas, a prejudicar e prender nós 
mesmos em circuitos de sofrimento e perda de liberdade. 

Pensem aos males do ego, que to-
mam proporções dramáticas e trágicas quan-
do se misturam com o medo de perder. 

Esse é bem o ponto em que o ser humano co-
meça produzir a sua própria cadeia existencial: ci-
úme, desafeto, ressentimento, mania e ambi-
ção de grandeza, presunção, intolerância.

De um ponto de vista psicológico, o levar para o 
lado pessoal tem a ver com uma mal resolvida rela-
ção (de separação) com o pai, apesar de que venha 
apresentada como ótima (daqui a hipocrisia). Nes-
ses casos o pai vem admirado de maneira acrítica: 
é o melhor. E o filho tenta sempre controlar e domi-
nar a realidade para ser visto como melhor ainda e ga-
nhar a admiração do pai, cujo ao mesmo tempo preci-
sa alcançar reconhecimento e emancipar-se do juízo. 

Mas as consequência dessa atitude ao controle é 
tendencialmente a perda de compaixão com os ou-
tros. E quando o nutrimento do reconhecimento e da 
admiração começa a faltar, o ego se torna cruel e des-
truidor, com os outros e até mesmo com si mesmos. 

O meu desejo para este ano e para o fu-
turo, portanto, é que cada um possa aprovei-
tar para fazer um trabalho pessoal de supera-
ção de si mesmos, para melhorar e deixar pra lá 
essas vaidades do ego, que só machucam. 

Bom seria assumir como propósito pes-
soal o “se tornar um ser melhor” (que inclui 
uma capacidade de se “sentir” melhor). 

ENTENDER (através do conhecimento) e PER-
DOAR (através da compaixão e do reconhecimen-
to que qualquer um, independentemente das condi-
ções, é um meu igual) não é simplesmente um ato de 
altruísmo, algo que tem que ser doado, mas é, a cima 
de tudo, uma dimensão individual, algo que tem que 
ser alcançado dentro de nós em relação aos outros. 

A consequência por superar e ir além 
do ego são a harmonia em relação aos ou-
tros e a paz em relação a si mesmos. 

Perdoar faz bem a si mes-
mos, não apenas aos outros. 

A compaixão é a porta de entra-
da para uma dimensão de paz.

Desejo um ano de PAZ para todos e que todos pos-
sam superar-se e dedicar-se aos próprios sonhos sen-
tindo-se felizes em permitir aos outros realizar os deles.
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UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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LUIZ CARLOS
PRATESBASTIDORES DA POLÍTICA

por JOÃO PAULO DE SIQUEIRA TESSEROLI

Na conversa com os atores da ativi-
dade política local e regional, esta colu-
na tem o propósito de informar aos leitores 
sobre os temas em debate, as articula-
ções e o que se desenrola nos “bastido-
res da política”, em especial neste ano em 
que se realizam eleições municipais.

Para esta edição o entrevistado é o verea-
dor Sérgio Bourscheid (PPS), de Maravilha, 
que nos fala de sua eleição a presidente da 
Mesa Diretora da Câmara de Vereadores, so-
bre sua atuação como presidente do Partido 
Popular Socialista (PPS) e sobre os encami-
nhamentos visando às eleições municipais.

ELEIÇÃO DA 
MESA DIRETORA

Para Sérgio Bourscheid, a sua escolha 
como presidente da Mesa Diretora da Câma-
ra de Vereadores não foi nenhuma novida-
de, pois decorreu de um acordo existente en-
tre as agremiações partidárias da situação, e 
“mesmo diante de alguns boatos e comentá-
rios que antecederam a eleição da Mesa Di-
retora, que lançavam dúvidas sobre sua es-
colha como presidente, nenhum episódio de 
última hora ameaçou a sua eleição”, concluiu.

Na sua atuação no comando do Legis-
lativo municipal, Bourscheid revela que pre-
tende implantar o seu estilo próprio de con-
ciliador, diz que pretende “unir a família, pois 
ali considera como sendo integrante de uma 
família, evitar brigas entre os parlamenta-
res e promover um ambiente de harmonia”.

No âmbito da atividade administrati-
va do parlamento municipal, informa que 
não pretende promover alterações e re-
vela um desejo pessoal, que é o de “ceder 
um dos veículos da Câmara de Vereado-
res para ser utilizado na prestação de servi-
ços de saúde, junto à secretaria municipal”.

MIGRAÇÃO PARTIDÁRIA
Sobre as atuais condições do PPS lo-

cal, para o vereador a agremiação “mes-
mo sendo pequena está preparada para 
as eleições municipais, mas é claro que no 

mês de março tem a janela de transferên-
cia para os políticos que tenham preten-
são de migrar para outro partido político”.

Bourscheid afi rma que “tem grandes 
chances de, em companhia de outras lide-
ranças, migrar para outra agremiação parti-
dária, no caso para o Partido Socialista Bra-
sileiro (PSB), tudo será avaliado, mas tem 
a grande chance de mudar de partido po-
lítico”. Bourscheid revela a sua admiração 
pelo PSB e diz que já apoiou as candidatu-
ras dessa agremiação nas últimas eleições.

Ocorrendo a sua nova fi liação parti-
dária, agora no PSB, Bourscheid acredi-
ta que na nova agremiação será bem aceito 
e que o PSB deve se tornar uma agremia-
ção de grande expressão local e, “com 
certeza terá candidato à eleição majo-
ritária, indicando no mínimo o vice-pre-
feito para uma coligação partidária”.

Na condição de eventual fi liado ao PSB, 
Sérgio acredita que terá seu nome cotado 
para participar das convenções municipais, 
pois se considera “bem preparado por es-
tar há mais de 20 anos na área pública, traba-
lhou em várias secretarias, conta com apoio 
de muitos servidores e tem essa pretensão 
de compor uma chapa majoritária, para con-
tribuir com muitas boas ideias, principal-
mente na área da saúde, que conhece bem”.

ELEIÇÕES MUNICIPAIS
Para as próximas eleições munici-

pais em Maravilha, “a tendência de forma-

ção de uma coligação entre PMDB e PSB é 
grande, a contar do acordo existente entre os 
sete vereadores que elegeram os integran-
tes da Mesa Diretora nos últimos anos, e al-
gumas conversações bem avançadas ru-
mam nesse sentido”, afi rma o vereador.

Na avaliação de Bourscheid, “uma 
eventual coligação entre essas duas agre-
miações partidárias passa pela composi-
ção majoritária, reservando ao PSB a in-
dicação de um nome para a chapa”.

Com base na atual conjuntura polí-
tica e partidária local, para Bourscheid é 
forte a possibilidade de que nestas elei-
ções ao menos três candidaturas a pre-
feito sejam registradas, e nesse contex-
to uma coligação envolvendo o PMDB 
poderia ter uma boa vantagem, em de-
corrência de seu quadro de fi liados.

Bourscheid revela que o PSB conta em 
seus quadros com bons nomes para compor 
uma chapa majoritária nas eleições muni-
cipais e que em uma coligação com o PMDB 
poderiam eleger de seis a sete vereadores.

MARAVILHA
Em suas conclusões, Bourscheid des-

taca que “Maravilha está crescendo mui-
to, que são muitos os loteamentos e áreas 
de expansão, no entanto, a oferta de em-
prego não cresce na mesma proporção, ca-
recendo de um programa que proporcio-
ne a geração de novos postos de trabalho”.

Na linha do desenvolvimento e da in-
fraestrutura urbana, para Bourscheid 
“o plano diretor tem que sair do pa-
pel, pois é uma preocupação que ocor-
ra o crescimento urbano desordenado”.

Como meta de governo para os no-
vos gestores públicos, o vereador Sérgio Bou-
rscheid considera que “devem ter como 
meta uma boa reforma administrativa, pois 
a receita municipal é insufi ciente para aten-
der a demanda de serviços públicos em to-
das as suas áreas e as despesas são eleva-
das”, conclui, afi rmando que outra prioridade 
é a de inv estimento na área industrial.

VERDADE INCÔMODA 
Um dia um paspalho disse que o ser humano nas-

ce bom, e a sociedade o corrompe. O que é sociedade? É a 
vida em grupo, eu, tu, ele, nós, vós e eles... Dessa vida em so-
ciedade, às vezes, surge o bem, às vezes. Mas o bem é sem-
pre o resultado ou de um sentimento de culpa, incons-
ciente, nosso ou dos medos de toda sorte. Sentimentos de 
culpa e medo fazem o ser humano eventualmente bom...

Os antigos pensadores da humanidade já haviam dito que 
nascemos regidos pelo Princípio de Prazer, queremos a sa-
tisfação dos nossos anseios agora, já. Como nem todo dese-
jo é possível de ser atendido aqui e agora, a sociedade, o con-
junto das pessoas morando próximas umas das outras, criou o 
Princípio de Realidade, que se antepõe ao Princípio de Prazer.

Esse Princípio de Realidade é a lei, as convenções, as proi-
bições, mais que tudo. De outro modo a sociedade não resisti-
ria a um único dia, cada um ia fazer o que bem lhe entendesse. 
A partir daí, assaltos, estupros, latrocínios, tudo o de ruim, esta-
ria nas possibilidades da vontade de cada um no aqui e agora.

Baita besteira dizer que o ser humano nas-
ce bom e a sociedade o corrompe; o ser humano nas-
ceu um demônio, e a sociedade o põe nos trilhos... Tan-
to quanto pode. Os psicopatas são incorrigíveis.

Mas o que eu quero dizer mesmo é que o ser huma-
no se trai por todos os poros. Os autores de novela sa-
bem que os grandes artífi ces de suas histórias para a tevê 
são os vilões. Os vilões garantem Ibope, muita audiência.

A Globo acaba de mostrar a novela Além do Tempo, 
onde havia uma vilã daquelas, mulher da pesada para des-
truir o ex-marido, a rival, os “inimigos”, até mesmo o fi -
lho... Vilã daquelas de nos fazer morder os beiços.

Pois é, mas essa vilã, interpretada pela atriz Paola de Oli-
veira disse numa entrevista que ela nunca foi tão aplaudida 
e cumprimentada como durante o tempo em que foi vilã de 
Além do Tempo. Eu sempre soube disso. E sabes por que, lei-
tora? Porque pelas leis da Psicologia não prestamos, fi ngimos 
ser bons e quando vemos um vilão na televisão, inconscien-
temente, o encarnamos, gostaríamos de ser como ele, ela. É 
isso, o ser humano não nasceu, não, para ser bom, nasceu para 
não prestar. Difícil de aceitar? É por isso que eu digo que a Psi-
cologia nada tem de fada madrinha, ela tem tudo de bru-
xa má. Ela nos puxa a máscara e nos faz ver quem somos...

FIM
Não adianta, “compañeros”, acabou, fi m da li-

nha. Ouça esta manchete: - “Com partido em cri-
se, PT contrata novo marqueteiro”. Aí está a oportunida-
de para relembrar uma velha máxima da publicidade: 
de nada vale a boa propaganda quando o produto não 
presta. Sim? Acho bom e estamos conversados.

ELAS
Meu Deus, uma mulher de 32 anos ainda não nas-

ceu, é uma criança. Um bebê. Leio na Caras a declara-
ção de uma atriz, 32 anos: - “Tenho me cuidado muito para 
envelhecer bem”... Por que elas são assim, preocupadas 
com uma velhice que ainda está a décadas à frente? E di-
zer o quê das que andam envenenando o corpo para ga-
nhar formas ou retaliando o rosto para preenchimentos? 

FALTA DIZER
No passado alguém previu que – todos se-

remos famosos por 15 minutos. Hoje, pela inter-
net e suas nojentas redes sociais, - “todos são vulga-
res por alguns poucos segundos”. Vá ler, pessoal, vá 
ler. E aí poderão ser famosos pelo resto da vida...
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radar@jornalolider.com.br
por Wolmir Hübner

Fernando Hübner (interino)

UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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FIQUE POR
DENTRO

por LUCIANE MOZER

ELEIÇÕES MUNICIPAIS 
DE 2016: CONHEÇA 
AS NOVAS REGRAS

A Lei nº 13.165/2015, conhecida como Refor-
ma Eleitoral 2015, promoveu importantes altera-
ções nas regras das eleições deste ano ao intro-
duzir mudanças nas leis nº 9.504/1997 (Lei das 
Eleições), nº 9.096/1995 (Lei dos Partidos Políti-
cos) e nº 4.737/1965 (Código Eleitoral). Além de 
mudanças nos prazos para as convenções partidá-
rias, filiação partidária e no tempo de campanha 
eleitoral, que foi reduzido, está proibido o finan-
ciamento eleitoral por pessoas jurídicas. Antes da 
aprovação da reforma, o Supremo Tribunal Federal 
(STF) já havia decidido pela inconstitucionalidade 
das doações de empresas a partidos e candidatos. 

Outra mudança promovida pela Lei nº 
13.165/2015 corresponde à alteração no pra-
zo de filiação partidária. Quem quiser disputar 
as eleições em 2016 precisa filiar-se a um parti-
do político até o dia 2 de abril, ou seja, seis me-
ses antes da data do primeiro turno das elei-
ções, que será realizado no dia 2 de outubro. 

Nas eleições deste ano, os políticos poderão se 
apresentar como pré-candidatos sem que isso con-
figure propaganda eleitoral antecipada, mas desde 
que não haja pedido explícito de voto. A nova regra 
está prevista na Reforma Eleitoral 2015, que tam-
bém permite que os pré-candidatos divulguem po-
sições pessoais sobre questões políticas e possam 
ter suas qualidades exaltadas, inclusive em redes 
sociais ou em eventos com cobertura da imprensa. 

A data de realização das convenções 
para a escolha dos candidatos pelos parti-
dos e para deliberação sobre coligações tam-
bém mudou. Agora as convenções devem acon-
tecer de 20 de julho a 5 de agosto de 2016. 

Outra alteração diz respeito ao prazo para 
registro de candidatos pelos partidos políti-
cos e coligações nos cartórios, o que deve ocor-
rer até às 19h do dia 15 de agosto de 2016. 
A regra anterior estipulava que esse pra-
zo terminava às 19h do dia 5 de julho. 

A reforma também reduziu o tempo da cam-
panha eleitoral de 90 para 45 dias, começando em 
16 de agosto. O período de propaganda dos can-
didatos no rádio e na TV também foi diminuído 
de 45 para 35 dias, com início em 26 de agosto, no 
primeiro turno. Assim, a campanha terá dois blo-
cos no rádio e dois na televisão com 10 minutos 
cada. Além dos blocos, os partidos terão direito a 
70 minutos diários em inserções, que serão distri-
buídos entre os candidatos a prefeito (60%) e ve-
readores (40%). Em 2016 essas inserções somen-
te poderão ser de 30 ou 60 segundos cada uma. 

Por fim, a nova redação do caput do arti-
go 46 da Lei nº 9.504/1997, introduzida pela re-
forma eleitoral deste ano, passou a assegurar a 
participação em debates de candidatos dos par-
tidos com representação superior a nove de-
putados federais e facultada a dos demais.

A Missão de Férias é uma 
atividade da Diocese de Chape-
có que iniciou no dia 4 de janei-
ro, na Paróquia São José Ope-
rário de Maravilha. De acordo 
com o padre Marlo Tessaro, 
cerca de 250 missionários visi-
taram famílias nos municípios 
de Maravilha, Tigrinhos, São 
Miguel da Boa Vista e Flor do 
Sertão.

“A Missão de Férias tem o 
objetivo de animar a dimensão 
missionária dentro da Diocese 
e possibilitar a parceria da ju-
ventude. Das 250 pessoas, 190 
são jovens”, acrescenta o padre.

O ponto inicial é a moti-
vação, ou seja, levar os missio-
nários para a paróquia, com o 
objetivo de capacitá-los para 
a missão. “Depois, eles foram 
distribuídos em núcleos, e fize-
ram visitas, benção das casas e 
momentos celebrativos. Para as 
famílias que não estavam em 
casa, podem fazer um conta-
to na paróquia para receber os 
missionários”, comenta.

A Missão de Férias foi en-
cerrada neste domingo (10), 
com uma celebração da Igreja 
Matriz São José Operário. A ce-

FÉ Encerramento foi marcado por depoimentos 
que emocionaram missionários

Paróquia São José 
Operário de Maravilha 
recebe Missão de Férias

lebração contou com a presen-
ça de Dom Odelir Magri, além 
da população maravilhense. 

Durante a celebração foi 
lembrado que, ao todo, 10 co-
munidades estiveram envol-
vidas na missão. Também fo-
ram feitos relatos de famílias e 
missionários, que contaram al-
gumas das atividades e o que 
sentiram nos dias da missão. 
“Acolhemos alguns missioná-
rios. Foi uma experiência mui-
to boa, eles souberam convi-
ver conosco e foi uma interação 
muito legal”, conta o casal Isidro 
e Virginia, de Flor do Sertão.

A missionária Cleusa, de 

faxinal dos Guedes, frisa que o 
aprendizado foi essencial. “Nós 
estamos vivendo no caminho 
missionário e o que temos de 
mais precioso estamos doando, 
que é o nosso tempo. Fé, espe-
rança e caridade é o que apren-
demos”, enaltece.

A jovem Vitoria Welter, de 
12 anos, acredita que foi agra-
ciada com a missão. “Fomos 
bem recebidos por todas as fa-
mílias. Eu fui incentivada pelos 
meus pais catequistas e pela 
minha irmã”, ressalta.

O padre Tessaro acrescen-
tou que uma das grandes mar-
cas foi o entusiasmo do povo 

participante. “Sempre que or-
ganizamos uma missão, o ob-
jetivo principal é reforçar o 
espírito missionário. Os mis-
sionários foram bem acolhi-
dos nas famílias e estão levan-
do uma experiência bonita para 
suas famílias. O desafio perma-
nente é conseguir contemplar 
todas as famílias, principal-
mente, por aqui ser uma área 
urbana e muitas famílias es-
tarem trabalhando e não ter-
mos tempo hábil para voltar”, 
pontua.

O padre Flávio Heck agra-
deceu a todos pela participação 
e concretização das missões.

Fotos: Ilaine Rohden/O Líder

Encerramento ocorreu na Igreja Matriz

ANCHIETA GUARACIABA
Agricultura tem novo 
horário de atendimento

Município recebe 
distribuidor de adubo 

A Secretaria de Agricultura de Anchieta está atendendo com novo 
horário: das 7h30 às 11h30 e das 13h30 às 17h30. A medida foi tomada 
para melhor atender aos produtores rurais que devem fazer a 
renovação do bloco durante este mês, já que o prazo final 
para renovação é 28 de janeiro.  De acordo com o secretário Mario 
Signor, foi elaborado um cronograma para atendimento nas comu-
nidades, que será divulgado nas emissoras de rádio, ou se o produ-
tor preferir pode ligar para o número 3653 0659 para obter a informa-
ção. O cronograma também está disponível no site da prefeitura.

O município de Guaraciaba recebeu, nesta sema-
na, o comunicado do governo do Estado de Santa Catari-
na, por intermédio da Secretaria de Estado da Agricultu-
ra e da Pesca/Fundo de Desenvolvimento Rural (FDR), do 
repasse de um distribuidor de adubo e calcário. 
Segundo o prefeito, Roque Meneghini, o equipamento, que cus-
ta cerca de R$ 20 mil, será destinado aos trabalhos da Secreta-
ria de Agricultura e Meio Ambiente na assistência aos agricul-
tores. O equipamento deve ser entregue nos próximos dias.
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

Safra de grãos será de 210,5 
milhões de toneladas
Os números do 4º levantamento da safra 2015/2016 de grãos 
foram divulgados pela Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab) nesta terça-feira (12). O volume representa 1,4% a 
mais do que a safra anterior, com aumento de 2,8 milhões de 
toneladas. De acordo com o estudo, o destaque foi para a soja, 
com crescimento de 6,1%, passando de 96,2 para 102,1 milhões 
de toneladas. O aumento foi impulsionado pelos preços no 
mercado mundial. Com relação ao milho (1ª safra), os números 
apresentaram uma redução de 7,7%, passando de 30,1 para 27,8 
milhões de toneladas. Isso ocorre, segundo o levantamento, 
porque os produtores vêm optando pelo plantio de soja na mesma 
área do milho e, após a colheita, entram com o milho 2ª safra.

Aeroporto de Chapecó teve 
crescimento de 6% em 2015
Há 10 anos o aeroporto de Chapecó movimentava apenas 20 mil 
passageiros por ano. A posição geográfica e os investimentos em 
infraestrutura deram ao aeroporto municipal status interestadual. 
Ele atende hoje 370 municípios das regiões Oeste catarinense, 
Noroeste gaúcho e Sudoeste do Paraná, uma área de 2,5 milhões 
de pessoas. Em 2015, 446 mil passageiros passaram pelo 
Aeroporto Municipal Serafim Enoss Bertaso, 25 mil passageiros 
a mais que em 2014, o que representa um crescimento de 6%. 
Diante de um cenário de incerteza dos investimentos na ordem 
de R$ 35,2 milhões para a construção de um novo terminal de 
cargas e passageiros no Aeroporto de Chapecó, anunciada pelo 
governo federal em 2012, a prefeitura de Chapecó estuda a 
possibilidade de ampliar o atual terminal por conta própria.

“A lei da economia não 
respeita e nem tolera quem 
pretende receber sem dar” 

Napoleão Hill

Crescimento do país deve 
ser o 2ºmenor do mundo

Após um ano de forte desaceleração 
econômica em 2015, o Brasil deve enfren-
tar um cenário não muito diferente em 
2016, conforme divulgação de O Globo, 
nesta semana. Segundo economistas con-
sultados pela agência de notícias Bloom-
berg, a economia brasileira pode ser a 
segunda pior do mundo este ano, com 

queda de até 2,5% no Produto Interno 
Bruto (PIB), e ficar atrás apenas da Vene-
zuela, que, estimam, deve encolher 3,3%. 
À frente do Brasil - ou seja, com melhor 
projeção para o PIB - no grupo dos dez 
piores vêm, do menor para o maior cres-
cimento: Grécia, Rússia, Equador, Argen-
tina, Japão, Finlândia, Croácia e a Suíça.

Grande empresa busca crédito 
para blindar fornecedores
Um número cada vez maior de grandes empresas bra-
sileiras tem batido na porta dos bancos, não em bus-
ca de crédito para si, mas de recursos para seus fornece-
dores. Após um ano de fraco crescimento nos volumes 
de financiamento em geral - especialmente para empre-
sas pequenas e médias -, as companhias de maior por-
te aumentaram a procura por programas de financia-
mento aos seus fornecedores, que lhes permita estender 
sua qualidade de crédito, em operações com taxas de ju-
ros menores e prazos maiores, aos demais elos de sua 
cadeia produtiva. Bradesco, Banco do Brasil (BB), San-
tander e Citi aumentaram no ano passado o número de 
grandes companhias que fazem parte de programas de fi-
nanciamento a fornecedor. Nesse modelo, a grande em-
presa, chamada de empresa-âncora, contrata um banco 
e monta com ele um sistema de antecipação de paga-
mentos aos seus fornecedores cadastrados. A diferen-
ça desse programa para operações de desconto de du-
plicata comuns é que a empresa-âncora autoriza cada 
transação de antecipação ao fornecedor, confirman-
do que vai pagar aquela fatura ao banco. Com esse “acei-
te”, o banco tem uma garantia adicional de recebimen-
to, reduzindo o risco e, portanto, a taxa de juros cobrada.

Gasolina baixa para 52 
centavos o litro nos EUA.

Preços de carnes de aves e 
suínos tendem a aumentar
Os preços das carnes de aves e suínos podem subir nos 
próximos dias devido ao avanço das cotações domés-
ticas do milho e do farelo de soja no Sul e Sudeste do 
país, devido à escassez de oferta de insumos - especial-
mente de milho - em centros de produção da avicultu-
ra e da suinocultura, de acordo com a Associação Bra-
sileira de Proteína Animal (ABPA). Muitos produtores 
adiaram suas compras de ração ao final do ano passa-
do na expectativa de que os preços fossem ceder após o 
pico das exportações. No entanto, isso não ocorreu, já que 
as exportações de milho seguem aquecidas, principal-
mente por causa da desvalorização do real ante o dólar.

Heineken troca 
latas e long necks 
de qualquer 
marca por 
desconto 
de 30% 

A marca de 
cerveja Heineken 
desenvolveu uma ação de reciclagem 
para os consumidores da bebida em 
São Paulo, de 12 de janeiro a 2 de 
fevereiro. Batizada de Green Tuesday, 
a iniciativa concede descontos nas 
terças-feiras aos clientes do Pão de 
Açúcar que apresentarem embalagens 
vazias, seja de latas e/ou long necks, 
de qualquer marca de cerveja. Em 
troca de 12 embalagens o consumidor 
recebe um voucher de 30% de 
desconto na compra de outras 12 
unidades iguais da marca Heineken. 
Todos os 50 endereços da promoção 
são de São Paulo, mas bem que a moda 
poderia pegar em Santa Catarina.

A gasolina alcançou o seu menor valor nos Estados Uni-

dos em sete anos, sendo vendida a menos de dois dóla-

res o galão, ou seja, 52 centavos o litro, segundo dados 

oficiais divulgados na quinta-feira. Um galão equivale a 

aproximadamente 3,8 litros. O preço médio da gasolina 

vendida ao público caiu no começo da semana, a 1,996 

dólar o galão, informou a agência federal de informa-

ção sobre energia (EIA). Esse valor é o mais baixo desde 

março de 2009, quando os Estados Unidos estavam em 

plena recessão. Em alguns estados o litro custa menos.

raquel@jornalolider.com.br
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ELEIÇÕES MUNICIPAIS 
DE 2016: CONHEÇA 
AS NOVAS REGRAS

A Lei nº 13.165/2015, conhecida como Refor-
ma Eleitoral 2015, promoveu importantes altera-
ções nas regras das eleições deste ano ao intro-
duzir mudanças nas leis nº 9.504/1997 (Lei das 
Eleições), nº 9.096/1995 (Lei dos Partidos Políti-
cos) e nº 4.737/1965 (Código Eleitoral). Além de 
mudanças nos prazos para as convenções partidá-
rias, filiação partidária e no tempo de campanha 
eleitoral, que foi reduzido, está proibido o finan-
ciamento eleitoral por pessoas jurídicas. Antes da 
aprovação da reforma, o Supremo Tribunal Federal 
(STF) já havia decidido pela inconstitucionalidade 
das doações de empresas a partidos e candidatos. 

Outra mudança promovida pela Lei nº 
13.165/2015 corresponde à alteração no pra-
zo de filiação partidária. Quem quiser disputar 
as eleições em 2016 precisa filiar-se a um parti-
do político até o dia 2 de abril, ou seja, seis me-
ses antes da data do primeiro turno das elei-
ções, que será realizado no dia 2 de outubro. 

Nas eleições deste ano, os políticos poderão se 
apresentar como pré-candidatos sem que isso con-
figure propaganda eleitoral antecipada, mas desde 
que não haja pedido explícito de voto. A nova regra 
está prevista na Reforma Eleitoral 2015, que tam-
bém permite que os pré-candidatos divulguem po-
sições pessoais sobre questões políticas e possam 
ter suas qualidades exaltadas, inclusive em redes 
sociais ou em eventos com cobertura da imprensa. 

A data de realização das convenções 
para a escolha dos candidatos pelos parti-
dos e para deliberação sobre coligações tam-
bém mudou. Agora as convenções devem acon-
tecer de 20 de julho a 5 de agosto de 2016. 

Outra alteração diz respeito ao prazo para 
registro de candidatos pelos partidos políti-
cos e coligações nos cartórios, o que deve ocor-
rer até às 19h do dia 15 de agosto de 2016. 
A regra anterior estipulava que esse pra-
zo terminava às 19h do dia 5 de julho. 

A reforma também reduziu o tempo da cam-
panha eleitoral de 90 para 45 dias, começando em 
16 de agosto. O período de propaganda dos can-
didatos no rádio e na TV também foi diminuído 
de 45 para 35 dias, com início em 26 de agosto, no 
primeiro turno. Assim, a campanha terá dois blo-
cos no rádio e dois na televisão com 10 minutos 
cada. Além dos blocos, os partidos terão direito a 
70 minutos diários em inserções, que serão distri-
buídos entre os candidatos a prefeito (60%) e ve-
readores (40%). Em 2016 essas inserções somen-
te poderão ser de 30 ou 60 segundos cada uma. 

Por fim, a nova redação do caput do arti-
go 46 da Lei nº 9.504/1997, introduzida pela re-
forma eleitoral deste ano, passou a assegurar a 
participação em debates de candidatos dos par-
tidos com representação superior a nove de-
putados federais e facultada a dos demais.

A Missão de Férias é uma 
atividade da Diocese de Chape-
có que iniciou no dia 4 de janei-
ro, na Paróquia São José Ope-
rário de Maravilha. De acordo 
com o padre Marlo Tessaro, 
cerca de 250 missionários visi-
taram famílias nos municípios 
de Maravilha, Tigrinhos, São 
Miguel da Boa Vista e Flor do 
Sertão.

“A Missão de Férias tem o 
objetivo de animar a dimensão 
missionária dentro da Diocese 
e possibilitar a parceria da ju-
ventude. Das 250 pessoas, 190 
são jovens”, acrescenta o padre.

O ponto inicial é a moti-
vação, ou seja, levar os missio-
nários para a paróquia, com o 
objetivo de capacitá-los para 
a missão. “Depois, eles foram 
distribuídos em núcleos, e fize-
ram visitas, benção das casas e 
momentos celebrativos. Para as 
famílias que não estavam em 
casa, podem fazer um conta-
to na paróquia para receber os 
missionários”, comenta.

A Missão de Férias foi en-
cerrada neste domingo (10), 
com uma celebração da Igreja 
Matriz São José Operário. A ce-

FÉ Encerramento foi marcado por depoimentos 
que emocionaram missionários

Paróquia São José 
Operário de Maravilha 
recebe Missão de Férias

lebração contou com a presen-
ça de Dom Odelir Magri, além 
da população maravilhense. 

Durante a celebração foi 
lembrado que, ao todo, 10 co-
munidades estiveram envol-
vidas na missão. Também fo-
ram feitos relatos de famílias e 
missionários, que contaram al-
gumas das atividades e o que 
sentiram nos dias da missão. 
“Acolhemos alguns missioná-
rios. Foi uma experiência mui-
to boa, eles souberam convi-
ver conosco e foi uma interação 
muito legal”, conta o casal Isidro 
e Virginia, de Flor do Sertão.

A missionária Cleusa, de 

faxinal dos Guedes, frisa que o 
aprendizado foi essencial. “Nós 
estamos vivendo no caminho 
missionário e o que temos de 
mais precioso estamos doando, 
que é o nosso tempo. Fé, espe-
rança e caridade é o que apren-
demos”, enaltece.

A jovem Vitoria Welter, de 
12 anos, acredita que foi agra-
ciada com a missão. “Fomos 
bem recebidos por todas as fa-
mílias. Eu fui incentivada pelos 
meus pais catequistas e pela 
minha irmã”, ressalta.

O padre Tessaro acrescen-
tou que uma das grandes mar-
cas foi o entusiasmo do povo 

participante. “Sempre que or-
ganizamos uma missão, o ob-
jetivo principal é reforçar o 
espírito missionário. Os mis-
sionários foram bem acolhi-
dos nas famílias e estão levan-
do uma experiência bonita para 
suas famílias. O desafio perma-
nente é conseguir contemplar 
todas as famílias, principal-
mente, por aqui ser uma área 
urbana e muitas famílias es-
tarem trabalhando e não ter-
mos tempo hábil para voltar”, 
pontua.

O padre Flávio Heck agra-
deceu a todos pela participação 
e concretização das missões.

Fotos: Ilaine Rohden/O Líder

Encerramento ocorreu na Igreja Matriz

ANCHIETA GUARACIABA
Agricultura tem novo 
horário de atendimento

Município recebe 
distribuidor de adubo 

A Secretaria de Agricultura de Anchieta está atendendo com novo 
horário: das 7h30 às 11h30 e das 13h30 às 17h30. A medida foi tomada 
para melhor atender aos produtores rurais que devem fazer a 
renovação do bloco durante este mês, já que o prazo final 
para renovação é 28 de janeiro.  De acordo com o secretário Mario 
Signor, foi elaborado um cronograma para atendimento nas comu-
nidades, que será divulgado nas emissoras de rádio, ou se o produ-
tor preferir pode ligar para o número 3653 0659 para obter a informa-
ção. O cronograma também está disponível no site da prefeitura.

O município de Guaraciaba recebeu, nesta sema-
na, o comunicado do governo do Estado de Santa Catari-
na, por intermédio da Secretaria de Estado da Agricultu-
ra e da Pesca/Fundo de Desenvolvimento Rural (FDR), do 
repasse de um distribuidor de adubo e calcário. 
Segundo o prefeito, Roque Meneghini, o equipamento, que cus-
ta cerca de R$ 20 mil, será destinado aos trabalhos da Secreta-
ria de Agricultura e Meio Ambiente na assistência aos agricul-
tores. O equipamento deve ser entregue nos próximos dias.
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UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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A Lei nº 13.165/2015, conhecida como Refor-
ma Eleitoral 2015, promoveu importantes altera-
ções nas regras das eleições deste ano ao intro-
duzir mudanças nas leis nº 9.504/1997 (Lei das 
Eleições), nº 9.096/1995 (Lei dos Partidos Políti-
cos) e nº 4.737/1965 (Código Eleitoral). Além de 
mudanças nos prazos para as convenções partidá-
rias, filiação partidária e no tempo de campanha 
eleitoral, que foi reduzido, está proibido o finan-
ciamento eleitoral por pessoas jurídicas. Antes da 
aprovação da reforma, o Supremo Tribunal Federal 
(STF) já havia decidido pela inconstitucionalidade 
das doações de empresas a partidos e candidatos. 

Outra mudança promovida pela Lei nº 
13.165/2015 corresponde à alteração no pra-
zo de filiação partidária. Quem quiser disputar 
as eleições em 2016 precisa filiar-se a um parti-
do político até o dia 2 de abril, ou seja, seis me-
ses antes da data do primeiro turno das elei-
ções, que será realizado no dia 2 de outubro. 

Nas eleições deste ano, os políticos poderão se 
apresentar como pré-candidatos sem que isso con-
figure propaganda eleitoral antecipada, mas desde 
que não haja pedido explícito de voto. A nova regra 
está prevista na Reforma Eleitoral 2015, que tam-
bém permite que os pré-candidatos divulguem po-
sições pessoais sobre questões políticas e possam 
ter suas qualidades exaltadas, inclusive em redes 
sociais ou em eventos com cobertura da imprensa. 

A data de realização das convenções 
para a escolha dos candidatos pelos parti-
dos e para deliberação sobre coligações tam-
bém mudou. Agora as convenções devem acon-
tecer de 20 de julho a 5 de agosto de 2016. 

Outra alteração diz respeito ao prazo para 
registro de candidatos pelos partidos políti-
cos e coligações nos cartórios, o que deve ocor-
rer até às 19h do dia 15 de agosto de 2016. 
A regra anterior estipulava que esse pra-
zo terminava às 19h do dia 5 de julho. 

A reforma também reduziu o tempo da cam-
panha eleitoral de 90 para 45 dias, começando em 
16 de agosto. O período de propaganda dos can-
didatos no rádio e na TV também foi diminuído 
de 45 para 35 dias, com início em 26 de agosto, no 
primeiro turno. Assim, a campanha terá dois blo-
cos no rádio e dois na televisão com 10 minutos 
cada. Além dos blocos, os partidos terão direito a 
70 minutos diários em inserções, que serão distri-
buídos entre os candidatos a prefeito (60%) e ve-
readores (40%). Em 2016 essas inserções somen-
te poderão ser de 30 ou 60 segundos cada uma. 

Por fim, a nova redação do caput do arti-
go 46 da Lei nº 9.504/1997, introduzida pela re-
forma eleitoral deste ano, passou a assegurar a 
participação em debates de candidatos dos par-
tidos com representação superior a nove de-
putados federais e facultada a dos demais.

A Missão de Férias é uma 
atividade da Diocese de Chape-
có que iniciou no dia 4 de janei-
ro, na Paróquia São José Ope-
rário de Maravilha. De acordo 
com o padre Marlo Tessaro, 
cerca de 250 missionários visi-
taram famílias nos municípios 
de Maravilha, Tigrinhos, São 
Miguel da Boa Vista e Flor do 
Sertão.

“A Missão de Férias tem o 
objetivo de animar a dimensão 
missionária dentro da Diocese 
e possibilitar a parceria da ju-
ventude. Das 250 pessoas, 190 
são jovens”, acrescenta o padre.

O ponto inicial é a moti-
vação, ou seja, levar os missio-
nários para a paróquia, com o 
objetivo de capacitá-los para 
a missão. “Depois, eles foram 
distribuídos em núcleos, e fize-
ram visitas, benção das casas e 
momentos celebrativos. Para as 
famílias que não estavam em 
casa, podem fazer um conta-
to na paróquia para receber os 
missionários”, comenta.

A Missão de Férias foi en-
cerrada neste domingo (10), 
com uma celebração da Igreja 
Matriz São José Operário. A ce-

FÉ Encerramento foi marcado por depoimentos 
que emocionaram missionários

Paróquia São José 
Operário de Maravilha 
recebe Missão de Férias

lebração contou com a presen-
ça de Dom Odelir Magri, além 
da população maravilhense. 

Durante a celebração foi 
lembrado que, ao todo, 10 co-
munidades estiveram envol-
vidas na missão. Também fo-
ram feitos relatos de famílias e 
missionários, que contaram al-
gumas das atividades e o que 
sentiram nos dias da missão. 
“Acolhemos alguns missioná-
rios. Foi uma experiência mui-
to boa, eles souberam convi-
ver conosco e foi uma interação 
muito legal”, conta o casal Isidro 
e Virginia, de Flor do Sertão.

A missionária Cleusa, de 

faxinal dos Guedes, frisa que o 
aprendizado foi essencial. “Nós 
estamos vivendo no caminho 
missionário e o que temos de 
mais precioso estamos doando, 
que é o nosso tempo. Fé, espe-
rança e caridade é o que apren-
demos”, enaltece.

A jovem Vitoria Welter, de 
12 anos, acredita que foi agra-
ciada com a missão. “Fomos 
bem recebidos por todas as fa-
mílias. Eu fui incentivada pelos 
meus pais catequistas e pela 
minha irmã”, ressalta.

O padre Tessaro acrescen-
tou que uma das grandes mar-
cas foi o entusiasmo do povo 

participante. “Sempre que or-
ganizamos uma missão, o ob-
jetivo principal é reforçar o 
espírito missionário. Os mis-
sionários foram bem acolhi-
dos nas famílias e estão levan-
do uma experiência bonita para 
suas famílias. O desafio perma-
nente é conseguir contemplar 
todas as famílias, principal-
mente, por aqui ser uma área 
urbana e muitas famílias es-
tarem trabalhando e não ter-
mos tempo hábil para voltar”, 
pontua.

O padre Flávio Heck agra-
deceu a todos pela participação 
e concretização das missões.

Fotos: Ilaine Rohden/O Líder

Encerramento ocorreu na Igreja Matriz

ANCHIETA GUARACIABA
Agricultura tem novo 
horário de atendimento

Município recebe 
distribuidor de adubo 

A Secretaria de Agricultura de Anchieta está atendendo com novo 
horário: das 7h30 às 11h30 e das 13h30 às 17h30. A medida foi tomada 
para melhor atender aos produtores rurais que devem fazer a 
renovação do bloco durante este mês, já que o prazo final 
para renovação é 28 de janeiro.  De acordo com o secretário Mario 
Signor, foi elaborado um cronograma para atendimento nas comu-
nidades, que será divulgado nas emissoras de rádio, ou se o produ-
tor preferir pode ligar para o número 3653 0659 para obter a informa-
ção. O cronograma também está disponível no site da prefeitura.

O município de Guaraciaba recebeu, nesta sema-
na, o comunicado do governo do Estado de Santa Catari-
na, por intermédio da Secretaria de Estado da Agricultu-
ra e da Pesca/Fundo de Desenvolvimento Rural (FDR), do 
repasse de um distribuidor de adubo e calcário. 
Segundo o prefeito, Roque Meneghini, o equipamento, que cus-
ta cerca de R$ 20 mil, será destinado aos trabalhos da Secreta-
ria de Agricultura e Meio Ambiente na assistência aos agricul-
tores. O equipamento deve ser entregue nos próximos dias.
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

Safra de grãos será de 210,5 
milhões de toneladas
Os números do 4º levantamento da safra 2015/2016 de grãos 
foram divulgados pela Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab) nesta terça-feira (12). O volume representa 1,4% a 
mais do que a safra anterior, com aumento de 2,8 milhões de 
toneladas. De acordo com o estudo, o destaque foi para a soja, 
com crescimento de 6,1%, passando de 96,2 para 102,1 milhões 
de toneladas. O aumento foi impulsionado pelos preços no 
mercado mundial. Com relação ao milho (1ª safra), os números 
apresentaram uma redução de 7,7%, passando de 30,1 para 27,8 
milhões de toneladas. Isso ocorre, segundo o levantamento, 
porque os produtores vêm optando pelo plantio de soja na mesma 
área do milho e, após a colheita, entram com o milho 2ª safra.

Aeroporto de Chapecó teve 
crescimento de 6% em 2015
Há 10 anos o aeroporto de Chapecó movimentava apenas 20 mil 
passageiros por ano. A posição geográfica e os investimentos em 
infraestrutura deram ao aeroporto municipal status interestadual. 
Ele atende hoje 370 municípios das regiões Oeste catarinense, 
Noroeste gaúcho e Sudoeste do Paraná, uma área de 2,5 milhões 
de pessoas. Em 2015, 446 mil passageiros passaram pelo 
Aeroporto Municipal Serafim Enoss Bertaso, 25 mil passageiros 
a mais que em 2014, o que representa um crescimento de 6%. 
Diante de um cenário de incerteza dos investimentos na ordem 
de R$ 35,2 milhões para a construção de um novo terminal de 
cargas e passageiros no Aeroporto de Chapecó, anunciada pelo 
governo federal em 2012, a prefeitura de Chapecó estuda a 
possibilidade de ampliar o atual terminal por conta própria.

“A lei da economia não 
respeita e nem tolera quem 
pretende receber sem dar” 

Napoleão Hill

Crescimento do país deve 
ser o 2ºmenor do mundo

Após um ano de forte desaceleração 
econômica em 2015, o Brasil deve enfren-
tar um cenário não muito diferente em 
2016, conforme divulgação de O Globo, 
nesta semana. Segundo economistas con-
sultados pela agência de notícias Bloom-
berg, a economia brasileira pode ser a 
segunda pior do mundo este ano, com 

queda de até 2,5% no Produto Interno 
Bruto (PIB), e ficar atrás apenas da Vene-
zuela, que, estimam, deve encolher 3,3%. 
À frente do Brasil - ou seja, com melhor 
projeção para o PIB - no grupo dos dez 
piores vêm, do menor para o maior cres-
cimento: Grécia, Rússia, Equador, Argen-
tina, Japão, Finlândia, Croácia e a Suíça.

Grande empresa busca crédito 
para blindar fornecedores
Um número cada vez maior de grandes empresas bra-
sileiras tem batido na porta dos bancos, não em bus-
ca de crédito para si, mas de recursos para seus fornece-
dores. Após um ano de fraco crescimento nos volumes 
de financiamento em geral - especialmente para empre-
sas pequenas e médias -, as companhias de maior por-
te aumentaram a procura por programas de financia-
mento aos seus fornecedores, que lhes permita estender 
sua qualidade de crédito, em operações com taxas de ju-
ros menores e prazos maiores, aos demais elos de sua 
cadeia produtiva. Bradesco, Banco do Brasil (BB), San-
tander e Citi aumentaram no ano passado o número de 
grandes companhias que fazem parte de programas de fi-
nanciamento a fornecedor. Nesse modelo, a grande em-
presa, chamada de empresa-âncora, contrata um banco 
e monta com ele um sistema de antecipação de paga-
mentos aos seus fornecedores cadastrados. A diferen-
ça desse programa para operações de desconto de du-
plicata comuns é que a empresa-âncora autoriza cada 
transação de antecipação ao fornecedor, confirman-
do que vai pagar aquela fatura ao banco. Com esse “acei-
te”, o banco tem uma garantia adicional de recebimen-
to, reduzindo o risco e, portanto, a taxa de juros cobrada.

Gasolina baixa para 52 
centavos o litro nos EUA.

Preços de carnes de aves e 
suínos tendem a aumentar
Os preços das carnes de aves e suínos podem subir nos 
próximos dias devido ao avanço das cotações domés-
ticas do milho e do farelo de soja no Sul e Sudeste do 
país, devido à escassez de oferta de insumos - especial-
mente de milho - em centros de produção da avicultu-
ra e da suinocultura, de acordo com a Associação Bra-
sileira de Proteína Animal (ABPA). Muitos produtores 
adiaram suas compras de ração ao final do ano passa-
do na expectativa de que os preços fossem ceder após o 
pico das exportações. No entanto, isso não ocorreu, já que 
as exportações de milho seguem aquecidas, principal-
mente por causa da desvalorização do real ante o dólar.

Heineken troca 
latas e long necks 
de qualquer 
marca por 
desconto 
de 30% 

A marca de 
cerveja Heineken 
desenvolveu uma ação de reciclagem 
para os consumidores da bebida em 
São Paulo, de 12 de janeiro a 2 de 
fevereiro. Batizada de Green Tuesday, 
a iniciativa concede descontos nas 
terças-feiras aos clientes do Pão de 
Açúcar que apresentarem embalagens 
vazias, seja de latas e/ou long necks, 
de qualquer marca de cerveja. Em 
troca de 12 embalagens o consumidor 
recebe um voucher de 30% de 
desconto na compra de outras 12 
unidades iguais da marca Heineken. 
Todos os 50 endereços da promoção 
são de São Paulo, mas bem que a moda 
poderia pegar em Santa Catarina.

A gasolina alcançou o seu menor valor nos Estados Uni-

dos em sete anos, sendo vendida a menos de dois dóla-

res o galão, ou seja, 52 centavos o litro, segundo dados 

oficiais divulgados na quinta-feira. Um galão equivale a 

aproximadamente 3,8 litros. O preço médio da gasolina 

vendida ao público caiu no começo da semana, a 1,996 

dólar o galão, informou a agência federal de informa-

ção sobre energia (EIA). Esse valor é o mais baixo desde 

março de 2009, quando os Estados Unidos estavam em 

plena recessão. Em alguns estados o litro custa menos.

raquel@jornalolider.com.br
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FIQUE POR
DENTRO

por LUCIANE MOZER

ELEIÇÕES MUNICIPAIS 
DE 2016: CONHEÇA 
AS NOVAS REGRAS

A Lei nº 13.165/2015, conhecida como Refor-
ma Eleitoral 2015, promoveu importantes altera-
ções nas regras das eleições deste ano ao intro-
duzir mudanças nas leis nº 9.504/1997 (Lei das 
Eleições), nº 9.096/1995 (Lei dos Partidos Políti-
cos) e nº 4.737/1965 (Código Eleitoral). Além de 
mudanças nos prazos para as convenções partidá-
rias, filiação partidária e no tempo de campanha 
eleitoral, que foi reduzido, está proibido o finan-
ciamento eleitoral por pessoas jurídicas. Antes da 
aprovação da reforma, o Supremo Tribunal Federal 
(STF) já havia decidido pela inconstitucionalidade 
das doações de empresas a partidos e candidatos. 

Outra mudança promovida pela Lei nº 
13.165/2015 corresponde à alteração no pra-
zo de filiação partidária. Quem quiser disputar 
as eleições em 2016 precisa filiar-se a um parti-
do político até o dia 2 de abril, ou seja, seis me-
ses antes da data do primeiro turno das elei-
ções, que será realizado no dia 2 de outubro. 

Nas eleições deste ano, os políticos poderão se 
apresentar como pré-candidatos sem que isso con-
figure propaganda eleitoral antecipada, mas desde 
que não haja pedido explícito de voto. A nova regra 
está prevista na Reforma Eleitoral 2015, que tam-
bém permite que os pré-candidatos divulguem po-
sições pessoais sobre questões políticas e possam 
ter suas qualidades exaltadas, inclusive em redes 
sociais ou em eventos com cobertura da imprensa. 

A data de realização das convenções 
para a escolha dos candidatos pelos parti-
dos e para deliberação sobre coligações tam-
bém mudou. Agora as convenções devem acon-
tecer de 20 de julho a 5 de agosto de 2016. 

Outra alteração diz respeito ao prazo para 
registro de candidatos pelos partidos políti-
cos e coligações nos cartórios, o que deve ocor-
rer até às 19h do dia 15 de agosto de 2016. 
A regra anterior estipulava que esse pra-
zo terminava às 19h do dia 5 de julho. 

A reforma também reduziu o tempo da cam-
panha eleitoral de 90 para 45 dias, começando em 
16 de agosto. O período de propaganda dos can-
didatos no rádio e na TV também foi diminuído 
de 45 para 35 dias, com início em 26 de agosto, no 
primeiro turno. Assim, a campanha terá dois blo-
cos no rádio e dois na televisão com 10 minutos 
cada. Além dos blocos, os partidos terão direito a 
70 minutos diários em inserções, que serão distri-
buídos entre os candidatos a prefeito (60%) e ve-
readores (40%). Em 2016 essas inserções somen-
te poderão ser de 30 ou 60 segundos cada uma. 

Por fim, a nova redação do caput do arti-
go 46 da Lei nº 9.504/1997, introduzida pela re-
forma eleitoral deste ano, passou a assegurar a 
participação em debates de candidatos dos par-
tidos com representação superior a nove de-
putados federais e facultada a dos demais.

A Missão de Férias é uma 
atividade da Diocese de Chape-
có que iniciou no dia 4 de janei-
ro, na Paróquia São José Ope-
rário de Maravilha. De acordo 
com o padre Marlo Tessaro, 
cerca de 250 missionários visi-
taram famílias nos municípios 
de Maravilha, Tigrinhos, São 
Miguel da Boa Vista e Flor do 
Sertão.

“A Missão de Férias tem o 
objetivo de animar a dimensão 
missionária dentro da Diocese 
e possibilitar a parceria da ju-
ventude. Das 250 pessoas, 190 
são jovens”, acrescenta o padre.

O ponto inicial é a moti-
vação, ou seja, levar os missio-
nários para a paróquia, com o 
objetivo de capacitá-los para 
a missão. “Depois, eles foram 
distribuídos em núcleos, e fize-
ram visitas, benção das casas e 
momentos celebrativos. Para as 
famílias que não estavam em 
casa, podem fazer um conta-
to na paróquia para receber os 
missionários”, comenta.

A Missão de Férias foi en-
cerrada neste domingo (10), 
com uma celebração da Igreja 
Matriz São José Operário. A ce-

FÉ Encerramento foi marcado por depoimentos 
que emocionaram missionários

Paróquia São José 
Operário de Maravilha 
recebe Missão de Férias

lebração contou com a presen-
ça de Dom Odelir Magri, além 
da população maravilhense. 

Durante a celebração foi 
lembrado que, ao todo, 10 co-
munidades estiveram envol-
vidas na missão. Também fo-
ram feitos relatos de famílias e 
missionários, que contaram al-
gumas das atividades e o que 
sentiram nos dias da missão. 
“Acolhemos alguns missioná-
rios. Foi uma experiência mui-
to boa, eles souberam convi-
ver conosco e foi uma interação 
muito legal”, conta o casal Isidro 
e Virginia, de Flor do Sertão.

A missionária Cleusa, de 

faxinal dos Guedes, frisa que o 
aprendizado foi essencial. “Nós 
estamos vivendo no caminho 
missionário e o que temos de 
mais precioso estamos doando, 
que é o nosso tempo. Fé, espe-
rança e caridade é o que apren-
demos”, enaltece.

A jovem Vitoria Welter, de 
12 anos, acredita que foi agra-
ciada com a missão. “Fomos 
bem recebidos por todas as fa-
mílias. Eu fui incentivada pelos 
meus pais catequistas e pela 
minha irmã”, ressalta.

O padre Tessaro acrescen-
tou que uma das grandes mar-
cas foi o entusiasmo do povo 

participante. “Sempre que or-
ganizamos uma missão, o ob-
jetivo principal é reforçar o 
espírito missionário. Os mis-
sionários foram bem acolhi-
dos nas famílias e estão levan-
do uma experiência bonita para 
suas famílias. O desafio perma-
nente é conseguir contemplar 
todas as famílias, principal-
mente, por aqui ser uma área 
urbana e muitas famílias es-
tarem trabalhando e não ter-
mos tempo hábil para voltar”, 
pontua.

O padre Flávio Heck agra-
deceu a todos pela participação 
e concretização das missões.

Fotos: Ilaine Rohden/O Líder

Encerramento ocorreu na Igreja Matriz

ANCHIETA GUARACIABA
Agricultura tem novo 
horário de atendimento

Município recebe 
distribuidor de adubo 

A Secretaria de Agricultura de Anchieta está atendendo com novo 
horário: das 7h30 às 11h30 e das 13h30 às 17h30. A medida foi tomada 
para melhor atender aos produtores rurais que devem fazer a 
renovação do bloco durante este mês, já que o prazo final 
para renovação é 28 de janeiro.  De acordo com o secretário Mario 
Signor, foi elaborado um cronograma para atendimento nas comu-
nidades, que será divulgado nas emissoras de rádio, ou se o produ-
tor preferir pode ligar para o número 3653 0659 para obter a informa-
ção. O cronograma também está disponível no site da prefeitura.

O município de Guaraciaba recebeu, nesta sema-
na, o comunicado do governo do Estado de Santa Catari-
na, por intermédio da Secretaria de Estado da Agricultu-
ra e da Pesca/Fundo de Desenvolvimento Rural (FDR), do 
repasse de um distribuidor de adubo e calcário. 
Segundo o prefeito, Roque Meneghini, o equipamento, que cus-
ta cerca de R$ 20 mil, será destinado aos trabalhos da Secreta-
ria de Agricultura e Meio Ambiente na assistência aos agricul-
tores. O equipamento deve ser entregue nos próximos dias.
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radar@jornalolider.com.br
por Wolmir Hübner

Fernando Hübner (interino)

UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Na infecção do trato uri-
nário (ITU) a criança apre-
senta um crescimento anor-
mal de bactéria na urina. 
Cerca de 1 a 2% das crian-
ças apresentam infecção uri-
nária. A infecção pode estar 
na bexiga (cistite) ou no rim 
(pielonefrite).

QUAIS SÃO OS SINTOMAS 
DA INFECÇÃO URINÁRIA 
NA CRIANÇA?

Eles variam de acordo 
com a faixa etária da criança 
e tipo de ITU (cistite ou pielo-
nefrite). Nos lactentes os sin-
tomas são menos específicos 
do trato urinário; e naque-
les menores de seis meses de 
idade podem apresentar atra-
so do desenvolvimento, desi-
dratação e hipotermia.

 - As crianças com cistite 
(infecção da bexiga) podem 
apresentar: dor para urinar 
(disúria), odor da urina mui-
to forte e desagradável, dor no 
“baixo ventre”, alterações do 
padrão miccional: urgência 
para urinar, frequência uri-
nária aumentada e hesitação 
miccional e escapes de urina.

- Nas crianças com pie-
lonefrite (infecção que aco-
mete os rins) os sintomas in-
cluem: febre alta (por vezes 
com calafrios), irritabilida-
de, vômitos, perda de apeti-
te e dor lombar (nas crianças 
maiores).

QUAIS SÃO OS FATORES 
DE RISCO OU CAUSA DA 
INFECÇÃO URINÁRIA 
NA CRIANÇA?

Algumas condições con-
tribuem para desencadear a 
infecção urinária na criança. 
Vale a pena destacarmos:

Meninas – apresentam 
uretra curta, localizada no 
períneo, e que no seu interior 
entram bactérias da flora nor-
mal perineal. Normalmente 
essas bactérias são elimina-
das ao urinar sem causar pro-
blemas. Condições que mu-
dam essa flora normal (tais 

como vaginite, medicamen-
tos, outras doenças, con-
dições de estresse) podem 
causar infecção. Algumas 
meninas podem apresen-
tar “micção vaginal” (urinam 
para dentro da vagina), po-
dendo contribuir para causar 
infecção urinária. Nas adoles-
centes deve ser considerada a 
atividade sexual como um fa-
tor desencadeante de infec-
ção urinária. 

Meninos – a fimose e o 
excesso de prepúcio contri-
buem para a colonização de 
bactérias e constitui causa 
preponderante de infecção 
urinária nos meninos. Esta é 
uma indicação formal de pos-
tectomia.

CONSTIPAÇÃO INTESTINAL 
(“PRISÃO DE VENTRE”). 

Distúrbios miccionais 
(com ou sem incontinência 
urinária).

Más formações congêni-
tas do trato urinário: reflu-
xo vesico ureteral, obstrução 
da JUP, hidronefrose, megau-
reter, ureterocele, válvula de 
uretra posterior, obstrução da 
JUV, etc.

COMO É FEITO O 
DIAGNÓSTICO DE INFECÇÃO 
URINÁRIA NA CRIANÇA?

Quando a história clíni-
ca e avaliação física da crian-
ça leva à suspeita de infecção 
urinária deverá ser feito exa-
me de urina para confirmar o 
diagnóstico (EAS e urinocul-
tura). Uma coleta de urina de 
forma correta é de fundamen-
tal importância. Nos lacten-
tes ou crianças que não têm o 
controle esfincteriano, a uri-
na deve ser obtida através de 
um cateter introduzido pela 
uretra. Atenção: a amostra 
obtida por saco coletor não é 
confiável.

A urina da criança é ana-
lisada no laboratório para de-
tectar se há crescimento de 
bactéria (exame chamado de 
urinocultura). Este exame irá 

permitir sabermos qual o tipo 
de bactéria que está causan-
do a infecção e qual o melhor 
antibiótico para tratar aquela 
infecção.

TRATAMENTO DA INFECÇÃO 
URINÁRIA NA CRIANÇA

 Na fase inicial é impor-
tante que seja feito o diag-
nóstico correto do tipo de 
infecção urinária (cistite ou 
pielonefrite). A conduta a ser 
seguida irá depender dos sin-
tomas, dos resultados dos 
exames de urina e da idade 
da criança.

Nas crianças com sin-
tomas de infecção da bexi-
ga (cistite) serão focados: 
hábitos de higiene, esvazia-
mento vesical, 

aumento da ingestão de líqui-
dos e controle da constipação 
intestinal quando presente. 
Poderão ser necessários estu-
dos da micção, treinamento 
miccional e apoio psicológico 
em algumas crianças. 

Se a criança teve infecção 
nos rins (pielonefrite) após o 
tratamento da mesma, alguns 
exames poderão ser necessá-
rios: ultrassonografia do tra-
to urinário, uretrocistografia 
miccional e cintilografia renal 
com DMSA. Dependendo do 
resultado destes exames será 
definido o tratamento para 
aquela criança.
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SAÚDE

O infarto pode dar sinais um mês antes 
de acontecer. Não ignore este aviso

As pessoas mais suscetíveis a desenvolver um infar-
to do coração são: homens, idosos e pessoas com histó-
rico familiar de infarto do coração antes dos 60 anos.
Isso é chamado de fatores de risco não mo-
dificáveis do infarto do miocárdio:

– Idade
– Sexo
– Hereditariedade
Há também os fatores modificáveis que influenciam a 
ocorrência de um infarto do miocárdio. Estes fatores são:
– Sedentarismo
– Alimentação
– Tabagismo
– Hipertensão
– Diabetes
– Sobrepeso, obesidade
– Estresse
– Psoríase
– Insuficiência renal crônica

Ao contrário do que se 
pensa, um infarto nem sem-
pre é súbito e inevitável. Man-
ter-se atento aos sinais que o 
problema dá é uma atitude efi-
ciente para evitar que a altera-
ção cardíaca seja fatal. Quem 

diz é um recente estudo, que 
também lista os sintomas que 
você não pode ignorar.

Um estudo norte-ameri-
cano, publicado no periódico 
Annals of Internal Medicine, se 
propôs a estudar os sintomas do 

infarto em mais de 800 adultos 
com idade entre 35 e 65 anos. 
Os pesquisadores descobriram 
que os sintomas aparecem mui-
to antes de ocorrer o ataque car-
díaco e chamam atenção para a 
necessidade de as pessoas não 

os ignorarem ou considerarem 
“procurar um serviço médico 
apenas se o problema piorar”. 
O recomendado é procurar um 
serviço médico assim que apa-
recerem os sintomas descritos 
a seguir.

UM MÊS ANTES
Para surpresa dos res-

ponsáveis pelo estudo, os sin-
tomas surgiram até um mês 
antes de ocorrer o infarto em 
metade dos participantes do 
estudo. O principal sintoma 
identificado nesse período 
foi dor no peito. A ocorrên-
cia de dispneia, uma altera-
ção do ritmo respiratório que 
causa falta de ar, também foi 
alta principalmente entre as 
mulheres.

24 HORAS ANTES
Quase todos os partici-

pantes (93%) tiveram sinto-
mas recorrentes durante as 
24 horas que precederam o 
infarto. Além de dispneia e 
dor no peito, os outros dois 
sinais identificados nesse pe-
ríodo foram palpitação e des-
maio.
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UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 



 16 DE JANEIRO DE 201510

MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Na infecção do trato uri-
nário (ITU) a criança apre-
senta um crescimento anor-
mal de bactéria na urina. 
Cerca de 1 a 2% das crian-
ças apresentam infecção uri-
nária. A infecção pode estar 
na bexiga (cistite) ou no rim 
(pielonefrite).

QUAIS SÃO OS SINTOMAS 
DA INFECÇÃO URINÁRIA 
NA CRIANÇA?

Eles variam de acordo 
com a faixa etária da criança 
e tipo de ITU (cistite ou pielo-
nefrite). Nos lactentes os sin-
tomas são menos específicos 
do trato urinário; e naque-
les menores de seis meses de 
idade podem apresentar atra-
so do desenvolvimento, desi-
dratação e hipotermia.

 - As crianças com cistite 
(infecção da bexiga) podem 
apresentar: dor para urinar 
(disúria), odor da urina mui-
to forte e desagradável, dor no 
“baixo ventre”, alterações do 
padrão miccional: urgência 
para urinar, frequência uri-
nária aumentada e hesitação 
miccional e escapes de urina.

- Nas crianças com pie-
lonefrite (infecção que aco-
mete os rins) os sintomas in-
cluem: febre alta (por vezes 
com calafrios), irritabilida-
de, vômitos, perda de apeti-
te e dor lombar (nas crianças 
maiores).

QUAIS SÃO OS FATORES 
DE RISCO OU CAUSA DA 
INFECÇÃO URINÁRIA 
NA CRIANÇA?

Algumas condições con-
tribuem para desencadear a 
infecção urinária na criança. 
Vale a pena destacarmos:

Meninas – apresentam 
uretra curta, localizada no 
períneo, e que no seu interior 
entram bactérias da flora nor-
mal perineal. Normalmente 
essas bactérias são elimina-
das ao urinar sem causar pro-
blemas. Condições que mu-
dam essa flora normal (tais 

como vaginite, medicamen-
tos, outras doenças, con-
dições de estresse) podem 
causar infecção. Algumas 
meninas podem apresen-
tar “micção vaginal” (urinam 
para dentro da vagina), po-
dendo contribuir para causar 
infecção urinária. Nas adoles-
centes deve ser considerada a 
atividade sexual como um fa-
tor desencadeante de infec-
ção urinária. 

Meninos – a fimose e o 
excesso de prepúcio contri-
buem para a colonização de 
bactérias e constitui causa 
preponderante de infecção 
urinária nos meninos. Esta é 
uma indicação formal de pos-
tectomia.

CONSTIPAÇÃO INTESTINAL 
(“PRISÃO DE VENTRE”). 

Distúrbios miccionais 
(com ou sem incontinência 
urinária).

Más formações congêni-
tas do trato urinário: reflu-
xo vesico ureteral, obstrução 
da JUP, hidronefrose, megau-
reter, ureterocele, válvula de 
uretra posterior, obstrução da 
JUV, etc.

COMO É FEITO O 
DIAGNÓSTICO DE INFECÇÃO 
URINÁRIA NA CRIANÇA?

Quando a história clíni-
ca e avaliação física da crian-
ça leva à suspeita de infecção 
urinária deverá ser feito exa-
me de urina para confirmar o 
diagnóstico (EAS e urinocul-
tura). Uma coleta de urina de 
forma correta é de fundamen-
tal importância. Nos lacten-
tes ou crianças que não têm o 
controle esfincteriano, a uri-
na deve ser obtida através de 
um cateter introduzido pela 
uretra. Atenção: a amostra 
obtida por saco coletor não é 
confiável.

A urina da criança é ana-
lisada no laboratório para de-
tectar se há crescimento de 
bactéria (exame chamado de 
urinocultura). Este exame irá 

permitir sabermos qual o tipo 
de bactéria que está causan-
do a infecção e qual o melhor 
antibiótico para tratar aquela 
infecção.

TRATAMENTO DA INFECÇÃO 
URINÁRIA NA CRIANÇA

 Na fase inicial é impor-
tante que seja feito o diag-
nóstico correto do tipo de 
infecção urinária (cistite ou 
pielonefrite). A conduta a ser 
seguida irá depender dos sin-
tomas, dos resultados dos 
exames de urina e da idade 
da criança.

Nas crianças com sin-
tomas de infecção da bexi-
ga (cistite) serão focados: 
hábitos de higiene, esvazia-
mento vesical, 

aumento da ingestão de líqui-
dos e controle da constipação 
intestinal quando presente. 
Poderão ser necessários estu-
dos da micção, treinamento 
miccional e apoio psicológico 
em algumas crianças. 

Se a criança teve infecção 
nos rins (pielonefrite) após o 
tratamento da mesma, alguns 
exames poderão ser necessá-
rios: ultrassonografia do tra-
to urinário, uretrocistografia 
miccional e cintilografia renal 
com DMSA. Dependendo do 
resultado destes exames será 
definido o tratamento para 
aquela criança.
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SAÚDE

O infarto pode dar sinais um mês antes 
de acontecer. Não ignore este aviso

As pessoas mais suscetíveis a desenvolver um infar-
to do coração são: homens, idosos e pessoas com histó-
rico familiar de infarto do coração antes dos 60 anos.
Isso é chamado de fatores de risco não mo-
dificáveis do infarto do miocárdio:

– Idade
– Sexo
– Hereditariedade
Há também os fatores modificáveis que influenciam a 
ocorrência de um infarto do miocárdio. Estes fatores são:
– Sedentarismo
– Alimentação
– Tabagismo
– Hipertensão
– Diabetes
– Sobrepeso, obesidade
– Estresse
– Psoríase
– Insuficiência renal crônica

Ao contrário do que se 
pensa, um infarto nem sem-
pre é súbito e inevitável. Man-
ter-se atento aos sinais que o 
problema dá é uma atitude efi-
ciente para evitar que a altera-
ção cardíaca seja fatal. Quem 

diz é um recente estudo, que 
também lista os sintomas que 
você não pode ignorar.

Um estudo norte-ameri-
cano, publicado no periódico 
Annals of Internal Medicine, se 
propôs a estudar os sintomas do 

infarto em mais de 800 adultos 
com idade entre 35 e 65 anos. 
Os pesquisadores descobriram 
que os sintomas aparecem mui-
to antes de ocorrer o ataque car-
díaco e chamam atenção para a 
necessidade de as pessoas não 

os ignorarem ou considerarem 
“procurar um serviço médico 
apenas se o problema piorar”. 
O recomendado é procurar um 
serviço médico assim que apa-
recerem os sintomas descritos 
a seguir.

UM MÊS ANTES
Para surpresa dos res-

ponsáveis pelo estudo, os sin-
tomas surgiram até um mês 
antes de ocorrer o infarto em 
metade dos participantes do 
estudo. O principal sintoma 
identificado nesse período 
foi dor no peito. A ocorrên-
cia de dispneia, uma altera-
ção do ritmo respiratório que 
causa falta de ar, também foi 
alta principalmente entre as 
mulheres.

24 HORAS ANTES
Quase todos os partici-

pantes (93%) tiveram sinto-
mas recorrentes durante as 
24 horas que precederam o 
infarto. Além de dispneia e 
dor no peito, os outros dois 
sinais identificados nesse pe-
ríodo foram palpitação e des-
maio.

GRUPO DE RISCO PARA INFARTO
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Fernando Hübner (interino)

UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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PROVOCAÇÕES
por Guilherme Nardi Neto

REGIÃO
São Miguel recebe encontro de 
implementação das ADRs

São Miguel do Oeste foi 
palco, na quarta-feira (12), da 
primeira de sete reuniões de 
implementação das agências 
de Desenvolvimento Regional 
(ADRs). O encontro, realizado no 
Centro de Treinamento da Epagri 
(Cetresmo), reuniu secretários 
e gerentes das agências de 
Maravilha, São Miguel do Oeste, 
Itapiranga e Dionísio Cerqueira. 

Os secretários de Estado da 
Casa Civil, Nelson Serpa, e do 
Planejamento, Murilo Flores, 
participaram do encontro re-
presentando o governador, Rai-
mundo Colombo. Em entrevis-
ta concedida à reportagem do 
Jornal O Líder, o secretário de 
Estado do Planejamento, Mu-
rilo Flores, disse que o objetivo 
principal da mudança é fortale-

cer o trabalho das agências em 
nível regional. 

“Vamos aprendendo com 
os erros e acertos, deixando de 
lado o que não deu certo e for-
talecendo aquilo que funcio-
nou bem. O foco principal da 
mudança é que estamos forta-
lecendo a Agência como instru-
mento de desenvolvimento re-
gional. Que ela seja uma grande 

articuladora da integraliza-
ção dos municípios que fazem 
parte da região. É preciso pen-
sar regionalmente, não pensar 
municipalmente. O município 
é importante, mas municípios 
isolados não conseguem esta-
belecer um padrão de desen-
volvimento. É preciso que o 
conjunto evolua de forma inte-
grada”, declara Flores.

TANTOS OUTROS MAIS
O ano começa agitado e com potencial explosivo 

nos círculos políticos de Brasília e de todo o país. Sem-
pre se soube que uma eventual delação premiada de 
Nestor Cerveró – aquele senhor que, dizem as línguas 
mais ácidas, tem um olho no peixe e outro no gato – po-
deria ter um efeito devastador: não foi à toa que, ten-
tando evitá-la, o senador Delcídio do Amaral foi preso 
quando se arriscava a convencer o �ilho de Cerveró, Bernar-
do, de que a melhor alternativa a seu pai seria uma saída a 
la Henrique Pizzolatto, ou seja, deixar o país pelas frontei-
ras com o Paraguai e rumar à Espanha, onde, quietinho, pas-
saria o resto da vida bancado por uma polpuda mesada cus-
teada pelo banqueiro André Esteves e pelo próprio Delcídio.

Pois então, a história não terminou bem: Delcídio está pre-
so e Cerveró, no primeiro esboço de sua delação, já tratou de, 
numa tacada só, envolver em seus depoimentos quatro lideran-
ças da República: Fernando Collor, Fernando Henrique Cardo-
so, Lula e Dilma. É verdade que a delação ainda não fora homo-
logada pelo Supremo Tribunal Federal e é sempre di�ícil conferir 
credibilidade a um criminoso confesso que barganha com o ór-
gão acusador, sob as bênçãos da Justiça, uma redução de pena e 
outros bene�ícios processuais geralmente inacessíveis aos me-
ros mortais, processados dia e noite por um sistema de justi-
ça criminal historicamente voltado à criminalização da pobre-
za. E aí é óbvio que, uma vez transformado o processo penal em 
um negócio no seio do qual cabeças são oferecidas em troca de 
bene�ícios pessoais, citar fatos envolvendo (ex)presiden-
tes é uma jogada que no mínimo cacifa o negociador. Pon-
derada essa circunstância, e acaso comprovadas essas ale-
gativas (dever que incumbe tão-só ao próprio Cerveró e 
aos órgãos de acusação), todos os presidentes da Repú-
blica desde a redemocratização do país, à exceção de Ita-
mar Franco, teriam sido tragados pela Operação Lava-Jato.

Não que isso importe muito a, por exemplo, Fernan-
do Collor, que deixou de se dedicar à manutenção de uma 
biogra�ia digna já há algum tempo. O fato é grave também 
em relação aos demais: a Fernando Henrique, a imputação 
é de que o seu governo teria recebido U$ 100.000.000,00 
em propinas; a Lula, de que teria loteado a BR Distribui-
dora a Collor e “premiado” Cerveró com uma diretoria em 
tal empresa como gesto de agradecimento por uma ne-
gociação que, se analisada a fundo, chegaria aos mean-
dros da morte de Celso Daniel; a Dilma, de que o lotea-
mento da BR Distribuidora teria sido por ela avalizado. 

Há responsabilidades pessoais da atual e dos ex
-presidentes Collor, Fernando Henrique e Lula que de-
vem ser apuradas a partir do que disse Cerveró e 
quem não regozija com o sofrimento alheio deve de-
sejar-lhes no mínimo um julgamento justo, a�inal evo-
luímos civilizatoriamente também para isso. 

A crônica desse problema é que, dentro de uma estru-
tura de poder estatal que anda de braços dados com o capi-
tal e é mantida por ele (o Estado em si obviamente não foi 
idealizado e implementando por uma minoria carente à �i-
nalidade de protegê-la da opressão, do contrário a sua fun-
ção não seria a de manter o estado-de-coisas ‘atual’), presi-
dentes - os civis e os militares, brancos e negros, pobres e 
ricos, mecânicos e literatos, en�im, todos eles - não passam 
de pequenos mecanismos, peças menores de uma engrena-
gem que se move às escuras. É triste dizer, mas se não fos-
sem os Fernandos, o Luiz Inácio e a Dilma Vana, seria com 
Simão, com Pedro, com José e com tantos outros mais. 

QUEM AMA NÃO VÊ DEFEITOS; CONTEMPLA A 
NATUREZA DIVINA QUE EXISTE POR TRÁS DELES

Amar não consiste em ver os defeitos de uma pessoa e tentar 
corrigi-los, nem em tocar-lhe as feridas doloridas. Amar consiste 
em envolver ternamente as feridas dessa pessoa, contemplar com 
carinho a imagem verdadeira perfeita que existe por trás dos de-
feitos aparentes, e afi rmando o seu aspecto verdadeiro, mentali-
zar para que se desenvolva cada vez mais.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

E-mail: guilhermenardineto@gmail.com

GESTÃO 2016/2020 Assim como as eleições, a posse 
dos conselheiros foi unifi cada em todo o Brasil 

Conselheiros tutelares são 
empossados em Maravilha
ILAINE ROHDEN

Os cinco conselheiros 
tutelares de Maravilha eleitos em 
outubro foram empossados no 
domingo (10), na sala de reuniões 
da prefeitura. Na cerimônia 
também foram diplomados 
os conselheiros suplentes. O 
ato foi acompanhado pela 
secretária de Assistência Social, 
Flávia Figueiredo, presidente do 
Conselho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente de 
Maravilha, Beatriz Beduschi, 
presidente da Câmara de 
Vereadores, Sérgio Bourscheid, 
e pela então presidente do 
Conselho Tutelar, Sirlei Jung, 
familiares e amigos. 

Foram empossados como 
titulares Rita Signor, Rosilene 
Radaelli, Márcia Baron Spier, 
Vanilde Guarnieri e Marçal 
Hoffmann. As conselheiras 
Rita Signor e Rosilene Radaelli 
foram reeleitas para a função 
enquanto as conselheiras Orfila 
Reinher, Sirley Jung e Graciela 

Fotos: Ilaine Rohden/O Líder

Albuquerque deixam a função 
por já terem cumprido dois 
mandatos no Conselho.

Na ocasião a secretária de 
Assistência Social lembrou que 
a sede do conselho vai funcionar 

no mesmo local até março e em 
seguida mudará para um local 
maior. “Agradecemos as antigas 
conselheiras pelo apoio e dedi-
cação, pois o trabalho da admi-
nistração só funciona com a par-

Familiares e amigos acompanhara a solenidade de posse

Conselheiros tutelares ficarão no cargo até 2020

ceria do Conselho Tutelar, que 
visa o bem-estar das crianças e 
adolescentes”, frisa.

Beatriz salienta que a pos-
se foi unifi cada em todo o Bra-
sil. Para ela, os conselhos têm se 
solidifi cado cada vez mais en-
quanto órgão de defesa e con-
tam com prefeituras, Ministério 
Público e Poder Judiciário como 
os principais parceiros para o 
trabalho. “Temos também o 
apoio da comunidade, que aju-
da o conselho fazendo denún-
cias, levando casos e atuando 
junto na proteção das crianças e 
adolescentes”, ressalta.  

Os conselheiros têm man-
datos de quatro anos, prestam 
40 horas de serviços semanais 
nos atendimentos e são re-
munerados pela prefeitura de 
Maravilha. O Conselho Tute-
lar também atua em regime de 
plantão na defesa dos direitos da 
criança e do adolescente. O tele-
fone do Conselho Tutelar é: (49) 
3664 4049 e o do plantão é o (49) 
8831 3844.
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UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

SÃO MIGUEL DO OESTE Pela primeira vez profi ssionais 
foram eleitos por meio de voto direto

Novos conselheiros 
tutelares tomam posse
CAMILA POMPEO

A prefeitura de São Miguel 
do Oeste, por meio da Secreta-
ria de Assistência Social e Con-
selho Municipal de Direitos da 
Criança e Adolescente (CMD-
CA), realizou na manhã da úl-
tima segunda-feira (11) uma 
apresentação dos conselheiros 
tutelares eleitos em pleito reali-
zado no ano passado.

De acordo com Paulo 
Drumm, vice-presidente do 
CMDCA, a posse ofi cial foi re-
alizada no domingo (10) por 
determinação legal. Na segun-
da-feira, no entanto, a apre-
sentação foi realizada com a 
presença de funcionários da 
prefeitura e familiares e amigos 
dos cinco conselheiros eleitos.

Da mesa de honra parti-
ciparam a secretária de Assis-
tência Social, Claudete Fabia-

ni, Paulo Drumm o chefe de 
gabinete e secretario de plane-
jamento, Airton Fávero, a presi-
dente da Câmara de Vereadores 
de São Miguel do Oeste, Cris-
tiane Zanatta, e o presidente da 
Subseção da OAB municipal, 

Ari Borba Fernandes.
Em sua fala, a secretária 

Claudete Fabiani destacou a 
importância e os desafi os do 
trabalho dos conselheiros na 
proteção dos direitos da criança 
e adolescente. Após, cada uma 

das cinco conselheiras eleitas, 
Lucia Palú, Viviane Dalmagro, 
Janete Buff olo, Geni de Olivei-
ra e Marli March, foi convida-
da a fazer uma breve apresenta-
ção. Três delas mencionaram já 
ter experiência no conselho.

Solenidade foi realizada na manhã de segunda-feira (11) no Salão Nobre da Prefeitura

Camila Pompeo/O Líder

NO VERMELHO SAÚDE 
Setor lácteo amarga 
prejuízos em 2015 

Vida Ativa retoma 
atividades 

Os laticínios já se acostu-
maram com as constantes os-
cilações do setor nos últimos 
anos. No entanto, 2015 é apon-
tado como um dos piores da 
história. Ao contrário da pro-
dução e vendas - principal-
mente do leite longa-vida -, que 
aumentaram, o lucro das em-
presas diminuiu acentuada-
mente. “Na verdade, muitas 
fábricas contabilizaram preju-
ízos consideráveis. Os lucros 
obtidos no ano passado se li-
mitaram apenas no inverno e, 
mesmo assim, foram reduzi-
dos, praticamente insignifi can-
tes”, afi rma o presidente da Co-
operoeste, Celestino Persch. 

A atual conjuntura tam-
bém impediu a concretização 
de algumas metas estabeleci-
das pela direção da Coopero-
este. “O momento delicado exi-
giu que agíssemos com cautela, 
pois para determinados investi-
mentos dependeríamos de em-
préstimos e, além das difi cul-
dades impostas pelos Bancos 
para a concessão de fi nancia-

mentos, os juros não são nem 
um pouco atraentes”, comenta.  

Entre os fatores que con-
tribuíram para os maus re-
sultados, Persch aponta a im-
portação, alta do dólar e a 
crise política. O cooperativis-
ta cita, ainda, o custo da pro-
dução que atingiu os agricul-
tores devido ao reajuste nos 
preços dos insumos utiliza-
dos na atividade leiteira. 

Mesmo com o cenário des-
favorável vivenciado no ano 
passado, o presidente da Coo-
peroeste está otimista e acre-
dita que a situação melho-
re em 2016. Um dos principais 
motivos, de acordo com Pers-
ch, é a exportação de leite em 
pó, já que abriria mais espa-
ço às indústrias de leite lon-
ga-vida para o abastecimen-
to interno. Entretanto, Persch 
prevê que a reação do setor só 
deve iniciar no segundo se-
mestre. Para ele, os primei-
ros seis meses de 2016 serão de 
ajustes com os lacticínios ain-
da enfrentando difi culdades. 

A Secretaria de Saú-
de de São Miguel do Oes-
te, por meio do Núcleo 
de Apoio à Saúde da Fa-
mília (Nasf ), está inician-
do 2016 com os serviços 
oferecidos à população. 
O Programa Vida Ativa é 
um destes serviços e, em 
2015, atendeu em torno de 
570 pessoas. Um dos gru-
pos é atendido pelo pro-
fessor de educação física 

Carlos Antunes da Silva e 
as atividades serão reto-
madas no próximo dia 18 
de janeiro. O segundo gru-
po, atendido pela profes-
sora Patrícia Alessi, tem 
início previsto para a pri-
meira semana de feve-
reiro. Os moradores de-
vem procurar a ESF de 
seu bairro ou o agente de 
saúde para mais informa-
ções a partir de fevereiro.

 UM PAR DE 
LUVAS DE BOXE

Hemingway tinha uma concepção sui generis 
da literatura. Ao dar à luz seu primeiro romance, 
O sol também se levanta, de 1927, já havia publica-
do um punhado significativo de contos esplêndi-
dos e mordazes, como nos mostra o início de Pes-
caria frustrada: “Com as quatro liras que ganhara 
limpando o jardim do hotel, Peduzzi ficou bêbado.” 

Gostava de exaltar a virilidade do ho-
mem que não se curva às forças da nature-
za, que se dedica às caçadas, às pescarias, ao 
boxe, às touradas, ao tabaco e ao álcool, indi-
ferente às intempéries da vida e aos desvios 
de rota. E gostava, e queria muito também, es-
crever e ser fiel às suas verdades cotidianas. 

Em seus contos o que importa é a elipse, o hia-
to, o não dito, o subentendido, tudo aquilo que 
causa estranheza e torna a narrativa uma ver-
dadeira panela de pressão. Os conflitos, os per-
fis psicológicos, as observações empedernidas 
sobre a condição humana e outros aspectos que 
normalmente estariam acompanhados de adje-
tivos dão lugar a substantivos de aparência ino-
fensiva, mas que, sem que saibamos, são res-
ponsáveis pela força sub-reptícia do texto.   

Cortázar comparava o romance e o con-
to aos tipos de vitória no boxe. Enquan-
to o romance seria uma vitória por pon-
tos, o conto seria uma vitória por nocaute. 

Mas nocautear não é tão simples quan-
to parece: como em todas as atividades huma-
na, é necessário ter técnica, aqui, para cons-
truir um subtexto, demarcar o conflito e causar 
um incômodo saudável ao término da leitura.   

Hemingway conseguia fazer isso – e mui-
to bem – por meio do não dito, por aqui-
lo que não estava escrito. Para ele, a estru-
tura do conto era semelhante a um iceberg: 
aquilo que se vê sobre a superfície é uma ínfi-
ma parcela do todo, cuja parte maior fica sub-
mersa. É, justamente, a teoria do iceberg.   

Os diálogos curtos e elípticos, os substanti-
vos em profusão e uma certa indiferença do am-
biente às angústias dos personagens são os gran-
des responsáveis pela eficácia desse tipo de 
narrativa. Eles derruem a ideia de que a boa li-
teratura é feita de textos difíceis e eruditos.  

Para felicidade dos leitores, a Bertrand Bra-
sil lançou, em 2015, três volumes de contos 
de Hemingway, em edição que prima pela ele-
gância gráfica e pela tradução impecável.  

Na capa do primeiro volume está dese-
nhado um par de luvas de boxe já gastas pelo 
uso, com os cadarços amarrados a um prego, 
como se alguém as tivesse pendurado há mui-
to tempo depois de anos de treinos e lutas.       

Talvez Hemingway, por tentar ser fiel aos 
seus objetivos de vida, tenha desistido de lu-
tar. Suicidou-se com um fuzil de caça. Mas 
a obra fica. Quiçá com ela possamos, às ve-
zes, obter breves respostas para abran-
dar esse desassossego que não cessa.   

medium.com/@jocadalmagro
E-mail: jcdalmagro@gmail.com
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UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

INICIANDO 2016
Saudações, queridos leitores! É com imensa satisfa-

ção que retomo as atividades de colunista com o grupo 
WH. Rádio e Jornal. Fiquei muito satisfeito com o tra-
balho realizado em 2015. Foi um desa� o enfrentado em 
duas plataformas e percebi uma repercussão formidá-
vel. Aos poucos desenvolvi meu relacionamento com 
o microfone e as palavras e o desempenho foi fluindo, 
assim como o relacionamento com o papel também 
vem melhorando. Acredito que sempre há espaço para 
a evolução e a ideia, em 2016, é traduzir cada vez mais 
em palavras essa paixão animal que sentimos pelos 
nossos adoráveis bichinhos de estimação. Mãos à obra.

A IMPORTÂNCIA DA 
CÃOMINHADA

Aproveitando o período de férias e calor, sepa-
rei este assunto que considero muito importante e 
funciona como prevenção para muitos males e mui-
tas futuras dores de cabeça. A coluna de hoje é ex-
clusivamente dedicada aos cães, pois não é pos-
sível realizar passeios com gatos. Pois é, passeios. 
Uma atividade tão simples e extremamente benéfi-
ca tanto para o dono quanto para o animal de esti-
mação. Os cachorros são descendentes dos lobos e 
possuem duas características comuns aos seus an-
tepassados: a necessidade de gastar energia e an-
dar em grupos, conhecidos como matilhas ou alca-
teias. Repetidas vezes, esquecemos dessas origens 
e confinamos nossos companheiros em canis, ca-
sas e apartamentos. Isso tem consequências graves.

BOMBA RELÓGIO
Sem gastar suas energias, o cão começa a ficar es-

tressado. Os incômodos mais simples são a destrui-
ção de móveis. Mas não para por aí. O estresse pode 
evoluir para transtornos psicológicos, comportamen-
to obsessivo, agressividade e, dentre tantos proble-
mas, apresentar coprofagia (comer as próprias fezes).

COLOCAR O TÊNIS E...
Caminhar. Essa é a saída para evitar tantos proble-

mas. Quanto mais arborizado for o cenário das suas 
caminhas com o seu cão, melhor. Aproveite as ho-
ras mais frescas do dia. Logo cedo pela manhã ou à 
tardinha, para evitar queimaduras embaixo de suas 
patas. Praticando essa rotina, você também resga-
ta a segunda característica comum do seu cachorro 
com os antepassados: andar em matilha. O cachor-
ro precisa de um líder e para ele não é demérito al-
gum ser liderado. É importante que você e todos os 
humanos da sua família exerçam essa liderança, pois 
para o cachorro a sua família é como se fosse uma 
matilha. A caminhada é a melhor maneira de prati-
car e exercer liderança, além de estreitar laços entre 
você e seu cão. Será que preciso dizer que fará mui-
to bem para a sua saúde também? No final das contas 
você terá um animal muito mais tranquilo e obedien-
te. Quanto mais frequentes as caminhadas, mui-
to mais proveitoso para você e seu animal de esti-
mação. Era isso. Um ótimo ano e ótimos passeios em 
2016 para todos. Seja sobre duas pernas ou quatro.

A Justiça bloqueou, liminar-
mente, os bens do prefeito de 
Santa Helena, Gilberto Giorda-
no, de dois escritórios advoca-
tícios e de dois advogados por 
cometerem atos de improbi-
dade administrativa resultan-
tes em prejuízo aos cofres pú-
blicos. A liminar atende pedido 
do Ministério Público de San-
ta Catarina (MPSC) e os va-
lores atingem R$ 471.085,05 
aos réus e R$ 839.942,88 à so-
ciedade de advogados.

Na ação civil, o promotor 
de Justiça Pablo Inglêz Sinho-
ri descreveu diversas irregula-
ridades cometidas pelo prefei-
to na contratação dos serviços 
advocatícios. Dentre os equívo-
cos praticados estão a contrata-
ção direta, sem procedimento 
prévio de dispensa de licitação, 
de um advogado e um escritó-
rio logo após Giordano tomar 
posse, no ano 2009, e o favoreci-
mento das duas sociedades de 
advogados em licitações pos-

ECONOMIA
Seguro de carros pode � car 
até 30% mais barato

SANTA HELENA Valores atingem quantia superior a R$1,3 milhão

Justiça bloqueia bens de 
prefeito, advogados e 
escritórios de advocacia

E-mail: canisefelis@gmail.com

teriores durante seu mandato.
De acordo com o au-

tor da ação, além das ilegalida-
des, não havia necessidade de 
contratar mais de um advoga-
do para prestar assessoria ju-
rídica e administrativa ao mu-
nicípio, uma vez que a cidade 
possui menos de 2.500 habitan-
tes. Segundo o promotor de Jus-
tiça, os serviços que foram con-

tratados têm caráter contínuo 
e deveriam ser prestados por 
integrante do quadro da admi-
nistração pública municipal, e 
não através de terceirização.

A liminar foi acolhida 
pela Vara Única da Comar-
ca de Descanso, a qual reco-
nheceu a possibilidade dos 
atos de improbidade admi-
nistrativa apontados resulta-

rem em prejuízo ao erário. Des-
sa forma, foram bloqueados 
os bens no valor do dano pro-
vocado R$ 157.028,35 acresci-
dos de multa civil de duas vezes 
a quantia calculada. Uma das 
empresas, ainda, teve a indis-
ponibilidade aumentada em R$ 
368.857,83, por possível penali-
dade prevista na Lei Anticorrup-
ção. Cabe recurso da decisão.

Divulgação

O seguro popular, que 
pode reduzir o valor das apó-
lices, tem chances de sair do 
papel neste ano. A propos-
ta de criação desta nova mo-
dalidade está em consul-
ta pública na internet. Quem 
tiver interesse pode fazer su-
gestões à minuta da Resolu-
ção do Conselho Nacional 
de Seguros Privados (CNSP) 
até segunda-feira (18).

De acordo com a minu-
ta, o seguro popular é desti-
nado à cobertura de veícu-
los com cinco anos ou mais 
de fabricação. No caso de ca-
minhões, não há limite de 
ano de fabricação do veí-
culo. O objetivo é permi-
tir o uso de peças usadas de 
empresas de desmontagem 
para recuperação de veícu-
los com cobertura securitá-
ria. A estimativa é de que o 

seguro para estes veículos � -
que até 30% mais barato.

O documento ainda des-
creve que as peças originais 
usadas para os veículos se-
gurados deverão ser obtidas 
pela desmontagem de veí-
culos automotores, execu-
tada por empresas especia-
lizadas e regulamentadas.

O seguro, obrigatoria-
mente, deverá ter uma das 
seguintes coberturas: co-
bertura de indenização in-
tegral por incêndio, queda 
de raio e/ou explosão co-
bertura de indenização in-
tegral por roubo ou furto e/
ou cobertura de indeniza-
ção integral por colisão. A 

contratação de cada cober-
tura principal não poderá es-
tar condicionada à contrata-
ção de outra cobertura, seja 
principal ou adicional. Mas 
as sociedades seguradoras 
poderão oferecer cobertu-
ras adicionais de perda par-
cial em complementação 
às coberturas contratadas.

 16 DE JANEIRO DE 20152

radar@jornalolider.com.br
por Wolmir Hübner

Fernando Hübner (interino)

UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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IDENTIFICANDO AMBICIOSOS
Estou auxiliando uma empresa no processo de criação 

de um novo cargo de chefi a comercial. Creio que o aprendi-
zado possa ser útil ao nobre leitor, seja empresário ou não.

A primeira dúvida dessa empresa era se trazia um pro-
fi ssional de fora ou se escolhia alguém da casa. Como a fun-
ção, nesse caso, não exige um conhecimento que a empresa 
não possua, o profi ssional pode ser da casa. Também é im-
portante mostrar aos funcionários ambiciosos, no bom senti-
do, que a empresa oferece oportunidades de crescimento. Di-
zem que todos os bons profi ssionais são ambiciosos. Se isso 
for verdade, o que fazer com os acomodados? Que se retirem?

Nesse ponto em que se escolhe um prata da casa, mui-
tas empresas cometem um erro comum: nomear alguém, 
mas sem avaliar se aquela pessoa realmente deseja ser che-
fe. Como no desenho do Pica-pau: alguém morrendo de 
medo recebia a estrela de xerife e deveria ir prender o ban-
dido. Para que isso não aconteça, a primeira etapa é iden-
tifi car, entre a equipe, quem deseja disputar a vaga.

Existem muitas histórias de empresas que colocam, por 
exemplo, o melhor vendedor para ser o gerente. E então per-
dem o melhor vendedor e adquirem um gerente fraco. Nem 
todo mundo tem o perfi l e a determinação para liderar pessoas.

Como nesse caso a vaga não existe ainda, é mui-
to importante defi nir as funções do novo cargo (algo raro 
em pequenas empresas). Isso deve ser feito antes de a 
vaga ser anunciada à equipe. É bem comum ver pesso-
as sendo contratadas sem saber exatamente o que vão fa-
zer. E essa lista com as atividades descritas vai ajudar o fun-
cionário a decidir se quer disputar a vaga ou não.

Um exemplo que pode parecer banal, mas que já 
presenciei: a empresa contratava pessoas para a fun-
ção de caixa em um supermercado, mas sem especifi -
car as funções. E então, já no primeiro dia, o gerente pedia 
para o caixa ajudar, por exemplo, na reposição de pro-
dutos. Alguns só pensavam, mas alguns protestavam: 
“Mas eu sou caixa!”. E agora: ele está certo ou errado?  

E um último cuidado: nas entrevistas, não avalie ape-
nas conhecimento técnico. O melhor exemplo para ilus-
trar esse problema: os concursos públicos. O candida-
to com mais conhecimento é aprovado, porque sabia 
mais conteúdo da prova. E então essa pessoa, que pas-
sou os últimos anos trancada em casa estudando, é co-
locada para resolver problemas das pessoas. O resulta-
do é a prestação de serviço público que comentam por aí. 

A lição: o mais importante para funções ge-
renciais (e para quase todas as funções) é a habi-
lidade de relacionamento e comunicação.

A direção técnica e adminis-
trativa do Hospital São José de Ma-
ravilha está preocupada com a de-
manda de pacientes no setor de 
urgência e emergência, o que está 
prejudicando o atendimento aos 
casos de maior gravidade. A enor-
me carga de trabalho nos servi-
ços de emergência traduzida pela 
superlotação do pronto socorro é 
considerada delicada, pois mui-
tos pacientes procuram pelo hos-
pital quando, na verdade, devem 
primeiro passar pelas unidades de 
saúde dos seus respectivos muni-
cípios. 

“Em 2015 realizamos campa-
nhas com a distribuição do folder 
– Plantão médico é socorro, não é 
consulta – para que procurassem o 
plantão médico somente nos casos 
considerados urgência e emergên-
cia. Foi constatado que não conse-
guimos conscientizar a população 
que é preciso saber quando usar 
o plantão médico para não pre-
judicar quem realmente precisa. 

Por isso será adotado novo acolhi-
mento com classifi cação de risco e, 
mais uma vez, pedimos a colabora-
ção de todos para que sejam cons-
cientes”, explica a direção do Hos-
pital.

O Hospital São José vai inten-
sifi car o uso do Protocolo de Aco-
lhimento de Risco, com o objetivo 
de classifi car de forma organizada 
o grau de risco dos pacientes aten-
didos no serviço de urgência e 
emergência. “Trata-se de um aco-
lhimento humanizado, realizado 
inicialmente pelo enfermeiro, que 
prioriza os atendimentos de acor-
do com os critérios técnicos de 
cada gravidade”, ressalta.

A classifi cação de risco segue o 
protocolo do Ministério da Saúde, 
bem como recomendações sobre a 
Política de Humanização do Siste-
ma Único de Saúde (SUS).  O méto-
do de classifi cação de risco conta-
rá com as cores vermelho, amarelo, 
verde e azul, utilizada para orientar 
a prioridade do atendimento.

HOSPITAL O Hospital São José vai intensifi car o 
uso do Protocolo de Acolhimento de Risco

Acolhimento de emergência 
segue classifi cação de 
risco em Maravilha

Vermelho: emergência, o paciente necessita de 
atendimento imediato, sendo então encaminhado 
diretamente para sala de emergência.

Amarelo: urgência, o paciente será acolhido 
imediatamente, podendo ser encaminhado em seguida 
à avaliação médica ou aguardar o atendimento dos 
casos mais graves de emergências.

Verde: pouco urgente, o paciente será acolhido 
conforme orientação. Aguardará a avaliação médica, 
com um tempo de espera definido pelo protocolo. 
Dependendo da avaliação médica, o paciente será 
ou não encaminhado para unidade básica de saúde. 
(Prioridade: crianças, pessoas com 60 anos ou mais, 
gestantes, adolescentes).

Azul: não urgente, podem aguardar atendimento. 
Serão atendidos por ordem de chegada. Avaliados os 
motivos dos atendimentos e posteriormente realizados 
ou encaminhados às unidades de saúde.

“Isso significa que o atendimento será de acordo com 
o horário de chegada, conforme sua classificação, ou 
serão direcionados as unidades de saúde dos seus 
respectivos municípios de origem”, finaliza a direção. 

REDE FEMININA FEIRA
Treinamento de equipe 
rende recursos 

Itaipu Rural Show 
será no fi m do mês

A Dipães Indústria de Pães, de Paraíso, realizou, nos dias  4 e 5 
de dezembro de 2015, a Terceira Convenção de Vendas, destinada 
à equipe do setor de vendas da empresa. O evento foi no CTG Por-
teira Aberta, em São Miguel do Oeste, com palestras, técnicas de 
vendas, atendimento aos clientes e dinâmicas de grupo. Os resulta-
dos chamaram a atenção da direção da Dipães: a equipe arrecadou  
R$ 596, que foram doados à Rede Feminina de Combate ao Câncer 
de São Miguel do Oeste. Segundo o diretor da empresa, Volmir Me-
otti, o que chamou a atenção foi o fato de a equipe conseguir valo-
res signifi cativos por simples velas. 

A 18ª edição da Itaipu Rural Show será realizada de 27 a 30 de ja-
neiro em Pinhalzinho. A feira deve movimentar a cidade e receber 
centenas de visitantes. Neste ano, mais de 300 empresas de diferen-
tes segmentos participam do evento, que tem o tema “Agronegócio é 
ouro para o Brasil”. A 18ª Itaipu Rural Show será realizada no Centro 
de Treinamento e Difusão de Tecnologias Cooperitaipu, no quilôme-
tro 580 da BR-282. Os portões da feira serão abertos às 8h da quarta-
feira (27), com a recepção dos visitantes. A abertura ofi cial está mar-
cada para as 10h30, na Praça de Alimentação 1, seguida de almoço. O 
encerramento será no sábado (30). A entrada para o evento é gratuita.

www.lucasmiguel.com
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jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
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rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
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QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
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nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.
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A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.
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usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
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agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
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KELI FERNANDES

O 
ano 2016 mal co-
meçou e com ele 
veio uma avalan-
che de obrigações 

a ser cumpridas pela popula-
ção. No trânsito, medidas im-
portantes entraram em vi-
gor, aumentando o rigor no 
caso dos crimes e infrações. 
Por exemplo, a partir de ago-
ra motoristas infratores que 
atingiram 20 pontos ou mais 
na carteira de habilitação po-
derão saber qual o tempo da 
penalidade que será aplica-
da de acordo com as irregu-
laridades cometidas em San-
ta Catarina.

O Departamento Estadu-
al de Trânsito (Detran) edi-
tou uma dosimetria em que 
uniformiza o tamanho das 
penas de acordo com a pon-
tuação e a gravidade das in-
frações no Estado. A medida 
saiu em atendimento a uma 
determinação do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE), que 
fez uma auditoria no ano pas-
sado e apontou deficiências 
nos procedimentos efetuados 
pelo Detran para a penaliza-

ção das infrações de trânsito.
Na prática isso significa 

que o tamanho da punição in-
dependerá do local em que o 
processo tramitar e de quem 
fará o julgamento adminis-
trativo. O Detran não afirma, 
mas isso evita, por exemplo, 
qualquer tipo de favoreci-
mento, como o abrandamen-
to da pena a um motorista 
pelo julgador.

Oficializada pela porta-
ria 1.232 do diretor Vander-
lei Rosso, publicada no Diá-
rio Oficial de 31 de dezembro, 
a medida não é vista pelo De-
tran como uma nova possibi-
lidade de aumentar a punição 
dos motoristas infratores ou 
algo mais rigoroso, mas sim 
como a uniformização dos 
critérios para a aplicação da 
punição no Estado. “A partir 
de agora, independentemen-
te do local onde o processo 
está tramitando, quem vai pe-
nalizar tem que seguir esses 
critérios. A novidade é a uni-
formização da penalidade e 
que todos os delegados têm 
que cumprir a determinação 
do Detran e não fica mais a 
critério deles definir quantos 

meses”, diz a gerente-geral de 
penalidades do Detran, Gra-
ziela Maria Casas Blanco.

A tabela prevê penalidade 
de um mês a dois anos de sus-
pensão do direito de dirigir, 
mas a quantidade de meses 
depende das infrações come-
tidas e da aplicação do cha-
mado fator multiplicador, que 
varia de acordo com o tipo de 
infração (vai de três a 10 vezes 
dependendo da sua nature-
za estabelecida no Código de 
Trânsito).

A dosimetria já existe des-
de 2005, mas antes ficava livre 
para o julgador definir quan-
tos meses ele ia dar dentro do 
mínimo e do máximo. A tabe-
la é dividida em motoristas 
não reincidentes e reinciden-
tes, e também pela natureza 
da infração (fator multiplica-
dor). Outro fator agora leva-
do em consideração é a ida-
de do condutor. Por exemplo: 
disputar racha terá fator mul-
tiplicador 10 para a multa, ou 
seja, 10 vezes o valor da infra-
ção gravíssima, que é de R$ 
191,54; ultrapassagem proibi-
da (pelo acostamento, inter-
secções, contramão em locais 

como pontes, aclives, decli-
ves, faixas de pedestres, etc.) 
o fator multiplicador é 5.

Conforme o delegado Re-
gional da Polícia Civil em 
São Miguel do Oeste, Hen-
rique Muxfeldt, essa altera-
ção também leva em consi-
deração outra alteração na 
pontuação, com limite de 14 
pontos no período de 12 me-
ses para as categorias C, D e 
E. Os 20 pontos permanecem 
para categorias A e B da Car-
teira Nacional de Habilitação. 
“Essa mudança para 14 pon-
tos transcorreu devido ao nú-
mero de acidentes envolven-
do veículos de grande porte, 
como caminhões, carretas e 
ônibus. Independente das in-
frações ou do tempo de sus-
pensão, esse processo gera a 
necessidade de realização de 
reciclagem. A retomada da 
CNH se dá sob o cumprimen-
to do período da suspensão e 
apresentação do curso de re-
ciclagem, que pode ser reali-
zado nas autoescolas ou em 
sites credenciados”, explica.

Conforme Muxfeldt, é 
preciso atentar ao perío-
do de 12 meses na somatória 

das multas. Porém, a notifica-
ção só passa a contar quan-
do transita em julgado todos 
os recursos. São até três fases 
de recursos passíveis ao con-
dutor e o julgamento de to-
dos pode arrastar o proces-
so por anos. “Mas quando for 
julgado final e em consulta 
aos 12 meses anteriores des-
sa infração o condutor chegar 
à pontuação máxima, é aber-
to o processo de suspensão da 
CNH, processo que também 
tem possibilidade de ampla 
defesa”, afirma. 

Uma das alterações 
unifica regras para punir 
motoristas infratores no 

Estado. A reportagem 
elencou dúvidas da 

população e esclarece 
questões relacionadas a 
multas, estacionamento, 
proibições e obrigações

Delegado Regional da Polícia Civil, Henrique Muxfeldt
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Também entrou em vi-
gor no início deste ano a lei 
que aumenta em 140% o valor 
da multa para quem estacio-
nar em vagas reservadas sem 
a devida autorização. A mul-
ta, que era de R$ 53,20, au-
mentou para R$ 127,69 para 
quem deixar o carro em vagas 
reservadas a deficientes, ido-
sos e gestantes sem ter o di-
reito a fazê-lo. O infrator rece-
berá cinco pontos na carteira 
de habilitação. Antes, eram 
três. Conforme o delegado 
Regional, a multa passou de 
leve para grave. “Essa e outras 
multas, como de ultrapassar 
em faixa dupla ou dirigir em-
briagado, vêm sendo reajus-
tadas no decorrer dos anos 
justamente pela falta de cum-
primento da legislação pelo 
cidadão. É uma forma de ten-
tar punir de forma mais grave 
buscando esse respeito às re-
gras”, explica. 

A mudança no Código 

de Trânsito Brasileiro (CTB) 
foi determinada pela lei nº 
13.146, mais conhecida como 
Estatuto da Pessoa com Defi-
ciência, que entrou em vigor 
também no início deste ano. 
A alteração vale para todo 
tipo de vaga exclusiva, inclu-
sive de bombeiros e polícia, 
entre outras. A medida tam-
bém é válida em estaciona-
mentos privados, onde a fis-
calização ocorrerá da mesma 
forma.

A nova legislação, cha-
mada de Lei Brasileira de In-
clusão da Pessoa com Defici-
ência, garante condições de 
acesso à educação e saúde e 
estabelece punições para ati-
tudes discriminatórias contra 
essa parcela da população. 
Hoje no Brasil existem 45 mi-
lhões de pessoas com algum 
tipo de deficiência. A lei foi 
sancionada pelo governo fe-
deral em julho e passou a va-
ler esta semana, 180 dias após 

a publicação no Diário Oficial 
da União.

Conforme o delegado 
Henrique Muxfeldt, em São 
Miguel do Oeste o órgão res-
ponsável por expedir essas 
autorizações é o Departa-
mento Municipal de Trânsi-
to, junto à prefeitura, onde 
é feita a solicitação e expe-
dido o documento. Nas ou-
tras cidades, que não dis-
põem de órgão de trânsito 
municipal, deve-se procurar 
o Detran local. “Pelos estatu-
tos, qualquer idoso ou porta-
dor de deficiência tem o di-
reito à vaga prioritária. Além 
do adesivo que identifica, o 
condutor deve deixar o docu-
mento da autorização no ve-
ículo, para que, no momen-
to da fiscalização, o agente 
de trânsito ou policial possa 
conferir os dados do moto-
rista e do carro, identifican-
do inclusive possíveis frau-
des”, exemplifica. 

140% 

Multa maior 
por estacionar 
em vagas 
reservadas 

Veículos de trilha e de competição Se para os ciclomotores de até 50 cilin-
dradas existe a exigência da habilitação, em-
placamento e também dos equipamentos de 
segurança, como fica a questão das bicicle-
tas elétricas, cada vez mais comuns nas vias 
públicas? Conforme o delegado Henrique 
Muxfeldt, antes de adquirir um equipamen-
to dito como bicicleta elétrica, é preciso que 
o comprador fique atento às especificações 
do fabricante, já que se tiver partida elétri-
ca, sem propulsão manual e atingir 50 qui-
lômetros por hora, é considerado veículo e 
deve cumprir as mesmas exigências do caso 
das cinquentinhas. “Sempre vai depender 
da potência deste veículo. Se ela atingir aci-
ma de 50 quilômetros por hora ela é equipa-
rada a um ciclomotor e tem duas obrigato-
riedades. Se não for por propulsão humana 
e atingir essa velocidade também mantém-
se exigência. Só são dispensadas bicicletas 
que o motor fornece energia após ser peda-

lada pelo cidadão, bem como não atinja essa 
velocidade”, explica. Nestes casos, a bicicleta 
pode utilizar ciclovias para circulação, com 
uso facultativo de capacete e de exigência 
de emplacamento. “A bicicleta também não 
pode ter recurso de aceleração, ou já é con-
siderada ciclomotor”, enfatiza.

Esses dados, segundo o delegado, são 
fornecidos pelo fabricante, por isso é pre-
ciso ficar atento ao manual, especialmen-
te com relação à potência ou velocidade. 
“É preciso ficar atento, já que muitas vezes 
a pessoa não tem habilitação e depois não 
poderá fazer uso desse veículo. Muitas vezes 
quem vende não tem conhecimento da le-
gislação de trânsito, vende o produto como 
bicicleta elétrica e não precisa. O raciocínio 
não está errado, essa regra prevalece, mas 
dependendo das características da bicicle-
ta a mesma é equiparada a um ciclomotor e 
deverá atender a exigências”, explica.

Há uma liminar na Justiça do Estado de 
Pernambuco, passível de ser derrubada a 
qualquer momento, fazendo assim se cum-
prir a Resolução nº 168/04 do Conselho Na-
cional de Trânsito (Contran), que exige a 
carteira de motorista para os condutores dos 
ciclomotores, entre outros documentos. 

O Contran exige a Autorização para 
Condução de Ciclomotores (ACC) ou a 
Carteira Nacional de Habilitação (CNH) 
do tipo A em todo território desde o ano 
2004. “Há uma decisão liminar dispensan-
do a obrigação, mas pela legislação vigen-
te é necessária a ACC ou CNH A, que é mais 
abrangente. O Detran de Santa Catarina 
ainda não foi formalmente notificado dessa 
decisão e isso gera transtorno, já que pela 
legislação vigente cobramos a habilitação e 
todos os equipamentos de segurança, sina-

lização, capacete e emplacamento, por que 
a cinquentinha circula em vias públicas, in-
clusive na mesma faixa de circulação dos 
demais veículos, exceto rodovias”, explica o 
delegado Regional. 

O emplacamento dos ciclomotores, 
tipo de moto conhecida como “cinquenti-
nhas”, aumentou 280,3% em 2015, quando 
comparado a 2014, informou a Associa-
ção Brasileira dos Fabricantes de Motos e 
Similares (Abraciclo), nesta quinta-feira 
(14). De janeiro a dezembro do ano pas-
sado, foram 64.692 unidades registradas, 
enquanto no mesmo período de 2014, o 
número foi de 17.011 ciclomotores. So-
mente em dezembro de 2015, 25.520 uni-
dades foram emplacadas, representan-
do um crescimento de 1.669,8% sobre um 
ano atrás.

A população deve estar 
atenta também à legislação 
para evitar complicações com 
relação a motocicletas e veícu-
los de trilha e de competição. 
Estes veículos não têm exigên-
cia de licenciamento, já que 
não devem circular em vias 
públicas, onde valem as re-
gras do Contran. “Se o trans-
porte destes veículos for feito 
em equipamento apropriado - 
reboque, semirreboque ou até 
em caçamba - até o local de 
competição ou lazer, ele está 
de acordo com a legislação. Já 
quando usa o veículo em via 
pública, ele está incidindo em 
uma infração administrativa 
por ser um veículo não empla-

cado”, explica o delegado.
Se houver abordagem de 

um agente de trânsito, esse 
condutor possivelmente terá 
o veículo recolhido ao pátio, 
de onde só poderá retirar me-
diante apresentação da nota 
fiscal do mesmo, pagamen-
to das guias corresponden-
tes e com veículo adequado 
para o transporte. Ainda, se o 
condutor não estiver habilita-
do, incide em outra infração. 
“Se o condutor quiser usar o 
veículo nas duas finalidades, 
deve se adequar, emplacar e 
contar com todos os itens de 
segurança e características 
do veículo”, afirma. Para caso 
de veículos artesanais, como 

as gaiolas, também é preciso 
comprovar a posse do mes-
mo. Se for licenciar um car-
ro artesanal, como as carreti-
nhas, é preciso cumprir todas 
a normas e apresentar o mes-
mo ao órgão de trânsito.

Fora das vias públicas, 
que se incluem estradas ru-
rais, não há exigência de li-
cenciamento ou habilitação, 
mas essas podem ser exi-
gências dos organizadores 
de competições ou com re-
presentante legal, no caso de 
crianças. “Crianças podem 
competir com veículos moto-
rizados, mas não podem cir-
cular em vias públicas”, desta-
ca o delegado.

Multa para quem estacionar em vagas para 
deficientes ou idosos passou de leve para grave. 
Medida objetiva aumentar o respeito da população 
às categorias com prioridade

Delegado Regional da Polícia Civil, Henrique Muxfeldt
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radar@jornalolider.com.br
por Wolmir Hübner

Fernando Hübner (interino)

UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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Também entrou em vi-
gor no início deste ano a lei 
que aumenta em 140% o valor 
da multa para quem estacio-
nar em vagas reservadas sem 
a devida autorização. A mul-
ta, que era de R$ 53,20, au-
mentou para R$ 127,69 para 
quem deixar o carro em vagas 
reservadas a deficientes, ido-
sos e gestantes sem ter o di-
reito a fazê-lo. O infrator rece-
berá cinco pontos na carteira 
de habilitação. Antes, eram 
três. Conforme o delegado 
Regional, a multa passou de 
leve para grave. “Essa e outras 
multas, como de ultrapassar 
em faixa dupla ou dirigir em-
briagado, vêm sendo reajus-
tadas no decorrer dos anos 
justamente pela falta de cum-
primento da legislação pelo 
cidadão. É uma forma de ten-
tar punir de forma mais grave 
buscando esse respeito às re-
gras”, explica. 

A mudança no Código 

de Trânsito Brasileiro (CTB) 
foi determinada pela lei nº 
13.146, mais conhecida como 
Estatuto da Pessoa com Defi-
ciência, que entrou em vigor 
também no início deste ano. 
A alteração vale para todo 
tipo de vaga exclusiva, inclu-
sive de bombeiros e polícia, 
entre outras. A medida tam-
bém é válida em estaciona-
mentos privados, onde a fis-
calização ocorrerá da mesma 
forma.

A nova legislação, cha-
mada de Lei Brasileira de In-
clusão da Pessoa com Defici-
ência, garante condições de 
acesso à educação e saúde e 
estabelece punições para ati-
tudes discriminatórias contra 
essa parcela da população. 
Hoje no Brasil existem 45 mi-
lhões de pessoas com algum 
tipo de deficiência. A lei foi 
sancionada pelo governo fe-
deral em julho e passou a va-
ler esta semana, 180 dias após 

a publicação no Diário Oficial 
da União.

Conforme o delegado 
Henrique Muxfeldt, em São 
Miguel do Oeste o órgão res-
ponsável por expedir essas 
autorizações é o Departa-
mento Municipal de Trânsi-
to, junto à prefeitura, onde 
é feita a solicitação e expe-
dido o documento. Nas ou-
tras cidades, que não dis-
põem de órgão de trânsito 
municipal, deve-se procurar 
o Detran local. “Pelos estatu-
tos, qualquer idoso ou porta-
dor de deficiência tem o di-
reito à vaga prioritária. Além 
do adesivo que identifica, o 
condutor deve deixar o docu-
mento da autorização no ve-
ículo, para que, no momen-
to da fiscalização, o agente 
de trânsito ou policial possa 
conferir os dados do moto-
rista e do carro, identifican-
do inclusive possíveis frau-
des”, exemplifica. 

140% 

Multa maior 
por estacionar 
em vagas 
reservadas 

Veículos de trilha e de competição Se para os ciclomotores de até 50 cilin-
dradas existe a exigência da habilitação, em-
placamento e também dos equipamentos de 
segurança, como fica a questão das bicicle-
tas elétricas, cada vez mais comuns nas vias 
públicas? Conforme o delegado Henrique 
Muxfeldt, antes de adquirir um equipamen-
to dito como bicicleta elétrica, é preciso que 
o comprador fique atento às especificações 
do fabricante, já que se tiver partida elétri-
ca, sem propulsão manual e atingir 50 qui-
lômetros por hora, é considerado veículo e 
deve cumprir as mesmas exigências do caso 
das cinquentinhas. “Sempre vai depender 
da potência deste veículo. Se ela atingir aci-
ma de 50 quilômetros por hora ela é equipa-
rada a um ciclomotor e tem duas obrigato-
riedades. Se não for por propulsão humana 
e atingir essa velocidade também mantém-
se exigência. Só são dispensadas bicicletas 
que o motor fornece energia após ser peda-

lada pelo cidadão, bem como não atinja essa 
velocidade”, explica. Nestes casos, a bicicleta 
pode utilizar ciclovias para circulação, com 
uso facultativo de capacete e de exigência 
de emplacamento. “A bicicleta também não 
pode ter recurso de aceleração, ou já é con-
siderada ciclomotor”, enfatiza.

Esses dados, segundo o delegado, são 
fornecidos pelo fabricante, por isso é pre-
ciso ficar atento ao manual, especialmen-
te com relação à potência ou velocidade. 
“É preciso ficar atento, já que muitas vezes 
a pessoa não tem habilitação e depois não 
poderá fazer uso desse veículo. Muitas vezes 
quem vende não tem conhecimento da le-
gislação de trânsito, vende o produto como 
bicicleta elétrica e não precisa. O raciocínio 
não está errado, essa regra prevalece, mas 
dependendo das características da bicicle-
ta a mesma é equiparada a um ciclomotor e 
deverá atender a exigências”, explica.

Há uma liminar na Justiça do Estado de 
Pernambuco, passível de ser derrubada a 
qualquer momento, fazendo assim se cum-
prir a Resolução nº 168/04 do Conselho Na-
cional de Trânsito (Contran), que exige a 
carteira de motorista para os condutores dos 
ciclomotores, entre outros documentos. 

O Contran exige a Autorização para 
Condução de Ciclomotores (ACC) ou a 
Carteira Nacional de Habilitação (CNH) 
do tipo A em todo território desde o ano 
2004. “Há uma decisão liminar dispensan-
do a obrigação, mas pela legislação vigen-
te é necessária a ACC ou CNH A, que é mais 
abrangente. O Detran de Santa Catarina 
ainda não foi formalmente notificado dessa 
decisão e isso gera transtorno, já que pela 
legislação vigente cobramos a habilitação e 
todos os equipamentos de segurança, sina-

lização, capacete e emplacamento, por que 
a cinquentinha circula em vias públicas, in-
clusive na mesma faixa de circulação dos 
demais veículos, exceto rodovias”, explica o 
delegado Regional. 

O emplacamento dos ciclomotores, 
tipo de moto conhecida como “cinquenti-
nhas”, aumentou 280,3% em 2015, quando 
comparado a 2014, informou a Associa-
ção Brasileira dos Fabricantes de Motos e 
Similares (Abraciclo), nesta quinta-feira 
(14). De janeiro a dezembro do ano pas-
sado, foram 64.692 unidades registradas, 
enquanto no mesmo período de 2014, o 
número foi de 17.011 ciclomotores. So-
mente em dezembro de 2015, 25.520 uni-
dades foram emplacadas, representan-
do um crescimento de 1.669,8% sobre um 
ano atrás.

A população deve estar 
atenta também à legislação 
para evitar complicações com 
relação a motocicletas e veícu-
los de trilha e de competição. 
Estes veículos não têm exigên-
cia de licenciamento, já que 
não devem circular em vias 
públicas, onde valem as re-
gras do Contran. “Se o trans-
porte destes veículos for feito 
em equipamento apropriado - 
reboque, semirreboque ou até 
em caçamba - até o local de 
competição ou lazer, ele está 
de acordo com a legislação. Já 
quando usa o veículo em via 
pública, ele está incidindo em 
uma infração administrativa 
por ser um veículo não empla-

cado”, explica o delegado.
Se houver abordagem de 

um agente de trânsito, esse 
condutor possivelmente terá 
o veículo recolhido ao pátio, 
de onde só poderá retirar me-
diante apresentação da nota 
fiscal do mesmo, pagamen-
to das guias corresponden-
tes e com veículo adequado 
para o transporte. Ainda, se o 
condutor não estiver habilita-
do, incide em outra infração. 
“Se o condutor quiser usar o 
veículo nas duas finalidades, 
deve se adequar, emplacar e 
contar com todos os itens de 
segurança e características 
do veículo”, afirma. Para caso 
de veículos artesanais, como 

as gaiolas, também é preciso 
comprovar a posse do mes-
mo. Se for licenciar um car-
ro artesanal, como as carreti-
nhas, é preciso cumprir todas 
a normas e apresentar o mes-
mo ao órgão de trânsito.

Fora das vias públicas, 
que se incluem estradas ru-
rais, não há exigência de li-
cenciamento ou habilitação, 
mas essas podem ser exi-
gências dos organizadores 
de competições ou com re-
presentante legal, no caso de 
crianças. “Crianças podem 
competir com veículos moto-
rizados, mas não podem cir-
cular em vias públicas”, desta-
ca o delegado.

Multa para quem estacionar em vagas para 
deficientes ou idosos passou de leve para grave. 
Medida objetiva aumentar o respeito da população 
às categorias com prioridade

Delegado Regional da Polícia Civil, Henrique Muxfeldt
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UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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Outra coisa que tem pre-
ocupado muita gente desde 
o dia 1º de janeiro, quando 
entrou em vigor a resolu-
ção do Contran de que são 
obrigatórias as aulas em si-
muladores veiculares para 
futuros motoristas, é um 
possível aumento nos pre-

ços das CNHs.  Segundo ge-
rente de Habilitação de Con-
dutores do Detran, a Claudia 
Bernardi da Silva, isso não 
vai acontecer. Para tirar a 
habilitação hoje no Estado 
os valores variam entre R$ 
1.673,72 e R$ 2.112,62, e por 
não haver acréscimo de ho-

ras nas aulas práticas, ape-
nas substituição de cinco 
horas na estrada por cinco 
no simulador, a tabela não 
vai mudar. As horas/aula 
no simulador também te-
rão o mesmo preço das ho-
ras/aula na estrada: entre R$ 
35,35 e R$ 46,90. 

PARA OBTENÇÃO DA CNH Em Santa Catarina, segundo o Detran, das 420 autoescolas, até a última 
semana, só quatro cidades tinham pelo menos uma unidade do simulador. Na região, nenhuma autoescola 
dispõe do equipamento e uma reunião hoje deve definir como a questão será enfrentada

Simulador passa a ser exigido, mas 
autoescolas não contam com o equipamento
KELI FERNANDES
CLEUSA REGNER

Mais uma resolução que 
entrou em vigor neste ano, de-
termina a obrigatoriedade do 
simulador de direção veicu-
lar para quem vai tirar a car-
teira de motorista. Porém a re-
alidade quanto a presença do 
equipemamento nos centros 
de formação de condutores 
decepciona. Conforme dados 
do Departamento de Trânsi-
to de Santa Catarina (Detran), 
das 420 autoescolas no Estado, 
até a última semana só quatro 
cidades tinham pelo menos 
uma unidade do simulador: 
Barra Velha, Joinville, Floria-
nópolis e Tubarão. Enquanto 
isso, quem está se preparan-
do para tirar a Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH) quer 
saber:  se a autoescola não tem 
o equipamento, a etapa práti-
ca do curso será adiada? 

O Sindicato dos Centros de 
Formação de Condutores de 
Santa Catarina (Sindemosc) ga-
rante que não. Quem iniciou 
as aulas ainda em 2015 não vai 
precisar passar pelo simulador, 
já que a exigência é apenas para 
aqueles que começam o curso 
este ano. Conforme o presiden-
te, César Stolf, a previsão é que 
as autoescolas adquiram os si-
muladores nas próximas sema-
nas, enquanto os futuros moto-

ristas, que iniciaram o processo 
em 2016, completam a fase te-
órica da formação. O sindicato 
está em fase de negociação de 
compra ou contrato de como-
dato com duas empresas que 
fabricam os simuladores, mas 
têm tido dificuldades pelos va-
lores: entre R$ 30 mil e R$ 40 mil 
por máquina, além de pelo me-
nos R$ 1,5 mil por mês em ma-
nutenção. 

Em Maravilha, conforme 
explica o diretor de autoesco-
la, Liomar Wahlbrink, have-
rá uma reunião com o Detran 
hoje (16), para definir os últi-
mos detalhes do uso do simu-
lador. “O simulador pode ser 
adquirido em conjunto com 
outras autoescolas, como tam-
bém cada empresa pode ad-
quirir o seu. No momento, 
estamos aguardando para ad-
quirir o equipamento, pois 
tem acontecido frequente-
mente de o Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran) criar as 
leis e, logo em seguida, acaba-
rem mudando. Então, quere-
mos uma decisão concreta an-
tes de realizar a aquisição, até 
porque o valor é alto, gira em 
torno de R$ 40 mil um simula-
dor”, destaca o diretor.

Em São Miguel do Oes-
te, as autoescolas também não 
contam com o equipamento 
e aguardam a reunião de hoje 
para definir a situação. En-

quanto isso, alunos que inicia-
ram o processo neste ano es-
tão na fase teórica. Para Bruno 
Celuppi, diretor de autoescola 
no município, a lei está em vi-
gor, mas em outros anos tam-
bém chegou a vigorar e a reso-
lução foi derrubada. Por isso, é 
aguardada uma definição nes-
ta reunião de hoje para se de-
cidir ou não pela compra. “O 
simulador seria interessante 
para atender a alguns requisi-
tos, mas do jeito que está sen-
do implantado não acredito 
que seja muito útil. O simula-
dor iria substituir cinco das 25 

aulas práticas no carro, porém 
hoje já temos os veículos e eles 
podem ser revendidos no futu-
ro, com um retorno parcial. Já 
o simulador, quando se tornar 
obsoleto, não teremos que fa-
zer com ele, é um investimen-
to que não compensa”, destaca. 

Sobre a exigência do si-
mulador, o delegado Regional 
da Polícia Civil em São Miguel 
do Oeste, Henrique Muxfel-
dt, explica que até o momento 
não foi informado da aquisição 
deste equipamento pelas auto-
escolas na região e até a fisca-
lização ainda depende da re-

comendação do Detran, que 
ainda não ocorreu. “Até este 
momento, não fomos informa-
dos de como obrigar os pro-
prietários de autoescola a dis-
por do equipamento, qual o 
prazo, se é imediato e se ele 
não cumprir, qual a recomen-
dação. São coisas internas que 
precisamos tratar internamen-
te para cobrar, mas temos ciên-
cia de que centros de formação 
da região ainda não dispõe dos 
simuladores, mesmo sabendo 
que o treinamento de rua ain-
da é eficaz”, afirma. 

A obrigatoriedade de au-

las no simulador de direção 
veicular foi prevista pelo Con-
tran, inicialmente, para janei-
ro de 2014. Por causa da de-
mora das autoescolas em se 
adequarem à lei, um novo pra-
zo foi definido para junho da-
quele ano. Em junho de 2014 a 
medida foi suspensa após do-
nos de autoescolas protesta-
rem. Por meio da Resolução 
543, de 15 de julho de 2015, a 
obrigatoriedade foi retoma-
da e o Contran deu prazo até 
31 de dezembro do ano passa-
do para que a exigência fosse 
cumprida. 

Aplicação do simulador 
não vai alterar valores da 
CNH, afirma Detran

Exame toxicológico também 
é exigido neste ano

Para quem for retirar ou 
renovar a Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) nas cate-
gorias C, D e E a partir de ano 
passa a valer mais uma resolu-
ção do Conselho Nacional do 
Trânsito – a exigência de exa-
me toxicológico de “larga ja-
nela”. A resulção estava previs-
ta para entrar e vigor em duas 
oportunidades em 2016, mas 
acabou ficando para 2016 e 

agora deve ser cumprida. 
O novo procedimento vai 

afetar motoristas de ônibus, 
caminhões e carretas e caso o 
laudo constate o uso de dro-
gas ou substâncias proibidas, 
o motorista será considera-
do inapto temporariamente. 
O exame será feito em clíni-
cas credenciadas pelo Depar-
tamento Nacional de Trânsito 
e vai testar a presença de ma-

conha e derivados, cocaína e 
derivados incluindo, crack e 
merla, opiáceos incluindo co-
deína, morfina e heroína, ecs-
tasy (MDMA e MDA), anfeta-
mina e metanfetamina.

Para conseguir a autori-
zação para obter ou renovar a 
CNH, o motorista deve obter 
resultados negativos para um 
período mínimo de 90 dias, 
retroativos à data da coleta. 
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DENGUE Mais de 40 focos do mosquito transmissor da doença já foram registrados

MARAVILHA

São Miguel do Oeste 
tem 11 casos em suspeita

SALA DE SITUAÇÃO E EMERGÊNCIA NO COMBATE 
AO MOSQUITO AEDES AEGYPTI É INSTALADA 

CAMILA POMPEO

A Diretoria de Vigilância 
Epidemiológica (Dive) divul-
gou na última semana o pri-
meiro boletim epidemiológi-
co de 2016, que apontou 56 
casos suspeitos de dengue e 
cinco de zika vírus em Santa 
Catarina. Nenhum caso foi 
confirmado até o momen-
to. Os cinco casos suspeitos 
de zika vírus são nas cidades 
de Brusque, Florianópolis e 
Urussanga.

São Miguel do Oeste é 
uma das cidades considera-
das infestadas pelo mosqui-
to Aedes aegypti, transmis-
sor da dengue, chikungunya 
e zika. No município, segun-
do Rafaela Perondi, coorde-
nadora das equipes de com-
bate, são 11 casos suspeitos 
de dengue. De acordo com 
ela, alguns dos resultados já 
foram avaliados e são negati-
vos. “Quanto aos suspeitos de 
dengue, não é uma situação 
de apavorar a população. 
Como tem muitos focos e é 
uma época propícia de trans-
missão de dengue, deve 
acontecer essa suspeita. É fei-
to exame nesses pacientes 
que apresentam sintomas ca-
racterísticos para avaliar cada 
caso”, declara.

Quanto aos focos do 

Reunião para instalação da Sala de Situação contou com diversas áreas da sociedade maravilhense

 Ilaine Rohden/O Líder

Visitas às residências de São Miguel do Oeste continuam, agora com auxílio do Exército

Ascom

mosquito, são 42 até o mo-
mento. O número tem preo-
cupado as equipes que têm 
trabalhado em combate ao 
Aedes aegypti. “É um nú-
mero alto comparado a ou-
tros municípios. Isso assegu-
ra que São Miguel do Oeste 
está infestada. Esses focos 
foram registrados em todos 
os bairros, isso mostra que 
a infestação está concentra-
da em todo o município”, ar-
gumenta.

Nesta semana come-
çaram as ações do primei-
ro ciclo do Plano Estadual 
de Intensificação das Ações 
de Mobilização e Comba-
te ao Aedes aegypti. Em 
São Miguel do Oeste, se-
gundo Rafaela, já entrou 
em funcionamento a Sala 
de Situação de Combate ao 
mosquito. Durante a última 
semana e nos próximos dias 
militares do Exército auxilia-
rão os agentes de saúde nas 
visitas às residências. “A Sala 
já está definida, já temos 
o espaço físico e vamos 
agendar reuniões para os 
próximos dias. São feitos re-
latórios diários e encami-
nhados à Sala de Situação 
Estadual, e esses relatórios 
são repassados para todos 
os membros da sala para 
que estes fiquem por den-

tro do que está acontecendo. 
Já o trabalho com os milita-
res está ocorrendo em todos 
os bairros, com exceção do 
Centro e do Bairro Agostini, 
que já receberam as visitas”, 
menciona.

GUARACIABA
No município de Gua-

raciaba a secretária da Saú-
de do município, Daiane Do-
rigon, informou que a Sala 
de Situação de combate ao 
mosquito Aedes aegypti já 
está funcionando. Somen-
te no ano passado, segun-
do ela, o município de Gua-
raciaba registrou 90 focos do 
Aedes Aegypti, sendo consi-
derado um dos municípios 
infestados pelo mosquito. 
Ainda, dois pacientes foram 
diagnosticados com den-
gue em 2015, tendo sido in-
fectados dentro do próprio 
município. Este ano pelo 
menos nove focos já foram 
registrados. 

Para Daiane, os números 
revelam um cenário preo-
cupante já nos primeiros 
dias do mês de janeiro. “O 
município é considerado 
infestado. Para nós isso é 
muito preocupante. A chu-
va e o calor têm colaborado 
com o aumento do núme-
ro de focos, porém, também 

estamos encontrando mui-
ta resistência da população 
quanto às visitas que faze-

mos às residências. Também 
nos preocupamos com o acú-
mulo de materiais que po-

dem concentrar água, por 
parte dos catadores de mate-
riais recicláveis”, justifica.

Mês de janeiro já 
tem registro de 
19 focos em 
Maravilha

ILAINE ROHDEN

A situação de Maravilha e 
de mais 27 municípios catari-
nenses com relação ao mos-
quito Aedes aegypti é de in-
festação. De acordo com os 
últimos dados, os focos en-
contrados continuam sendo 
mais de 80% nas residências. 
Dos 28 municípios catarinen-
ses infestados, 22 estão nes-
ta região. Em Maravilha, so-
mente nos primeiros dias do 
mês de janeiro, já foram re-
gistrados 19 focos do mosqui-
to. Em 2015, o município teve 
114 focos registrados.

Em cumprimento à exi-
gência do Ministério da Saú-
de, a Sala de Situação do mu-
nicípio foi criada por meio 
do Decreto nº 40, que foi as-
sinado na segunda-feira (11), 
pelo prefeito de Maravilha 
em exercício, Sandro Dona-
ti. Para efetivar a criação da 
sala e dar sequência aos tra-

balhos de combate, uma reu-
nião foi realizada na terça-fei-
ra (12). Esta foi a primeira de 
diversas, que serão gradativas, 
e contou com a presença do 
prefeito em exercício; secretá-
rio Regional, Valci Dal Maso; 
bióloga da Vigilância Epi-
demiológica da Regional de 
Chapecó, Deisi Angelini; re-
presentantes dos bombeiros; 
Gerência de Saúde; agentes 
de saúde; vereadores; secre-
tários; e população em geral. 

O secretário de Saúde, Jo-
nas Dall’Agnol, destacou que 
a situação de Maravilha é con-
siderada grave. “O combate 
não se dá por uma mão só, nós 
precisamos da ajuda de todos. 
A dengue talvez seja o maior 
problema de saúde pública 
que nós já tivemos”, ressalta. 
Deise explicou que com o in-
verno ameno de 2015 e as al-
tas temperaturas neste verão, 
o clima está propício para a 
proliferação do mosquito. “O 
ciclo de reprodução do mos-
quito é de sete dias e uma fê-
mea põe até 400 ovos duran-
te sua vida, sendo que cada 
ovo pode durar até um ano e 
meio”, esclarece.

LEI AUTORIZA 
APLICAÇÃO DE 
MULTAS EM CASO 
DE INFRAÇÕES EM 
MARAVILHA

Dados informados 
durante a reunião 
apontam que 
Maravilha tem 
aproximadamente 
oito mil imóveis, que 
serão vistoriados 
em dois ciclos 
pelos integrantes 
da sala de situação. 
O coordenador da 
Sala de Situação, 
biólogo Francys 
Balestreri, lembra 
que no município a 
Lei 3.888/2015, de 
autoria do vereador 
Eder Moraes, prevê a 
aplicação de multas 
caso não haja o 
comprometimento dos 
munícipes nas ações 
de combate. O valor 
das infrações vai de R$ 
206,60 a R$ 1.549,50 
em casos de infrações 
graves. 
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que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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Outra coisa que tem pre-
ocupado muita gente desde 
o dia 1º de janeiro, quando 
entrou em vigor a resolu-
ção do Contran de que são 
obrigatórias as aulas em si-
muladores veiculares para 
futuros motoristas, é um 
possível aumento nos pre-

ços das CNHs.  Segundo ge-
rente de Habilitação de Con-
dutores do Detran, a Claudia 
Bernardi da Silva, isso não 
vai acontecer. Para tirar a 
habilitação hoje no Estado 
os valores variam entre R$ 
1.673,72 e R$ 2.112,62, e por 
não haver acréscimo de ho-

ras nas aulas práticas, ape-
nas substituição de cinco 
horas na estrada por cinco 
no simulador, a tabela não 
vai mudar. As horas/aula 
no simulador também te-
rão o mesmo preço das ho-
ras/aula na estrada: entre R$ 
35,35 e R$ 46,90. 

PARA OBTENÇÃO DA CNH Em Santa Catarina, segundo o Detran, das 420 autoescolas, até a última 
semana, só quatro cidades tinham pelo menos uma unidade do simulador. Na região, nenhuma autoescola 
dispõe do equipamento e uma reunião hoje deve definir como a questão será enfrentada

Simulador passa a ser exigido, mas 
autoescolas não contam com o equipamento
KELI FERNANDES
CLEUSA REGNER

Mais uma resolução que 
entrou em vigor neste ano, de-
termina a obrigatoriedade do 
simulador de direção veicu-
lar para quem vai tirar a car-
teira de motorista. Porém a re-
alidade quanto a presença do 
equipemamento nos centros 
de formação de condutores 
decepciona. Conforme dados 
do Departamento de Trânsi-
to de Santa Catarina (Detran), 
das 420 autoescolas no Estado, 
até a última semana só quatro 
cidades tinham pelo menos 
uma unidade do simulador: 
Barra Velha, Joinville, Floria-
nópolis e Tubarão. Enquanto 
isso, quem está se preparan-
do para tirar a Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH) quer 
saber:  se a autoescola não tem 
o equipamento, a etapa práti-
ca do curso será adiada? 

O Sindicato dos Centros de 
Formação de Condutores de 
Santa Catarina (Sindemosc) ga-
rante que não. Quem iniciou 
as aulas ainda em 2015 não vai 
precisar passar pelo simulador, 
já que a exigência é apenas para 
aqueles que começam o curso 
este ano. Conforme o presiden-
te, César Stolf, a previsão é que 
as autoescolas adquiram os si-
muladores nas próximas sema-
nas, enquanto os futuros moto-

ristas, que iniciaram o processo 
em 2016, completam a fase te-
órica da formação. O sindicato 
está em fase de negociação de 
compra ou contrato de como-
dato com duas empresas que 
fabricam os simuladores, mas 
têm tido dificuldades pelos va-
lores: entre R$ 30 mil e R$ 40 mil 
por máquina, além de pelo me-
nos R$ 1,5 mil por mês em ma-
nutenção. 

Em Maravilha, conforme 
explica o diretor de autoesco-
la, Liomar Wahlbrink, have-
rá uma reunião com o Detran 
hoje (16), para definir os últi-
mos detalhes do uso do simu-
lador. “O simulador pode ser 
adquirido em conjunto com 
outras autoescolas, como tam-
bém cada empresa pode ad-
quirir o seu. No momento, 
estamos aguardando para ad-
quirir o equipamento, pois 
tem acontecido frequente-
mente de o Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran) criar as 
leis e, logo em seguida, acaba-
rem mudando. Então, quere-
mos uma decisão concreta an-
tes de realizar a aquisição, até 
porque o valor é alto, gira em 
torno de R$ 40 mil um simula-
dor”, destaca o diretor.

Em São Miguel do Oes-
te, as autoescolas também não 
contam com o equipamento 
e aguardam a reunião de hoje 
para definir a situação. En-

quanto isso, alunos que inicia-
ram o processo neste ano es-
tão na fase teórica. Para Bruno 
Celuppi, diretor de autoescola 
no município, a lei está em vi-
gor, mas em outros anos tam-
bém chegou a vigorar e a reso-
lução foi derrubada. Por isso, é 
aguardada uma definição nes-
ta reunião de hoje para se de-
cidir ou não pela compra. “O 
simulador seria interessante 
para atender a alguns requisi-
tos, mas do jeito que está sen-
do implantado não acredito 
que seja muito útil. O simula-
dor iria substituir cinco das 25 

aulas práticas no carro, porém 
hoje já temos os veículos e eles 
podem ser revendidos no futu-
ro, com um retorno parcial. Já 
o simulador, quando se tornar 
obsoleto, não teremos que fa-
zer com ele, é um investimen-
to que não compensa”, destaca. 

Sobre a exigência do si-
mulador, o delegado Regional 
da Polícia Civil em São Miguel 
do Oeste, Henrique Muxfel-
dt, explica que até o momento 
não foi informado da aquisição 
deste equipamento pelas auto-
escolas na região e até a fisca-
lização ainda depende da re-

comendação do Detran, que 
ainda não ocorreu. “Até este 
momento, não fomos informa-
dos de como obrigar os pro-
prietários de autoescola a dis-
por do equipamento, qual o 
prazo, se é imediato e se ele 
não cumprir, qual a recomen-
dação. São coisas internas que 
precisamos tratar internamen-
te para cobrar, mas temos ciên-
cia de que centros de formação 
da região ainda não dispõe dos 
simuladores, mesmo sabendo 
que o treinamento de rua ain-
da é eficaz”, afirma. 

A obrigatoriedade de au-

las no simulador de direção 
veicular foi prevista pelo Con-
tran, inicialmente, para janei-
ro de 2014. Por causa da de-
mora das autoescolas em se 
adequarem à lei, um novo pra-
zo foi definido para junho da-
quele ano. Em junho de 2014 a 
medida foi suspensa após do-
nos de autoescolas protesta-
rem. Por meio da Resolução 
543, de 15 de julho de 2015, a 
obrigatoriedade foi retoma-
da e o Contran deu prazo até 
31 de dezembro do ano passa-
do para que a exigência fosse 
cumprida. 

Aplicação do simulador 
não vai alterar valores da 
CNH, afirma Detran

Exame toxicológico também 
é exigido neste ano

Para quem for retirar ou 
renovar a Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) nas cate-
gorias C, D e E a partir de ano 
passa a valer mais uma resolu-
ção do Conselho Nacional do 
Trânsito – a exigência de exa-
me toxicológico de “larga ja-
nela”. A resulção estava previs-
ta para entrar e vigor em duas 
oportunidades em 2016, mas 
acabou ficando para 2016 e 

agora deve ser cumprida. 
O novo procedimento vai 

afetar motoristas de ônibus, 
caminhões e carretas e caso o 
laudo constate o uso de dro-
gas ou substâncias proibidas, 
o motorista será considera-
do inapto temporariamente. 
O exame será feito em clíni-
cas credenciadas pelo Depar-
tamento Nacional de Trânsito 
e vai testar a presença de ma-

conha e derivados, cocaína e 
derivados incluindo, crack e 
merla, opiáceos incluindo co-
deína, morfina e heroína, ecs-
tasy (MDMA e MDA), anfeta-
mina e metanfetamina.

Para conseguir a autori-
zação para obter ou renovar a 
CNH, o motorista deve obter 
resultados negativos para um 
período mínimo de 90 dias, 
retroativos à data da coleta. 
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DENGUE Mais de 40 focos do mosquito transmissor da doença já foram registrados

MARAVILHA

São Miguel do Oeste 
tem 11 casos em suspeita

SALA DE SITUAÇÃO E EMERGÊNCIA NO COMBATE 
AO MOSQUITO AEDES AEGYPTI É INSTALADA 

CAMILA POMPEO

A Diretoria de Vigilância 
Epidemiológica (Dive) divul-
gou na última semana o pri-
meiro boletim epidemiológi-
co de 2016, que apontou 56 
casos suspeitos de dengue e 
cinco de zika vírus em Santa 
Catarina. Nenhum caso foi 
confirmado até o momen-
to. Os cinco casos suspeitos 
de zika vírus são nas cidades 
de Brusque, Florianópolis e 
Urussanga.

São Miguel do Oeste é 
uma das cidades considera-
das infestadas pelo mosqui-
to Aedes aegypti, transmis-
sor da dengue, chikungunya 
e zika. No município, segun-
do Rafaela Perondi, coorde-
nadora das equipes de com-
bate, são 11 casos suspeitos 
de dengue. De acordo com 
ela, alguns dos resultados já 
foram avaliados e são negati-
vos. “Quanto aos suspeitos de 
dengue, não é uma situação 
de apavorar a população. 
Como tem muitos focos e é 
uma época propícia de trans-
missão de dengue, deve 
acontecer essa suspeita. É fei-
to exame nesses pacientes 
que apresentam sintomas ca-
racterísticos para avaliar cada 
caso”, declara.

Quanto aos focos do 

Reunião para instalação da Sala de Situação contou com diversas áreas da sociedade maravilhense

 Ilaine Rohden/O Líder

Visitas às residências de São Miguel do Oeste continuam, agora com auxílio do Exército

Ascom

mosquito, são 42 até o mo-
mento. O número tem preo-
cupado as equipes que têm 
trabalhado em combate ao 
Aedes aegypti. “É um nú-
mero alto comparado a ou-
tros municípios. Isso assegu-
ra que São Miguel do Oeste 
está infestada. Esses focos 
foram registrados em todos 
os bairros, isso mostra que 
a infestação está concentra-
da em todo o município”, ar-
gumenta.

Nesta semana come-
çaram as ações do primei-
ro ciclo do Plano Estadual 
de Intensificação das Ações 
de Mobilização e Comba-
te ao Aedes aegypti. Em 
São Miguel do Oeste, se-
gundo Rafaela, já entrou 
em funcionamento a Sala 
de Situação de Combate ao 
mosquito. Durante a última 
semana e nos próximos dias 
militares do Exército auxilia-
rão os agentes de saúde nas 
visitas às residências. “A Sala 
já está definida, já temos 
o espaço físico e vamos 
agendar reuniões para os 
próximos dias. São feitos re-
latórios diários e encami-
nhados à Sala de Situação 
Estadual, e esses relatórios 
são repassados para todos 
os membros da sala para 
que estes fiquem por den-

tro do que está acontecendo. 
Já o trabalho com os milita-
res está ocorrendo em todos 
os bairros, com exceção do 
Centro e do Bairro Agostini, 
que já receberam as visitas”, 
menciona.

GUARACIABA
No município de Gua-

raciaba a secretária da Saú-
de do município, Daiane Do-
rigon, informou que a Sala 
de Situação de combate ao 
mosquito Aedes aegypti já 
está funcionando. Somen-
te no ano passado, segun-
do ela, o município de Gua-
raciaba registrou 90 focos do 
Aedes Aegypti, sendo consi-
derado um dos municípios 
infestados pelo mosquito. 
Ainda, dois pacientes foram 
diagnosticados com den-
gue em 2015, tendo sido in-
fectados dentro do próprio 
município. Este ano pelo 
menos nove focos já foram 
registrados. 

Para Daiane, os números 
revelam um cenário preo-
cupante já nos primeiros 
dias do mês de janeiro. “O 
município é considerado 
infestado. Para nós isso é 
muito preocupante. A chu-
va e o calor têm colaborado 
com o aumento do núme-
ro de focos, porém, também 

estamos encontrando mui-
ta resistência da população 
quanto às visitas que faze-

mos às residências. Também 
nos preocupamos com o acú-
mulo de materiais que po-

dem concentrar água, por 
parte dos catadores de mate-
riais recicláveis”, justifica.

Mês de janeiro já 
tem registro de 
19 focos em 
Maravilha

ILAINE ROHDEN

A situação de Maravilha e 
de mais 27 municípios catari-
nenses com relação ao mos-
quito Aedes aegypti é de in-
festação. De acordo com os 
últimos dados, os focos en-
contrados continuam sendo 
mais de 80% nas residências. 
Dos 28 municípios catarinen-
ses infestados, 22 estão nes-
ta região. Em Maravilha, so-
mente nos primeiros dias do 
mês de janeiro, já foram re-
gistrados 19 focos do mosqui-
to. Em 2015, o município teve 
114 focos registrados.

Em cumprimento à exi-
gência do Ministério da Saú-
de, a Sala de Situação do mu-
nicípio foi criada por meio 
do Decreto nº 40, que foi as-
sinado na segunda-feira (11), 
pelo prefeito de Maravilha 
em exercício, Sandro Dona-
ti. Para efetivar a criação da 
sala e dar sequência aos tra-

balhos de combate, uma reu-
nião foi realizada na terça-fei-
ra (12). Esta foi a primeira de 
diversas, que serão gradativas, 
e contou com a presença do 
prefeito em exercício; secretá-
rio Regional, Valci Dal Maso; 
bióloga da Vigilância Epi-
demiológica da Regional de 
Chapecó, Deisi Angelini; re-
presentantes dos bombeiros; 
Gerência de Saúde; agentes 
de saúde; vereadores; secre-
tários; e população em geral. 

O secretário de Saúde, Jo-
nas Dall’Agnol, destacou que 
a situação de Maravilha é con-
siderada grave. “O combate 
não se dá por uma mão só, nós 
precisamos da ajuda de todos. 
A dengue talvez seja o maior 
problema de saúde pública 
que nós já tivemos”, ressalta. 
Deise explicou que com o in-
verno ameno de 2015 e as al-
tas temperaturas neste verão, 
o clima está propício para a 
proliferação do mosquito. “O 
ciclo de reprodução do mos-
quito é de sete dias e uma fê-
mea põe até 400 ovos duran-
te sua vida, sendo que cada 
ovo pode durar até um ano e 
meio”, esclarece.

LEI AUTORIZA 
APLICAÇÃO DE 
MULTAS EM CASO 
DE INFRAÇÕES EM 
MARAVILHA

Dados informados 
durante a reunião 
apontam que 
Maravilha tem 
aproximadamente 
oito mil imóveis, que 
serão vistoriados 
em dois ciclos 
pelos integrantes 
da sala de situação. 
O coordenador da 
Sala de Situação, 
biólogo Francys 
Balestreri, lembra 
que no município a 
Lei 3.888/2015, de 
autoria do vereador 
Eder Moraes, prevê a 
aplicação de multas 
caso não haja o 
comprometimento dos 
munícipes nas ações 
de combate. O valor 
das infrações vai de R$ 
206,60 a R$ 1.549,50 
em casos de infrações 
graves. 
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radar@jornalolider.com.br
por Wolmir Hübner

Fernando Hübner (interino)

UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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SÃO MIGUEL DO OESTE Primeiras licitações serão 
realizadas para aquisição de medicamentos e pneus

Agência organiza licitações por 
meio do Consórcio Regional

REDE ESTADUAL CONCURSO PM SANGUE

PRIMEIRA DO ANO

Segunda chance 
para matrícula

Reta final para 
inscrição 

Hemosc pede reforço 
nas doações 

Hospital São José realiza 
captação de córneas

As aulas na rede estadual de ensino começam no dia 22 de 
fevereiro, e quem ainda não participou do processo de matrícu-
la terá uma segunda chance entre os dias 1º e 5 de fevereiro de 
2016. Os alunos queiram realizar a matrícula devem ir até uma das 
1.091 unidades de ensino para efetuar a inscrição. O responsável 
tem que levar a certidão de nascimento ou documento de identi-
dade e histórico escolar, documentação necessária para o proces-
so. Entre os principais critérios para a matrícula na rede estadu-
al está o zoneamento, a partir do qual o aluno deve ser inscrito na 
escola mais próxima da sua residência ou do trabalho dos pais.

Entramos na reta final de inscrições para o concurso pú-
blico da Polícia Militar de SC. São 415 vagas para agente tem-
porário de Serviço Administrativo em várias cidades. O pra-
zo segue até terça-feira (19) e a taxa é de R$ 40. A prestação de 
serviços administrativos se dará em turnos de sete horas, com 
auxílio mensal de R$ 1.017 (valor bruto). Caso haja renovação 
de contrato de ambas as partes o valor indenizatório no se-
gundo ano será de R$ 1.356. Para participar é preciso ter en-
sino médio completo, entre 18 e 23 anos, não ter anteceden-
tes criminais e satisfazer a outros requisitos do regulamento.

Com estoques abaixo do ideal, o Centro de Hema-
tologia e Hemoterapia de Santa Catarina (Hemosc) co-
meça a chamar doadores cadastrados para garantir a 
quantidade necessária para o tratamento de pacientes 
e atender os casos de acidentes que demandam trans-
fusão. A doação leva em média 45 minutos e são re-
tirados aproximadamente 450 ml de sangue. Santa 
Catarina é o Estado com um dos maiores índices de do-
ações espontâneas no Brasil, conforme o Hemosc. 

O Hospital São José de Ma-
ravilha, no dia 2 de janeiro, re-
alizou a primeira captação 
de córneas do ano. O estabe-
lecimento possui a Comis-
são Intra-Hospitalar de Doa-
ção de Órgãos e Tecidos para 
Transplantes (Cihdott), gru-
po formado por uma equi-
pe multidisciplinar capacitada 
pela SC Transplantes – Cen-
tral de Notificação, Capta-
ção e Distribuição de Órgãos 
e Tecidos do Estado de San-
ta Catarina (CNCDO), que é 
responsável por detectar pos-
síveis doadores e viabilizar 
a doação de tecido ocular.

O médico Eduart Grel-
mann comenta que qualquer 
pessoa que tenha as córneas 
sadias, com idade mínima de 
dois anos e máxima de 70 anos, 
pode ser doador. “Muitas pes-
soas que estão na fila de espe-
ra têm a chance de recuperar a 
visão com a realização de um 

transplante de córnea. A taxa 
de sucesso dessa cirurgia ultra-
passa 95%. E não apenas a cór-
nea é usada para fins cirúrgi-
cos: a esclera (a parte branca 
dos olhos) também é utilizada 
em cirurgias para o tratamento 
de doenças oculares”, enaltece. 

O Hospital São José, por 
intermédio da Comissão In-
tra-hospitalar de Doação de 
Órgãos e Tecidos para Trans-
plantes (Cihdott), promoverá 
ações de conscientização e in-
formação para que o assunto 
seja divulgado e discutido en-
tre as pessoas, e para que to-
das as dúvidas sejam esclareci-
das. “Santa Catarina é o Estado 
que lidera o ranking nacional 
de doações. Doar órgãos, além 
de ser um gesto de amor e com-
paixão, salva vidas. Nosso ob-
jetivo é trazer o conhecimento 
sobre a importância da doa-
ção de órgãos para as pessoas”, 
enfatiza a equipe da Cihdott.

Divulgação

Equipe da Cihdott

Os prefeitos dos sete 
municípios da região de 
abrangência da Agência de 
Desenvolvimento Regio-
nal de São Miguel do Oeste 
se reuniram na quinta-feira 
(14), no gabinete do secre-
tário executivo, Wilson Tre-
visan, para tratar das pri-
meiras ações do Consórcio 
Intermunicipal de Desen-
volvimento Regional (Con-
der). Serão realizadas lici-
tações para aquisição de 
medicamentos e pneus. 
“Unindo os municípios nós 
aumentamos a quantida-
de dos itens, o que diminui-
rá o valor. Acreditamos que 
a melhor modalidade será o 
registro de preço e cada mu-
nicípio adquire o que for ne-
cessário durante o ano com 
a garantia do preço baixo”, 
explica o prefeito de Bel-
monte e presidente do Con-
der, Genésio Bressiani.

Conforme Trevisan, a 
Regional fará, na próxima 
semana, um levantamento 
de quantidades e itens que 
são necessários para cada 
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município. “Em seguida for-
maremos uma comissão de 
licitação com integrantes 
das prefeituras e da Agên-
cia. Dessa forma o processo 
será transparente e rápido”, 
declara.

A ideia é realizar as pri-
meiras licitações para aqui-
sição de medicamentos e 
pneus. “Será a primeira ex-
periência. Depois passa-
remos para outros itens e 
projetos”, observa Trevi-
san. Também serão reali-
zados encontros para tra-

tar de telefonia e sistemas 
utilizados pelas prefeituras. 
“Vemos uma oportunidade 
nessa área. Podemos eco-
nomizar se negociarmos de 
forma regional. Estamos em 
um momento em que o pla-
nejamento deve ser o item 
principal das gestões e é nis-
so que vamos trabalhar, auxi-
liando os municípios”, garante 
o secretário.

SOBRE O CONDER
O estudo para a imple-

mentação do Consórcio da 

Regional de São Miguel do 
Oeste iniciou em 2013. O 
tema foi levantado duran-
te uma reunião do Conselho 
de Desenvolvimento Regio-
nal. Em outubro de 2013 os 
prefeitos aprovaram a cria-
ção do Conder e foi encami-
nhada toda a documentação 
incluindo as leis de cada mu-
nicípio com a aprovação das 
Câmaras de Vereadores, além 
do estatuto social e do regi-
mento interno. Em agosto de 
2015 foi oficializado o Conder 
com a eleição da diretoria.
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UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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SÃO MIGUEL DO OESTE Primeiras licitações serão 
realizadas para aquisição de medicamentos e pneus

Agência organiza licitações por 
meio do Consórcio Regional

REDE ESTADUAL CONCURSO PM SANGUE

PRIMEIRA DO ANO

Segunda chance 
para matrícula

Reta final para 
inscrição 

Hemosc pede reforço 
nas doações 

Hospital São José realiza 
captação de córneas

As aulas na rede estadual de ensino começam no dia 22 de 
fevereiro, e quem ainda não participou do processo de matrícu-
la terá uma segunda chance entre os dias 1º e 5 de fevereiro de 
2016. Os alunos queiram realizar a matrícula devem ir até uma das 
1.091 unidades de ensino para efetuar a inscrição. O responsável 
tem que levar a certidão de nascimento ou documento de identi-
dade e histórico escolar, documentação necessária para o proces-
so. Entre os principais critérios para a matrícula na rede estadu-
al está o zoneamento, a partir do qual o aluno deve ser inscrito na 
escola mais próxima da sua residência ou do trabalho dos pais.

Entramos na reta final de inscrições para o concurso pú-
blico da Polícia Militar de SC. São 415 vagas para agente tem-
porário de Serviço Administrativo em várias cidades. O pra-
zo segue até terça-feira (19) e a taxa é de R$ 40. A prestação de 
serviços administrativos se dará em turnos de sete horas, com 
auxílio mensal de R$ 1.017 (valor bruto). Caso haja renovação 
de contrato de ambas as partes o valor indenizatório no se-
gundo ano será de R$ 1.356. Para participar é preciso ter en-
sino médio completo, entre 18 e 23 anos, não ter anteceden-
tes criminais e satisfazer a outros requisitos do regulamento.

Com estoques abaixo do ideal, o Centro de Hema-
tologia e Hemoterapia de Santa Catarina (Hemosc) co-
meça a chamar doadores cadastrados para garantir a 
quantidade necessária para o tratamento de pacientes 
e atender os casos de acidentes que demandam trans-
fusão. A doação leva em média 45 minutos e são re-
tirados aproximadamente 450 ml de sangue. Santa 
Catarina é o Estado com um dos maiores índices de do-
ações espontâneas no Brasil, conforme o Hemosc. 

O Hospital São José de Ma-
ravilha, no dia 2 de janeiro, re-
alizou a primeira captação 
de córneas do ano. O estabe-
lecimento possui a Comis-
são Intra-Hospitalar de Doa-
ção de Órgãos e Tecidos para 
Transplantes (Cihdott), gru-
po formado por uma equi-
pe multidisciplinar capacitada 
pela SC Transplantes – Cen-
tral de Notificação, Capta-
ção e Distribuição de Órgãos 
e Tecidos do Estado de San-
ta Catarina (CNCDO), que é 
responsável por detectar pos-
síveis doadores e viabilizar 
a doação de tecido ocular.

O médico Eduart Grel-
mann comenta que qualquer 
pessoa que tenha as córneas 
sadias, com idade mínima de 
dois anos e máxima de 70 anos, 
pode ser doador. “Muitas pes-
soas que estão na fila de espe-
ra têm a chance de recuperar a 
visão com a realização de um 

transplante de córnea. A taxa 
de sucesso dessa cirurgia ultra-
passa 95%. E não apenas a cór-
nea é usada para fins cirúrgi-
cos: a esclera (a parte branca 
dos olhos) também é utilizada 
em cirurgias para o tratamento 
de doenças oculares”, enaltece. 

O Hospital São José, por 
intermédio da Comissão In-
tra-hospitalar de Doação de 
Órgãos e Tecidos para Trans-
plantes (Cihdott), promoverá 
ações de conscientização e in-
formação para que o assunto 
seja divulgado e discutido en-
tre as pessoas, e para que to-
das as dúvidas sejam esclareci-
das. “Santa Catarina é o Estado 
que lidera o ranking nacional 
de doações. Doar órgãos, além 
de ser um gesto de amor e com-
paixão, salva vidas. Nosso ob-
jetivo é trazer o conhecimento 
sobre a importância da doa-
ção de órgãos para as pessoas”, 
enfatiza a equipe da Cihdott.

Divulgação

Equipe da Cihdott

Os prefeitos dos sete 
municípios da região de 
abrangência da Agência de 
Desenvolvimento Regio-
nal de São Miguel do Oeste 
se reuniram na quinta-feira 
(14), no gabinete do secre-
tário executivo, Wilson Tre-
visan, para tratar das pri-
meiras ações do Consórcio 
Intermunicipal de Desen-
volvimento Regional (Con-
der). Serão realizadas lici-
tações para aquisição de 
medicamentos e pneus. 
“Unindo os municípios nós 
aumentamos a quantida-
de dos itens, o que diminui-
rá o valor. Acreditamos que 
a melhor modalidade será o 
registro de preço e cada mu-
nicípio adquire o que for ne-
cessário durante o ano com 
a garantia do preço baixo”, 
explica o prefeito de Bel-
monte e presidente do Con-
der, Genésio Bressiani.

Conforme Trevisan, a 
Regional fará, na próxima 
semana, um levantamento 
de quantidades e itens que 
são necessários para cada 
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município. “Em seguida for-
maremos uma comissão de 
licitação com integrantes 
das prefeituras e da Agên-
cia. Dessa forma o processo 
será transparente e rápido”, 
declara.

A ideia é realizar as pri-
meiras licitações para aqui-
sição de medicamentos e 
pneus. “Será a primeira ex-
periência. Depois passa-
remos para outros itens e 
projetos”, observa Trevi-
san. Também serão reali-
zados encontros para tra-

tar de telefonia e sistemas 
utilizados pelas prefeituras. 
“Vemos uma oportunidade 
nessa área. Podemos eco-
nomizar se negociarmos de 
forma regional. Estamos em 
um momento em que o pla-
nejamento deve ser o item 
principal das gestões e é nis-
so que vamos trabalhar, auxi-
liando os municípios”, garante 
o secretário.

SOBRE O CONDER
O estudo para a imple-

mentação do Consórcio da 

Regional de São Miguel do 
Oeste iniciou em 2013. O 
tema foi levantado duran-
te uma reunião do Conselho 
de Desenvolvimento Regio-
nal. Em outubro de 2013 os 
prefeitos aprovaram a cria-
ção do Conder e foi encami-
nhada toda a documentação 
incluindo as leis de cada mu-
nicípio com a aprovação das 
Câmaras de Vereadores, além 
do estatuto social e do regi-
mento interno. Em agosto de 
2015 foi oficializado o Conder 
com a eleição da diretoria.
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SÃO MIGUEL DO OESTE Administração encerrou contrato com empresas 
terceirizadas e equipe da prefeitura tem realizado o trabalho

População questiona 
manutenção de 
praças e canteiros
KELI FERNANDES

A reportagem do Jornal O 
Líder tem recebido, desde o iní-
cio do ano, questionamentos 
acerca de como têm sido reali-
zados os trabalhos para manu-
tenção nas vias públicas, praças 
e canteiros da cidade. Muitos 
pontos estão com grama alta, 
a exemplo do trevo principal, e 
na Praça Walnir Bottaro Daniel, 
inaugurada há menos de um 
ano, da qual leitores encami-
nharam fotos de calçadas da-
nifi cadas. 

Procurado pela reporta-
gem, o secretário de Desen-
volvimento Urbano, Cássio da 
Silva, informou que a adminis-
tração municipal cancelou di-
versos contratos com empresas 
prestadoras de serviço e ago-
ra todos os trabalhos são reali-
zados pela equipe da prefeitu-
ra, que tem pessoal reduzido. 
Na praça central, conforme Da 
Silva, desde o início de janeiro 
dois servidores do município 
são responsáveis pela limpe-
za e conservação do local. So-
bre as calçadas danifi cadas, o 
secretário informou que casos 
pontuais são identifi cados e so-
lucionados pela equipe do mu-
nicípio. Já a Praça Belarmino 
Annoni é o único ponto que se-
gue com uma empresa terceiri-
zada responsável pela limpeza 
e segurança.

Na questão do ajardina-
mento, a empresa contratada 
desde o início do atual gover-

no foi dispensada e cinco ser-
vidores da prefeitura são res-
ponsáveis pelo corte da grama, 
manutenção e limpeza dos 
canteiros em toda a cidade. “O 
município não tem mais o con-
trato de ajardinamento como 
tinha nos anos anteriores, que 
foi reincidido no fi m do ano 
passado. Estamos fazendo a 
manutenção com a equipe da 
prefeitura e é um trabalho mui-
to grande, que talvez não con-
seguiremos dar conta. Mas 
esse assunto será discutido até 
o fi m do mês para montar uma 
nova equipe-padrão para reali-
zar esse trabalho, pois não pos-
suímos recursos humanos para 
suprir toda essa demanda”, des-
taca o secretário.

Da Silva explica que os 
contratos foram reincididos 
por questão fi nanceira e a pas-
ta do Desenvolvimento Urba-
no foi atingida em cheio com 
os cortes. “O município pas-
sa por graves problemas fi nan-

ceiros e a nossa secretaria está 
sofrendo muito com isso, já 
que foram afetados quase to-
dos os contratos que estavam 
em andamento, desde ope-
rações tapa-buracos até ajar-
dinamento e limpeza. Infe-
lizmente passamos por essas 
difi culdades e esperamos solu-
cionar isso nos próximos dias. 
Até lá os serviços fi cam a car-
go da equipe da prefeitura, que 
mesmo pequena está cumprin-
do um cronograma para reali-
zar esses trabalhos, antes fei-
tos por terceirizados”, explica o 
secretário, que acrescenta ou-
tro contrato cancelado, do ser-
viço de varredura das ruas, en-
cerrado por questão fi nanceira 
há cerca de 60 dias.

O município passa 
por graves problemas 
financeiros e a nossa 

secretaria está sofrendo 
muito com isso, já que 
foram afetados quase 
todos os contratos que 

estavam em andamento, 
desde operações 
tapa-buracos até 

ajardinamento e limpeza”, 
secretário Cássio da Silva.

Keli Fernandes/O Líder

Principal trevo da cidade já reflete os problemas da 
manutenção em 2016

Na Praça Central, morador registrou problemas nas 
calçadas novas

Divulgação/Leitor O Líder

Nos primeiros 30 dias 
o Serviço Aeropolicial de 
Fronteira (Saer/Fron) e o 
Serviço de Atendimento e 
Resgate Aéreo (Sara) reali-
zaram diversos atendimen-
tos, com uma média de um 
de urgência e gravidade a 
cada dois dias. O núme-
ro de missões neste primei-
ro mês superou as expec-
tativas da coordenação 
Saer/Sara. O serviço con-
ta com policiais civis, mé-
dicos e enfermeiros, de-
vidamente treinados para 
atendimentos de resgate 
e médicos emergenciais. 

A realização do resga-
te aeromédico, com a di-
minuição do tempo-res-
posta para atendimento 
das vítimas, permitiu 
que 14 pessoas tives-
sem suas vidas preserva-
das e com diminuição de 
sequelas pós-atendimen-
to. Essas ocorrências envol-
veram vítimas de aciden-
tes de trânsito, gestantes de 
risco em situação de par-
to emergencial, feridos com 
armas, pacientes infarta-
dos que necessitavam de 
procedimentos de emer-
gência, entre outras situa-
ções de maior gravidade.

Das ocorrências, um 
dos atendimentos foi de 

resgate de uma criança de 
seis anos vítima de aci-
dente grave com dois óbi-
tos no local, inclusive a 
própria mãe. O tempo-res-
posta proporcionado pelo 
atendimento aeromédi-
co possibilitou que a mes-
ma chegasse em melhores 
condições clínicas ao hos-
pital de referência, contri-
buindo para que os cirur-
giões pudessem intervir 
com uma chance menor de 
complicações e sequelas. 
O Sara-Saer/Fron surgiu 
para contribuir em equipe, 
juntamente com Bombei-
ros, Samu e serviços hospi-
talares, para que as chan-
ces de sobrevida aumentem 
e os pacientes tenham a 
menor chance de compli-
cações pós-traumáticas. 

O Sara é um projeto-
pioneiro, cujas atividades 
completaram um mês. No 
decorrer do tempo, histó-
rias como essas da crian-
ça que teve a vida salva vão 
se multiplicar no Oeste ca-
tarinense. Além do apoio 
ao Sara, o Saer/Fron atua 
em missões policiais e de 
resgate em apoio aos ór-
gãos de Segurança e de 
Defesa Civil nos 84 mu-
nicípios da Região de Fron-
teira de Santa Catarina.

SALVANDO VIDAS
Serviço do Saer/Fron 
e Sara completa um 
mês de atendimento

Divulgação Saer/Fron/Sara

Serviço conta com policiais civis, médicos e enfermeiros devidamente treinados 
para atendimentos de resgate e médicos emergenciais
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jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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SÃO MIGUEL DO OESTE Unidade atende 30 municípios da região 

Hospital Regional completa cinco anos 
CAMILA POMPEO

O Hospital Regional Tere-
zinha Gaio Basso de São Mi-
guel do Oeste está de aniver-
sário. A comemoração é de 
cinco anos e a data é este do-
mingo (17). O Hospital é uma 
obra do governo do Estado de 
Santa Catarina, administrado 
pelo Instituto Santé, de Floria-
nópolis, e feito por uma equi-
pe de colaboradores compro-
metidos. Segundo dados do 
hospital, os serviços da uni-
dade iniciaram no dia 17 de 
janeiro de 2011 e até dezem-
bro de 2015 foram registrados 
mais de 162.176 atendimen-
tos de urgência e emergên-
cia. Neste período foram rea-
lizadas 19.469 cirurgias, 2.800 
partos e 116.419 atendimen-
tos ambulatoriais. 

Camila Pompeo/O Líder

Hospital Regional Terezinha Gaio Basso de São Miguel do Oeste

O diretor-assistencial do 
Hospital Regional, Ezequiel 
Paixão, destaca que nos cin-
co anos de atendimento foi 
possível ter uma percepção 
da evolução do trabalho da 
unidade no sentido de me-

lhorias e atendimento à de-
manda. Durante o período, o 
hospital recebeu duas certi-
fi cações de qualidade. “Hoje 
com o perfi l da população já 
defi nido, é possível traçar me-
lhores planos de trabalho. Fe-

chamos 2015 com um grau de 
satisfação do usuário de 98%, 
isso remete uma responsabi-
lidade de continuar fazendo 
ainda melhor. Temos a ISO e 
a ONA, que são selos de qua-
lidade que acompanham os 

processos adotados no hospi-
tal. Está de parabéns o Hospi-
tal, a equipe, os médicos bem 
estruturados e o poder públi-
co”, menciona.

Paixão exalta o trabalho 
realizado pelo Grupo São Ca-
milo até o dia 15 de dezem-
bro do ano passado. No dia 
seguinte a administração foi 
assumida pelo Instituto San-
té, que tem como meta me-
lhorar ainda mais. “O Instituto 
Santé tem uma política muito 
próxima do que vinha sendo 
feito pelo Grupo São Camilo. 
Vemos que a ideia de traba-
lho é de melhorar e garantir 
que os atendimentos conti-
nuem cada vez mais resoluti-
vos”, menciona.

Outro ponto destacado 
pelo diretor-assistencial é a 
implantação do serviço de on-

cologia no Hospital Regional. 
Essa é uma cobrança antiga, 
levando em conta a quantida-
de de pacientes que se deslo-
ca para outros lugares para re-
alizar tratamento oncológico. 
O projeto já está aprovado e 
o governo do Estado prome-
teu a implantação para este 
primeiro semestre. “É de ex-
trema importância porque sa-
bemos dos casos que temos 
de pacientes com câncer e 
que são atendidos fora daqui. 
Esse serviço vai atender mais 
as necessidades da popula-
ção, garantindo para a região 
uma totalidade nesse atendi-
mento. Conseguimos perce-
ber que houve uma evolução 
grande na segurança ofertada, 
desde o amadurecimento dos 
profi ssionais e dos processos”, 
enaltece. 

EDUCAÇÃO POLÍTICA

Sesc abre inscrições 
para bolsas de estudos 

Eskudlark propõe fi m de benefício 
a ex-governadores

O Sesc em Santa Ca-
tarina informa que es-
tão abertas as inscri-
ções para bolsas de 
estudos oferecidas pelo 
Programa de Compro-
metimento e Gratui-
dade. O edital dispo-
nibiliza vagas gratuitas 
distribuídas entre as 
atividades de educa-
ção infantil parcial e 
ensino fundamental.

As inscrições podem 
ser feitas até 29 de janei-
ro, nas centrais de Aten-
dimento das Unidades 
do Sesc. Em São Miguel 

do Oeste a inscrição é 
na Unidade do Sesc, 
instalada na Rua San-
tos Dumont, 441. O te-
lefone é (49) 3621 3082.

Para se candida-
tar no processo seleti-
vo o responsável legal 
precisa comprovar ren-
da familiar bruta de até 
três salários mínimos e 
atender o seguinte re-
quisito básico: ser pre-
ferencialmente depen-
dente de comerciário; 
ou o aluno estar ma-
triculado ou ser egres-
so da rede pública. 

Uma emenda protocola-
da na Assembleia Legislativa em 
dezembro pelo deputado esta-
dual Maurício Eskudlark (PSD) 
acaba com o direito à aposen-
tadoria de ex governadores, que 
hoje é recebida por ex-governa-
dores catarinenses e seus de-
pendentes. Pela emenda apre-
sentada, a partir do governo 
atual nenhum ex-governador 
terá direito à aposentadoria pelo 
exercício do cargo, independen-
te do tempo do mandato. No en-
tanto, a emenda de Eskudlark 
não altera os benefícios concedi-
dos aos governadores passados.

Atualmente a Constitui-

ção do Estado de Santa Catari-
na (artigo 195) garante subsí-
dio mensal vitalício no valor dos 
vencimentos de um Desem-
bargador do Tribunal de Justiça 
(TJSC). “Na reabertura dos tra-

balhos legislativos em feverei-
ro vamos mobilizar os deputa-
dos e a população, para acabar 
com esse benefício aos ex-go-
vernadores e dependentes, tão 
contestado pela sociedade ca-

tarinense”, declarou Eskludark. 

DEZ ANOS 
DE DISCUSSÃO

A emenda de Eskudlark é 
um substitutivo global a uma 
PEC que está parada na Alesc, 
de autoria do deputado Padre 
Pedro (PT) e que revoga o arti-
go que garante a aposentado-
ria, com efeito para concessões 
de governos anteriores. O pe-
tista propõe a mudança há dez 
anos. Segundo Baldissera, o Es-
tado gasta R$ 3,5 milhões por 
ano com nove ex -governadores 
e duas ex- primeiras-damas – 
elas recebem R$ 15 mil cada.

Divulgação
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ITA Fernando Fiorini foi um dos 140 
sortudos que garantiram vaga em 2016

Miguel-oestino é 
aprovado em um dos 
vestibulares mais 
disputados do país

CAMILA POMPEO

Sorte é apenas força de expressão. 
Quando se trata do processo seletivo 
do Instituto Tecnológico de Aeronáuti-
ca (ITA) a palavra correta é dedicação. 
Localizado na cidade de São José dos 
Campos, em São Paulo, o Instituto Tec-
nológico de Aeronáutica (ITA) é a maior 
referência do campo de engenharia no 
país. Todos os anos milhares de es-
tudantes de todas as partes do Brasil 
prestam o vestibular que, para muitos, 
é considerado o mais difícil do país. 

O miguel-oestino Fernando Fiorini, 
de 20 anos, foi um dos cerca de 12,5 mil 
inscritos que passaram em dezembro 
do ano passado pela maratona de pro-
vas do vestibular 2016 do Instituto. Fo-
ram quatro dias intensos de provas nas 
áreas de Física, Português, Inglês, Ma-
temática e Química. Tudo para garan-
tir uma das 140 vagas disponíveis para 
os cursos de Engenharia Mecânica-Ae-
ronáutica, Eletrônica, Computação, Ae-
roespacial, Civil-Aeronáutica e Aero-
náutica.

Fiorini passou os últimos dias do 
ano 2015 em extrema tensão junto da 
família em São Miguel do Oeste, en-
quanto aguardava o resultado do pro-
cesso seletivo. A ansiedade pela divul-
gação da lista de aprovados terminou 
quando o jovem recebeu um telefone-
ma quase que inesperado. Ele enfim era 
um dos aprovados para a área de Enge-
nharia Aeronáutica. “O ITA tem o cos-
tume de ligar para os candidatos para 
avisá-los sobre a aprovação. Eu esta-
va no Facebook acompanhando a pá-
gina do ITA quando o telefone tocou e 
descobri que eu tinha passado. Foi uma 
emoção enorme. No primeiro momen-

to achei que fosse um trote, então es-
perei a divulgação da lista oficial. Não 
conseguia acreditar que tinha conse-
guido. É incrível ver que o teu trabalho 
deu resultado”, conta.

Essa foi a terceira vez que Fiorini 
prestou a prova do vestibular do Insti-
tuto Tecnológico de Aeronáutica, sen-
do a primeira em 2012 e a segunda em 
2014. “Meus pais dizem que eu sempre 
falei sobre o ITA. Era um sonho distan-
te, não tinha ideia do que era o vestibu-
lar do ITA. No ano 2012 fui morar em 
São José dos Campos, onde fiz um cur-
sinho preparatório, juntamente com o 
3º ano do ensino médio. Não fui apro-
vado na primeira vez. A prova era muito 
difícil. Voltei para São Miguel do Oeste 
e em 2013 fiz um tempo de Engenharia 
Civil. Em 2014 voltei a São José quando 
fiz um ano de cursinho, fiz o vestibular 
e não fui aprovado. Em 2015 voltei para 
lá, fiz cursinho e fui aprovado”, conta.

Das tentativas não concretizadas, 
Fiorini procura tirar boa lição. Em 2015 
ele estava mais maduro e seguro de si. 
Para conquistar a vaga tão sonhada ele 
passava em média 12 horas do dia es-
tudando. A dedicação surtiu efeito e 
Fiorini agora se prepara para iniciar 
a faculdade na mesma cidade em que 
prestou vestibular. “Dia 17 de janeiro 
será realizada a cerimônia de boas-vin-
das. Dia 25 começa o curso de Prepara-
ção de Oficiais da Reserva, que é como 
um alistamento militar. Vou servir o 
ano inteiro para a Força Aérea. Ao mes-
mo tempo vou fazer a faculdade do ITA. 
Em qualquer curso, se for mesmo um 
sonho, a gente não pode desistir. Mes-
mo entrando com 20 anos, estou mais 
maduro e focado. Tenho certeza do que 
quero”, conta.
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SÃO MIGUEL DO OESTE Unidade atende 30 municípios da região 

Hospital Regional completa cinco anos 
CAMILA POMPEO

O Hospital Regional Tere-
zinha Gaio Basso de São Mi-
guel do Oeste está de aniver-
sário. A comemoração é de 
cinco anos e a data é este do-
mingo (17). O Hospital é uma 
obra do governo do Estado de 
Santa Catarina, administrado 
pelo Instituto Santé, de Floria-
nópolis, e feito por uma equi-
pe de colaboradores compro-
metidos. Segundo dados do 
hospital, os serviços da uni-
dade iniciaram no dia 17 de 
janeiro de 2011 e até dezem-
bro de 2015 foram registrados 
mais de 162.176 atendimen-
tos de urgência e emergên-
cia. Neste período foram rea-
lizadas 19.469 cirurgias, 2.800 
partos e 116.419 atendimen-
tos ambulatoriais. 

Camila Pompeo/O Líder

Hospital Regional Terezinha Gaio Basso de São Miguel do Oeste

O diretor-assistencial do 
Hospital Regional, Ezequiel 
Paixão, destaca que nos cin-
co anos de atendimento foi 
possível ter uma percepção 
da evolução do trabalho da 
unidade no sentido de me-

lhorias e atendimento à de-
manda. Durante o período, o 
hospital recebeu duas certi-
fi cações de qualidade. “Hoje 
com o perfi l da população já 
defi nido, é possível traçar me-
lhores planos de trabalho. Fe-

chamos 2015 com um grau de 
satisfação do usuário de 98%, 
isso remete uma responsabi-
lidade de continuar fazendo 
ainda melhor. Temos a ISO e 
a ONA, que são selos de qua-
lidade que acompanham os 

processos adotados no hospi-
tal. Está de parabéns o Hospi-
tal, a equipe, os médicos bem 
estruturados e o poder públi-
co”, menciona.

Paixão exalta o trabalho 
realizado pelo Grupo São Ca-
milo até o dia 15 de dezem-
bro do ano passado. No dia 
seguinte a administração foi 
assumida pelo Instituto San-
té, que tem como meta me-
lhorar ainda mais. “O Instituto 
Santé tem uma política muito 
próxima do que vinha sendo 
feito pelo Grupo São Camilo. 
Vemos que a ideia de traba-
lho é de melhorar e garantir 
que os atendimentos conti-
nuem cada vez mais resoluti-
vos”, menciona.

Outro ponto destacado 
pelo diretor-assistencial é a 
implantação do serviço de on-

cologia no Hospital Regional. 
Essa é uma cobrança antiga, 
levando em conta a quantida-
de de pacientes que se deslo-
ca para outros lugares para re-
alizar tratamento oncológico. 
O projeto já está aprovado e 
o governo do Estado prome-
teu a implantação para este 
primeiro semestre. “É de ex-
trema importância porque sa-
bemos dos casos que temos 
de pacientes com câncer e 
que são atendidos fora daqui. 
Esse serviço vai atender mais 
as necessidades da popula-
ção, garantindo para a região 
uma totalidade nesse atendi-
mento. Conseguimos perce-
ber que houve uma evolução 
grande na segurança ofertada, 
desde o amadurecimento dos 
profi ssionais e dos processos”, 
enaltece. 

EDUCAÇÃO POLÍTICA

Sesc abre inscrições 
para bolsas de estudos 

Eskudlark propõe fi m de benefício 
a ex-governadores

O Sesc em Santa Ca-
tarina informa que es-
tão abertas as inscri-
ções para bolsas de 
estudos oferecidas pelo 
Programa de Compro-
metimento e Gratui-
dade. O edital dispo-
nibiliza vagas gratuitas 
distribuídas entre as 
atividades de educa-
ção infantil parcial e 
ensino fundamental.

As inscrições podem 
ser feitas até 29 de janei-
ro, nas centrais de Aten-
dimento das Unidades 
do Sesc. Em São Miguel 

do Oeste a inscrição é 
na Unidade do Sesc, 
instalada na Rua San-
tos Dumont, 441. O te-
lefone é (49) 3621 3082.

Para se candida-
tar no processo seleti-
vo o responsável legal 
precisa comprovar ren-
da familiar bruta de até 
três salários mínimos e 
atender o seguinte re-
quisito básico: ser pre-
ferencialmente depen-
dente de comerciário; 
ou o aluno estar ma-
triculado ou ser egres-
so da rede pública. 

Uma emenda protocola-
da na Assembleia Legislativa em 
dezembro pelo deputado esta-
dual Maurício Eskudlark (PSD) 
acaba com o direito à aposen-
tadoria de ex governadores, que 
hoje é recebida por ex-governa-
dores catarinenses e seus de-
pendentes. Pela emenda apre-
sentada, a partir do governo 
atual nenhum ex-governador 
terá direito à aposentadoria pelo 
exercício do cargo, independen-
te do tempo do mandato. No en-
tanto, a emenda de Eskudlark 
não altera os benefícios concedi-
dos aos governadores passados.

Atualmente a Constitui-

ção do Estado de Santa Catari-
na (artigo 195) garante subsí-
dio mensal vitalício no valor dos 
vencimentos de um Desem-
bargador do Tribunal de Justiça 
(TJSC). “Na reabertura dos tra-

balhos legislativos em feverei-
ro vamos mobilizar os deputa-
dos e a população, para acabar 
com esse benefício aos ex-go-
vernadores e dependentes, tão 
contestado pela sociedade ca-

tarinense”, declarou Eskludark. 

DEZ ANOS 
DE DISCUSSÃO

A emenda de Eskudlark é 
um substitutivo global a uma 
PEC que está parada na Alesc, 
de autoria do deputado Padre 
Pedro (PT) e que revoga o arti-
go que garante a aposentado-
ria, com efeito para concessões 
de governos anteriores. O pe-
tista propõe a mudança há dez 
anos. Segundo Baldissera, o Es-
tado gasta R$ 3,5 milhões por 
ano com nove ex -governadores 
e duas ex- primeiras-damas – 
elas recebem R$ 15 mil cada.
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UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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SÃO MIGUEL DO OESTE Unidade atende 30 municípios da região 

Hospital Regional completa cinco anos 
CAMILA POMPEO

O Hospital Regional Tere-
zinha Gaio Basso de São Mi-
guel do Oeste está de aniver-
sário. A comemoração é de 
cinco anos e a data é este do-
mingo (17). O Hospital é uma 
obra do governo do Estado de 
Santa Catarina, administrado 
pelo Instituto Santé, de Floria-
nópolis, e feito por uma equi-
pe de colaboradores compro-
metidos. Segundo dados do 
hospital, os serviços da uni-
dade iniciaram no dia 17 de 
janeiro de 2011 e até dezem-
bro de 2015 foram registrados 
mais de 162.176 atendimen-
tos de urgência e emergên-
cia. Neste período foram rea-
lizadas 19.469 cirurgias, 2.800 
partos e 116.419 atendimen-
tos ambulatoriais. 

Camila Pompeo/O Líder

Hospital Regional Terezinha Gaio Basso de São Miguel do Oeste

O diretor-assistencial do 
Hospital Regional, Ezequiel 
Paixão, destaca que nos cin-
co anos de atendimento foi 
possível ter uma percepção 
da evolução do trabalho da 
unidade no sentido de me-

lhorias e atendimento à de-
manda. Durante o período, o 
hospital recebeu duas certi-
fi cações de qualidade. “Hoje 
com o perfi l da população já 
defi nido, é possível traçar me-
lhores planos de trabalho. Fe-

chamos 2015 com um grau de 
satisfação do usuário de 98%, 
isso remete uma responsabi-
lidade de continuar fazendo 
ainda melhor. Temos a ISO e 
a ONA, que são selos de qua-
lidade que acompanham os 

processos adotados no hospi-
tal. Está de parabéns o Hospi-
tal, a equipe, os médicos bem 
estruturados e o poder públi-
co”, menciona.

Paixão exalta o trabalho 
realizado pelo Grupo São Ca-
milo até o dia 15 de dezem-
bro do ano passado. No dia 
seguinte a administração foi 
assumida pelo Instituto San-
té, que tem como meta me-
lhorar ainda mais. “O Instituto 
Santé tem uma política muito 
próxima do que vinha sendo 
feito pelo Grupo São Camilo. 
Vemos que a ideia de traba-
lho é de melhorar e garantir 
que os atendimentos conti-
nuem cada vez mais resoluti-
vos”, menciona.

Outro ponto destacado 
pelo diretor-assistencial é a 
implantação do serviço de on-

cologia no Hospital Regional. 
Essa é uma cobrança antiga, 
levando em conta a quantida-
de de pacientes que se deslo-
ca para outros lugares para re-
alizar tratamento oncológico. 
O projeto já está aprovado e 
o governo do Estado prome-
teu a implantação para este 
primeiro semestre. “É de ex-
trema importância porque sa-
bemos dos casos que temos 
de pacientes com câncer e 
que são atendidos fora daqui. 
Esse serviço vai atender mais 
as necessidades da popula-
ção, garantindo para a região 
uma totalidade nesse atendi-
mento. Conseguimos perce-
ber que houve uma evolução 
grande na segurança ofertada, 
desde o amadurecimento dos 
profi ssionais e dos processos”, 
enaltece. 

EDUCAÇÃO POLÍTICA

Sesc abre inscrições 
para bolsas de estudos 

Eskudlark propõe fi m de benefício 
a ex-governadores

O Sesc em Santa Ca-
tarina informa que es-
tão abertas as inscri-
ções para bolsas de 
estudos oferecidas pelo 
Programa de Compro-
metimento e Gratui-
dade. O edital dispo-
nibiliza vagas gratuitas 
distribuídas entre as 
atividades de educa-
ção infantil parcial e 
ensino fundamental.

As inscrições podem 
ser feitas até 29 de janei-
ro, nas centrais de Aten-
dimento das Unidades 
do Sesc. Em São Miguel 

do Oeste a inscrição é 
na Unidade do Sesc, 
instalada na Rua San-
tos Dumont, 441. O te-
lefone é (49) 3621 3082.

Para se candida-
tar no processo seleti-
vo o responsável legal 
precisa comprovar ren-
da familiar bruta de até 
três salários mínimos e 
atender o seguinte re-
quisito básico: ser pre-
ferencialmente depen-
dente de comerciário; 
ou o aluno estar ma-
triculado ou ser egres-
so da rede pública. 

Uma emenda protocola-
da na Assembleia Legislativa em 
dezembro pelo deputado esta-
dual Maurício Eskudlark (PSD) 
acaba com o direito à aposen-
tadoria de ex governadores, que 
hoje é recebida por ex-governa-
dores catarinenses e seus de-
pendentes. Pela emenda apre-
sentada, a partir do governo 
atual nenhum ex-governador 
terá direito à aposentadoria pelo 
exercício do cargo, independen-
te do tempo do mandato. No en-
tanto, a emenda de Eskudlark 
não altera os benefícios concedi-
dos aos governadores passados.

Atualmente a Constitui-

ção do Estado de Santa Catari-
na (artigo 195) garante subsí-
dio mensal vitalício no valor dos 
vencimentos de um Desem-
bargador do Tribunal de Justiça 
(TJSC). “Na reabertura dos tra-

balhos legislativos em feverei-
ro vamos mobilizar os deputa-
dos e a população, para acabar 
com esse benefício aos ex-go-
vernadores e dependentes, tão 
contestado pela sociedade ca-

tarinense”, declarou Eskludark. 

DEZ ANOS 
DE DISCUSSÃO

A emenda de Eskudlark é 
um substitutivo global a uma 
PEC que está parada na Alesc, 
de autoria do deputado Padre 
Pedro (PT) e que revoga o arti-
go que garante a aposentado-
ria, com efeito para concessões 
de governos anteriores. O pe-
tista propõe a mudança há dez 
anos. Segundo Baldissera, o Es-
tado gasta R$ 3,5 milhões por 
ano com nove ex -governadores 
e duas ex- primeiras-damas – 
elas recebem R$ 15 mil cada.

Divulgação
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ITA Fernando Fiorini foi um dos 140 
sortudos que garantiram vaga em 2016

Miguel-oestino é 
aprovado em um dos 
vestibulares mais 
disputados do país

CAMILA POMPEO

Sorte é apenas força de expressão. 
Quando se trata do processo seletivo 
do Instituto Tecnológico de Aeronáuti-
ca (ITA) a palavra correta é dedicação. 
Localizado na cidade de São José dos 
Campos, em São Paulo, o Instituto Tec-
nológico de Aeronáutica (ITA) é a maior 
referência do campo de engenharia no 
país. Todos os anos milhares de es-
tudantes de todas as partes do Brasil 
prestam o vestibular que, para muitos, 
é considerado o mais difícil do país. 

O miguel-oestino Fernando Fiorini, 
de 20 anos, foi um dos cerca de 12,5 mil 
inscritos que passaram em dezembro 
do ano passado pela maratona de pro-
vas do vestibular 2016 do Instituto. Fo-
ram quatro dias intensos de provas nas 
áreas de Física, Português, Inglês, Ma-
temática e Química. Tudo para garan-
tir uma das 140 vagas disponíveis para 
os cursos de Engenharia Mecânica-Ae-
ronáutica, Eletrônica, Computação, Ae-
roespacial, Civil-Aeronáutica e Aero-
náutica.

Fiorini passou os últimos dias do 
ano 2015 em extrema tensão junto da 
família em São Miguel do Oeste, en-
quanto aguardava o resultado do pro-
cesso seletivo. A ansiedade pela divul-
gação da lista de aprovados terminou 
quando o jovem recebeu um telefone-
ma quase que inesperado. Ele enfim era 
um dos aprovados para a área de Enge-
nharia Aeronáutica. “O ITA tem o cos-
tume de ligar para os candidatos para 
avisá-los sobre a aprovação. Eu esta-
va no Facebook acompanhando a pá-
gina do ITA quando o telefone tocou e 
descobri que eu tinha passado. Foi uma 
emoção enorme. No primeiro momen-

to achei que fosse um trote, então es-
perei a divulgação da lista oficial. Não 
conseguia acreditar que tinha conse-
guido. É incrível ver que o teu trabalho 
deu resultado”, conta.

Essa foi a terceira vez que Fiorini 
prestou a prova do vestibular do Insti-
tuto Tecnológico de Aeronáutica, sen-
do a primeira em 2012 e a segunda em 
2014. “Meus pais dizem que eu sempre 
falei sobre o ITA. Era um sonho distan-
te, não tinha ideia do que era o vestibu-
lar do ITA. No ano 2012 fui morar em 
São José dos Campos, onde fiz um cur-
sinho preparatório, juntamente com o 
3º ano do ensino médio. Não fui apro-
vado na primeira vez. A prova era muito 
difícil. Voltei para São Miguel do Oeste 
e em 2013 fiz um tempo de Engenharia 
Civil. Em 2014 voltei a São José quando 
fiz um ano de cursinho, fiz o vestibular 
e não fui aprovado. Em 2015 voltei para 
lá, fiz cursinho e fui aprovado”, conta.

Das tentativas não concretizadas, 
Fiorini procura tirar boa lição. Em 2015 
ele estava mais maduro e seguro de si. 
Para conquistar a vaga tão sonhada ele 
passava em média 12 horas do dia es-
tudando. A dedicação surtiu efeito e 
Fiorini agora se prepara para iniciar 
a faculdade na mesma cidade em que 
prestou vestibular. “Dia 17 de janeiro 
será realizada a cerimônia de boas-vin-
das. Dia 25 começa o curso de Prepara-
ção de Oficiais da Reserva, que é como 
um alistamento militar. Vou servir o 
ano inteiro para a Força Aérea. Ao mes-
mo tempo vou fazer a faculdade do ITA. 
Em qualquer curso, se for mesmo um 
sonho, a gente não pode desistir. Mes-
mo entrando com 20 anos, estou mais 
maduro e focado. Tenho certeza do que 
quero”, conta.
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SÃO MIGUEL DO OESTE Unidade atende 30 municípios da região 

Hospital Regional completa cinco anos 
CAMILA POMPEO

O Hospital Regional Tere-
zinha Gaio Basso de São Mi-
guel do Oeste está de aniver-
sário. A comemoração é de 
cinco anos e a data é este do-
mingo (17). O Hospital é uma 
obra do governo do Estado de 
Santa Catarina, administrado 
pelo Instituto Santé, de Floria-
nópolis, e feito por uma equi-
pe de colaboradores compro-
metidos. Segundo dados do 
hospital, os serviços da uni-
dade iniciaram no dia 17 de 
janeiro de 2011 e até dezem-
bro de 2015 foram registrados 
mais de 162.176 atendimen-
tos de urgência e emergên-
cia. Neste período foram rea-
lizadas 19.469 cirurgias, 2.800 
partos e 116.419 atendimen-
tos ambulatoriais. 

Camila Pompeo/O Líder

Hospital Regional Terezinha Gaio Basso de São Miguel do Oeste

O diretor-assistencial do 
Hospital Regional, Ezequiel 
Paixão, destaca que nos cin-
co anos de atendimento foi 
possível ter uma percepção 
da evolução do trabalho da 
unidade no sentido de me-

lhorias e atendimento à de-
manda. Durante o período, o 
hospital recebeu duas certi-
fi cações de qualidade. “Hoje 
com o perfi l da população já 
defi nido, é possível traçar me-
lhores planos de trabalho. Fe-

chamos 2015 com um grau de 
satisfação do usuário de 98%, 
isso remete uma responsabi-
lidade de continuar fazendo 
ainda melhor. Temos a ISO e 
a ONA, que são selos de qua-
lidade que acompanham os 

processos adotados no hospi-
tal. Está de parabéns o Hospi-
tal, a equipe, os médicos bem 
estruturados e o poder públi-
co”, menciona.

Paixão exalta o trabalho 
realizado pelo Grupo São Ca-
milo até o dia 15 de dezem-
bro do ano passado. No dia 
seguinte a administração foi 
assumida pelo Instituto San-
té, que tem como meta me-
lhorar ainda mais. “O Instituto 
Santé tem uma política muito 
próxima do que vinha sendo 
feito pelo Grupo São Camilo. 
Vemos que a ideia de traba-
lho é de melhorar e garantir 
que os atendimentos conti-
nuem cada vez mais resoluti-
vos”, menciona.

Outro ponto destacado 
pelo diretor-assistencial é a 
implantação do serviço de on-

cologia no Hospital Regional. 
Essa é uma cobrança antiga, 
levando em conta a quantida-
de de pacientes que se deslo-
ca para outros lugares para re-
alizar tratamento oncológico. 
O projeto já está aprovado e 
o governo do Estado prome-
teu a implantação para este 
primeiro semestre. “É de ex-
trema importância porque sa-
bemos dos casos que temos 
de pacientes com câncer e 
que são atendidos fora daqui. 
Esse serviço vai atender mais 
as necessidades da popula-
ção, garantindo para a região 
uma totalidade nesse atendi-
mento. Conseguimos perce-
ber que houve uma evolução 
grande na segurança ofertada, 
desde o amadurecimento dos 
profi ssionais e dos processos”, 
enaltece. 

EDUCAÇÃO POLÍTICA

Sesc abre inscrições 
para bolsas de estudos 

Eskudlark propõe fi m de benefício 
a ex-governadores

O Sesc em Santa Ca-
tarina informa que es-
tão abertas as inscri-
ções para bolsas de 
estudos oferecidas pelo 
Programa de Compro-
metimento e Gratui-
dade. O edital dispo-
nibiliza vagas gratuitas 
distribuídas entre as 
atividades de educa-
ção infantil parcial e 
ensino fundamental.

As inscrições podem 
ser feitas até 29 de janei-
ro, nas centrais de Aten-
dimento das Unidades 
do Sesc. Em São Miguel 

do Oeste a inscrição é 
na Unidade do Sesc, 
instalada na Rua San-
tos Dumont, 441. O te-
lefone é (49) 3621 3082.

Para se candida-
tar no processo seleti-
vo o responsável legal 
precisa comprovar ren-
da familiar bruta de até 
três salários mínimos e 
atender o seguinte re-
quisito básico: ser pre-
ferencialmente depen-
dente de comerciário; 
ou o aluno estar ma-
triculado ou ser egres-
so da rede pública. 

Uma emenda protocola-
da na Assembleia Legislativa em 
dezembro pelo deputado esta-
dual Maurício Eskudlark (PSD) 
acaba com o direito à aposen-
tadoria de ex governadores, que 
hoje é recebida por ex-governa-
dores catarinenses e seus de-
pendentes. Pela emenda apre-
sentada, a partir do governo 
atual nenhum ex-governador 
terá direito à aposentadoria pelo 
exercício do cargo, independen-
te do tempo do mandato. No en-
tanto, a emenda de Eskudlark 
não altera os benefícios concedi-
dos aos governadores passados.

Atualmente a Constitui-

ção do Estado de Santa Catari-
na (artigo 195) garante subsí-
dio mensal vitalício no valor dos 
vencimentos de um Desem-
bargador do Tribunal de Justiça 
(TJSC). “Na reabertura dos tra-

balhos legislativos em feverei-
ro vamos mobilizar os deputa-
dos e a população, para acabar 
com esse benefício aos ex-go-
vernadores e dependentes, tão 
contestado pela sociedade ca-

tarinense”, declarou Eskludark. 

DEZ ANOS 
DE DISCUSSÃO

A emenda de Eskudlark é 
um substitutivo global a uma 
PEC que está parada na Alesc, 
de autoria do deputado Padre 
Pedro (PT) e que revoga o arti-
go que garante a aposentado-
ria, com efeito para concessões 
de governos anteriores. O pe-
tista propõe a mudança há dez 
anos. Segundo Baldissera, o Es-
tado gasta R$ 3,5 milhões por 
ano com nove ex -governadores 
e duas ex- primeiras-damas – 
elas recebem R$ 15 mil cada.

Divulgação
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Antônio Carlos Dalastra Agostini festejou seu primeiro aninho no 
dia 6 de janeiro com os pais Mariana e Tiago

Parabenizamos ao casal Eliane e Marcos pelo lindo 
casamento no dia 9 de janeiro. Felicidades!

Priscila... O sucesso é daqueles que 
batalham, e com toda certeza você é 
merecedora desse sucesso. Que a alegria 
da formatura hoje fique para sempre em 
você e que sua felicidade contagie a todos.
Pessoas grandes são aquelas que lutam 
por ideais, e hoje nesta formatura você 
prova ser parte dessas pessoas. A sua 
conquista vai impulsionar outras buscas e 
abrir novos horizontes, sempre apontando 
para um futuro muito luminoso.
Você acreditou e o seu dia chegou, os 
aplausos são todos para você. O que você 
alcançou hoje é uma pequena parte do 
que você é capaz e ainda conquistará com 
seu carisma e talento. Esperamos que 
esta vitória seja o início de muitas outras 
conquistas. Parabéns pela formatura em 
Engenharia Florestal pela Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM)!
Homenagem dos seus pais Otávio e 
Claudiane e seu irmão Guilherme.

Milena Dertzbacher
Parabéns pra você, nesta data querida, muitas felicidades, 
muitos anos de vida. Nossa Mileninha está de parabéns no 
dia de hoje (16), completando seus três aninhos. Que os anjos 
do céu continuem abençoando nossa pequenina, com muita 
saúde e proteção. Com carinho e amor de seus padrinhos 
João e Jussara, e de seus primos Lucas e Gessica Viana.

Vitor Alexandre Brisola comemorou seu aniversário de 11 anos 
no dia 3 de janeiro. Homenagem dos seus pais, Zeca e Adriana, 
e de sua irmã Eduarda Cristina.

No dia 27 de dezembro de 2015 esteve reunida a família Costacurta, para mais um encontro, 
que foi realizado na Assermur

Toda a fofura de Lorenzo Ribeiro Gonsales, de 6 
meses, a alegria dos pais Michelle e Marcelo. 

No dia 19 de dezembro o fotógrafo Jorge Hajdasz teve a honra de registrar todo o amor do 
querido casal Franciele e Ezequiel. Felicidades aos recém-casados!

No dia 9 de janeiro foi realizado o casamento de 
Tayná e Edinilson na cidade de Santa Terezinha do 
Progresso. Ao jovem casal, felicidades!
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radar@jornalolider.com.br
por Wolmir Hübner

Fernando Hübner (interino)

UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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Laura Kochen Belusso comemorou um ano no dia 18 de 
dezembro e recebe os parabéns dos pais Ligia e Valdir

No dia 2 de janeiro uniram-se pelo sagrado matrimônio Eliandra 
Andréia Bach Guth e Silverio Luis Eichwald, na comunidade 
Santa Luzia, Distrito de Juvêncio, em Saudades. Os desejos são 
de muita felicidade ao casal!

Fernando, Marcelo e Delisiane Schallenberger clicados pelo fotógrafo Ivan Ansolin. A 
família estava à espera do pequeno Felipe, que chegou no último dia 8. Felicidades! Toda a fofura da pequena Sheila, de 5 meses, de Descanso

Na última segunda-feira (11) Ibanor Pedersetti recepcionou 
amigos e familiares com um belo jantar e aqui recebe a sua 
homenagem! Parabéns!

Grupo Italiano Bella América, de Descanso, em confraternização no fim de 2015No último dia 26 de dezembro comemorou Bodas de Prata o casal Ivone e Nédio Giacomelli, com missa celebrada 
pelo padre Luciano, na Igreja do Bairro São Sebastião, onde o casal reside. Logo após os convidados e familiares foram 
recepcionados na Associação Besc com uma festa pra lá de animada. Parabéns ao casal e que Deus ilumine cada ano de 
sua vida. Da amiga Meri.
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radar@jornalolider.com.br
por Wolmir Hübner

Fernando Hübner (interino)

UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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ESTELA SERPAROSIANE  POLETTO

O casal Neri e Márcia Galera, 
que no dia 6 de janeiro 
comemorou Bodas de 
Alexandrita, 26 anos de união.
“O amor só é lindo quando 
encontramos alguém que nos 
transforma no melhor que 
podemos ser”. 

O casal Enio e Marlene Castanha, que hoje (16) comemora Bodas de 
Crisoprásio, 27 anos de união.
“A união de duas pessoas sempre mostra que algo de sublime, perfeito, 
sensível e eterno ainda existe”.

O casal Douglas e Andréia, que no domingo (10) comemorou 
Bodas de Seda, 12 anos de união.
“O amor só é lindo quando cada um se torna Farol de Esperança 
na vida do outro para que juntos iluminem os caminhos do amor”.

O casal Rudimar e Marileide Begrow, que no dia 4 
de janeiro comemorou Bodas de Cerâmica, nove 
anos de união.
“A união de duas pessoas sempre mostra que algo 
sublime, perfeito, sensível e eterno ainda existe”.

A companheira Rejane Sbruzzi, que no dia 30 de dezembro 
comemorou seu aniversário.
“Que sua vida seja uma estrada florida! Que Deus espalhe 
suas bênçãos sobre você e por todo o teu caminho! Feliz 
aniversário”.

ILAINE
Na vida, a cada dia que passa, 
devemos comemorar por 
ter mais um tempo com os 
que amamos. Hoje o dia é de 
comemorar a nossa amizade, 
pois os amigos são uma das 
coisas mais preciosas que 
podemos ter em nossas vidas. 
Parabéns pelo aniversário 
comemorado no domingo (10), 
e que esta data se repita por 
muitos e muitos anos. São os 
votos dos colegas e amigos do 
Jornal O Líder e Rádio Líder FM. 

Os companheiros e domadoras do Lions Clube Maravilha parabenizam: Como fazer sua lista de resoluções para o Ano-Novo?
vip@jornalolider.com.br revisao@jornalolider.com.br 
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

Como fazer sua lista de resoluções para o Ano-Novo?
O que você pretende fa-

zer neste novo ano? Como 
foram os 365 dias de 2015? 
Essas são perguntas que vêm 
à cabeça de todo mundo que 
comemora o Ano-Novo. E 
além de todas as simpatias 
para a hora da virada, exis-
tem as famosas promessas. 
Parar de fumar, matricular-se 
na academia, concluir aque-
la pós-graduação, alimen-
tar-se melhor... Enfim, quem 
nunca começou janeiro com 
muito pique para resolver a 
vida de uma vez por todas? 

Segundo o psicólogo e te-
rapeuta Denigés Regis Neto, 
o Réveillon é a representação 
do início de um ciclo, como 
vários outros que vivemos. 

“Os dias, as semanas e os me-
ses costumam ser as referên-
cias para nossas atividades, 
nossos planejamentos, etc. O 
final de um ano e o início de 
outro têm um papel seme-
lhante – é como se fosse um 
marco”.

 A diferença é que o ano 
é a maior referência, o maior 
ciclo. “O fato de ser um even-
to importante para muitas 
pessoas agrega significados 
a essa data. Evidentemen-
te, não é necessário um mo-
mento específico para reno-
var ou mudar algo em nossa 
vida, mas isso ajuda a, no mí-
nimo, organizar nossos dese-
jos e objetivos, pois criamos 
planos para conquistá-los. É 

como se olhássemos a nos-
sa própria história num 
flashback e, a partir daí, cri-
ássemos novas expectativas”, 
resume.

 Esse momento de re-
lembrar e refletir é, portan-
to, bastante útil para gerar 
um autoconhecimento e nos 
ajudar com as decisões fu-
turas. “Pensar sobre o pas-
sado sem fazer planos pode 
nos levar somente ao saudo-
sismo ou a uma estagnação, 
pois apenas projetar, sem fa-
zer uma reflexão a respeito 
do que se viveu, dificulta a 
criação de objetivos atingí-
veis, possíveis”, afirma o psi-
cólogo.

Cumprir ou não cumprir? Autoconhecimento 

Como foi 
o ano 
anterior?

Faça
melhor!

Pés no 
chão

Sonhe Passo a 
passo

Você é único Compartilhe 
seus planos

 Na maioria das vezes é quase inevitável passar pelo dia 31 de dezembro sem refletir 
sobre o que passou e planejar o que será feito. No entanto, fazer uma lista não é sinôni-
mo de que ela será cumprida. Geralmente o problema está na forma como ela foi pensada.

 “Só desistiremos das coisas que, na verdade, não queríamos ou daque-
las em relação às quais não conseguimos construir um caminho sólido para atin-
gir. E ‘sólido’ pode significar devagar; porém, sempre será constante!”, continua.

 O segredo está na persistência e no planejamento. “As resoluções de Ano-No-
vo costumam ser desejos por mudanças de hábitos (perder os que são prejudi-
ciais ou adquirir os saudáveis). As promessas podem servir para nos animar, moti-
var, mas a mudança de verdade precisa de prática diária!”, atesta o psicólogo.

Se força de vontade é a chave, será que é possível adquiri-la? A resposta é animadora: “Acre-
dito que uma pessoa determinada é alguém que aprendeu a planejar bem a própria vida”. 

 Segundo o terapeuta, uma pessoa que se conhece sabe melhor como planejar suas próprias ati-
vidades, reconhece os horários em que o cérebro não rende tão bem, os hábitos que são mais di-
fíceis de mudar e consegue pensar em estratégias eficazes para fazer alterações em sua roti-
na, pois tem consciência dos prejuízos de não cumprir com o que combinou consigo mesmo.

“O primeiro passo é saber o que e por que deseja. Muitas vezes não conseguimos realizar um pla-
no ou promessa de Ano-Novo porque, sem perceber, na verdade não queremos aquilo”, pontua.

 Então, antes de pegar papel e caneta para anotar os famosos “parar de fumar” e “voltar para 
a academia”, que tal dar uma olhada na lista de “resoluções para fazer resoluções”, confira:

Saiba valorizar o 
que conquistou em 2015 
mais do que o que não 
conseguiu realizar.

O psicólogo e te-
rapeuta Denigés Regis 
Neto sugere que você 
se faça três perguntas: 
o que é justo esperar de 
si mesmo, o que posso 
e quero fazer melhor?

Não tire os pés 
do chão. “Expec-
tativas realistas, 
com metas objeti-
vas e com prazos, 
podem ajudar”.

Não deixe de so-
nhar. Para isso, planeje 
como você vai alcan-
çar seus desejos. An-
tes de escrever “ema-
grecer”, prefira “fazer 
aulas de natação duas 
vezes por semana”.

Se o seu objeti-
vo é muito grande, di-
vida-o em pequenos 
passos, lembrando 
sempre qual é a sua 
motivação, e valorize
-o quando alcançá-lo.

Não se compare com os ou-
tros. “Só você poderia ter fei-
to o que fez (de certo e de erra-
do) e viver com as consequências 
de suas ações. Portanto, a úni-
ca comparação justa é entre o 
você de hoje e o você de on-
tem, da semana passada, do mês 
passado e do ano passado!”.

Compartilhe seus planos com as 
pessoas que se importam com você, 
pois elas podem ser grandes aliados 
para ajudá-lo a cumprir essas metas.
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Fernando Hübner (interino)

UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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O casal Neri e Márcia Galera, 
que no dia 6 de janeiro 
comemorou Bodas de 
Alexandrita, 26 anos de união.
“O amor só é lindo quando 
encontramos alguém que nos 
transforma no melhor que 
podemos ser”. 

O casal Enio e Marlene Castanha, que hoje (16) comemora Bodas de 
Crisoprásio, 27 anos de união.
“A união de duas pessoas sempre mostra que algo de sublime, perfeito, 
sensível e eterno ainda existe”.

O casal Douglas e Andréia, que no domingo (10) comemorou 
Bodas de Seda, 12 anos de união.
“O amor só é lindo quando cada um se torna Farol de Esperança 
na vida do outro para que juntos iluminem os caminhos do amor”.

O casal Rudimar e Marileide Begrow, que no dia 4 
de janeiro comemorou Bodas de Cerâmica, nove 
anos de união.
“A união de duas pessoas sempre mostra que algo 
sublime, perfeito, sensível e eterno ainda existe”.

A companheira Rejane Sbruzzi, que no dia 30 de dezembro 
comemorou seu aniversário.
“Que sua vida seja uma estrada florida! Que Deus espalhe 
suas bênçãos sobre você e por todo o teu caminho! Feliz 
aniversário”.

ILAINE
Na vida, a cada dia que passa, 
devemos comemorar por 
ter mais um tempo com os 
que amamos. Hoje o dia é de 
comemorar a nossa amizade, 
pois os amigos são uma das 
coisas mais preciosas que 
podemos ter em nossas vidas. 
Parabéns pelo aniversário 
comemorado no domingo (10), 
e que esta data se repita por 
muitos e muitos anos. São os 
votos dos colegas e amigos do 
Jornal O Líder e Rádio Líder FM. 

Os companheiros e domadoras do Lions Clube Maravilha parabenizam: Como fazer sua lista de resoluções para o Ano-Novo?
vip@jornalolider.com.br revisao@jornalolider.com.br 
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

Como fazer sua lista de resoluções para o Ano-Novo?
O que você pretende fa-

zer neste novo ano? Como 
foram os 365 dias de 2015? 
Essas são perguntas que vêm 
à cabeça de todo mundo que 
comemora o Ano-Novo. E 
além de todas as simpatias 
para a hora da virada, exis-
tem as famosas promessas. 
Parar de fumar, matricular-se 
na academia, concluir aque-
la pós-graduação, alimen-
tar-se melhor... Enfim, quem 
nunca começou janeiro com 
muito pique para resolver a 
vida de uma vez por todas? 

Segundo o psicólogo e te-
rapeuta Denigés Regis Neto, 
o Réveillon é a representação 
do início de um ciclo, como 
vários outros que vivemos. 

“Os dias, as semanas e os me-
ses costumam ser as referên-
cias para nossas atividades, 
nossos planejamentos, etc. O 
final de um ano e o início de 
outro têm um papel seme-
lhante – é como se fosse um 
marco”.

 A diferença é que o ano 
é a maior referência, o maior 
ciclo. “O fato de ser um even-
to importante para muitas 
pessoas agrega significados 
a essa data. Evidentemen-
te, não é necessário um mo-
mento específico para reno-
var ou mudar algo em nossa 
vida, mas isso ajuda a, no mí-
nimo, organizar nossos dese-
jos e objetivos, pois criamos 
planos para conquistá-los. É 

como se olhássemos a nos-
sa própria história num 
flashback e, a partir daí, cri-
ássemos novas expectativas”, 
resume.

 Esse momento de re-
lembrar e refletir é, portan-
to, bastante útil para gerar 
um autoconhecimento e nos 
ajudar com as decisões fu-
turas. “Pensar sobre o pas-
sado sem fazer planos pode 
nos levar somente ao saudo-
sismo ou a uma estagnação, 
pois apenas projetar, sem fa-
zer uma reflexão a respeito 
do que se viveu, dificulta a 
criação de objetivos atingí-
veis, possíveis”, afirma o psi-
cólogo.

Cumprir ou não cumprir? Autoconhecimento 

Como foi 
o ano 
anterior?

Faça
melhor!

Pés no 
chão

Sonhe Passo a 
passo

Você é único Compartilhe 
seus planos

 Na maioria das vezes é quase inevitável passar pelo dia 31 de dezembro sem refletir 
sobre o que passou e planejar o que será feito. No entanto, fazer uma lista não é sinôni-
mo de que ela será cumprida. Geralmente o problema está na forma como ela foi pensada.

 “Só desistiremos das coisas que, na verdade, não queríamos ou daque-
las em relação às quais não conseguimos construir um caminho sólido para atin-
gir. E ‘sólido’ pode significar devagar; porém, sempre será constante!”, continua.

 O segredo está na persistência e no planejamento. “As resoluções de Ano-No-
vo costumam ser desejos por mudanças de hábitos (perder os que são prejudi-
ciais ou adquirir os saudáveis). As promessas podem servir para nos animar, moti-
var, mas a mudança de verdade precisa de prática diária!”, atesta o psicólogo.

Se força de vontade é a chave, será que é possível adquiri-la? A resposta é animadora: “Acre-
dito que uma pessoa determinada é alguém que aprendeu a planejar bem a própria vida”. 

 Segundo o terapeuta, uma pessoa que se conhece sabe melhor como planejar suas próprias ati-
vidades, reconhece os horários em que o cérebro não rende tão bem, os hábitos que são mais di-
fíceis de mudar e consegue pensar em estratégias eficazes para fazer alterações em sua roti-
na, pois tem consciência dos prejuízos de não cumprir com o que combinou consigo mesmo.

“O primeiro passo é saber o que e por que deseja. Muitas vezes não conseguimos realizar um pla-
no ou promessa de Ano-Novo porque, sem perceber, na verdade não queremos aquilo”, pontua.

 Então, antes de pegar papel e caneta para anotar os famosos “parar de fumar” e “voltar para 
a academia”, que tal dar uma olhada na lista de “resoluções para fazer resoluções”, confira:

Saiba valorizar o 
que conquistou em 2015 
mais do que o que não 
conseguiu realizar.

O psicólogo e te-
rapeuta Denigés Regis 
Neto sugere que você 
se faça três perguntas: 
o que é justo esperar de 
si mesmo, o que posso 
e quero fazer melhor?

Não tire os pés 
do chão. “Expec-
tativas realistas, 
com metas objeti-
vas e com prazos, 
podem ajudar”.

Não deixe de so-
nhar. Para isso, planeje 
como você vai alcan-
çar seus desejos. An-
tes de escrever “ema-
grecer”, prefira “fazer 
aulas de natação duas 
vezes por semana”.

Se o seu objeti-
vo é muito grande, di-
vida-o em pequenos 
passos, lembrando 
sempre qual é a sua 
motivação, e valorize
-o quando alcançá-lo.

Não se compare com os ou-
tros. “Só você poderia ter fei-
to o que fez (de certo e de erra-
do) e viver com as consequências 
de suas ações. Portanto, a úni-
ca comparação justa é entre o 
você de hoje e o você de on-
tem, da semana passada, do mês 
passado e do ano passado!”.

Compartilhe seus planos com as 
pessoas que se importam com você, 
pois elas podem ser grandes aliados 
para ajudá-lo a cumprir essas metas.
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UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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“Nunca é tarde demais para ser aquilo 
que sempre se desejou ser” - George Eliot MARIA HELENA BASSO

 mescbasso@hotmail.com

* Dia 18 de dezembro, o jovem 
André Liedke, filho de Neusa e 
Edílson, colou grau em Medicina 
pela Universidade Federal de 
Santa Maria/RS. A festa da 
formatura ocorreu no Clube 
Recreativo Dores. O mais novo 
médico buscará sua vaga 
para residência em Psiquiatria. 
Parabéns, André! Faço votos de 
muito sucesso!

* E quem veio ao mundo 
linda e cheia de saúde foi 

a pequena Betina, filha 
de Cenize Vetorello e Dim 

Fontana. Parabéns aos mais 
novos papais!!! 

* Inaugurou em São Miguel 
do Oeste o Joy Louge Bar, 

localizado na Rua Waldemar 
Rangrab, 630 (antiga 

Yamaha). O bar impressionou 
pelo design arrojado e 

de muito bom gosto. De 
propriedade dos empresários 
Alex de Ross e Roger Chiesa, 

é mais uma opção para 
a nossa cidade e região. 

Parabéns pela iniciativa e por 
apostar em nossa cidade! 

* Morgana Chmiel formou-se em Medicina pela Unoesc, 
Campus de Joaçaba, para orgulho e alegria de seus pais 
Noeli e Sandro. Parabéns, querida! Sucesso! 
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MODA & ESTILO

LIVROS

por Susane Zanin
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Exame que
confirma o 
diagnóstico
de dengue

Região
além do
oceano

Agir 
como o

alcaguete

Palavra co-
mum em
canções
inglesas

Muito bom
(gíria)

A naciona-
lidade do

Conde
Drácula 

Eros Ra-
mazzotti,
cantor
italiano

A fêmea
do elefan-
te, no Sri

Lanka
"(?)

Partidos",
filme de 

Almodóvar

País mais
oriental

da África

Agência
espacial
dos EUA
(sigla)

Índice de
acidez ou
basicida- 

de (Quím.)

Verdadeiro nome do 
Zé do Caixão (Cin.)
Característica olfa-

tiva do incenso

Times campeões
nacionais em 2013

(fut.)A primeira
santa russa

Amigo, em
francês
Repetir
(crime)

Nascer,
em inglês

Iodo
(símbolo)

Auto
natalino

comum no
Nordeste

Dotada 
de asas

Batata (?),
iguaria do
"fast-food"

Guia
espiritual 
Tratado de
(?): dividiu 
o mundo

entre
Espanha e
Portugal

Poesia
lírica

(?) de Sá, 
colonizador

Cidade
mineira

Tambor da
capoeira

Imperador
alemão
Filme de
Kurosawa

Difícil de
ocorrer
Nosso, 

em inglês

Pedreiro-
livre

Sulcou o
terreno

Sufixo de
"mioma"
Tributário
do Cáspio

Empregar
"O Livro de
(?)", filme

(2010)
Tem von-
tade de

Rutherford
(símbolo)

Coelho, 
em inglês

Desinência
do plural

Decâmetro
(símbolo)

Deixadas em
esquecimento

Os artigos em liqui-
dação, pelo preço

Antro-
pófago

A mim

3/ami — our. 4/born — olga — ural. 5/heart — lapin — maçom.

Verão vai, verão vem e as blusinhas são 
nossas aliadas para deixar os looks mais esti-
losos nesses dias quentes. Hoje vou lhes apre-
sentar a blusa que é a nova aposta fashion, mas 
que de “inha” não tem nada!

A palavra “shirt” em inglês significa “ca-
misa”. O termo T-shirt surgiu para se referir às 
nossas conhecidas camisetas, já que essas pe-
ças têm o formato de um “T”. Hoje elas são ca-
rinhosamente conhecidas como tees. 

Com mangas ou não, as maxi tees es-

tão conquistando todos os cantos do mun-
do. Elas apareceram com as laterais abertas 
e um comprimento bem alongado, muitas 
vezes chegando abaixo dos joelhos (por isso 
que são maxi!). Aí é que entra a versatilida-
de da peça: você pode tanto dar um nó na 
parte da frente ou deixar solta mesmo. Com-
bine com um shortinho ou uma saia justa, 
amarre ou deixe solta, de qualquer forma 
você vai estar estilosa e fresquinha com essa 
peça! 

Maxi tee com fenda

Quando uma história termina, outra 
tem que começar.
Com mais de 5 milhões de exemplares 
vendidos em todo o mundo, Como eu 
era antes de você conta a história do 
relacionamento entre Will Traynor e 
Louisa Clark, cujo fim trágico deixou de 
coração apertado os milhares de fãs da 
autora Jojo Moyes.

Anos atrás, Kahlen foi salva de um 
naufrágio pela própria Água. Para pagar 
sua dívida, a garota se tornou uma 
sereia e, durante cem anos, precisa 
usar sua voz para atrair as pessoas 
para se afogarem no mar. Kahlen está 
decidida a cumprir sua sentença à 
risca, até que ela conhece Akinli.

Um diário costuma servir para anotar 
ideias, memórias ou registros do 
cotidiano. Keri Smith, ilustradora e 
artista canadense, inventou um tipo 
diferente de diário, que exige do usuário 
uma interação mais lúdica e inusitada.
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UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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GAMES
por Henrique Hübner

RECEITA
Kibe fácil

PIADAS
O amigo do Joãozinho
A mãe pergunta ao Joãozinho:
- Joãozinho, por que é que você já não passa tempo com o seu amigo Pedro?
Joãozinho responde:
- Mãe, você gostaria de passar tempo com alguém que fuma, 
bebe e fala palavrões o tempo todo???????
- Claro que não, Joãozinho!
- Pois é mãe, o Pedro também não gosta.

Casal no tribunal
No Tribunal, o Juiz entrevista o casal que quer se divorciar:
- Por que é que o senhor quer o divórcio?
- Sua Excelência, a minha mulher é preguiçosa e péssima dona de casa. E além do 
mais, estou farto de chegar em casa e ver a nossa cama cheia de parasitas.
- Isso não me parece ser motivo suficiente para o divórcio! - exclama o Juiz e vi-
rando-se para a mulher: - E a senhora? O que tem a senhora a dizer?
- Sr. Juiz, o meu marido é um ordinário! O senhor não ou-
viu como ele chamou os meus amigos?

CINEMA EM CASA

Darksiders, originalmente conhe-
cido como Darksiders: Wrath of 
War, é um jogo eletrônico de ação
-aventura desenvolvido pela Vi-
gil Games e publicado pela THQ 
para os consoles Playstation 3, 
Xbox 360 e para PC. Foi lançado 
no dia 5 de janeiro de 2010 nos Es-
tados Unidos. A versão para pla-
taforma Windows foi lançada no 
dia 23 de setembro de 2010.
Por ser do gênero hack and slash, o 
jogo foi muito comparado com ou-
tros do gênero, principalmente God 
of War, e apesar das comparações e 
críticas[1],fez muito sucesso, ven-
dendo nas primeiras quatro sema-
nas por volta de 1,2 milhão de có-
pias originais ao redor do mundo.
Darksiders é um jogo de ação-aven-
tura de um jogador, no qual o mes-
mo controla Guerra, um dos Qua-
tro Cavaleiros do Apocalipse. Numa 
perspectiva de terceira pessoa, o jo-
gador passa por combates, quebra-
cabeças e exploração. O mundo 
está dividido em localizações sepa-
radas, e muitas delas só estão aces-
síveis depois que Guerra adquire 
algumas de suas armas e habilida-
des perdidas durante o enredo.

DARKSIDERS

Linda de Morrer 
A cirurgiã plástica Paula (Glória 
Pires) aplica em si mesma uma 
fórmula experimental para 
eliminar celulites e morre. 
Com a ajuda de um amigo 
psicólogo/médium, ela volta 
à Terra e tenta evitar que a 
gananciosa sócia coloque o 
nocivo produto no mercado.

Mata-me mais 
uma vez 
O assassino profissional Charlie 
Wolfe (Simon Pegg) descobre 
não ser o único na tentativa 
de matar Alice Taylor (Alice 
Braga). Assim, Wolfe encontra-
se em uma teia de vingança, 
chantagem e assassinato, seguido 
por um contrato malsucedido.

Caçada ao 
Presidente 
(Big Game) 
Após o avião em que estava ter 
sido abatido por terroristas, o 
presidente dos Estados Unidos 
(Samuel L. Jackson) está ferido 
e perdido no meio de uma zona 
rural finlandesa. E sua vida agora 
está nas mãos de Oskari (Onni 
Tommila), um tímido jovem de 
treze anos de idade que embarcou 
em uma viagem para provar 
sua maturidade a si mesmo e 
sua família, passando 24 horas 
sozinho na selva, armado apenas 
com um arco e flecha. Essa 
improvável dupla terá que se unir 
para sobreviver aos criminosos 
que seguem atrás do presidente.

INGREDIENTES
500g de trigo para kibe
500g de carne moída 
(patinho de preferência)
750 ml de água fervendo
2 cebolas ralada ou 
bem picadinha
Hortelã, pimenta de 
cheiro e sal a gosto

MODO DE PREPARO
Coloque o trigo em uma forma de bolo, para espalhar bem
Despeje a água fervendo e deixe tampado com um 
pano de prato por 40 minutos, (a quantidade de água 
tem quer ser essa, por que não precisa escorrer)
Coloque a carne moída os temperos o sal e misture bem
Enrole no formato de quibe frite em óleo quente ou asse 
no forno recheando com catupiry fica uma delícia
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UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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CANTO NATIVO

DESTAQUE

por Adriano Antunes

A P Design e Branding de São Mi-
guel do Oeste está dando seus primeiros 
passos e inaugurou nesta semana o es-
paço da agência, que fica na Rua Itabe-
raba, no Centro. A proprietária, Patricia 
Marilene Lohmann, de 23 anos, é desig-
ner gráfica e encarou o desafio do mun-
do dos negócios. Formada em Bacharela-
do em Design pela Unoesc (2010-2014), 
tem pós-graduação em Design e Ges-
tão de Marca: Branding pela Unochape-
có (2015-2016). “Sempre tive habilidade 
com artes e com materiais feitos à mão, 
gosto da criatividade e não imagino ne-
nhum dia onde eu não possa criar ou dar 
soluções a algum problema”, declara Pa-
tricia. 

A designer iniciou sua carreira como 
estagiária na Unoesc, auxiliando em vá-
rios setores que se enquadram em sua 
área, sempre envolvida na semana aca-
dêmica, desenvolvendo os materiais bá-
sicos de divulgação. “Então começou 
minha paixão, principalmente em orga-
nizar, desenvolver e concretizar. Quando 
inicio um projeto, me apaixono por ele, 
e assim eu faço com cada um que busca 
meus serviços, até que chegou o tão es-
perado dia de ter meu próprio espaço, 
com minha forma de atender e de suprir 

as necessidades em projetos gráficos e de 
branding, para empresas que iniciam, e 
aquelas que procurar dar uma nova iden-
tidade à empresa”, argumenta. 

Para Patricia, a inauguração do seu 
novo ambiente é um dos momentos 
mais marcante até agora em sua carrei-
ra. E para o futuro faz planos de ampliar 
o espaço, aumentar a equipe da agência 
e dar procedência ao seu sonho da casa 
própria, do jeito que sempre sonhou. Já 
quanto à cidade que escolheu para vi-
ver e montar seu próprio negócio, São 
Miguel do Oeste, ela diz que espera que 
possa crescer e se desenvolver, com a 
inovação e tecnologia que dia a dia che-
ga à cidade. “Que empresas grandes e pe-
quenas possam se instalar aqui com a ga-
rantia de sucesso e boa receptividade do 
público. Além disso, espero que a cidade 
continue com as adaptações no centro e 
nos bairros, para adequação das ruas, e 
também proporcionar qualidade de vida 
aos munícipes”, observa. 

Segredo para o sucesso
“O segredo está num conjunto de 

coisas, e uma delas é a dedicação, é po-
der entregar ao seu cliente um material 
bem feito, poder proporcionar a sensa-

ção maior do que o esperado. E princi-
palmente a simplicidade, lembrar as raí-
zes e o que você se tornou e melhorou ao 
longo do tempo, isso faz com que seja um 
profissional melhor, com uma visão am-
pla para poder solucionar a cada dia um 
novo desafio. Outro ponto é nunca deixar 
de evoluir e inovar, não parar no tempo, e 
estar a cada dia aprendendo mais sobre o 
ramo”, acredita Patricia. 

O diferencial que a design e bran-
ding procura trazer é inovação e possibi-
lidades, expor para o cliente as diferentes 
formas de se chegar ao resultado espera-
do. “Como meu logotipo representa um 
labirinto, é um desafio, com vários cami-
nhos que podem te levar ao lugar espe-
rado, está é a ideia, encontrar soluções, 
atrair o cliente com a solução”, explica. 
Patricia salienta que a especialização em 
Branding é uma das novidades, que tra-
balha com marcas e a gestão no merca-
do, sua visibilidade com o público-alvo, 
proporcionando ao cliente uma assesso-
ria que faça com que sua empresa tenha 
uma identidade visual e promova seu 
propósito no mundo. Outra novidade é o 
espaço da agência, que foi projetado para 
atender melhor os clientes, já que ante-
riormente era um home office. 

P Design e Branding

“Minhas raízes estão no 
ar, minha casa é qualquer 

lugar, se depender de mim 
eu vou até o fim. 

Até o fim”.  
Engenheiros do Hawaii.

Destino
“Somos todos predestinados a percorrer determinados 
caminhos, a desenvolver variadas habilidades e a 
aprimorar dons a nós concedidos quando nascemos. Por 
muitas variáveis não podemos seguir alguns caminhos, 
por impossibilidade financeira, falta de tempo ou de 
oportunidade, mas também por falta de determinação. 
Nossos atos são determinantes para que vivamos em 
razoável bem-estar, nossas escolhas tem efeito em toda 
vida e cabe a nós decidir o certo do errado, o bem do mal. 
Temos que fazer nossa passagem por este mundo algo 
relevante, que contribua para a formação de algo melhor, se 
não for para nós, para nossos filhos” - Autor: Gujo Teixeira

Festival
A Gauderiada da Canção Gaúcha, 
tradicional festival da cidade de 
Rosário do Sul, abriu o Calendário de 
Festivais de 2016, em sua 34ª edição, 
de 7 a 10 de janeiro. Premiação 
- primeiro lugar: canção Olores 
de Campo e Vida, de Joel de Freitas Paulo e Ederson 
de Mello, com interpretação de Cristiano Fantinel e 
Robledo Martins. Segundo lugar: Milonga do Teatino, 
letra, música e interpretação de Adair de Freitas. 

Agenda festivais da Canção 
25 a 27 de janeiro: 10º Cante uma Canção, em Vacaria
29 a 31: 28º Comparsa da Canção 
Nativa, em Pinheiro Machado
30 de janeiro: 1º Saleiro da Canção Crioula, em Alegrete

Origem do gaúcho
Conforme o historiador Libório Justo, que editou o livro 
Pampa Y Lanzas, por uma editora de Buenos Aires, 
em 1962, o gaúcho surgiu primeiramente com o nome 
de changueador, no ano 1790. Em 1763 o gaúcho foi 
chamado de gaudério. Mas em 1790 é que recebeu o seu 
verdadeiro nome, que perdura até hoje, de GAÚCHO.
Os gaudérios viviam sem eira nem beira, soltos, sem 
querência, sem destino certo, de fazenda em fazenda, 
vivendo às custas dos outros. Porém, sempre aonde o 
gaudério retornava, era recebido com muita alegria, carinho 
e curiosidade. Com o passar dos tempos, o gaúcho foi 
reconhecido como homem valente, hospitaleiro. Alguns 
ocupados com as lidas de campo, outros com a vida militar. 

Vocabulário gaudério
“Pampa” é o nome dado no Rio Grande do Sul e nas 
Repúblicas do Prata às planícies cobertas de vegetação. 
No RS, em geral, a palavra é empregada no masculino – o 
Pampa. Na Argentina e no Uruguai no feminino – a Pampa.

Epopeia Farroupilha
18 de setembro de 1835 - Deu-se o primeiro choque armado 
da revolução na ponte da Azenha, arredores de Porto Alegre.

E assim me vou costeando o 
alambrado. Até outra volta.

gauderioadriano@hotmail.com
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Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
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R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
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A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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A 
Associação dos 
Municípios do En-
tre Rios (Amerios) 
completou 20 anos 

de atividades em prol da in-
tegração administrativa, eco-
nômica e social dos 17 mu-
nicípios que compõem a 
entidade na terça-feira (12).

De acordo com o atual 
presidente, prefeito de Tigri-
nhos, Rudimar Guth, a Ame-
rios tem uma história mar-
cada pela defesa dos direitos 
dos municípios da região e 
pelas assessorias especializa-
das. “A entidade atua no apri-
moramento da administração 
pública municipal, através do 
fortalecimento da capacida-
de administrativa, econômica 
e social dos municípios e as-
sistência técnica, relacionada 
com as atividades das prefei-

turas, fundações e autarquias 
públicas dos municípios filia-
dos”, frisa.

Fundada no dia 11 de de-
zembro de 1995, a entidade 
tem uma personalidade jurí-
dica sem fins lucrativos e ob-
jetiva promover a integração 
administrativa, econômica e 
social dos municípios que a 
compõe, regendo-se por seu 
Estatuto. A sede está localiza-
da em Maravilha, sendo que, 
primeiramente, atuava no 
prédio da antiga Secretaria de 
Desenvolvimento Regional 
(SDR), na Avenida Presiden-
te Vargas, e a partir de 2003 
teve sede própria, na Aveni-
da Euclides da Cunha. Além 
da Cidade das Crianças, mais 
16 municípios fazem parte da 
entidade: Bom Jesus do Oes-
te, Caibi, Campo Erê, Cunha 

Porã, Cunhataí, Flor do Ser-
tão, Iraceminha, Modelo, Pal-
mitos, Riqueza, Romelândia, 
Saltinho, Santa Terezinha do 
Progresso, São Miguel da Boa 
Vista, Saudades e Tigrinhos.

Os municípios, juntos, 
abrangem uma extensão ter-
ritorial de cerca de 1.850 
km², com aproximadamen-
te 110.470 habitantes, entre o 
Rio das Antas e o Rio Chape-
có. A economia dos municí-
pios se concentra na atividade 
agropecuária, que represen-
ta 57%, com uma significati-
va produção de grãos. Os ou-
tros 43% estão na indústria, 
comércio e prestação de ser-
viços. “Os municípios, com o 
apoio da Amerios, dão supor-
te e incentivo ao desenvolvi-
mento e instalação de peque-
nas agroindústrias familiares, 

onde a principal preocupação 
é a agregação de valor ao pro-
duto e a viabilidade econô-
mica das propriedades rurais 
da região”, acrescenta o presi-
dente da entidade.

Guth salienta que a Ame-
rios está à frente dos interes-
ses dos municípios e partici-
pa ativamente de questões 
voltadas à região. “Temas re-
levantes como recapeamen-
to das BRs 282 e 158, aces-
sos asfálticos na maioria dos 
municípios, transporte esco-
lar,  planejamento urbano, ar-
recadação municipal e tan-
tos outros que estiveram em 
pauta nesses anos, estão sen-
do atendidos, sempre com o 
apoio dos parlamentares da 
região” reflete.

Outro programa impor-
tante enaltecido ao longo 

dos 20 anos foi o “Com nota 
fiscal, vai legal”, que teve o 
intuito de incrementar o Va-
lor Adicionado – VA – dos 
municípios, que serve de 
base para o cálculo do índi-
ce de ICMS. “O programa in-
centivou ações municipais 
de interesse mútuo com a 
SEF/SC, visando o desenco-
rajamento da circulação de 
mercadorias sem documen-
tação fiscal com a conse-
quente redução da sonega-
ção fiscal, através de ações 
pontuais de fiscalização de 
orientação e conferência 
da documentação fiscal em 
trânsito, aliadas a ações so-
cioeducativas, observadas 
as disposições da Lei Com-
plementar Federal nº 63, de 
11 de janeiro de 1990”, pon-
tua a diretoria executiva.

MARAVILHA Objetivo da entidade é promover a integração 
administrativa, econômica e social dos municípios correspondentes
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O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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O CIS/Amerios O Cigamerios
A entidade se destaca na região devido ao Consórcio Intermunicipal de Saúde da Ame-

rios (CIS/Amerios). O consórcio foi fundado em 8 de maio de 1996 com o objetivo de propor-
cionar atendimento especializado em consultas e exames, com agilidade e eficácia, elevando o 
bem-estar da população. “Foi também o primeiro consórcio criado no Estado e, em 11 de no-
vembro de 2005, em assembleia, prefeitos e secretários de saúde aprovaram o Protocolo de In-
tenções, contendo as alterações necessárias para que se enquadrasse à legislação vigente, con-
forme Lei Federal nº. 11.107 de 6 de abril de 2005”, ressalta a diretoria executiva da entidade.

O Consórcio Integrado de Gestão Pública do Entre Rios 
(Cigamerios) é outro destaque da entidade. É considera-
da pelos prefeitos uma inovação institucional para a re-
gião, já que realiza as compras conjuntas governamentais, 
o que aumenta a capacidade de negociação para aquisi-
ção de insumos de uso comum dos municípios, como me-
dicamentos, ambulatorial, odontológica, entre outros. 

Colegiados regionais
 
A Amerios presta apoio e supervisão aos colegiados regionais, que têm a  intenção de proporcionar 
o planejamento integrado das ações nas mais  diversas áreas da administração pública; orientação 
e padronização das  ações; desenvolvimento de programas e ações de forma articulada; troca 
de experiências de planos municipais e realização de encontros, missões  e visitas de es-
tudos a outros municípios e regiões. Atualmente, a entidade  tem 12 colegiados: 

- Colegiado de secretários municipais de agricultura;

- Colegiado de secretários municipais da educação;

- Colegiado de nutricionistas;

- Colegiado de secretários municipais de saúde;

- Colegiado de enfermeiras;

- Colegiado regional de secretários de administração e fazenda, 
contadores e controladores internos;

- Colegiado dos servidores municipais do departamento de esporte e lazer;

- Colegiado de planejamento urbano das obras municipais;

- Colegiado de assistentes sociais;

- Colegiado de tributação;

- Colegiado de cultura e turismo;

- Colegiado de procuradores e advogados municipais.

Assessorias
O presidente da Amerios acredita que a solidez e credibilidade da 

entidade é resultado do trabalho do corpo técnico especializado, que 
oferece aos gestores e servidores públicos informações atuais da admi-
nistração pública, além de prestar assessoria nas mais diversas áreas:

* Assessoria administrativa e financeira da Amerios e do CIS/
Amerios: atua na gestão executiva, financeira e de pessoal; elabo-
ração de programa de trabalho e controle mensal de atividades; 
organização e realização de eventos, cursos, seminários e treina-
mentos; assessoria direta aos prefeitos nas assembleias da entida-
de e representação técnica em nível estadual junto a Fecam. 

* Assessoria Jurídica: executa todos os servi-
ços profissionais na área jurídica da entidade. 

* Cigamerios: executa todos os serviços profissionais na 
coordenação técnico-administrativa do consórcio; promo-
ve a compra coletiva para os municípios consorciados. 

* Assessoria em movimento econômico: desenvolve atividades de 
acompanhamento da apuração do valor adicionado dos municípios, atra-
vés do movimento econômico, visando o suporte para o cálculo do índice 
de retorno do ICMS; suporte técnico aos setores de tributação dos muni-
cípios, acompanhando as alterações na legislação do ICMS, ISS, Simples 
Nacional e implantação do projeto de educação fiscal nos municípios. 

* Assessoria em assistência social: orienta municípios quanto a 
Política de Assistência Social, em fase a aprovação do Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS) e da Norma Operacional Básica de Recursos 
Humanos, conforme as diretrizes da Política Nacional de Assistência 
Social e da Lei Orgânica da Assistência Social; auxilia na coordenação 
do Colegiado, na promoção de cursos de capacitação e conferências 
em nível regional, norteando os municípios sobre informes, porta-
rias, leis e instruções normativas relativas à assistência social. 

* Assessoria em arquitetura e urbanismo: atua na análise e aprova-
ção dos projetos submetidos à análise das prefeituras e na elaboração 
de projetos e orçamentos quantitativos de obras e equipamentos públi-
cos, como escolas, ginásios, praças, passeios públicos, entre outros. 

* Assessoria em engenharia civil: atua na elaboração de projetos 
estruturais e análise e aprovação dos projetos de loteamentos e des-
membramentos, submetidos à análise das prefeituras; elaboração de 
projetos com orçamentos quantitativos de obras públicas, como pa-
vimentações, drenagens pluviais, passeios públicos, entre outros. 

* Assessoria em engenharia elétrica: atua na elaboração de projetos 
elétricos e preventivos das * Assessoria em fiscalização: atua na fiscaliza-
ção e medição das obras executadas pelas prefeituras, além da análise e 
aprovação dos projetos submetidos à análise da Prefeitura de Maravilha. 

* Assessoria em topografia: presta serviços terceirizados especializados 
na área, o que incrementou significativamente a qualidade e agilidade dos 
levantamentos topográficos. A entidade dispõe de uma equipe técnica 
de desenhistas, que prestam suporte para as assessorias de engenharia, 
arquitetura, elétrica e topografia, na graficação e plotagem de projetos.

O primeiro presidente
O primeiro presidente da entidade, que atuou na gestão 1996, foi o prefeito de Saudades, 

Antônio Ulsenheimer. Ele destaca a evolução da entidade ao longo dos anos. “Na época, perten-
cíamos a Amosc, então, era distante você ir até Chapecó. Assim, surgiu um movimento de criar 
uma associação e descentralizar. Não havia descontentamento com o atendimento, o proble-
ma era mesmo a distância. Isso surgiu graças a liderança do prefeito de Maravilha da época, 
Celso Maldaner, que encabeçou o movimento e convenceu os municípios vizinhos”, frisa.

Para Ulsenheimer, ser o primeiro presidente foi uma forma de reconhecimen-
to do trabalho realizado. “Foi uma valorização que os colegas fizeram para nós. Sem-
pre fizemos um trabalho em conjunto, e, por isso, a Amerios é o que é hoje, pois to-
dos os prefeitos que por ali passaram deixaram sua marca”, entende.

Diretoria atual da entidade: presidente, Rudimar Francisco Guth, de Tigrinhos; vice-presidente, Valdoci 
Saul, de Romelândia; primeiro-secretário, Ricardo Maldaner, de Modelo; segundo-secretário, Rudimar 
Borcioni, de Campo Erê; tesoureiro, Norberto Paulo Gonzatti, de Palmitos
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UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 



 16 DE JANEIRO DE 201534  16 DE JANEIRO DE 201534

SAÚDE Há dois meses Santa Catarina não recebe as doses contra hepatite B

CAMILA POMPEO

Apesar da mudança pre-
vista de oferecer vacina con-
tra hepatite B para todas as ida-
des, Santa Catarina não recebe 
há dois meses as remessas da 
vacina do Ministério da Saú-
de e, diante da falta de doses, 
trabalha com grupos prioritá-
rios. Em entrevista concedida 
ao Jornal O Líder, a enfermei-
ra responsável pelo setor epi-
demiológico da Gerência Re-
gional da Saúde em São Miguel 
do Oeste, Dila Cavalheiro Po-
zatti, informou que a gerência 
recebe vacinas mensalmen-
te, porém, alguns tipos não es-
tão mais sendo encaminhadas. 
Todo o quantitativo recebido 
pela regional é dividido entre 
os municípios abrangidos.

As vacinas contra hepati-
te A e a tetraviral, que é contra 
varicela (catapora), sarampo, 
caxumba e rubéola, também 
não foram recebidas em de-
zembro. Nesse caso, a gerência 
foi orientada a fazer um ajuste, 
que também não está funcio-

nando por falta de disponibi-
lidade de vacinas. “Recebemos 
vacinas esse mês, mas não veio 
vacinas de hepatite e tetraviral 
que são vacinas que estão em 
falta desde o ano passado. No 
caso da tetraviral, estamos fa-
zendo alguns ajustes. Como 
temos a triviral (contra saram-
po, rubéola e caxumba) e tí-
nhamos a vacina que protegia 
contra a varicela, fomos orien-
tados a aplicar as duas vacinas 
para que o paciente ficasse 
protegido das quatro doenças. 
No entanto, nesse momento 
estamos sem a vacina contra 
varicela também”, relata.

Para os municípios que 
estão com o estoque de vaci-
nas contra Hepatite B no final, 
a orientação é para que re-
servem para recém-nascidos, 
para portadores de Hepati-
te B e para pacientes que tive-
ram alguns tipos de acidente 
ou abuso. Dila revela que a si-
tuação tem sido delicada para 
os profissionais da saúde. “De 
hepatite B, praticamente não 
veio nada. Os municípios até 

tem um pouco ainda, então a 
orientação é que esse quanti-
tativo seja feito nesse público
-alvo. O Ministério da Saúde 
liberou a vacina contra a He-
patite B para a população em 
geral. É uma situação delica-
da, pois, ao mesmo tempo em 
que foi liberado, falta vacinas”, 
argumenta.

A Diretoria de Vigilân-
cia Epidemiológica da Secre-
taria de Estado da Saúde de 
Santa Catarina (Dive) se pro-
nunciou sobre a indisponibi-
lidade das vacinas. De acor-
do com a Dive, as vacinas que 
fazem parte do calendário do 
Programa Nacional de Imuni-
zação são adquiridas pelo Mi-
nistério da Saúde que distribui 
aos Estados, e estes aos muni-
cípios. Ainda de acordo com 
a Diretoria, a questão do de-
sabastecimento é nacional, e 
ocorre devido à indisponibili-
dade de estoque no Ministério 
da Saúde.

EM MARAVILHA
No município de Maravi-

lha, que pertence à regional 
de Chapecó, também está fal-
tando vacinas, de acordo com 
a Sala de Vacinas da Prefeitu-
ra. “A vacina contra hepatite A 
está em falta desde o ano pas-
sado. Agora, já estão faltando a 
da hepatite B e tetraviral, que 
é uma vacina importante para 
as crianças. Não estamos rece-
bendo a quantidade que rece-
bíamos sempre”, explica.

Conforme a equipe, é um 
problema que está afetando 
todo o país. “A hepatite A está 
presa na alfândega esperan-
do liberação, e também há fal-
ta de produção. O problema, 
acreditamos, que é em todo o 
país”, enaltece.

NOVO CALENDÁRIO 
DE VACINAÇÃO JÁ 

ESTÁ EM VIGOR
Começou a vigorar em 

todo país o novo calendário 
de vacinação na rede pública 
de saúde. Algumas doses fo-
ram ampliadas e outras su-
primidas. Veja no box o que 
mudou:

Vacinas tetraviral, contra hepatites e 
varicela estão em falta na regional

Poliomielite:
Eram aplicadas duas 
doses da vacina inativada 
(VIP), aos dois e quatro 
meses, e aos seis a 
vacina oral (VOP). A 
partir de agora a terceira 
dose será substituída 
pela vacina inativada 
(VIP). Os reforços aos 15 
meses e quatro anos da 
vacina oral (VOP) seguem 
inalterados. Também 
em 2016 a vacina VOP 
trivalente será substituída 
pela bivalente. 

Pneumocócica:
A pneumocócica 10 
valente perde uma dose. 
Será aplicada aos dois 
e quatro meses e deixa 
de ser aplicada aos seis, 
tendo apenas um reforço 
aos 12 meses.

Meningocócica:
A vacina meningocócica C 
(conjugada) terá o reforço 
antecipado para os 12 

meses. Atualmente as 
doses são aplicadas aos 
três, cinco e 15 meses.

Hepatite A: 
A vacina para hepatite 
A deixa de ser aplicada 
aos 12 e passa para 
os 15 meses de vida. A 
justificativa é a redução 
das vacinas injetáveis no 
primeiro ano de vida e os 
desconfortos provocados 
por elas.

Hepatite B: 
A vacina da hepatite B 
foi ampliada para toda 
população, independente 
de idade ou condição de 
vulnerabilidade. 

HPV:
Vacina papiloma vírus 
humano (HPV) passa 
a ser aplicada em 
duas doses, em vez de 
três e em crianças e 
adolescentes entre nove e 
13 anos.

PLANOS DE SANEAMENTO SANTA CATARINA AGRICULTURA
Prazo de entrega 
vai até 2017

Sine oferece mais 
de 15 mil vagas 

Secretaria investe R$ 
6 milhões no Juro Zero 

A data-limite para entrega dos Planos Municipais de 
Saneamento Básico pelos municípios foi prorrogada para 
31 de dezembro de 2017. Apenas cerca de 30% das pre-
feituras apresentaram seus planos até agora. Para a As-
sociação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental, 
o desafio é considerar a disparidade de estruturas re-
gionais e de disponibilidade de informações entre as ci-
dades brasileiras e investir em qualificação no setor.

Santa Catarina dispõe atualmente de mais de 15 
mil vagas de trabalho. Segundo o Site Nacional de Em-
pregos (Sine), Florianópolis é o município que con-
centra o maior número de ofertas, com 3.980, segui-
do por Blumenau, com 1.583, e Joinville, com 1.366 
vagas. Em São Miguel do Oeste, são 28 vagas disponí-
veis. Para se cadastrar nos postos do Sine, basta apre-
sentar a carteira de trabalho e a carteira de identidade. 

Em 2015 a Secretaria de Estado da Agricultura e da Pesca en-
cerrou o Programa Juro Zero Agricultura/Pisicultura, porém con-
tinuou o pagamento dos juros de contratos feitos até maio. O pro-
grama foi uma oportunidade para que os produtores rurais de 
Santa Catarina investissem em projetos de captação, armazena-
gem e uso da água da chuva, além de projetos para aumentar a 
renda e criar oportunidades no meio rural. Foram R$ 66 milhões 
financiados para 2.279 produtores, sendo que o governo do Estado 
respondeu pelo pagamento de R$ 6 milhões dos juros previstos. 
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do Oeste, Dila Cavalheiro Po-
zatti, informou que a gerência 
recebe vacinas mensalmen-
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caxumba e rubéola, também 
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ou abuso. Dila revela que a si-
tuação tem sido delicada para 
os profissionais da saúde. “De 
hepatite B, praticamente não 
veio nada. Os municípios até 

tem um pouco ainda, então a 
orientação é que esse quanti-
tativo seja feito nesse público
-alvo. O Ministério da Saúde 
liberou a vacina contra a He-
patite B para a população em 
geral. É uma situação delica-
da, pois, ao mesmo tempo em 
que foi liberado, falta vacinas”, 
argumenta.

A Diretoria de Vigilân-
cia Epidemiológica da Secre-
taria de Estado da Saúde de 
Santa Catarina (Dive) se pro-
nunciou sobre a indisponibi-
lidade das vacinas. De acor-
do com a Dive, as vacinas que 
fazem parte do calendário do 
Programa Nacional de Imuni-
zação são adquiridas pelo Mi-
nistério da Saúde que distribui 
aos Estados, e estes aos muni-
cípios. Ainda de acordo com 
a Diretoria, a questão do de-
sabastecimento é nacional, e 
ocorre devido à indisponibili-
dade de estoque no Ministério 
da Saúde.

EM MARAVILHA
No município de Maravi-

lha, que pertence à regional 
de Chapecó, também está fal-
tando vacinas, de acordo com 
a Sala de Vacinas da Prefeitu-
ra. “A vacina contra hepatite A 
está em falta desde o ano pas-
sado. Agora, já estão faltando a 
da hepatite B e tetraviral, que 
é uma vacina importante para 
as crianças. Não estamos rece-
bendo a quantidade que rece-
bíamos sempre”, explica.

Conforme a equipe, é um 
problema que está afetando 
todo o país. “A hepatite A está 
presa na alfândega esperan-
do liberação, e também há fal-
ta de produção. O problema, 
acreditamos, que é em todo o 
país”, enaltece.

NOVO CALENDÁRIO 
DE VACINAÇÃO JÁ 

ESTÁ EM VIGOR
Começou a vigorar em 

todo país o novo calendário 
de vacinação na rede pública 
de saúde. Algumas doses fo-
ram ampliadas e outras su-
primidas. Veja no box o que 
mudou:

Vacinas tetraviral, contra hepatites e 
varicela estão em falta na regional

Poliomielite:
Eram aplicadas duas 
doses da vacina inativada 
(VIP), aos dois e quatro 
meses, e aos seis a 
vacina oral (VOP). A 
partir de agora a terceira 
dose será substituída 
pela vacina inativada 
(VIP). Os reforços aos 15 
meses e quatro anos da 
vacina oral (VOP) seguem 
inalterados. Também 
em 2016 a vacina VOP 
trivalente será substituída 
pela bivalente. 

Pneumocócica:
A pneumocócica 10 
valente perde uma dose. 
Será aplicada aos dois 
e quatro meses e deixa 
de ser aplicada aos seis, 
tendo apenas um reforço 
aos 12 meses.

Meningocócica:
A vacina meningocócica C 
(conjugada) terá o reforço 
antecipado para os 12 

meses. Atualmente as 
doses são aplicadas aos 
três, cinco e 15 meses.

Hepatite A: 
A vacina para hepatite 
A deixa de ser aplicada 
aos 12 e passa para 
os 15 meses de vida. A 
justificativa é a redução 
das vacinas injetáveis no 
primeiro ano de vida e os 
desconfortos provocados 
por elas.

Hepatite B: 
A vacina da hepatite B 
foi ampliada para toda 
população, independente 
de idade ou condição de 
vulnerabilidade. 

HPV:
Vacina papiloma vírus 
humano (HPV) passa 
a ser aplicada em 
duas doses, em vez de 
três e em crianças e 
adolescentes entre nove e 
13 anos.

PLANOS DE SANEAMENTO SANTA CATARINA AGRICULTURA
Prazo de entrega 
vai até 2017

Sine oferece mais 
de 15 mil vagas 

Secretaria investe R$ 
6 milhões no Juro Zero 

A data-limite para entrega dos Planos Municipais de 
Saneamento Básico pelos municípios foi prorrogada para 
31 de dezembro de 2017. Apenas cerca de 30% das pre-
feituras apresentaram seus planos até agora. Para a As-
sociação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental, 
o desafio é considerar a disparidade de estruturas re-
gionais e de disponibilidade de informações entre as ci-
dades brasileiras e investir em qualificação no setor.

Santa Catarina dispõe atualmente de mais de 15 
mil vagas de trabalho. Segundo o Site Nacional de Em-
pregos (Sine), Florianópolis é o município que con-
centra o maior número de ofertas, com 3.980, segui-
do por Blumenau, com 1.583, e Joinville, com 1.366 
vagas. Em São Miguel do Oeste, são 28 vagas disponí-
veis. Para se cadastrar nos postos do Sine, basta apre-
sentar a carteira de trabalho e a carteira de identidade. 

Em 2015 a Secretaria de Estado da Agricultura e da Pesca en-
cerrou o Programa Juro Zero Agricultura/Pisicultura, porém con-
tinuou o pagamento dos juros de contratos feitos até maio. O pro-
grama foi uma oportunidade para que os produtores rurais de 
Santa Catarina investissem em projetos de captação, armazena-
gem e uso da água da chuva, além de projetos para aumentar a 
renda e criar oportunidades no meio rural. Foram R$ 66 milhões 
financiados para 2.279 produtores, sendo que o governo do Estado 
respondeu pelo pagamento de R$ 6 milhões dos juros previstos. 
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O Corpo de Bombeiros de 
Guaraciaba divulgou, na quin-
ta-feira (14), que os chamados 
de emergência do quartel do 
município passarão a ser fei-
tos pela central em São Miguel 
do Oeste. 

Conforme o comandan-
te do Corpo de Bombeiros de 
Guaraciaba, Lauri Silvestre 
Kunz, as solicitações de aten-
dimento de ocorrências reali-
zadas pelo telefone de emer-
gência (193) serão transferidas 
nos próximos dias para a Cen-
tral de Emergências. “A trans-
ferência se dará gradativamen-
te conforme as empresas de 
telefonia realizarem o servi-
ço, podendo levar até 30 dias. 
O atendimento de ocorrências 
nos municípios atendidos pelo 
quartel de Guaraciaba não 
muda, apenas as solicitações e 

MUDANÇA Segundo os Bombeiros, mudança visa 
otimizar os recursos, principalmente de pessoal

Chamado aos Bombeiros de Guaraciaba 
passará pela central de São Miguel 

chamadas de atendimento se-
rão transferidas para o Bom-
beiro de São Miguel do Oeste, 
que fará a coleta das informa-
ções e repassará ao quartel de 
Guaraciaba, que realizará o 
atendimento”, informa.

Essa mudança, continua 
Kunz, visa otimizar os recur-
sos, principalmente de pes-

soal. “Não haverá mais ne-
cessidade de ter pessoas para 
receber chamados no quartel 
dos Bombeiros em Guaraciaba 
sendo que já tem em São Mi-
guel do Oeste”, destaca.

Kunz pede paciência e 
compreensão da população, 
pois diante dessa mudança po-
derá haver transtornos. “Até 

todos estarem familiarizados 
com o novo sistema pedimos 
compreensão e paciência da 
população. A central de São 
Miguel do Oeste deverá repas-
sar todas as informações no 
momento do chamado, como 
nome do solicitante, telefone, 
endereço, tipo de ocorrência e 
ponto de referência”, indica.

As solicitações de atendimento de ocorrências realizadas pelo telefone 193 serão transferidas nos próximos dias 
para a Central de Emergências

Divulgação

2015
Agronegócio é responsável 
por 61,53% das exportações 
catarinenses

As exportações continu-
am atrativas para o setor agro-
pecuário catarinense. A taxa 
de câmbio e o crescimento no 
volume exportado resultaram 
em um aumento de aproxima-
damente 21% no faturamento 
das exportações do agronegó-
cio catarinense em 2015. O se-
tor agropecuário responde por 
61,53% das exportações catari-
nenses. A notícia foi divulgada 
na terça-feira (12), pela Secre-
taria de Estado da Agricultura 
e da Pesca, baseada em núme-
ros do Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento.

Em 2015 Santa Catarina 
exportou 4,38 milhões de to-
neladas de produtos do se-
tor agropecuário, o que repre-
senta um faturamento de US$ 
4.703.596.752,00, valor 14,06% 
menor do que em 2014. O se-
cretário-adjunto da Agricul-
tura, Airton Spies, explica que 
essa redução se refere ao fa-
turamento em dólares, po-

rém o câmbio e o volume ex-
portado fi zeram com que o 
resultado das exportações 
aumentasse consideravel-
mente em relação a 2014.

Considerando a cotação 
média do dólar, o faturamen-
to das exportações do agro-
negócio em 2015 chegou a R$ 
15,7 bilhões, um número qua-
se 21% maior do que em 2014. 
A avicultura continua com o 
maior peso no valor das expor-
tações de Santa Catarina, res-
ponsável por 21,35% de tudo o 
que é exportado pelo Estado, 
com 924 mil toneladas e um fa-
turamento de US$ 1,6 bilhão. 
A suinocultura e a fumicultu-
ra também apresentaram cres-
cimento no volume exportado. 
Em 2015 foram 183 mil tonela-
das de carne e miúdos suínos e 
112 mil toneladas de fumo ex-
portados. Airton Spies acredi-
ta que 2016 será um bom ano 
para o setor agropecuário, prin-
cipalmente nas exportações. 
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radar@jornalolider.com.br
por Wolmir Hübner

Fernando Hübner (interino)

UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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SAÚDE Há dois meses Santa Catarina não recebe as doses contra hepatite B

CAMILA POMPEO

Apesar da mudança pre-
vista de oferecer vacina con-
tra hepatite B para todas as ida-
des, Santa Catarina não recebe 
há dois meses as remessas da 
vacina do Ministério da Saú-
de e, diante da falta de doses, 
trabalha com grupos prioritá-
rios. Em entrevista concedida 
ao Jornal O Líder, a enfermei-
ra responsável pelo setor epi-
demiológico da Gerência Re-
gional da Saúde em São Miguel 
do Oeste, Dila Cavalheiro Po-
zatti, informou que a gerência 
recebe vacinas mensalmen-
te, porém, alguns tipos não es-
tão mais sendo encaminhadas. 
Todo o quantitativo recebido 
pela regional é dividido entre 
os municípios abrangidos.

As vacinas contra hepati-
te A e a tetraviral, que é contra 
varicela (catapora), sarampo, 
caxumba e rubéola, também 
não foram recebidas em de-
zembro. Nesse caso, a gerência 
foi orientada a fazer um ajuste, 
que também não está funcio-

nando por falta de disponibi-
lidade de vacinas. “Recebemos 
vacinas esse mês, mas não veio 
vacinas de hepatite e tetraviral 
que são vacinas que estão em 
falta desde o ano passado. No 
caso da tetraviral, estamos fa-
zendo alguns ajustes. Como 
temos a triviral (contra saram-
po, rubéola e caxumba) e tí-
nhamos a vacina que protegia 
contra a varicela, fomos orien-
tados a aplicar as duas vacinas 
para que o paciente ficasse 
protegido das quatro doenças. 
No entanto, nesse momento 
estamos sem a vacina contra 
varicela também”, relata.

Para os municípios que 
estão com o estoque de vaci-
nas contra Hepatite B no final, 
a orientação é para que re-
servem para recém-nascidos, 
para portadores de Hepati-
te B e para pacientes que tive-
ram alguns tipos de acidente 
ou abuso. Dila revela que a si-
tuação tem sido delicada para 
os profissionais da saúde. “De 
hepatite B, praticamente não 
veio nada. Os municípios até 

tem um pouco ainda, então a 
orientação é que esse quanti-
tativo seja feito nesse público
-alvo. O Ministério da Saúde 
liberou a vacina contra a He-
patite B para a população em 
geral. É uma situação delica-
da, pois, ao mesmo tempo em 
que foi liberado, falta vacinas”, 
argumenta.

A Diretoria de Vigilân-
cia Epidemiológica da Secre-
taria de Estado da Saúde de 
Santa Catarina (Dive) se pro-
nunciou sobre a indisponibi-
lidade das vacinas. De acor-
do com a Dive, as vacinas que 
fazem parte do calendário do 
Programa Nacional de Imuni-
zação são adquiridas pelo Mi-
nistério da Saúde que distribui 
aos Estados, e estes aos muni-
cípios. Ainda de acordo com 
a Diretoria, a questão do de-
sabastecimento é nacional, e 
ocorre devido à indisponibili-
dade de estoque no Ministério 
da Saúde.

EM MARAVILHA
No município de Maravi-

lha, que pertence à regional 
de Chapecó, também está fal-
tando vacinas, de acordo com 
a Sala de Vacinas da Prefeitu-
ra. “A vacina contra hepatite A 
está em falta desde o ano pas-
sado. Agora, já estão faltando a 
da hepatite B e tetraviral, que 
é uma vacina importante para 
as crianças. Não estamos rece-
bendo a quantidade que rece-
bíamos sempre”, explica.

Conforme a equipe, é um 
problema que está afetando 
todo o país. “A hepatite A está 
presa na alfândega esperan-
do liberação, e também há fal-
ta de produção. O problema, 
acreditamos, que é em todo o 
país”, enaltece.

NOVO CALENDÁRIO 
DE VACINAÇÃO JÁ 

ESTÁ EM VIGOR
Começou a vigorar em 

todo país o novo calendário 
de vacinação na rede pública 
de saúde. Algumas doses fo-
ram ampliadas e outras su-
primidas. Veja no box o que 
mudou:

Vacinas tetraviral, contra hepatites e 
varicela estão em falta na regional

Poliomielite:
Eram aplicadas duas 
doses da vacina inativada 
(VIP), aos dois e quatro 
meses, e aos seis a 
vacina oral (VOP). A 
partir de agora a terceira 
dose será substituída 
pela vacina inativada 
(VIP). Os reforços aos 15 
meses e quatro anos da 
vacina oral (VOP) seguem 
inalterados. Também 
em 2016 a vacina VOP 
trivalente será substituída 
pela bivalente. 

Pneumocócica:
A pneumocócica 10 
valente perde uma dose. 
Será aplicada aos dois 
e quatro meses e deixa 
de ser aplicada aos seis, 
tendo apenas um reforço 
aos 12 meses.

Meningocócica:
A vacina meningocócica C 
(conjugada) terá o reforço 
antecipado para os 12 

meses. Atualmente as 
doses são aplicadas aos 
três, cinco e 15 meses.

Hepatite A: 
A vacina para hepatite 
A deixa de ser aplicada 
aos 12 e passa para 
os 15 meses de vida. A 
justificativa é a redução 
das vacinas injetáveis no 
primeiro ano de vida e os 
desconfortos provocados 
por elas.

Hepatite B: 
A vacina da hepatite B 
foi ampliada para toda 
população, independente 
de idade ou condição de 
vulnerabilidade. 

HPV:
Vacina papiloma vírus 
humano (HPV) passa 
a ser aplicada em 
duas doses, em vez de 
três e em crianças e 
adolescentes entre nove e 
13 anos.

PLANOS DE SANEAMENTO SANTA CATARINA AGRICULTURA
Prazo de entrega 
vai até 2017

Sine oferece mais 
de 15 mil vagas 

Secretaria investe R$ 
6 milhões no Juro Zero 

A data-limite para entrega dos Planos Municipais de 
Saneamento Básico pelos municípios foi prorrogada para 
31 de dezembro de 2017. Apenas cerca de 30% das pre-
feituras apresentaram seus planos até agora. Para a As-
sociação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental, 
o desafio é considerar a disparidade de estruturas re-
gionais e de disponibilidade de informações entre as ci-
dades brasileiras e investir em qualificação no setor.

Santa Catarina dispõe atualmente de mais de 15 
mil vagas de trabalho. Segundo o Site Nacional de Em-
pregos (Sine), Florianópolis é o município que con-
centra o maior número de ofertas, com 3.980, segui-
do por Blumenau, com 1.583, e Joinville, com 1.366 
vagas. Em São Miguel do Oeste, são 28 vagas disponí-
veis. Para se cadastrar nos postos do Sine, basta apre-
sentar a carteira de trabalho e a carteira de identidade. 

Em 2015 a Secretaria de Estado da Agricultura e da Pesca en-
cerrou o Programa Juro Zero Agricultura/Pisicultura, porém con-
tinuou o pagamento dos juros de contratos feitos até maio. O pro-
grama foi uma oportunidade para que os produtores rurais de 
Santa Catarina investissem em projetos de captação, armazena-
gem e uso da água da chuva, além de projetos para aumentar a 
renda e criar oportunidades no meio rural. Foram R$ 66 milhões 
financiados para 2.279 produtores, sendo que o governo do Estado 
respondeu pelo pagamento de R$ 6 milhões dos juros previstos. 
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SAÚDE Há dois meses Santa Catarina não recebe as doses contra hepatite B

CAMILA POMPEO

Apesar da mudança pre-
vista de oferecer vacina con-
tra hepatite B para todas as ida-
des, Santa Catarina não recebe 
há dois meses as remessas da 
vacina do Ministério da Saú-
de e, diante da falta de doses, 
trabalha com grupos prioritá-
rios. Em entrevista concedida 
ao Jornal O Líder, a enfermei-
ra responsável pelo setor epi-
demiológico da Gerência Re-
gional da Saúde em São Miguel 
do Oeste, Dila Cavalheiro Po-
zatti, informou que a gerência 
recebe vacinas mensalmen-
te, porém, alguns tipos não es-
tão mais sendo encaminhadas. 
Todo o quantitativo recebido 
pela regional é dividido entre 
os municípios abrangidos.

As vacinas contra hepati-
te A e a tetraviral, que é contra 
varicela (catapora), sarampo, 
caxumba e rubéola, também 
não foram recebidas em de-
zembro. Nesse caso, a gerência 
foi orientada a fazer um ajuste, 
que também não está funcio-

nando por falta de disponibi-
lidade de vacinas. “Recebemos 
vacinas esse mês, mas não veio 
vacinas de hepatite e tetraviral 
que são vacinas que estão em 
falta desde o ano passado. No 
caso da tetraviral, estamos fa-
zendo alguns ajustes. Como 
temos a triviral (contra saram-
po, rubéola e caxumba) e tí-
nhamos a vacina que protegia 
contra a varicela, fomos orien-
tados a aplicar as duas vacinas 
para que o paciente ficasse 
protegido das quatro doenças. 
No entanto, nesse momento 
estamos sem a vacina contra 
varicela também”, relata.

Para os municípios que 
estão com o estoque de vaci-
nas contra Hepatite B no final, 
a orientação é para que re-
servem para recém-nascidos, 
para portadores de Hepati-
te B e para pacientes que tive-
ram alguns tipos de acidente 
ou abuso. Dila revela que a si-
tuação tem sido delicada para 
os profissionais da saúde. “De 
hepatite B, praticamente não 
veio nada. Os municípios até 

tem um pouco ainda, então a 
orientação é que esse quanti-
tativo seja feito nesse público
-alvo. O Ministério da Saúde 
liberou a vacina contra a He-
patite B para a população em 
geral. É uma situação delica-
da, pois, ao mesmo tempo em 
que foi liberado, falta vacinas”, 
argumenta.

A Diretoria de Vigilân-
cia Epidemiológica da Secre-
taria de Estado da Saúde de 
Santa Catarina (Dive) se pro-
nunciou sobre a indisponibi-
lidade das vacinas. De acor-
do com a Dive, as vacinas que 
fazem parte do calendário do 
Programa Nacional de Imuni-
zação são adquiridas pelo Mi-
nistério da Saúde que distribui 
aos Estados, e estes aos muni-
cípios. Ainda de acordo com 
a Diretoria, a questão do de-
sabastecimento é nacional, e 
ocorre devido à indisponibili-
dade de estoque no Ministério 
da Saúde.

EM MARAVILHA
No município de Maravi-

lha, que pertence à regional 
de Chapecó, também está fal-
tando vacinas, de acordo com 
a Sala de Vacinas da Prefeitu-
ra. “A vacina contra hepatite A 
está em falta desde o ano pas-
sado. Agora, já estão faltando a 
da hepatite B e tetraviral, que 
é uma vacina importante para 
as crianças. Não estamos rece-
bendo a quantidade que rece-
bíamos sempre”, explica.

Conforme a equipe, é um 
problema que está afetando 
todo o país. “A hepatite A está 
presa na alfândega esperan-
do liberação, e também há fal-
ta de produção. O problema, 
acreditamos, que é em todo o 
país”, enaltece.

NOVO CALENDÁRIO 
DE VACINAÇÃO JÁ 

ESTÁ EM VIGOR
Começou a vigorar em 

todo país o novo calendário 
de vacinação na rede pública 
de saúde. Algumas doses fo-
ram ampliadas e outras su-
primidas. Veja no box o que 
mudou:

Vacinas tetraviral, contra hepatites e 
varicela estão em falta na regional

Poliomielite:
Eram aplicadas duas 
doses da vacina inativada 
(VIP), aos dois e quatro 
meses, e aos seis a 
vacina oral (VOP). A 
partir de agora a terceira 
dose será substituída 
pela vacina inativada 
(VIP). Os reforços aos 15 
meses e quatro anos da 
vacina oral (VOP) seguem 
inalterados. Também 
em 2016 a vacina VOP 
trivalente será substituída 
pela bivalente. 

Pneumocócica:
A pneumocócica 10 
valente perde uma dose. 
Será aplicada aos dois 
e quatro meses e deixa 
de ser aplicada aos seis, 
tendo apenas um reforço 
aos 12 meses.

Meningocócica:
A vacina meningocócica C 
(conjugada) terá o reforço 
antecipado para os 12 

meses. Atualmente as 
doses são aplicadas aos 
três, cinco e 15 meses.

Hepatite A: 
A vacina para hepatite 
A deixa de ser aplicada 
aos 12 e passa para 
os 15 meses de vida. A 
justificativa é a redução 
das vacinas injetáveis no 
primeiro ano de vida e os 
desconfortos provocados 
por elas.

Hepatite B: 
A vacina da hepatite B 
foi ampliada para toda 
população, independente 
de idade ou condição de 
vulnerabilidade. 

HPV:
Vacina papiloma vírus 
humano (HPV) passa 
a ser aplicada em 
duas doses, em vez de 
três e em crianças e 
adolescentes entre nove e 
13 anos.

PLANOS DE SANEAMENTO SANTA CATARINA AGRICULTURA
Prazo de entrega 
vai até 2017

Sine oferece mais 
de 15 mil vagas 

Secretaria investe R$ 
6 milhões no Juro Zero 

A data-limite para entrega dos Planos Municipais de 
Saneamento Básico pelos municípios foi prorrogada para 
31 de dezembro de 2017. Apenas cerca de 30% das pre-
feituras apresentaram seus planos até agora. Para a As-
sociação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental, 
o desafio é considerar a disparidade de estruturas re-
gionais e de disponibilidade de informações entre as ci-
dades brasileiras e investir em qualificação no setor.

Santa Catarina dispõe atualmente de mais de 15 
mil vagas de trabalho. Segundo o Site Nacional de Em-
pregos (Sine), Florianópolis é o município que con-
centra o maior número de ofertas, com 3.980, segui-
do por Blumenau, com 1.583, e Joinville, com 1.366 
vagas. Em São Miguel do Oeste, são 28 vagas disponí-
veis. Para se cadastrar nos postos do Sine, basta apre-
sentar a carteira de trabalho e a carteira de identidade. 

Em 2015 a Secretaria de Estado da Agricultura e da Pesca en-
cerrou o Programa Juro Zero Agricultura/Pisicultura, porém con-
tinuou o pagamento dos juros de contratos feitos até maio. O pro-
grama foi uma oportunidade para que os produtores rurais de 
Santa Catarina investissem em projetos de captação, armazena-
gem e uso da água da chuva, além de projetos para aumentar a 
renda e criar oportunidades no meio rural. Foram R$ 66 milhões 
financiados para 2.279 produtores, sendo que o governo do Estado 
respondeu pelo pagamento de R$ 6 milhões dos juros previstos. 
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O Corpo de Bombeiros de 
Guaraciaba divulgou, na quin-
ta-feira (14), que os chamados 
de emergência do quartel do 
município passarão a ser fei-
tos pela central em São Miguel 
do Oeste. 

Conforme o comandan-
te do Corpo de Bombeiros de 
Guaraciaba, Lauri Silvestre 
Kunz, as solicitações de aten-
dimento de ocorrências reali-
zadas pelo telefone de emer-
gência (193) serão transferidas 
nos próximos dias para a Cen-
tral de Emergências. “A trans-
ferência se dará gradativamen-
te conforme as empresas de 
telefonia realizarem o servi-
ço, podendo levar até 30 dias. 
O atendimento de ocorrências 
nos municípios atendidos pelo 
quartel de Guaraciaba não 
muda, apenas as solicitações e 

MUDANÇA Segundo os Bombeiros, mudança visa 
otimizar os recursos, principalmente de pessoal

Chamado aos Bombeiros de Guaraciaba 
passará pela central de São Miguel 

chamadas de atendimento se-
rão transferidas para o Bom-
beiro de São Miguel do Oeste, 
que fará a coleta das informa-
ções e repassará ao quartel de 
Guaraciaba, que realizará o 
atendimento”, informa.

Essa mudança, continua 
Kunz, visa otimizar os recur-
sos, principalmente de pes-

soal. “Não haverá mais ne-
cessidade de ter pessoas para 
receber chamados no quartel 
dos Bombeiros em Guaraciaba 
sendo que já tem em São Mi-
guel do Oeste”, destaca.

Kunz pede paciência e 
compreensão da população, 
pois diante dessa mudança po-
derá haver transtornos. “Até 

todos estarem familiarizados 
com o novo sistema pedimos 
compreensão e paciência da 
população. A central de São 
Miguel do Oeste deverá repas-
sar todas as informações no 
momento do chamado, como 
nome do solicitante, telefone, 
endereço, tipo de ocorrência e 
ponto de referência”, indica.

As solicitações de atendimento de ocorrências realizadas pelo telefone 193 serão transferidas nos próximos dias 
para a Central de Emergências

Divulgação

2015
Agronegócio é responsável 
por 61,53% das exportações 
catarinenses

As exportações continu-
am atrativas para o setor agro-
pecuário catarinense. A taxa 
de câmbio e o crescimento no 
volume exportado resultaram 
em um aumento de aproxima-
damente 21% no faturamento 
das exportações do agronegó-
cio catarinense em 2015. O se-
tor agropecuário responde por 
61,53% das exportações catari-
nenses. A notícia foi divulgada 
na terça-feira (12), pela Secre-
taria de Estado da Agricultura 
e da Pesca, baseada em núme-
ros do Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento.

Em 2015 Santa Catarina 
exportou 4,38 milhões de to-
neladas de produtos do se-
tor agropecuário, o que repre-
senta um faturamento de US$ 
4.703.596.752,00, valor 14,06% 
menor do que em 2014. O se-
cretário-adjunto da Agricul-
tura, Airton Spies, explica que 
essa redução se refere ao fa-
turamento em dólares, po-

rém o câmbio e o volume ex-
portado fi zeram com que o 
resultado das exportações 
aumentasse consideravel-
mente em relação a 2014.

Considerando a cotação 
média do dólar, o faturamen-
to das exportações do agro-
negócio em 2015 chegou a R$ 
15,7 bilhões, um número qua-
se 21% maior do que em 2014. 
A avicultura continua com o 
maior peso no valor das expor-
tações de Santa Catarina, res-
ponsável por 21,35% de tudo o 
que é exportado pelo Estado, 
com 924 mil toneladas e um fa-
turamento de US$ 1,6 bilhão. 
A suinocultura e a fumicultu-
ra também apresentaram cres-
cimento no volume exportado. 
Em 2015 foram 183 mil tonela-
das de carne e miúdos suínos e 
112 mil toneladas de fumo ex-
portados. Airton Spies acredi-
ta que 2016 será um bom ano 
para o setor agropecuário, prin-
cipalmente nas exportações. 
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UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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 O miguel-oestino Vilmar Lima 
de Souza aproveitou uma área de 
terra em Paraíso para investir em 
um negócio pioneiro na região, 
a produção de cachaça. A cana 

de açúcar já foi plantada e a 
fábrica deve iniciar as atividades 
ainda no primeiro semestre, com 

comercialização garantida inclusive 
na Europa. É a cachaça 
brasileira, produzida no 
interior de Santa Catarina, 

ganhando o mundo

Empresário inova e 
implanta indústria 
de cachaça na região
KELI FERNANDES

Nos próximos meses a in-
dústria regional terá uma gra-
ta novidade: verá o seu pro-
duto, fruto da nossa terra, 
sendo consumido Brasil afo-
ra. Será a cachaça brasileira, 
produzida no interior de San-
ta Catarina, ganhando o mun-
do. Isso tudo graças à iniciati-
va empreendedora e pioneira 
do empresário miguel-oesti-
no Vilmar Lima de Souza, que 
aproveitou uma área de terra 
em Paraíso para investir em 
um negócio pioneiro na re-
gião, a produção de cachaça. 
A cana de açúcar já foi plan-
tada e a fábrica deve iniciar as 
atividades ainda no primeiro 
semestre.

Hoje corretor de imóveis, 
empresário da área e também 
da construção civil, Souza 
conta que tinha a área, loca-
lizada pouco antes do acesso 

à cidade de Paraíso, há cer-
to tempo e lá produzia grãos, 
mas nunca teve retorno fi-
nanceiro. “Vinha procuran-
do alternativas para essa área 
e vendo um programa na te-
levisão, percebi a ascensão do 
mercado da cachaça no Bra-
sil e busquei mais informa-
ções. Fiz três viagens a Minas 
Gerais para conhecer mais e 
nesse meio tempo conheci o 
cônsul da Romênia. Em con-
versa, ele me disse que um 
dos objetivos do trabalho dele 
é comprar produtos brasilei-
ros que não tem no seu país, 
e em sua lista tinha cachaça. 
Eu fiz a proposta e assumi a 
responsabilidade de produzir 
essa cachaça em Santa Cata-
rina”, enaltece. 

A fábrica está quase pron-
ta e será inaugurada até o 
início de maio. Nesta sema-
na iniciou a montagem dos 

equipamentos. Hoje há três 
funcionários trabalhando na 
matéria-prima, além dos ope-
rários da obra física. Uma en-
genheira de alimentos inicia 
o trabalho no mês de março 
e com a produção, em maio, 
serão pelo menos outros 15 
novos empregos. Souza bus-
cou a tecnologia de produ-
ção em Minas, mas mesmo 
sendo referência, foram per-
cebidas deficiências de filtra-
gem, envasamento e comér-
cio, pontos que ganharam 
atenção na indústria catari-
nense, para que não sejam 
enfrentados os mesmos pro-
blemas. Para enfrentar essas 
questões, Sousa buscou capa-
citações em Joinville e Caxias 
do Sul, onde conheceu novas 
tecnologias de filtragem. “No 
Rio Grande do Sul está a ca-
chaça mais cara do Brasil, e 
não em Minas. Não é hoje a 

 Indústria e 
canavial ficam na 
mesma área, nas 
proximidades da 

cidade de Paraíso. A 
capacidade da atual 

sede pode chegar 
a 200 mil litros de 
cachaça por ano
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Empresário inova e 
implanta indústria 
de cachaça na região

A cachaça pode ter fabricação industrial e arte-
sanal, dependendo não apenas do seu modo de pro-
dução, mas, principalmente, do seu regime de pro-
dução.  São volumes e tempos diferentes, processos 
e equipamentos diversos. A cachaça artesanal é des-
tilada em alambique de cobre, fabricada em batela-
das, em pequenas quantidades, seguindo práticas em-
píricas consagradas há quase quinhentos anos, uma 
sabedoria, em geral uma herança de pai para filho, 
práticas, hoje, confirmadas e constantemente aper-
feiçoadas pela pesquisa e pelo conhecimento técni-
co-científico. O tempo de produção é lento, no ritmo 
da vida, no clima da terra, pois todas as reações físico-
químicas nas suas fases de produção acontecem natu-
ralmente, sem a interferência humana e sem a adição 
de substâncias artificiais, no sentido de acelerar, abre-
viar, modificar processos e resultados. No processo ar-
tesanal, verifica-se a homogeneidade da matéria-pri-
ma, a cana-de-açúcar, e são desprezados o início do 
destilo (de 10% a 15%), chamado de “cabeça”, e o final 
do destilo (de 10% a 15%), conhecido como “cauda”, 
“água fraca” ou “caxixi”, partes tóxicas, imprestáveis 
para quem procura produzir um produto de qualida-
de. Aproveita-se apenas o “coração”, do destilo e com 
o seu coração, pois é um ofício que exige amor, sere-
nidade, sensibilidade, doação, generosidade. A ca-
chaça artesanal pode exibir estrutura química perfei-
ta e virtudes sensoriais de aroma e sabor exuberantes.

Já a cachaça industrial nasce de destiladores con-
tínuos ou colunas de destilação, de aço inox e co-
bre, caracteriza-se pela fabricação diária de milhares 
de litros e o monitoramento automatizado e compu-
tadorizado de todo o processo de produção. A maté-
ria-prima é a cana queimada para o desfolhamento 
e posterior lavagem. Todo o mosto transformado em 
etanol numa fermentação rápida provocada por subs-
tâncias químicas artificiais (com a adição de uréia, 
ácido sulfúrico etc.), é aproveitado numa destila-
ção ainda mais veloz, de grandes volumes. O teor al-
coólico obtido geralmente, está em torno de 46,5% 
ao volume de 20° C. Antes do engarrafamento dá-
se a standardização, que consiste em padronizar ca-
chaças oriundas de vários produtores, diluindo-as 
em água tratada para se obter uma graduação geral-
mente entre 38% e 41%, adicionando-se, ainda, xaro-
pe de açúcar e caramelo.  Utilizando equipamentos 
e tecnologias de ponta, promovendo um contro-
le químico sofisticado dos componentes da bebi-
da, a indústria gaba-se de ser a única capaz de fabri-
car uma “cachaça de qualidade”, dentro dos padrões 
que a legislação e o mercado exigem, e que a cacha-
ça artesanal, por falta de equipamentos de mensura-
ção e controle, generalizadamente não apresentaria. 

De aroma e sabor únicos, peculiares, a ca-
chaça é a segunda bebida alcoólica (perden-
do apenas para a cerveja) e o primeiro desti-

lado mais consumido do Brasil e o terceiro do 
mundo. Fica atrás do soju e da vodca. Cada bra-
sileiro bebe 11 litros de cachaça por ano.

 

mais famosa, mas é a mais 
cara, pela tecnologia empre-
gada. Estamos buscando essa 
linha, com qualidade na pro-
dução, fazendo uma cachaça 
que será uma das melhores 
no Brasil. A fábrica já é uma 
das mais modernas do país, 
segundo o próprio Ministério 
da Agricultura, que fiscalizou 
a obra”, enfatiza o empresário.

A produção inicia neste 
primeiro semestre. Porém ca-
chaça envelhecida precisa de 
tempo e, por isso, as primei-
ras envelhecidas serão for-
necidas pelo Centro Tecno-
lógico da Cachaça de Minas 
Gerais, que já tem essa pro-
dução. Aqui em Paraíso a ca-
chaça vai passar pelo pro-
cesso de filtragem na nova 
indústria e será revendida 
com a marca Heatz Brazil. 
“Neste ano já teremos cacha-
ça envelhecida com a nos-
sa marca no mercado”, desta-
ca. “Em fevereiro teremos um 
evento na Romênia, com de-
gustação de coquetéis desen-
volvidos pela nossa indústria 

com frutas deles, já que eles 
compram a cachaça de enve-
lhecimento, já que os coque-
téis são a finalidade. Já para o 
mercado brasileiro, a priori-
dade é por essa cachaça enve-
lhecida, que será envelhecida 
em barris de carvalho, amen-
doim e jequitibá rosa, outro 
diferencial da nossa cacha-
çaria”.

A matéria-prima é produ-
zida na mesma área de terra 
da indústria. Foi desenvolvi-
da uma muda especial para a 
região, pelo Centro Tecnoló-
gico de Desenvolvimento de 
Mudas de Goiás, após análi-
ses e preparações do solo. O 
plantio experimental abran-
ge cerca de quatro hectares, 
totalmente orgânico, com co-
lheita prevista para maio para 
suprir essa primeira produ-
ção da indústria, que deve 
render de 35 a 40 mil litros de 
cachaça. “A intenção é am-
pliar o canavial no próximo 
ano, atingindo a produção de 
150 mil litros/ano. Além dis-
so, a intenção é agregar agri-

cultores da região que pos-
sam fornecer a matéria-prima 
nestes moldes”, enaltece. Não 
ter agrotóxicos colabora com 
o projeto da indústria de ter 
cachaça cem por cento pura, 
visando mercados interna-
cionais, mesmo o mercado 
nacional aceitando percentu-
ais de componentes químicos 
que causam reações no orga-
nismo. “Vamos produzir uma 
cachaça que não faça mal al-
gum quando consumida com 
moderação, já que cachaça é 
para se degustar”, reitera Sou-
za. 

O investimento é todo 
privado, sem incentivo públi-
co, e a previsão é de retorno 
em até cinco anos. A indús-
tria tem área construída de 
800 metros quadrados, com 
todo processo produtivo por 
declive, também visando a 
qualidade, já que não neces-
sita de bombeamento e dimi-
nuiu o processamento da ca-
chaça. A capacidade da atual 
sede pode chegar a 200 mil li-
tros de cachaça por ano.

Empresário registrou duas marcas, mas o início dos trabalhos será 
com a Heatz Brazil, destina especialmente a importação
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Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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 O miguel-oestino Vilmar Lima 
de Souza aproveitou uma área de 
terra em Paraíso para investir em 
um negócio pioneiro na região, 
a produção de cachaça. A cana 

de açúcar já foi plantada e a 
fábrica deve iniciar as atividades 
ainda no primeiro semestre, com 

comercialização garantida inclusive 
na Europa. É a cachaça 
brasileira, produzida no 
interior de Santa Catarina, 

ganhando o mundo

Empresário inova e 
implanta indústria 
de cachaça na região
KELI FERNANDES

Nos próximos meses a in-
dústria regional terá uma gra-
ta novidade: verá o seu pro-
duto, fruto da nossa terra, 
sendo consumido Brasil afo-
ra. Será a cachaça brasileira, 
produzida no interior de San-
ta Catarina, ganhando o mun-
do. Isso tudo graças à iniciati-
va empreendedora e pioneira 
do empresário miguel-oesti-
no Vilmar Lima de Souza, que 
aproveitou uma área de terra 
em Paraíso para investir em 
um negócio pioneiro na re-
gião, a produção de cachaça. 
A cana de açúcar já foi plan-
tada e a fábrica deve iniciar as 
atividades ainda no primeiro 
semestre.

Hoje corretor de imóveis, 
empresário da área e também 
da construção civil, Souza 
conta que tinha a área, loca-
lizada pouco antes do acesso 

à cidade de Paraíso, há cer-
to tempo e lá produzia grãos, 
mas nunca teve retorno fi-
nanceiro. “Vinha procuran-
do alternativas para essa área 
e vendo um programa na te-
levisão, percebi a ascensão do 
mercado da cachaça no Bra-
sil e busquei mais informa-
ções. Fiz três viagens a Minas 
Gerais para conhecer mais e 
nesse meio tempo conheci o 
cônsul da Romênia. Em con-
versa, ele me disse que um 
dos objetivos do trabalho dele 
é comprar produtos brasilei-
ros que não tem no seu país, 
e em sua lista tinha cachaça. 
Eu fiz a proposta e assumi a 
responsabilidade de produzir 
essa cachaça em Santa Cata-
rina”, enaltece. 

A fábrica está quase pron-
ta e será inaugurada até o 
início de maio. Nesta sema-
na iniciou a montagem dos 

equipamentos. Hoje há três 
funcionários trabalhando na 
matéria-prima, além dos ope-
rários da obra física. Uma en-
genheira de alimentos inicia 
o trabalho no mês de março 
e com a produção, em maio, 
serão pelo menos outros 15 
novos empregos. Souza bus-
cou a tecnologia de produ-
ção em Minas, mas mesmo 
sendo referência, foram per-
cebidas deficiências de filtra-
gem, envasamento e comér-
cio, pontos que ganharam 
atenção na indústria catari-
nense, para que não sejam 
enfrentados os mesmos pro-
blemas. Para enfrentar essas 
questões, Sousa buscou capa-
citações em Joinville e Caxias 
do Sul, onde conheceu novas 
tecnologias de filtragem. “No 
Rio Grande do Sul está a ca-
chaça mais cara do Brasil, e 
não em Minas. Não é hoje a 

 Indústria e 
canavial ficam na 
mesma área, nas 
proximidades da 

cidade de Paraíso. A 
capacidade da atual 

sede pode chegar 
a 200 mil litros de 
cachaça por ano
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A cachaça pode ter fabricação industrial e arte-
sanal, dependendo não apenas do seu modo de pro-
dução, mas, principalmente, do seu regime de pro-
dução.  São volumes e tempos diferentes, processos 
e equipamentos diversos. A cachaça artesanal é des-
tilada em alambique de cobre, fabricada em batela-
das, em pequenas quantidades, seguindo práticas em-
píricas consagradas há quase quinhentos anos, uma 
sabedoria, em geral uma herança de pai para filho, 
práticas, hoje, confirmadas e constantemente aper-
feiçoadas pela pesquisa e pelo conhecimento técni-
co-científico. O tempo de produção é lento, no ritmo 
da vida, no clima da terra, pois todas as reações físico-
químicas nas suas fases de produção acontecem natu-
ralmente, sem a interferência humana e sem a adição 
de substâncias artificiais, no sentido de acelerar, abre-
viar, modificar processos e resultados. No processo ar-
tesanal, verifica-se a homogeneidade da matéria-pri-
ma, a cana-de-açúcar, e são desprezados o início do 
destilo (de 10% a 15%), chamado de “cabeça”, e o final 
do destilo (de 10% a 15%), conhecido como “cauda”, 
“água fraca” ou “caxixi”, partes tóxicas, imprestáveis 
para quem procura produzir um produto de qualida-
de. Aproveita-se apenas o “coração”, do destilo e com 
o seu coração, pois é um ofício que exige amor, sere-
nidade, sensibilidade, doação, generosidade. A ca-
chaça artesanal pode exibir estrutura química perfei-
ta e virtudes sensoriais de aroma e sabor exuberantes.

Já a cachaça industrial nasce de destiladores con-
tínuos ou colunas de destilação, de aço inox e co-
bre, caracteriza-se pela fabricação diária de milhares 
de litros e o monitoramento automatizado e compu-
tadorizado de todo o processo de produção. A maté-
ria-prima é a cana queimada para o desfolhamento 
e posterior lavagem. Todo o mosto transformado em 
etanol numa fermentação rápida provocada por subs-
tâncias químicas artificiais (com a adição de uréia, 
ácido sulfúrico etc.), é aproveitado numa destila-
ção ainda mais veloz, de grandes volumes. O teor al-
coólico obtido geralmente, está em torno de 46,5% 
ao volume de 20° C. Antes do engarrafamento dá-
se a standardização, que consiste em padronizar ca-
chaças oriundas de vários produtores, diluindo-as 
em água tratada para se obter uma graduação geral-
mente entre 38% e 41%, adicionando-se, ainda, xaro-
pe de açúcar e caramelo.  Utilizando equipamentos 
e tecnologias de ponta, promovendo um contro-
le químico sofisticado dos componentes da bebi-
da, a indústria gaba-se de ser a única capaz de fabri-
car uma “cachaça de qualidade”, dentro dos padrões 
que a legislação e o mercado exigem, e que a cacha-
ça artesanal, por falta de equipamentos de mensura-
ção e controle, generalizadamente não apresentaria. 

De aroma e sabor únicos, peculiares, a ca-
chaça é a segunda bebida alcoólica (perden-
do apenas para a cerveja) e o primeiro desti-

lado mais consumido do Brasil e o terceiro do 
mundo. Fica atrás do soju e da vodca. Cada bra-
sileiro bebe 11 litros de cachaça por ano.

 

mais famosa, mas é a mais 
cara, pela tecnologia empre-
gada. Estamos buscando essa 
linha, com qualidade na pro-
dução, fazendo uma cachaça 
que será uma das melhores 
no Brasil. A fábrica já é uma 
das mais modernas do país, 
segundo o próprio Ministério 
da Agricultura, que fiscalizou 
a obra”, enfatiza o empresário.

A produção inicia neste 
primeiro semestre. Porém ca-
chaça envelhecida precisa de 
tempo e, por isso, as primei-
ras envelhecidas serão for-
necidas pelo Centro Tecno-
lógico da Cachaça de Minas 
Gerais, que já tem essa pro-
dução. Aqui em Paraíso a ca-
chaça vai passar pelo pro-
cesso de filtragem na nova 
indústria e será revendida 
com a marca Heatz Brazil. 
“Neste ano já teremos cacha-
ça envelhecida com a nos-
sa marca no mercado”, desta-
ca. “Em fevereiro teremos um 
evento na Romênia, com de-
gustação de coquetéis desen-
volvidos pela nossa indústria 

com frutas deles, já que eles 
compram a cachaça de enve-
lhecimento, já que os coque-
téis são a finalidade. Já para o 
mercado brasileiro, a priori-
dade é por essa cachaça enve-
lhecida, que será envelhecida 
em barris de carvalho, amen-
doim e jequitibá rosa, outro 
diferencial da nossa cacha-
çaria”.

A matéria-prima é produ-
zida na mesma área de terra 
da indústria. Foi desenvolvi-
da uma muda especial para a 
região, pelo Centro Tecnoló-
gico de Desenvolvimento de 
Mudas de Goiás, após análi-
ses e preparações do solo. O 
plantio experimental abran-
ge cerca de quatro hectares, 
totalmente orgânico, com co-
lheita prevista para maio para 
suprir essa primeira produ-
ção da indústria, que deve 
render de 35 a 40 mil litros de 
cachaça. “A intenção é am-
pliar o canavial no próximo 
ano, atingindo a produção de 
150 mil litros/ano. Além dis-
so, a intenção é agregar agri-

cultores da região que pos-
sam fornecer a matéria-prima 
nestes moldes”, enaltece. Não 
ter agrotóxicos colabora com 
o projeto da indústria de ter 
cachaça cem por cento pura, 
visando mercados interna-
cionais, mesmo o mercado 
nacional aceitando percentu-
ais de componentes químicos 
que causam reações no orga-
nismo. “Vamos produzir uma 
cachaça que não faça mal al-
gum quando consumida com 
moderação, já que cachaça é 
para se degustar”, reitera Sou-
za. 

O investimento é todo 
privado, sem incentivo públi-
co, e a previsão é de retorno 
em até cinco anos. A indús-
tria tem área construída de 
800 metros quadrados, com 
todo processo produtivo por 
declive, também visando a 
qualidade, já que não neces-
sita de bombeamento e dimi-
nuiu o processamento da ca-
chaça. A capacidade da atual 
sede pode chegar a 200 mil li-
tros de cachaça por ano.

Empresário registrou duas marcas, mas o início dos trabalhos será 
com a Heatz Brazil, destina especialmente a importação
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UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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Se para a Fundação de 
Cultura é lamentável ter que 
informar o cancelamento do 
Carnaval de 2016, para a Es-
cola de Samba Cia da Ale-
gria, que já estava com pra-
ticamente tudo pronto para 
o evento deste ano, é ain-
da pior. Foram 10 meses de 
trabalho intenso, cinco car-
ros alegóricos confecciona-
dos, além de carros-destaque 
e pelo menos 400 fantasias 
pensadas minuciosamente 
para cada alegoria.

Apesar de todo o empe-
nho e do trabalho de enga-
jamento noite após noite de 
confecção de carros e fanta-
sias, o vice-presidente da Es-
cola de Samba, Ricardo De-
marco, disse à reportagem 
do Jornal O Líder que é pre-
ciso compreender a adminis-
tração municipal e a falta de 
recursos agravada pela crise. 
“Foi triste, mas temos que en-
tender que a situação econô-
mica que atinge o nosso mu-
nicípio não permite realizar o 

evento. Seria deselegante da 
nossa parte começar uma po-
lêmica, começar com cobran-
ças para cima da administra-
ção. Isso vai além da minha 
vontade, da vontade do Elias 
e do prefeito. Não tem verba. 
É uma tristeza grande por-
que nosso trabalho foi jogado 
fora, mas por outro lado te-
mos que ser inteligentes para 
entender que a situação eco-
nômica é complicada”, disse. 

Para o Carnaval de 2016 
o Cia da Alegria tentou dimi-
nuir os gastos normais que 
são reflexos da preparação de 
um desfile, mesmo assim, o 
montante gasto pela escola de 
samba para o evento deste ano 
chegou a R$ 50 mil. A dívida 
agora tem que ser paga mes-
mo sem a realização do desfile 
de rua. “Entendemos e com-
preendemos a situação. Te-
mos que achar parceiros para 
sanar as nossas dívidas, que 
precisam ser pagas. O Cia da 
Alegria começou a trabalhar 
em março de 2015, sabendo 

que a situação seria compli-
cada. Poderíamos ter conver-
sado mais no ano passado e 
definido que não teria Carna-
val antes. O que nos prejudica 
é esse cancelamento em cima 
da hora, mas não queremos 
polemizar. Não há culpado, 
é um fato notório que vários 
municípios estão passando”, 
argumenta Demarco.

Para tentar sanar as dívi-
das abertas com a preparação 
do desfile, a escola agora vai 
tentar vender todo o mate-
rial confeccionado, entre eles 
os cinco carros alegóricos já 
prontos. “É muito difícil con-
seguir reverter essa situação. 
Nosso primeiro passo é tentar 
vender esse material, são fan-
tasias novas e de alto padrão. 
A corrida vai ser grande para 
tentar amenizar o rombo”, de-
clara. 

O Carnaval para o Cia da 
Alegria deve se ater, agora, so-
mente ao QG da escola. Lá as 
inscrições para os interessa-
dos continuam abertas. 

CARNAVAL 2016 Resultado da decisão de um colegiado, justificativa é de que não 
há recursos para ser investidos no desfile e nem para as premiações das agremiações

A menos de um mês para o evento, 
desfile é cancelado em São Miguel
CAMILA POMPEO

O município de São Mi-
guel do Oeste não terá desfi-
le de Carnaval em 2016. A de-
cisão oficial foi repassada na 
manhã desta quinta-feira (14), 
durante coletiva de impren-
sa convocada pela Fundação 
Municipal de Cultura (Fun-
cultura). Durante a reunião, 
o presidente da Funcultura, 
Elias Araújo, argumentou que 
não há recursos para investir 
no desfile deste ano. 

A princípio, segundo ele, 
havia sido estudada a possi-
bilidade da realização de um 
desfile mais enxuto, sem a 
pompa realizada no Carnaval 
passado, quando foi investido 
o maior valor em recursos da 
história dos carnavais em São 
Miguel do Oeste. Este ano, de 
acordo com Araújo, seria in-
vestido em torno de R$ 15 mil, 
porém, a menos de um mês 
para a realização do evento 
festivo, o colegiado que reúne 
prefeito e secretários decidiu 
que não há verba para a reali-
zação da festa.

Conforme Araújo, a verba 
que seria aplicada na realiza-
ção do desfile precisa ser des-
tinada a atividades mais emer-

genciais da Fundação, como é 
o caso das oficinas culturais. 
“A prioridade deste ano serão 
as oficinas. Vamos comprar 
instrumentos novos, ampliar 
o Projeto Aberto e estendê-lo 
à Praça Belarmino Annoni, fa-
zer melhorias no Museu e na 
Biblioteca”, justifica. 

O presidente da Funcultu-
ra explica que o que foi cance-
lado é o desfile, e não o Carna-
val como um todo. A festa vai 
acontecer conforme a decisão 
de cada bloco e escola, dentro 
de seus QGs. As agremiações 
já foram informadas extraofi-
cialmente sobre a decisão, po-
rém, na noite de hoje devem 
receber a notícia oficial. “Não 
é uma decisão minha e nem 
do prefeito, é uma decisão 
do colegiado. Muitos municí-
pios já cancelaram o Carnaval. 
Nossa intenção era a realiza-
ção do evento, tanto que cria-
mos uma Liga Carnavalesca 
para auxiliar nessa organiza-
ção. Porém, tivemos esse agra-
vante, que é esse momento de 
crise e recessão”, disse.

Por parte da Fundação e 
da administração municipal, 
a decisão é oficial, mas ainda 
existe a possibilidade de rea-
lização do desfile. “Nossa de-

cisão é oficial e já foi deferida, 
mas vamos continuar buscan-
do empresas que talvez te-
nham a intenção de colaborar 
com a realização do evento, 
mas aí será uma inciativa das 
empresas e não mais envol-
vendo o nome da Fundação”, 
explica.

O presidente da Liga Car-
navalesca, Nelson Rodrigues, 
destaca que vinha trabalhan-
do em prol do Carnaval des-
de o mês de março e que sabia 
das dificuldades da adminis-
tração. Apesar disso, segundo 
ele, a busca por recursos con-
tinuou. “Tínhamos definido 
que este ano haveria o desfi-
le de uma escola e um bloco. 
Já conversamos com o pessoal 
dos blocos e escola. Para quem 
gosta de Carnaval, é uma notí-
cia triste. Estamos buscando 
patrocinadores para tentar fa-
zer o desfile. A Escola de Sam-
ba Cia da Alegria trabalhou 
desde março, fez dívidas, e 
nossa obrigação é buscar solu-
ções para que pelo menos nos 
QGs se faça um grande Car-
naval e para tentar pagar essa 
dívida para que essas pessoas 
que fizeram o Carnaval não fi-
quem com esse peso nas cos-
tas”, finaliza.

Após 10 meses de preparação, 
alegorias confeccionadas pelo 

Cia terão que ser vendidas para 
custear gasto de R$ 50 mil

COM TUDO PRONTO

Escola de samba vai tentar vender 
fantasias e carros alegóricos 
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UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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Se para a Fundação de 
Cultura é lamentável ter que 
informar o cancelamento do 
Carnaval de 2016, para a Es-
cola de Samba Cia da Ale-
gria, que já estava com pra-
ticamente tudo pronto para 
o evento deste ano, é ain-
da pior. Foram 10 meses de 
trabalho intenso, cinco car-
ros alegóricos confecciona-
dos, além de carros-destaque 
e pelo menos 400 fantasias 
pensadas minuciosamente 
para cada alegoria.

Apesar de todo o empe-
nho e do trabalho de enga-
jamento noite após noite de 
confecção de carros e fanta-
sias, o vice-presidente da Es-
cola de Samba, Ricardo De-
marco, disse à reportagem 
do Jornal O Líder que é pre-
ciso compreender a adminis-
tração municipal e a falta de 
recursos agravada pela crise. 
“Foi triste, mas temos que en-
tender que a situação econô-
mica que atinge o nosso mu-
nicípio não permite realizar o 

evento. Seria deselegante da 
nossa parte começar uma po-
lêmica, começar com cobran-
ças para cima da administra-
ção. Isso vai além da minha 
vontade, da vontade do Elias 
e do prefeito. Não tem verba. 
É uma tristeza grande por-
que nosso trabalho foi jogado 
fora, mas por outro lado te-
mos que ser inteligentes para 
entender que a situação eco-
nômica é complicada”, disse. 

Para o Carnaval de 2016 
o Cia da Alegria tentou dimi-
nuir os gastos normais que 
são reflexos da preparação de 
um desfile, mesmo assim, o 
montante gasto pela escola de 
samba para o evento deste ano 
chegou a R$ 50 mil. A dívida 
agora tem que ser paga mes-
mo sem a realização do desfile 
de rua. “Entendemos e com-
preendemos a situação. Te-
mos que achar parceiros para 
sanar as nossas dívidas, que 
precisam ser pagas. O Cia da 
Alegria começou a trabalhar 
em março de 2015, sabendo 

que a situação seria compli-
cada. Poderíamos ter conver-
sado mais no ano passado e 
definido que não teria Carna-
val antes. O que nos prejudica 
é esse cancelamento em cima 
da hora, mas não queremos 
polemizar. Não há culpado, 
é um fato notório que vários 
municípios estão passando”, 
argumenta Demarco.

Para tentar sanar as dívi-
das abertas com a preparação 
do desfile, a escola agora vai 
tentar vender todo o mate-
rial confeccionado, entre eles 
os cinco carros alegóricos já 
prontos. “É muito difícil con-
seguir reverter essa situação. 
Nosso primeiro passo é tentar 
vender esse material, são fan-
tasias novas e de alto padrão. 
A corrida vai ser grande para 
tentar amenizar o rombo”, de-
clara. 

O Carnaval para o Cia da 
Alegria deve se ater, agora, so-
mente ao QG da escola. Lá as 
inscrições para os interessa-
dos continuam abertas. 

CARNAVAL 2016 Resultado da decisão de um colegiado, justificativa é de que não 
há recursos para ser investidos no desfile e nem para as premiações das agremiações

A menos de um mês para o evento, 
desfile é cancelado em São Miguel
CAMILA POMPEO

O município de São Mi-
guel do Oeste não terá desfi-
le de Carnaval em 2016. A de-
cisão oficial foi repassada na 
manhã desta quinta-feira (14), 
durante coletiva de impren-
sa convocada pela Fundação 
Municipal de Cultura (Fun-
cultura). Durante a reunião, 
o presidente da Funcultura, 
Elias Araújo, argumentou que 
não há recursos para investir 
no desfile deste ano. 

A princípio, segundo ele, 
havia sido estudada a possi-
bilidade da realização de um 
desfile mais enxuto, sem a 
pompa realizada no Carnaval 
passado, quando foi investido 
o maior valor em recursos da 
história dos carnavais em São 
Miguel do Oeste. Este ano, de 
acordo com Araújo, seria in-
vestido em torno de R$ 15 mil, 
porém, a menos de um mês 
para a realização do evento 
festivo, o colegiado que reúne 
prefeito e secretários decidiu 
que não há verba para a reali-
zação da festa.

Conforme Araújo, a verba 
que seria aplicada na realiza-
ção do desfile precisa ser des-
tinada a atividades mais emer-

genciais da Fundação, como é 
o caso das oficinas culturais. 
“A prioridade deste ano serão 
as oficinas. Vamos comprar 
instrumentos novos, ampliar 
o Projeto Aberto e estendê-lo 
à Praça Belarmino Annoni, fa-
zer melhorias no Museu e na 
Biblioteca”, justifica. 

O presidente da Funcultu-
ra explica que o que foi cance-
lado é o desfile, e não o Carna-
val como um todo. A festa vai 
acontecer conforme a decisão 
de cada bloco e escola, dentro 
de seus QGs. As agremiações 
já foram informadas extraofi-
cialmente sobre a decisão, po-
rém, na noite de hoje devem 
receber a notícia oficial. “Não 
é uma decisão minha e nem 
do prefeito, é uma decisão 
do colegiado. Muitos municí-
pios já cancelaram o Carnaval. 
Nossa intenção era a realiza-
ção do evento, tanto que cria-
mos uma Liga Carnavalesca 
para auxiliar nessa organiza-
ção. Porém, tivemos esse agra-
vante, que é esse momento de 
crise e recessão”, disse.

Por parte da Fundação e 
da administração municipal, 
a decisão é oficial, mas ainda 
existe a possibilidade de rea-
lização do desfile. “Nossa de-

cisão é oficial e já foi deferida, 
mas vamos continuar buscan-
do empresas que talvez te-
nham a intenção de colaborar 
com a realização do evento, 
mas aí será uma inciativa das 
empresas e não mais envol-
vendo o nome da Fundação”, 
explica.

O presidente da Liga Car-
navalesca, Nelson Rodrigues, 
destaca que vinha trabalhan-
do em prol do Carnaval des-
de o mês de março e que sabia 
das dificuldades da adminis-
tração. Apesar disso, segundo 
ele, a busca por recursos con-
tinuou. “Tínhamos definido 
que este ano haveria o desfi-
le de uma escola e um bloco. 
Já conversamos com o pessoal 
dos blocos e escola. Para quem 
gosta de Carnaval, é uma notí-
cia triste. Estamos buscando 
patrocinadores para tentar fa-
zer o desfile. A Escola de Sam-
ba Cia da Alegria trabalhou 
desde março, fez dívidas, e 
nossa obrigação é buscar solu-
ções para que pelo menos nos 
QGs se faça um grande Car-
naval e para tentar pagar essa 
dívida para que essas pessoas 
que fizeram o Carnaval não fi-
quem com esse peso nas cos-
tas”, finaliza.

Após 10 meses de preparação, 
alegorias confeccionadas pelo 

Cia terão que ser vendidas para 
custear gasto de R$ 50 mil

COM TUDO PRONTO

Escola de samba vai tentar vender 
fantasias e carros alegóricos 
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MARAVILHA GUARACIABA MAGISTÉRIO
Ponte é construída 
na Linha Primavera

Isenção do IPTU tem 
prazos divulgados

Reajuste em 11,36% 
do piso nacional

Mais uma ponte começou a ser construída pela prefeitu-
ra de Maravilha para beneficiar moradores da Linha Primave-
ra Alta, no interior do município. A estrutura das cabeceiras foi 
concluída para que seja colocada a pista de passagem. O prefeito 
em exercício, Sandro Donati, acompanhou a obra nesta semana.

Donati explicou que a ponte está sendo construí-
da com a recuperação de outra estrutura que havia sido le-
vada pela enxurrada, na Linha Consoladora. “A antiga 
estrutura foi removida de dentro do rio e com ela conse-
guimos fazer duas novas pontes no interior”, frisou. 

O Setor de Tributação divulgou nesta semana os prazos para 
pedidos de redução de alvará para as empresas que se enquadram 
como ME e EPP. O pedido deve ser feito até o dia 26 de fevereiro. A 
taxa para pagamento deverá ser retirada no setor, no dia 1º de abril, e 
seu vencimento será dia 29 de abril.  Para a isenção do Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano (IPTU) o prazo é até o dia 18 de março, sen-
do que as parcelas vencem nos meses de julho, agosto e setembro. 
Podem pedir isenção do IPTU aposentados, pensionistas, deficien-
tes físicos, instituições sem fins lucrativos, loteamentos criados há 
menos de dois anos, desde que atendam os requisitos necessários.

O ministro da Educação, Aloizio Mercadante, anunciou que o 
piso nacional do magistério será reajustado em 11,36% - passando 
para R$ 2.135,64. O piso vale para todos os professores da rede públi-
ca da educação básica do país, com carga horária de 40 horas sema-
nais. Para aqueles que recebem acima do piso, não há uma legisla-
ção unificada, e o reajuste depende de cada Estado e município. De 
acordo com Mercadante, o MEC recebeu pedidos dos governadores e 
de entidades ligadas a prefeitos para que o anúncio do novo piso fos-
se adiado. Contudo, não há como isso ser feito, pois há uma legisla-
ção que prevê uma portaria com o novo valor, que deve ser divulgada.

CERVEJA ARTESANAL Oficina visa promover a 
integração e difundir a cultura da apreciação

Acerva promove 
oficina cervejeira 
em Maravilha

A Associação de Cer-
vejeiros Artesanais de SC 
(Acerva), por meio da dire-
toria regional Extremo-Oes-
te, promoverá uma oficina 
cervejeira em Maravilha, no 
próximo dia 30, a partir das 
8h30, no Restaurante Bra-
seiro.

O objetivo é demonstrar 
como é fácil e prazeroso pro-
duzir a própria cerveja em 
casa e com equipamentos 
simples. Além disso, a ofici-
na visa promover a integra-
ção dos cervejeiros caseiros 
locais e difundir a cultura da 
apreciação de cervejas arte-
sanais. “A oficina tem tudo a 
ver com quem deseja iniciar 
na empolgante arte de pro-
dução de cerveja. Aos que já 
são entusiastas desta bebida 
rica em sabores e histórias 
ou já são cervejeiros, trata-
se de uma excelente oportu-
nidade para explorar novas 
receitas e compartilhar ex-
periências”, destacam os or-
ganizadores.

Na ocasião, serão apre-
sentadas todas as etapas de 
produção, a partir de uma 
abordagem teórica acom-
panhada por uma produção 
participativa, conduzida por 
um cervejeiro caseiro expe-
riente e vista de perto pelos 
participantes do evento. A 
aula teórica e brassagem all 
grain será dada pelo sócio e 
ex-diretor regional do Extre-
mo-Oeste da Acerva Catari-

Cerveja artesanal será tema de oficina

Arquivo

nense, Verci Bienert. Às 17h 
está previsto o encerramen-
to, com visitação à cervejaria 
Buffalo Beer.

A oficina conta com o 
apoio da Baviera Bierhaus, 
Braseiro Cozinha Riogran-
dense e Buffalo Beer Cerve-
jaria.

DETALHES DA OFICINA
O curso vai apresentar 

um breve resumo da histó-
ria da cerveja, ampliar visão 
dos participantes em relação 
à cultura da cerveja no mun-
do, em Santa Catarina e no 
Brasil, com destaque para a 
cerveja artesanal; apresentar 
a associação, seus princípios, 
objetivos e formas de partici-
pação; transmitir os conhe-
cimentos teóricos e práticos 
necessários à elaboração de 
cerveja em casa, sem o em-
prego de equipamentos so-
fisticados; demonstrar a 
viabilidade da produção ca-
seira, apresentar equipa-

mentos, insumos, processo 
de produção e fontes de pes-
quisa para colaboração e tro-
ca de conhecimento sobre o 
tema; estimular a descober-
ta de novos sabores e apre-
sentar alguns dos conceitos 
gerais da degustação e apre-
ciação de cervejas artesanais 
e especiais.

“A cerveja a ser produzi-
da será do estilo Extra Spe-
cial/Strong Bitter (English 
Pale Ale) enquadrada na ca-
tegoria 8C do BJCP. Trata-se 
de uma cerveja do tipo ale 
(alta fermentação) da es-
cola inglesa, de coloração 
dourada a cobre profundo, 
de corpo e amargor médio 
a médio-alto, carbonatação 
moderada, com aromas de 
lúpulo e de ésteres frutados, 
e sabor maltado de carame-
lo e dos ésteres frutados. Em 
geral, uma verdadeira ale in-
glesa saborosa e aromática 
de potência mediana a forte”, 
salienta a organização.

A prefeitura de Guara-
ciaba iniciou, ainda na se-
gunda-feira (11), as obras de 
pavimentação com pedras ir-
regulares de quatro novos tre-
chos de ruas na cidade. Se-
rão beneficiadas as ruas Carlos 
Fernando Ludwig, Encanta-
do, Olavo Bilac e Tiradentes.

Ao todo as obras, que so-
mam quase sete mil me-
tros quadrados de área e 

GUARACIABA
Mais quatro ruas serão 
pavimentadas

mais de dois mil metros 
quadrados de calçadas, te-
rão um investimento acima 

dos R$ 347 mil. Até agora fo-
ram mais de dez ruas con-
templadas com calçamento.

Ascom/Prefeitura
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UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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KELI FERNANDES

Servidores das secretarias 
de Desenvolvimento Urbano e 
de Planejamento de São Miguel 
do Oeste realizaram trabalho de 
limpeza nas lixeiras e nas ruas 
da área central da cidade na ma-
drugada da terça-feira (12). A 
ação envolveu servidores destas 
secretarias e membros da Defe-
sa Civil do município, que atua-
ram em oito quarteirões.

Conforme o secretário Cás-
sio da Silva, foram recolhidos 
mais de 150 sacos de ráfi a com 
materiais que estavam espalha-
dos pela cidade e terão destina-
ção posterior pela empresa Tu-
cano. Em entrevista, o secretário 
destacou que nos locais onde 
foi realizada a ação existiam 
pontos com muito acúmulo de 
lixo, inclusive com diversos re-
cipientes com água, propícios 
para proliferação do mosqui-
to Aedes Aegypti. Da Silva afi r-
mou que outras ações como 
esta serão desenvolvidas em 
pontos críticos e com maior vo-
lume de lixo na cidade, porém 
o apoio da população é funda-
mental. “Temos outras ações a 
serem desenvolvidas nos próxi-
mos dias, mas pedimos a cola-
boração da população para que 
faça o destino correto, como o 
depósito de lixo na lixeira, den-
tro de recipientes adequados. 
Que não seja jogado o lixo sol-
to, por que a empresa que faz a 
recolha não coleta o lixo dessa 
forma. Pedimos essa colabora-
ção por que lixo solto fi a na rua, 

SÃO MIGUEL DO OESTE Orientação é que a população 
esteja atenta ao destino correto de cada tipo de lixo

Servidores higienizam 
lixeiras e pedem a 
colaboração dos munícipes

na lixeira, acumulando água e 
proliferando insetos, tornando-
se uma questão de saúde públi-
ca”, enfatiza.

Recolha de entulhos vegetais
Nesta semana seguiu o cro-

nograma de coleta de entulhos 
vegetais no Bairro São Gotar-
do e em parte da região central. 
Segundo o secretário, o crono-
grama segue e a recomenda-
ção é para que sejam dispostos 
na rua somente entulhos vege-
tais, oriundos de podas e de ser-
viços de ajardinamento. “Te-
mos o cronograma justamente 
para diminuir depósitos irregu-
lares. Uma vez que são coloca-
dos entulhos vegetais na rua, ou-
tros se aproveitam desse local 
para depósito de outros mate-
riais inapropriados, tem que ter 
outra destinação. Cada lixo tem 
sua destinação e pedimos aten-
ção com relação a isso”, enfatiza 
o secretário. 

Recolha de 
entulho de móveis 

No início de janeiro foi rea-
lizada uma coleta específi ca de 
entulho de móveis, que segui-
damente também eram depo-
sitados nas vias públicas. No 
próximo mês outra ação neste 
sentido será realizada, com re-
colha de sofás, móveis em geral 
e madeira. O ponto fi xo de reco-
lha é na Acomar, para destina-
ção correta.

Lixo eletrônico e pneus
No Eco Ponto deve ser en-

tregue pela população todo tipo 
de lixo eletrônico e pneus. O lo-
cal fi ca no Bairro Progresso, pró-
ximo ao Quartel do Exército. No 
local são recebidos eletrônicos, 
eletrodomésticos, equipamen-
tos elétricos e pneus inservíveis.

Lixo orgânico e 
coleta seletiva

Lixo orgânico tem recolha 

diária pela empresa Tucano e 
deve ser acondicionado fecha-
do em sacos para coleta e des-
tinação ao aterro sanitário. O 
município também conta com 
a coleta seletiva, com calendá-
rio de recolha de lixo reciclável, 
sendo recolhidas cerca de 80 
toneladas por mês e destina-
dos à reciclagem pela Acomar. 
Estas duas coletas ocorrem em 
todo o perímetro urbano do 
município. 

Coleta no interior
Três vezes por ano são rea-

lizadas coletas de lixo no inte-
rior, com destinação adequada 
dos materiais. “Praticamente 
todo tipo de lixo tem seu des-
tino correto na cidade, basta a 
população se informar e fazer a 
sua parte, separando o lixo, co-
locando na rua nos dias certos 
e levando os materiais nos lo-
cais corretos”, enfatiza o secre-
tário.

Servidores efetuaram a limpeza de lixeiras, que est avam cheias de lixo solto e propícias ao acúmulo de água

Ascom Prefeitura

SESC
Entidade divulga 
datas de eventos 
DÉBORA CECCON

O Sesc de São Miguel 
do Oeste realiza diver-
sas atividades nos meses 
de janeiro e fevereiro des-
te ano, inclusive com pro-
gramação especial de fé-
rias. Um destes eventos 
faz parte do Estação Ve-
rão e será realizado ama-
nhã (17), na Praça Wal-
nir Bottaro Daniel, a partir 
das 20h, com Espetácu-
lo Cambito Vocaciona-
do, que conta a história de 
um palhaço que sai de sua 
casa para tentar outra coi-
sa na vida. O espetácu-
lo fala do cotidiano e será 
oferecido gratuitamente. 

Conforme a técni-
ca em saúde e assistência 
do Sesc, Joiciane Paglia-
rini, no dia 31 de janei-
ro haverá programação na 
Praça Belarmino Anno-
ni, dias 14 e 15 de feverei-
ro na Praça Walnir Botta-
ro Daniel e em fevereiro, 
no dia 28, a atividade vol-
ta a ser desenvolvida na 
Praça Belarmino Annoni. 
“As atividades iniciam às 
15h até às 20h, serão ofe-
recidos circuitos recrea-
tivos com jogos de mesa 
e pintura, enfim, ativida-
des voltadas para as crian-
ças, mas que acabam en-
volvendo toda a família”, 
salienta. Todos os dias 
de programação nas pra-
ças as atividades serão en-
cerradas com o Espetácu-
lo Cambito Vocacionado. 

OFICINAS E ARTE 
EM FÉRIAS 

Para quem gos-
ta de dançar o Sesc ofe-
rece, nos meses de ja-

neiro e fevereiro, oficina 
de Dança de Salão: vi-
são de corpo no mundo 
contemporâneo. As ofici-
nas ocorrem nos dias 25 
e 27 de janeiro, 1º, 3 e 10 
de fevereiro, das 19h30 às 
21h. Para esta programa-
ção é necessária a inscri-
ção, pois as vagas são li-
mitadas. Os valores são R$ 
20,00 para comerciários e 
R$ 40,00 para usuários. 

E para quem quiser 
curtir as férias com ati-
vidades, o Sesc promo-
ve o Arte nas Férias. Será 
uma semana de ativida-
des artísticas e culturais, 
distribuídas em jogos te-
atrais, música, conta-
ções de história, dança e 
pintura, todas com ofici-
nas de criação, exercícios 
que possibilitam explo-
rar o ato criativo, a inte-
gração em grupo, dinâmi-
ca de ouvir e se expressar.

As atividades ocorrem 
no Centro de Educação In-
fantil Sesc, na Rua Mare-
chal Floriano, 346, Centro. 
Serão do dia 1º a 5 de feve-
reiro, das 13h30 às 17h30. 
As atividades são destina-
das para crianças de cinco 
a dez anos. As inscrições 
para Arte das Férias de-
vem ser feitas na Central 
de Atendimentos. Os va-
lores são de R$ 80,00 para 
comerciários e R$ 120,00 
para usuários. São inclu-
sos lanches e materiais. 

Amanhã está 
programado 
um espetáculo 
na Praça Walnir 
Bottaro Daniel
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UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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COOPERATIVA DE ORGANIZAÇÃO DA PRODUÇÃO, INDUSTRIALIZAÇÃO 
E COMERCIALIZAÇÃO ANGELO BERTI MACHADO - COOPERCAB

CNPJ: 04.698.410/0001-09
NIRE: 424.000.17452

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O presidente da Cooperativa de Organização da Produção, Industrialização e Comer-
cialização Angelo Berti Machado - COOPERCAB, no uso de suas atribuições que lhe con-
fere o Estatuto Social, Artigo 25, CONVOCA todos os sócios, para a “Assembleia Geral Or-
dinária”, a ser realizada no dia 28 de janeiro de 2016, no Centro de Eventos localizado na 
Av. Washington Luiz Bairro 1º de Maio Dionísio Cerqueira/SC. A instalação da Assembleia 
será às 07:00 horas, em Primeira Convocação, com a presença mínima de 2/3 (dois terços) 
do número dos associados em condições de votar, em Segunda Convocação às 08:00 horas, 
com metade mais um dos associados em condições de votar, e em Terceira e Última Convo-
cação às 09:00 horas, com no mínimo 20 (vinte) associados em condições de votar, para tra-
tar da seguinte ordem do dia:

Em regime de Assembleia Geral Ordinária: 
1º- Prestação de contas do exercício de 2015.
2º- Destinação das sobras apuradas ou (rateio das perdas).
3º- Eleição e posse do novo conselho fiscal com mandato até a assembleia geral ordiná-

ria de 2017.
4º Fixação do valor dos honorários e gratificações e cédulas de presença dos membros do con-

selho de administração e fiscal.
5º- Autorização para tomada de empréstimos de agentes financeiros e firmação de convênios.
6º- Autorização para o Conselho de Administração adquirir, vender, alienar ou onerar imóveis;
7º- Assuntos Gerais de interesse da sociedade sem caráter decisório.

OBS: 1 - Para efeito de quórum legal, a COOPERCAB consta, nesta data, em seu quadro so-
cial, com 315(trezentos e quinze) associados em condições de votar. 

2- A Assembleia se realizará no Centro de eventos, por não haver espaço suficiente na sede 
social da Cooperativa.

Dionísio Cerqueira/SC, 16 de janeiro de 2016.

Paulo Antonio Rodrigues Da Silva
Presidente

Santa Catarina é reconhe-
cido como um Estado de ex-
celência sanitária, certificado 
pela Organização Mundial de 
Saúde Animal (OIE) como li-
vre de febre aftosa sem vacina-
ção e livre de peste suína clás-
sica, o que garante o acesso aos 
mercados de carnes mais exi-
gentes e competitivos do mun-
do. Como forma de eliminar 
doenças que colocam em ris-
co a produção animal do Esta-
do, o Fundo Estadual de Sanida-
de Animal (Fundesa) indeniza 
os proprietários dos animais 
que precisaram ser sacrifica-
dos para não contaminar o res-
tante do rebanho saudável.

Em 2015 foram investi-

dos R$ 4.542.966,00 na indeni-
zação a 373 criadores pelo aba-
te sanitário de 2,1 mil bovinos 
e bubalinos, 20 equinos e 8.315 
aves de subsistência. Do total 
de animais abatidos sanitaria-
mente e criadores indenizados, 
208 criadores foram indeniza-
dos pelo abate de 913 bovinos e 
bubalinos acometidos de bru-
celose e 150 criadores pelo aba-
te de 985 animais com tubercu-
lose. Vinte criadores pelo abate 
sanitário dos equídeos devi-
do à anemia infecciosa equina 
e mormo e sete criadores pelo 
abate de aves com salmonelose.

O Fundo faz parte da políti-
ca de defesa sanitária da Secre-
taria de Estado da Agricultura e 

da Pesca e o pagamento das in-
denizações é realizado há mais 
de 11 anos. O secretário da Agri-
cultura, Moacir Sopelsa, destaca 
que com a indenização os pro-
dutores podem adquirir animais 
sadios e continuar a produ-
ção de carne e leite. Lembrando 
que a erradicação da brucelose 
e tuberculose não é importan-
te apenas para a saúde dos re-
banhos, mas para a saúde da fa-
mília e dos funcionários rurais. 
O Fundesa existe desde 2004 
e tem como fonte de receita a 
taxa de vigilância sanitária ani-
mal que incide sobre a Guia de 
Trânsito Animal (GTA) para ani-
mais destinados ao abate e re-
cursos do governo do Estado.

GOVERNO
Estado investe R$ 4 milhões no 
Fundo de Sanidade Animal 

O ano 2015 foi de muito 
trabalho para a Câmara dos 
Dirigentes Lojistas (CDL). É 
assim que avalia a presiden-
te da entidade, Lizete Lang. 
No hall de atividades da CDL 
estão diversos eventos, pa-
lestras e campanhas sociais, 
a exemplo da Campanha do 
Agasalho, realizada em par-
ceria com o Sesc no ano pas-
sado. Ainda entre os princi-
pais momentos da CDL no 
ano passado está uma pre-
miação recebida. De acor-
do com Lizete, a entidade foi 
agraciada com o prêmio de 
maior crescimento de núme-
ros de associados. “Foi uma 

SÃO MIGUEL DO OESTE Presidente da CDL 
faz avaliação das ações do ano que passou 

Aprovação do estacionamento 
rotativo foi um dos 
destaques de 2015

conquista muito importante 
para a região”, comenta.

Também no calendário 
de tarefas da CDL esteve em 
pauta o estacionamento ro-
tativo, extremamente defen-
dido pelos comerciantes que 
sinalizam a necessidade de 
rotatividade nas vagas de es-
tacionamento nas principais 
ruas do centro do municí-
pio. “Tivemos uma conquis-
ta para os associados que foi 
o estacionamento rotativo. 
Conseguimos a aprovação 
pela Câmara de Vereadores. 
Não foi implantado ainda, 
mas estamos esperando que 
seja o quanto antes”, declara.

A presidente destaca a 
eleição do miguel-oestino 
Ivan Tauffer para a presidên-
cia da Federação das Câma-
ras dos Dirigentes Lojistas 
(FCDL). “Com muito esforço 
conseguimos eleger o presi-
dente Ivan Tauffer, foi uma 
luta, mas conseguimos e es-
tamos muito bem represen-
tados”, enfatiza. A Faismo 
2015 também foi um pon-
to alto do ano 2015, segun-
do comentou Lizete. “Esse 
evento me fez crescer pesso-
almente, foi muito trabalho e 
dedicação, mas tivemos um 
resultado fantástico”, men-
ciona.

Microempresas e em-
presas de pequeno por-
te têm até o dia 29 para 
aderir ao Simples Nacio-
nal. O Sebrae/SC lembra 
as empresas interessadas 
em aderir ao Simples Na-
cional em 2016 que po-
dem solicitar a opção no 
último dia útil do mês. Se 
deferido o pedido, a op-

ção retroagirá ao início 
do ano. O Simples Nacio-
nal é um regime tributá-
rio diferenciado e sim-
plificado aplicável às 
microempresas e às em-
presas de pequeno porte.

O diretor-técnico do 
Sebrae/SC, Anacleto An-
gelo Ortigara, orienta aos 
micro e pequenos empre-

sários para que fiquem 
atentos ao prazo, pois o 
Simples Nacional inclui 
vários benefícios. A Re-
ceita Federal recomenda 
que a opção seja solicita-
da no início do mês, “a fim 
de que o contribuinte te-
nha tempo suficiente para 
regularizar eventuais pen-
dências apresentadas”.

ECONOMIA

Adesão ao Simples deve 
ser feita até o dia 29
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UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 



 16 DE JANEIRO DE 201542

DÉBORA CECCON 

Desde dezembro do ano passa-
do a cadela Mila, uma pinscher, ado-
tou um filhote de gato, o Mimi, que 
tem pouco mais de três meses. O mais 
impressionante é que Mila está ama-
mentando o felino. A diferença das es-
pécies não separara os animaizinhos, 
mas os uniu ainda mais. A cadela é 
uma mãe protetora, e onde Mimi vai, 
ela o segue, sempre atenta. “No iní-
cio eles não podiam se ver, mas de-
pois um começou a se apegar ao ou-
tro e hoje ela protege o Mimi como se 
fosse filho dela”, conta a dona, Gabrie-
la Bisolo, de Iporã do Oeste. 

A estudante de Medicina Vete-
rinária Gabriela Bisolo, de 20 anos, 

que tem quatro cães e o gatinho 
Mimi, que foi adotado recentemente 
por ela, ficou impressionada quando 
viu o gatinho mamando na cadela. 
Gabriela revela que Mila nunca teve 
filhotes e mesmo assim desenvolveu 
o amor de mãe, e principalmente 
com o estímulo do Mimi, amamen-
ta o gatinho, já que passou a produ-
zir leite. “Isso não é comum aconte-
cer, desde a aceitação dos animais, 
quanto mais amamentar”, argumen-
ta a estudante. 

Conforme o médico veteriná-
rio Diego Rossini, de São Miguel do 
Oeste, dentro do mundo animal é 
comum encontrar este tipo de situa-
ção. “É mais uma questão de instin-
to materno e de sobrevivência”, sa-

lienta. Segundo ele, o que Mila teve 
foi uma reação hormonal, e com o 
estímulo do gatinho passou a pro-
duzir leite e o comportamento ma-
terno. Ele observa que o leite dos 
cães e gatos é diferente, sendo o re-
comendado que os filhotes mamem 
em fêmeas da sua própria espécie, 
mas não vê problemas no desenvol-
vimento do gato se este seguir ama-
mentando na mãe que o adotou. 

Além da amamentação e a apro-
ximação com os cães, não só Mila, 
mas os demais que Gabriela tem 
em sua casa, o veterinário mencio-
na que o gato pode passar a desen-
volver comportamentos caninos, 
já que convive com cães e aprende 
com eles. 

ADOÇÃO As diferenças das espécies só uniu ainda mais os animaizinhos

Cadelinha adota e amamenta gato 

Gabriela Bisolo, de Iporã do Oeste, ficou impressionada 
quando viu seu gatinho mamando na cadela Mila  
 

Fotos; Débora Ceccon/O Líder
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A prefeitura de Maravi-
lha, por meio da Secretaria 
de Agricultura, realizou, na 
sexta-feira (15), o pagamen-
to do bônus fiscal e dos pro-
gramas de incentivo para os 
produtores rurais. Os paga-
mentos em cheque foram 
efetuados na sede da secre-
taria.

Foram mais de 490 agri-
cultores beneficiados com 
os programas de incentivo 
e o montante repassado foi 
de mais de R$ 260 mil, sen-
do que, referente ao bônus 
fiscal, foram mais de R$ 170 
mil repassados aos agri-
cultores. Calculados ten-
do como referência o mo-
vimento anual de vendas 
e apurado com o bloco de 
produtor rural e nota fiscal, 

os valores do bônus têm sido 
um incentivo para produto-
res rurais desde que a lei foi 
aprovada.

Outros valores serão re-
passados aos agricultores e 
correspondem aos progra-
mas de incentivo que a pre-
feitura de Maravilha man-
tém para o setor. O prefeito 
em exercício, Sandro Dona-
ti, destaca que o compro-
misso do município com 
os produtores rurais é exe-
cutar políticas de incenti-
vo para incrementar o se-
tor, estimular as vendas, a 
produção e promover a per-
manência nas propriedades 
rurais. “O bônus fiscal tem 
servido de exemplo inclusi-
ve para outras cidades, que 
vêm conhecer em Maravilha 

AGRICULTURA Foram mais de 490 agricultores benefi ciados com os programas de incentivo

Pagamento do bônus fi scal 
e programas serão efetuados em Maravilha

ALÉM DO BÔNUS, 
SERÃO PAGOS 
OS VALORES 

DOS SEGUINTES 
PROGRAMAS:

Açudagem – R$ 
23.475,00
Atendimento veterinário 
– R$ 1.620,00
Enterro de animais – 
R$ 4.900,00
Inseminação artificial – 
R$ 13.450,00
Instalação de redes de 
água – R$ 700,00
Silagem ou plantio – R$ 
31.987,00
Terraplanagem – R$ 
6.296,45
Brucelose e tuberculose 
– R$ 2.345,00

Bônus foi entregue aos agricultores

Ascom/Prefeitura de Maravilha

as medidas implementadas. 
A agricultura tem orçamen-
to definido, tem o apoio do 

conselho de desenvolvimen-
to rural, que define investi-
mentos e assim valorizamos 

os produtores que tanto con-
tribuem com o desenvolvi-
mento do nosso município”.
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radar@jornalolider.com.br
por Wolmir Hübner

Fernando Hübner (interino)

UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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AVALIAÇÃO Delegado regional apresentou números que 
confirmam a situação

“Tivemos índices bons de 
resolutividade criminal e 
números baixos de violência”
CAMILA POMPEO E 
KELI FERNANDES

O ano 2015 chegou ao fim e 
agora é o momento de fazer um 
balanço sobre as atividades e 
ações realizadas durante todo o 
ano que passou. Pensando nis-
so, o Programa Atualidades da 
103FM traz, a partir desta sema-
na e ao longo dos próximos dias, 
avaliações de 2015 e projeções 
para 2016 entre os diversos seto-
res da sociedade miguel-oestina. 

Na última semana o delega-
do Regional da Comarca de São 
Miguel do Oeste, Henrique Mu-
xfeldt, fez um balanço das ações 
da Polícia Civil durante todo o 
ano 2015 em São Miguel e região. 
Em entrevista, o delegado enal-
teceu o trabalho dos profissio-
nais durante uma série de opera-
ções realizadas no ano passado, 
a exemplo da Operação Deli-
very, que condenou nove pes-
soas pelo crime de tráfico de dro-
gas no município.

“Nós tivemos a Operação 
Delivery no combate ao tráfico 
em São Miguel do Oeste e região 
e tivemos sucesso na operação. 
Também fizemos a Operação Fi-
nal de Ano, realizada em dezem-
bro, e também a Operação Últi-
ma Hora em Dionísio Cerqueira, 
que tentou combater os atos 
contra a administração pública. 
Essa operação teve apoio do Saer, 
foi grande e conjunta. Esse pro-
cedimento já foi finalizado e en-
caminhado ao Fórum, onde está 
aguardando as diligências do Mi-
nistério Público”, menciona.

HORÁRIO NORMAL
A 13ª Delegacia Regional 
de Polícia Civil de São 
Miguel do Oeste já voltou 
ao seu funcionamento 
em horário normal. O 
atendimento é das 8h às 
12h e das 14h às 18h. A 
delegacia está localizada 
na Rua Waldemar 
Rangrab, no centro de 
São Miguel do Oeste. Os 
telefones para contato 
são: (49) 3622-6081 / 
3622-6494 / 3622-6031 / 
3622-6040. 

Delegado regional da Comarca de São 
Miguel do Oeste, Henrique Muxfeldt

Camila Pompeo/ O Líder

Diferentemente dos demais 
profissionais da área da seguran-
ça pública, os policiais civis são 
discretos e não trabalham com 
uniformes que os identifiquem. 
De acordo com o delegado, essa 
é uma maneira dos profissionais 
serem discretos ao mesmo tem-
po que desencadeiam ações im-
portantes em combate ao cri-
me. “O trabalho da Polícia Civil 
é diferente da Polícia Militar, por 
exemplo, porque nossa ativida-
de é mais discreta. A função é tra-
balhar com a discrição. Não te-
mos uniforme para trabalhar, 
pois nossa intenção é identificar 
os elementos sem sermos iden-
tificados. Ao final, após a ope-
ração desencadeada, aí então 
cedemos a informação à popu-
lação, mas antes teve um traba-
lho anterior que anda discreto”, 
declara.

Muxfeldt enfatizou uma 
das grandes carências da polí-
cia civil: o efetivo de profissio-
nais. Para ele, a expectativa é de 
que ainda este ano haja reforço. 
“Hoje na região o efetivo é bai-
xo. Temos algumas dificuldades 
e reclamações da população por 
isso, e entendemos. A delega-
cia geral tem aguardado o posi-
cionamento do governo do Esta-
do para chamamento de novos 
profissionais. Acreditamos que 
em 2016 essa autorização venha, 
queremos acreditar que nas elei-
ções deste ano já tenhamos um 
reforço”, argumenta.

Ainda durante a entrevista, o 
delegado salientou que em com-
paração com outros anos, os ín-

dices de violência foram meno-
res. “Em 2015 tivemos alguns 
homicídios e crimes de tráfico 
de drogas. Numa comparação 
do Estado e do Brasil, tivemos ín-
dices bons de resolutividade cri-
minal e números baixos de vio-
lência. Temos buscado dentro 
de nossas dificuldades, dar res-
postas ao cidadão”, finaliza.

NÚMEROS
O delegado Regional divul-

gou também o número de pri-
sões e de procedimentos ins-
taurados e concluídos em cada 
unidade da Polícia Civil perten-
cente à Regional de São Miguel 
do Oeste.

Na sede estão os dados da 
Delegacia da Comarca, da DP-
CAMI (Delegacia de Proteção à 
Criança, Adolescente, Mulher e 
Idoso) e da DIC (Divisão de In-
vestigação Criminal), que apoia 
ações em todos os municípios.

São Miguel do Oeste: na Co-
marca foram instaurados, em 
2015, 924 procedimentos, com 
237 prisões em flagrante. Na DP-
CAMI foram 373 procedimentos 

e a DIC 20, com 22 prisões.
Bandeirante: 72 procedi-

mentos instaurados, 63 con-
cluídos.

Guaraciaba: 268 procedi-
mentos instaurados, 284 con-
cluídos. 

Barra Bonita: 36 procedi-
mentos instaurados, 34 con-
cluídos.

Paraíso: 109 procedimen-
tos instaurados, 92 concluídos. 
Em Paraíso, o índice de violên-
cia proporcional ao número de 
habitantes ficou em destaque, 
devido aos dois casos de femini-
cídio – homicídio contra mulhe-
res. O primeiro caso foi no dia 10 
de setembro e o autor foi preso 
preventivamente menos de 12 
horas após o crime. Já no dia 27 
de novembro o autor foi preso 
em flagrante. No município, fo-
ram registrados mais de 500 bo-
letins de ocorrência no período 
de 1º de janeiro à 8 de dezembro 
de 2015.

BELMONTELIMPEZAEDUCAÇÃO

POLÍTICA

Legislativo tem 
novo presidente

Bom Jesus do Oeste 
realiza obras 

ACTs escolhem vagas 
em fevereiro

Diretoria do 
PSC se reúne

A Câmara de Vereadores de Belmonte realizou, 
no dia 8 de janeiro, eleição para o cargo da presidên-
cia da Casa. Com a maioria dos votos, foi eleito João 
Carlos de Godoy (PSDB). O novo presidente já assu-
miu o cargo, agradeceu a confiança e disse que vai con-
duzir os trabalhos de forma transparente e em par-
ceria com os demais vereadores e funcionários da 
Casa. Agradeceu também o ex-presidente da Casa, Ja-
nilso Pisoni, pelo trabalho que fez no ano 2015.

Para proporcionar mais acessibilidade e infraestrutu-
ra à população, a prefeitura de Bom Jesus do Oeste reali-
zou obras de manutenção e melhorias de ruas e avenidas 
da cidade. Na última semana foi iniciada a pintura das fai-
xas de sinalização das ruas pavimentadas. “Este trabalho de 
manutenção nas faixas de pedestres e paradas obrigatórias 
são de extrema necessidade, pois o desgaste é um fator que 
ocorre devido ao tempo e ao tráfego de veículos constan-
te”, destaca o prefeito em exercício, Elton Henrique da Silva.

A Secretaria de Educação de São Miguel do Oeste di-
vulgou nesta semana a data para escolha de vagas dos pro-
fessores admitidos em Caráter Temporário (ACT). A es-
colha será realizada na sede da secretaria, no dia 1º de 
fevereiro. Às 13h30 será feita a escolha para auxiliar de 
creche, às 14h30 para professor de educação infantil, 
15h30 para professor de anos iniciais, às 16h30 para pro-
fessor das disciplinas específicas e 17h30 para meren-
deiras, agentes de limpeza e auxiliar de serviços gerais.

No dia 23 de dezembro de 2015 a diretoria do Parti-
do Social Cristão (PSC) se reuniu para tratar vários as-
suntos, dentre eles a criação do PSC Jovem em Maravi-
lha. Além disso, foram discutidas as metas para as eleições 
deste ano e o lançamento de possíveis pré-candidaturas. 

EXÉRCITO BRASILEIRO
Contingente de São 
Miguel vai atuar nas 
Olimpíadas de 2016 

Os militares do 14º Re-
gimento de Cavalaria Me-
canizada de São Miguel do 
Oeste iniciaram o ano 2016 
com diversas ações pro-
gramadas. Segundo o co-
mandante do Regimen-
to, coronel Marcelo Zucco, 
em 2016 está prevista a 
realização da Operação 
Ágata – realizada na fai-
xa de fronteira, em parce-
ria com demais órgãos de 
segurança - e Brasil Inte-
grado - em parceria com 
o Ministério da Justiça e 
órgãos de segurança. 

Zucco ressalta que 
também está nos planos do 
Regimento enviar um con-
tingente militar de São Mi-
guel do Oeste para atuar 
nas Olimpíadas 2016 que 
acontecem no Rio de Ja-
neiro de 5 a 21 de agos-
to. “Nós somos responsá-
veis por defender a Pátria. 
Durante o ano o efeti-
vo profissional se prepa-
ra para fazer essa defesa. 
Temos diversas instru-
ções e carga administrati-
va em que a unidade é en-
volvida para poder agir caso 
for necessário”, menciona.

ALISTAMENTO
O comandante do 14º 

Regimento de Cavalaria Me-
canizada, lembra os jovens 
que completam 18 anos até 
o dia 31 de dezembro de 
2016 e que residem em San-
ta Catarina que poderão fa-
zer o alistamento militar 
obrigatório pela internet. O 
prazo para inscrição come-
çou no dia 1º de janeiro e 
segue até o dia 30 de junho. 
Os jovens precisam se apre-
sentar às juntas de Serviço 
Militar municipais, muni-
dos de certidão de nasci-
mento ou documento equi-
valente, como carteiras, de 
identidade e de motoris-
ta, e uma foto 3x4 recente. 

Camila Pompeo/O Líder

Comandante do 14º RCMec, coronel 
Marcelo Zucco

 16 DE JANEIRO DE 20152

radar@jornalolider.com.br
por Wolmir Hübner

Fernando Hübner (interino)

UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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A taxa de desemprego re-
gistrada no Brasil subiu para 
9% no trimestre encerrado em 
outubro de 2015, conforme di-
vulgou na manhã desta sex-
ta-feira (15) o Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE). Os dados constam na 
Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios (Pnad) Con-
tínua e representam o maior 
índice da série histórica, ini-
ciada em 2012.

No trimestre anterior 
(maio-junho-julho) a taxa de 
desocupação fi cou em 8,6%, 
com um crescimento de 0,6% 
na comparação com os três 
meses anteriores.

O rendimento real habi-

tual em relação ao período 
de maio a julho teve variação 
negativa de 0,7%. Já na com-
paração com o trimestre que 
engloba os meses de agosto, 
setembro e outubro de 2014 
houve queda de 1%. Já o rendi-
mento real habitual do trimes-
tre encerrado em outubro foi 
de R$ 1.895 em valores abso-
lutos. No trimestre imediata-
mente anterior o valor era de 
R$ 1.907 e, no mesmo período 
do ano passado, de R$ 1.914.

PROCURA POR EMPREGO
Segundo a pesquisa, 9,1 

milhões de pessoas procura-
ram e não conseguiram em-
prego no trimestre encerrado 

BALANÇO Dados constam na Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) Contínua, divulgada nesta sexta-feira (15)

Desemprego chega a 9% 
no trimestre até outubro 
e tem maior taxa da série

em outubro de 2015. No perí-
odo encerrado em julho o nú-
mero era de 8,6 milhões. Já o 
número de pessoas ocupadas, 
de 92,3 milhões, não apresen-
tou variações signifi cativas, 

de acordo com os critérios do 
IBGE.

CARTEIRA ASSINADA
O contingente de traba-

lhadores com carteira assi-
nada caiu 1% na comparação 
com o período encerrado em 
julho, com 359 mil pessoas a 
menos. Já em relação ao mes-
mo trimestre de 2014, houve 
perda de 1,2 milhão de em-
pregos formais, ou 3,2%.

A comparação com o tri-
mestre imediatamente ante-
rior mostrou uma queda de 
2,6% no contingente de ocu-
pados na indústria geral. Em 
relação ao ano passado, a 
queda chega a 5,6%. 

Divulgação

DESCASO
Travessa Javari é 
novamente interditada

E o problema da ero-
são com desmoronamen-
to do asfalto voltou na Tra-
vessa Javari, no centro de 
São Miguel do Oeste. A via 
foi novamente interditada 
e moradores e comercian-
tes das proximidades recla-
maram da situação, espe-
cialmente por que a travessa 
é importante via de ligação 
do Centro com a região que 
dá acesso ao Bairro Agosti-
ni. Em resposta, o secretário 
de Desenvolvimento Urba-
no de São Miguel do Oeste, 
Cássio da Silva, afi rmou que 

o problema será soluciona-
do junto da próxima opera-
ção tapa-buracos, prevista 
para o mês de fevereiro. Se-
gundo Da Silva, foram rea-
lizadas obras de contenção 
e reforma da boca de lobo 
e do sistema pluvial, po-
rém logo após ocorreu uma 
forte chuva e, sem a pavi-
mentação asfáltica, houve 
uma nova erosão. Dessa for-
ma, conforme o secretário, 
uma nova obra só será rea-
lizada quando o município 
dispor de asfalto para con-
cluir a obra e liberar a pista. 

Keli Fernandes/O Líder
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E
m vigor no Bra-
sil desde 1º de ja-
neiro de 2009, o 
acordo ortográfi-
co da Língua Por-

tuguesa foi proposto no ano 
1990, quando foi assinado em 
Lisboa (Portugal) e só aprova-
do em 1995, mas entrou em vi-
gor 14 anos depois, em 2009, 
porque aguardava a ratifica-
ção de Portugal, o que ocor-
reu em 2008. No Brasil, o acor-
do foi ratificado em setembro 
de 2008 e as novas regras estão 
em uso definitivo desde o dia 
1º de janeiro de 2016. 

A unificação da Língua 
Portuguesa nos países lusófo-
nos é um passo à frente no que 
se refere à escrita, pois isso fa-
cilita a padronização de livros 
e documentos em geral em ní-
vel internacional. Embora seja 
reprovado por muitos brasilei-
ros, o acordo modifica apenas 
0,5% das palavras no Brasil, 
enquanto Portugal sofre com 
a mudança de 1,6% das pala-
vras, lembrando que é somen-
te a grafia, permanecendo in-
tacta a pronúncia.

A mudança no alfabe-

to ocorreu com a introdução 
das letras k, w e y, passando 
de 23 para 26 letras. “Isso não 
quer dizer que essas letras não 
eram usadas na Língua Portu-
guesa - temos como exemplo 
as palavras yoga, show e ka-
fkaniano - que apesar de não 
serem integrantes do nosso 
alfabeto, faziam parte do co-
tidiano”, frisa Rosiane Poletto, 
licenciada em Letras – Portu-
guês/Espanhol e Respectivas 
Literaturas pela Universida-
de do Oeste de Santa Catari-
na (Unoesc) de São Miguel do 
Oeste.

As palavras que eram es-
critas com trema já não mais 
a têm. Sendo que a trema so-
mente permanece em nomes 
próprios de origem estran-
geira e seus derivados, como 
Müller e mülleriano.

A utilização do acen-
to agudo não é mais necessá-
ria nos ditongos abertos ei e 
oi das palavras paroxítonas, 
como ideia, jiboia e assem-
bleia. “É importante lembrar 
que essa regra só vale para as 
paroxítonas, sendo que as oxí-
tonas continuam acentuadas, 

como as palavras chapéu e he-
rói”, frisa Rosiane, lembrando 
que as palavras paroxítonas 
com i e u tônicos formando 
hiato, quando após um diton-
go, também perdem a acentu-
ação (ex.: bocaiuva e taoismo), 
mas nas oxítonas esta perma-
nece quando as vogais esti-
verem no fim da palavra (ex.: 
tuiuiú).

Nos verbos arguir e redar-
guir e suas formas o acento tô-
nico no u não mais é utilizado, 
essa regra se aplica nas formas 
verbais com u tônico, precedi-
do das letras g e q, seguido de 
e ou i. Exemplo: arquis e re-
darguem. Já o acento diferen-
cial deixa de ser usado nas pa-
lavras para, pelo, pera, pela e 
polo, mas continua a ser usado 
nos verbos pôr e pôde (conju-
gação no passado), para que 
não se confunda com a prepo-
sição por, no primeiro caso, e 
no segundo, com a forma con-
jugada no presente, pode.

Outra mudança que ocor-
re com o acordo ortográfico é a 
utilização do acento circunfle-
xo, que não mais é usado em 
palavras com terminação em 

oo (voo, enjoo) e eem (leem, 
reveem). “Com os verbos ter e 
vir e seus derivados – deter, in-
tervir, advir, etc. – é necessário 
ter atenção, pois continuam a 
ser acentuados quando na ter-
ceira pessoa do plural, em fra-
ses como ‘eles vêm visitar-nos 
amanhã’ e ‘quantos filhos vo-
cês têm?’”, enfatiza.

A maior mudança com 
o acordo ortográfico, segun-
do Rosiane, é com relação 
ao uso do hífen. Para maior 
compreensão, foi elaborada 
uma tabela com as novas re-

gras, que pode ser consultada 
na página ao lado. “No caso 
de surgirem dúvidas, o Voca-
bulário Ortográfico da Lín-
gua Portuguesa, o Volp, é um 
ótimo aliado, e está disponí-
vel inclusive como aplicativo 
para smartphones e iphones, 
além de dicionários, como 
Aurélio e Michaelis, que são 
ferramentas muito úteis para 
quem ainda tem dúvidas 
quanto ao novo acordo orto-
gráfico. Lembre-se: ‘Só se co-
nhece o que se pratica - Barão 
de Montesquieu’”, finaliza.

Assinatura 
ocorreu 
em 16 de 
dezembro 
de 1990, 
mas passou 
a valer neste 
ano no Brasil
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contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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As observações a seguir referem-se ao uso do hífen em 
palavras formadas por prefixos (anti, super, ultra, sub, etc.) 
ou por elementos que podem funcionar como prefixos (aero, 
agro, auto, eletro, geo, hidro, macro, micro, mini, multi, neo, 
etc.).

CASOS GERAIS
1. Usa-se o hífen diante de palavra iniciada por h. Exemplos: 
anti-higiênico, macro-história e super-homem.

2. Usa-se o hífen se o prefixo terminar com a 
mesma letra com que se inicia a outra 
palavra. Exemplos: micro-ondas, anti-
inflacionário e sub-bibliotecário.

3. Não se usa o hífen se o prefixo 
terminar com letra diferente daquela 
com que se inicia a outra palavra. 
Exemplos: autoescola, antiaéreo e 
superinteressante.
* Se o prefixo terminar por vogal e 
a outra palavra começar por r ou s, 
dobram-se essas letras. Exemplos: 
minissaia, antirracismo e ultrassom.

CASOS PARTICULARES
1. Com os prefixos sob e sub, usa-se o 
hífen também diante de palavra iniciada 
por r. Exemplos: sub-região, sub-reitor e 
sob-roda.

2. Com os prefixos circum e pan, usa-se 
o hífen diante de palavra iniciada por m, n e 
vogal. Exemplos: circum-murado, circum-
navegação e pan-americano.

3. Usa-se o hífen com os prefixos ex, sem, 
além, aquém, recém, pós, pré, pró, vice. 
Exemplos: além-mar, ex-diretor, pós-
graduação e recém-casado.

4. O prefixo co junta-se com o segundo elemento, mesmo 
quando este se inicia por o ou h. Neste último caso, corta-se 
o h. Se a palavra seguinte começar com r ou s, dobram-
se essas letras. Exemplos: coobrigação, coabitação e 
coerdeiro.

5. Com os prefixos pre e re, não se usa o hífen, mesmo 
diante de palavras começadas por e. Exemplos: 

preexistente, reescrever e reedição.

6. Na formação de palavras com ab, ob e ad, usa-se o hífen 
diante de palavra começada por b, d ou r. Exemplos: ad-
digital, ad-renal e ab-rogar.

OUTROS CASOS 
1. Não se usa o hífen na formação de palavras com não e 
quase. Exemplos: (acordo de) não agressão e (isto é um) 
quase delito.

2. Com mal*, usa-se o hífen quando a palavra seguinte 
começar por vogal, h ou l. Exemplos: mal-entendido, mal-
humorado e mal-limpo.

* Quando mal significa doença, usa-se o hífen se não 
houver elemento de ligação. Exemplo: mal-francês. Se 
houver elemento de ligação, escreve-se sem o hífen. 
Exemplos: mal de lázaro, mal de sete dias.

3. Usa-se o hífen com sufixos de origem tupi-guarani 
que representam formas adjetivas, como açu, guaçu e 

mirim. Exemplos: capim-açu, amoré-guaçu e anajá-mirim.

4. Usa-se o hífen para ligar duas ou mais palavras que 
ocasionalmente se combinam, formando não propriamente 
vocábulos, mas encadeamentos vocabulares. Exemplos: 

ponte Rio-Niterói e eixo Rio-São Paulo.

5. Para clareza gráfica, se no final da linha a partição 
de uma palavra ou combinação de palavras coincidir 
com o hífen, ele deve ser repetido na linha seguinte. 

Exemplos: 
Na cidade, conta-se que ele foi viajar.

O diretor foi receber os ex-alunos.

Tabela  do uso do hífen

USO DO HÍFEN COM COMPOSTOS
1. Usa-se o hífen nas palavras compostas que não 
apresentam elementos de ligação. 
Exemplos: guarda-chuva, arco-íris e bate-boca.
*Exceções: Não se usa o hífen em certas palavras que 
perderam a noção de composição, como girassol, 
mandachuva e paraquedas.

2. Usa-se o hífen em compostos que têm palavras iguais 
ou quase iguais, sem elementos de ligação. 
Exemplos: reco-reco, pingue-pongue e zigue-zague.

3. Não se usa o hífen em compostos que apresentam 
elementos de ligação. Exemplos: pé de moleque, pé de 
vento e pai de todos.
* Exceções: água-de-colônia, arco-da-velha, cor-de-rosa, 
mais-que-perfeito, pé-de-meia, ao deus-dará e à queima-
roupa.

4. Usa-se o hífen nos compostos entre cujos elementos 
há o emprego do apóstrofo. Exemplos: gota-d’água e 
pé-d’água.

5. Usa-se o hífen nas palavras compostas derivadas de 
topônimos (nomes próprios de lugares), com ou sem 
elementos de ligação. Exemplos: 
Porto Alegre - porto-alegrense
Mato Grosso do Sul - mato-grossense-do-sul
Rio Grande do Norte - rio-grandense-do-norte

6. Usa-se o hífen nos compostos que designam espécies 
animais e botânicas (nomes de plantas, flores, frutos, 
raízes, sementes), tenham ou não elementos de ligação. 
Exemplos: bem-te-vi, erva-doce e cravo-da-índia.
Obs.: não se usa o hífen, quando os compostos 
que designam espécies botânicas e zoológicas são 
empregados fora de seu sentido original. Observe a 
diferença de sentido entre os pares:
a) bico-de-papagaio (espécie de planta ornamental) - bico 
de papagaio (deformação nas vértebras).
b) olho-de-boi (espécie de peixe) - olho de boi (espécie de 
selo postal). 

USO DO HÍFEN COM PREFIXOS

Fonte: Guia Prático da Nova Ortografia Michaelis
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radar@jornalolider.com.br
por Wolmir Hübner

Fernando Hübner (interino)

UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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OBITUÁRIO

As polícias Civil e Militar de 
Maravilha, na quarta-feira (13), 
deram cumprimento a dois man-
dados de busca e apreensão no 
município, ocasião em que apre-
enderam duas armas de fogo 
com a numeração suprimida. Fo-
ram presos em fl agrante Giovani 
Fures de Ramos, 33 anos, e Van-
derlei de Souza, 49 anos, que fo-
ram encaminhados à Unidade 
Prisional Avançada de Maravilha, 
onde permanecerão à disposição 
da justiça.

Os mandados de busca e 
apreensão cumpridos pela Polí-
cia Civil nos últimos dias fazem parte de 
uma série de cinco, referentes a diversas 
investigações, que vão desde crimes de 
ameaça até posse ilegal de arma de fogo, 
passando por receptação, furto e estelio-
nato.

Com o cumprimento dos manda-
dos de busca e apreensão, a Polícia Civil 
conseguiu coletar provas, recuperar ob-
jetos furtados, bem como apreender do-
cumentos que serviram para instruir ao 

menos cinco investigações, além de re-
tirar de circulação duas armas de fogo, 
que poderiam ser utilizadas para outros 
crimes.

Por fi m, a Polícia Civil esclarece que 
os dois presos não possuem vinculação 
com os outros crimes investigados e que 
apenas responderão pelo crime de posse 
irregular de arma de fogo de calibre res-
trito em face de estarem possuindo arma 
de fogo sem registro e com a numeração 
suprimida.

MANDADOS CUMPRIDOS PC esclarece 
que os dois presos não possuem 
vinculação com outros crimes

Polícias Civil e Militar 
prendem duas pessoas 
por posse ilegal de 
arma de fogo

PC

Foram presos em flagrante Giovani Fures de Ramos, 33 
anos, e Vanderlei de Souza, 49 anos

SELMA REIS 
A atriz e cantora de 55 
anos morreu no dia 19 
de dezembro, no Hospital 
São José, em Teresópolis, 
região serrana do Rio. Selma tinha câncer e 
estava internada havia 15 dias. Como atriz, 
participou de novelas e minisséries como 
“Caminho das Índias”, “Páginas da vida”, 
“Presença de Anita” e “Chiquinha Gonzaga”. 
Selma Reis gravou dez discos, o último 
deles, “Sagrado”, em 2007. Formada em 
Comunicação, Selma, que nasceu em São 
Gonçalo (cidade na região metropolitana), 
estudou música e técnica vocal em Paris. 

KURT MASUR
O maestro alemão e um dos 
grandes regentes de orquestra 
do mundo morreu no dia 19 
de dezembro, aos 88 anos. 
Masur anunciou em 2012 
que sofria do Mal de Parkinson. Nascido 
na Silésia em 17 de julho de 1927, Masur 
dirigiu algumas das maiores orquestras 
do mundo, principalmente a Filarmônica 
de Nova Iorque (1991-2002), a Orquestra 
Nacional da França (ONF) em Paris e a 
Orquestra Filarmônica de Londres.

DAVID BOWIE 
Após lutar o contra um 
câncer por 18 meses, o 
cantor britânico morreu no 
domingo (10), aos 69 anos. 
O artista comemorou seu 
aniversário no dia 8 de janeiro com o 
lançamento do álbum “Blackstar”, o mais 
recente trabalho de uma longa e inovadora 
carreira. Entre os grandes sucessos do 
artista estão: “Spaceman”, Bluea Jean”, 
“Let’s Dance”, “Space Oddity” e “Heroes”, 
entre outros. Sua última performance ao 
vivo foi em um show de caridade em Nova 
Iorque, em 2006. 

IAN “LEMMY” KILMISTER
O vocalista da banda 
britânica de heavy metal 
Motorhead morreu no dia 
28 de dezembro, aos 70 
anos, depois de ter sido 
recentemente diagnosticado com um 
câncer agressivo. O baixista e vocalista 
era uma figura inconfundível no palco, ao 
subir ao máximo os amplificadores e olhar 
para o céu quando cantava com uma voz 
áspera hits como “Ace of Spades”, em uma 
garganta que, segundo ele, foi alimentada 
por décadas com uma garrafa de whisky 
Jack Daniel por dia. 

ROBERT STIGWOOD
O australiano magnata da 
música, que foi empresário 
do Bee Gees no auge da 
fama e guiou a bem-
sucedida carreira solo de 
Eric Clapton, ao mesmo tempo em que 
produzia musicais para o palco, morreu 
aos 81 anos, no dia 5 de janeiro. Stigwood 
trabalhou em um número impressionante 
de apresentações inovadoras, tanto na 
Broadway como no mundo pop, produzindo 
grandes sucessos da contracultura como 
“Hair” e “Jesus Christ Superstar”. Ele 
produziu também o filme de vanguarda 
para a opera rock “Tommy”, do The Who, 
e o filme “Os embalos de sábado à noite”, 
que apresentou a música disco e o jovem 
John Travolta aos espectadores ao redor 
do mundo, enquanto lançava o Bee Gees ao 
estrelato mundial.

ANTÔNIO POMPÊO
O ator foi encontrado morto 
no dia 5 de janeiro em sua 
casa no Rio de Janeiro. O 
ator e artista plástico tinha 
62 anos e as causas da morte ainda não 
foram divulgadas. Nascido na cidade de São 
José do Rio Pardo, em São Paulo, Antônio 
participou de vários filmes, como “Xica 
da Silva” e “O cortiço”. Atuou também em 
novelas da Globo como “O Rei do Gado”, 
“A viagem”, “Pecado capital”, “Mulheres de 
areia”, “A casa das sete mulheres”, “Pedra 
sobre pedra” e “Fera ferida”. Seu início na TV 
foi em “A Moreninha”, em 1975.

SHAOLIN
O humorista Francisco 
Jozenilton Veloso, conhecido 
como Shaolin, morreu na 
madrugada de quinta-feira em 
Campina Grande, na Paraíba, 
após uma parada cardiorrespiratória. Ele 
estava internado na UTI de uma clínica 
particular desde a terça-feira, devido a um 
quadro de infecção respiratória. O humorista 
perdeu parte dos movimentos e a fala 
após um grave acidente de trânsito em 
2011.  Shaolin foi cartunista, chargista e 
caricaturista, mas foi como ator e humorista 
que ficou conhecido. Fez participação em 
grandes programas da televisão brasileira, 
como Domingão do Faustão e A Praça É 
Nossa, entre outros. Ele era casado com 
Laudiceia Veloso, com quem teve dois filhos.

ALAN RICKMAN
O ator inglês morreu aos 69 
anos, após lutar contra um 
câncer. Rickman fez sucesso 
em peças de teatro, na TV e 
em filmes. Mais conhecido 
pelo papel de Severus Snape, na saga “Harry 
Potter”, o ator também estrelou “Duro de 
Matar” (1988), “Robin Hood: O Príncipe dos 
Ladrões” (1991) e “Sweeney Todd” (2007), 
entre outros. O ator deixa dois trabalhos 
inéditos, que estreiam neste ano. 

MARIA DALIRIOS DE LIMA
Faleceu no dia 4 de janeiro, no Hospital 
Regional de SMO, aos 70 anos. Seu corpo 
foi velado na Cripta da Igreja Matriz de 
SMOeste, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

NORILDA DO ROSÁRIO
Faleceu no dia 4 de janeiro, no Hospital 
São Lucas de Guaraciaba, aos 80 anos. 
Seu corpo foi velado na Igreja Assembleia 
de Deus do Bairro Santa Terezinha, em 
Guaraciaba, sendo sepultado no cemitério 
municipal. 

SILVESTRE PEDRUZZI
Faleceu no dia 4 de janeiro, no Hospital 
Regional de SMO, aos 78 anos. Seu corpo 
foi velado na Linha São Valentin, São 
Lourenço do Oeste, sendo sepultado no 
cemitério da comunidade.

BRAIR PADILHA
Faleceu no dia 6 de janeiro, na sua 
residência, aos 79 anos. Seu corpo foi 
velado no Centro de Idosos de Linha Treze 
de Maio, Barra Bonita, sendo sepultado no 
cemitério da comunidade.

ALMA TEREZINHA BRUCHEZ PÓLLA
Faleceu no dia 6 de janeiro, no Hospital 
Regional de SMO. Seu corpo foi velado 
na Capela Nossa Senhora de Fátima de 
Águas do Araçá, Barra Bonita, sendo 

sepultado no cemitério da comunidade.

JÚLIO JOSÉ KLEIN
Faleceu no dia 6 de janeiro, no Hospital 
São Lucas de Guaraciaba, aos 69 anos. 
Seu corpo foi velado na Cripta da Igreja 
Matriz de Guaraciaba, sendo sepultado no 
cemitério católico.

ELDEFONSO DE LAMEIDA GUEDES
Faleceu no dia 8 de janeiro no Hospital 
Regional de SMOeste, aos 53 anos. Seu 
corpo foi velado na Igreja Católica de 
Linha Alegre, Descanso, e sepultado no 
cemitério da comunidade.

ILARIO ANTONIO LAGO FACIN
Faleceu no dia 8 de janeiro, no Hospital de 
Anchieta, aos 78 anos. Seu corpo foi velado 
no salão da comunidade de Linha Salete, 
Anchieta, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade.

BRUNO WEBER
Faleceu no dia 8 de janeiro, no Hospital 
Regional de SMO, aos 58 anos. Seu corpo 
foi velado no Centro de Múltiplo Uso de 
Bandeirante, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

EGIDIA PETRONILA SCHIMITT
Faleceu no dia 10 de janeiro, no Hospital 
Regional de SMO, aos 85 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja de Confissão Luterana de 
Guaraciaba, sendo sepultado no cemitério 
evangélico.

EUGÊNIO BENVIAN
Faleceu no dia 11 de janeiro, no Hospital Casa 
Vitta, em SMOeste, aos 68 anos. Seu corpo 
foi velado na Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana do Brasil em Maravilha, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

JAIR RECKEZIGEL
Faleceu no dia 10 de janeiro na sua residência, 
aos 35 anos. Seu corpo foi velado na Igreja 
de Linha Cordilheira, na Capela Santa Luzia, 
Guaraciaba, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade.

INES SALETE GONÇALVES 
Faleceu no dia 10 de janeiro, no Hospital 
Regional de SMO, aos 52 anos. Seu corpo 
foi velado na Cripta da Igreja Matriz de 
Guaraciaba, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

GENI DA SILVA MELO 
Faleceu no dia 12 de janeiro, no Centro de 
Saúde de São José do Cedro, aos 65 anos. 
Seu corpo foi velado da Capela de Monte 
Castelo, São José do Cedro, sendo sepultado 
no cemitério da comunidade.

CLAUDIO KAPPERS
Faleceu dia 3 de janeiro, no Hospital Regional 
de SMO, aos 52 anos. Seu corpo foi velado 
na Igreja de Linha Alto Maringá, Romelândia, 
sendo sepultado no cemitério da comunidade.

AMANTINO BREGALDA 
Faleceu no dia 13 de janeiro, no Hospital do 
Câncer de Francisco Beltrão, aos 68 anos. Seu 
corpo foi velado na Casa Mortuária de Palma 
Sola e sepultado no cemitério municipal.

VALDICIR PANDOLFO
Faleceu no dia 13 de janeiro, no Hospital São 
José de Maravilha, aos 56 anos. Seu corpo 
foi velado na Capela de Linha João Café 
Filho, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade.

SÃO MIGUEL DO OESTE
Carreta capota na BR-282 e 
carga é saqueada

Uma carreta de São Miguel do Oes-
te capotou nas margens da BR-282 no iní-
cio da madrugada de sexta-feira (15), em 
Ponte Serrada. O acidente ocorreu em 
uma curva na entrada para a comunidade 
São Luiz, interior do município. O moto-
rista, Genoir dos Santos, de 42 anos, disse 
que perdeu o controle da direção por vol-
ta da 1h30. Ele capotou a carreta à esquer-
da da pista. O veículo caiu em um barran-
co de aproximadamente três metros.

Genoir saiu ileso, foi encaminhado 
pelo Corpo de Bombeiros para avaliação 
médica no Hospital Santa Luzia e logo li-

berado. A carreta câmara-fria estava car-
regada de cortes suínos. A carne, segundo 
o motorista, era transportada de São Mi-
guel do Oeste até o porto de Itajaí, de onde 
seguiria para exportação.

SAQUE
Ainda durante a madrugada alguns 

moradores iniciaram o saque da carga. 
Na manhã de sexta-feira eram dezenas de 
pessoas recolhendo os frios, todos embala-
dos em pequenas caixas de papelão. Tam-
bém conforme o motorista, a carga estava 
assegurada e avaliada em R$ 200 mil.

Jhonatan Coppini/Oeste Mais

Carreta capotou e parou do outro lado da pista, nas margens da BR-282
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radar@jornalolider.com.br
por Wolmir Hübner

Fernando Hübner (interino)

UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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OBITUÁRIO

As polícias Civil e Militar de 
Maravilha, na quarta-feira (13), 
deram cumprimento a dois man-
dados de busca e apreensão no 
município, ocasião em que apre-
enderam duas armas de fogo 
com a numeração suprimida. Fo-
ram presos em fl agrante Giovani 
Fures de Ramos, 33 anos, e Van-
derlei de Souza, 49 anos, que fo-
ram encaminhados à Unidade 
Prisional Avançada de Maravilha, 
onde permanecerão à disposição 
da justiça.

Os mandados de busca e 
apreensão cumpridos pela Polí-
cia Civil nos últimos dias fazem parte de 
uma série de cinco, referentes a diversas 
investigações, que vão desde crimes de 
ameaça até posse ilegal de arma de fogo, 
passando por receptação, furto e estelio-
nato.

Com o cumprimento dos manda-
dos de busca e apreensão, a Polícia Civil 
conseguiu coletar provas, recuperar ob-
jetos furtados, bem como apreender do-
cumentos que serviram para instruir ao 

menos cinco investigações, além de re-
tirar de circulação duas armas de fogo, 
que poderiam ser utilizadas para outros 
crimes.

Por fi m, a Polícia Civil esclarece que 
os dois presos não possuem vinculação 
com os outros crimes investigados e que 
apenas responderão pelo crime de posse 
irregular de arma de fogo de calibre res-
trito em face de estarem possuindo arma 
de fogo sem registro e com a numeração 
suprimida.

MANDADOS CUMPRIDOS PC esclarece 
que os dois presos não possuem 
vinculação com outros crimes

Polícias Civil e Militar 
prendem duas pessoas 
por posse ilegal de 
arma de fogo

PC

Foram presos em flagrante Giovani Fures de Ramos, 33 
anos, e Vanderlei de Souza, 49 anos

SELMA REIS 
A atriz e cantora de 55 
anos morreu no dia 19 
de dezembro, no Hospital 
São José, em Teresópolis, 
região serrana do Rio. Selma tinha câncer e 
estava internada havia 15 dias. Como atriz, 
participou de novelas e minisséries como 
“Caminho das Índias”, “Páginas da vida”, 
“Presença de Anita” e “Chiquinha Gonzaga”. 
Selma Reis gravou dez discos, o último 
deles, “Sagrado”, em 2007. Formada em 
Comunicação, Selma, que nasceu em São 
Gonçalo (cidade na região metropolitana), 
estudou música e técnica vocal em Paris. 

KURT MASUR
O maestro alemão e um dos 
grandes regentes de orquestra 
do mundo morreu no dia 19 
de dezembro, aos 88 anos. 
Masur anunciou em 2012 
que sofria do Mal de Parkinson. Nascido 
na Silésia em 17 de julho de 1927, Masur 
dirigiu algumas das maiores orquestras 
do mundo, principalmente a Filarmônica 
de Nova Iorque (1991-2002), a Orquestra 
Nacional da França (ONF) em Paris e a 
Orquestra Filarmônica de Londres.

DAVID BOWIE 
Após lutar o contra um 
câncer por 18 meses, o 
cantor britânico morreu no 
domingo (10), aos 69 anos. 
O artista comemorou seu 
aniversário no dia 8 de janeiro com o 
lançamento do álbum “Blackstar”, o mais 
recente trabalho de uma longa e inovadora 
carreira. Entre os grandes sucessos do 
artista estão: “Spaceman”, Bluea Jean”, 
“Let’s Dance”, “Space Oddity” e “Heroes”, 
entre outros. Sua última performance ao 
vivo foi em um show de caridade em Nova 
Iorque, em 2006. 

IAN “LEMMY” KILMISTER
O vocalista da banda 
britânica de heavy metal 
Motorhead morreu no dia 
28 de dezembro, aos 70 
anos, depois de ter sido 
recentemente diagnosticado com um 
câncer agressivo. O baixista e vocalista 
era uma figura inconfundível no palco, ao 
subir ao máximo os amplificadores e olhar 
para o céu quando cantava com uma voz 
áspera hits como “Ace of Spades”, em uma 
garganta que, segundo ele, foi alimentada 
por décadas com uma garrafa de whisky 
Jack Daniel por dia. 

ROBERT STIGWOOD
O australiano magnata da 
música, que foi empresário 
do Bee Gees no auge da 
fama e guiou a bem-
sucedida carreira solo de 
Eric Clapton, ao mesmo tempo em que 
produzia musicais para o palco, morreu 
aos 81 anos, no dia 5 de janeiro. Stigwood 
trabalhou em um número impressionante 
de apresentações inovadoras, tanto na 
Broadway como no mundo pop, produzindo 
grandes sucessos da contracultura como 
“Hair” e “Jesus Christ Superstar”. Ele 
produziu também o filme de vanguarda 
para a opera rock “Tommy”, do The Who, 
e o filme “Os embalos de sábado à noite”, 
que apresentou a música disco e o jovem 
John Travolta aos espectadores ao redor 
do mundo, enquanto lançava o Bee Gees ao 
estrelato mundial.

ANTÔNIO POMPÊO
O ator foi encontrado morto 
no dia 5 de janeiro em sua 
casa no Rio de Janeiro. O 
ator e artista plástico tinha 
62 anos e as causas da morte ainda não 
foram divulgadas. Nascido na cidade de São 
José do Rio Pardo, em São Paulo, Antônio 
participou de vários filmes, como “Xica 
da Silva” e “O cortiço”. Atuou também em 
novelas da Globo como “O Rei do Gado”, 
“A viagem”, “Pecado capital”, “Mulheres de 
areia”, “A casa das sete mulheres”, “Pedra 
sobre pedra” e “Fera ferida”. Seu início na TV 
foi em “A Moreninha”, em 1975.

SHAOLIN
O humorista Francisco 
Jozenilton Veloso, conhecido 
como Shaolin, morreu na 
madrugada de quinta-feira em 
Campina Grande, na Paraíba, 
após uma parada cardiorrespiratória. Ele 
estava internado na UTI de uma clínica 
particular desde a terça-feira, devido a um 
quadro de infecção respiratória. O humorista 
perdeu parte dos movimentos e a fala 
após um grave acidente de trânsito em 
2011.  Shaolin foi cartunista, chargista e 
caricaturista, mas foi como ator e humorista 
que ficou conhecido. Fez participação em 
grandes programas da televisão brasileira, 
como Domingão do Faustão e A Praça É 
Nossa, entre outros. Ele era casado com 
Laudiceia Veloso, com quem teve dois filhos.

ALAN RICKMAN
O ator inglês morreu aos 69 
anos, após lutar contra um 
câncer. Rickman fez sucesso 
em peças de teatro, na TV e 
em filmes. Mais conhecido 
pelo papel de Severus Snape, na saga “Harry 
Potter”, o ator também estrelou “Duro de 
Matar” (1988), “Robin Hood: O Príncipe dos 
Ladrões” (1991) e “Sweeney Todd” (2007), 
entre outros. O ator deixa dois trabalhos 
inéditos, que estreiam neste ano. 

MARIA DALIRIOS DE LIMA
Faleceu no dia 4 de janeiro, no Hospital 
Regional de SMO, aos 70 anos. Seu corpo 
foi velado na Cripta da Igreja Matriz de 
SMOeste, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

NORILDA DO ROSÁRIO
Faleceu no dia 4 de janeiro, no Hospital 
São Lucas de Guaraciaba, aos 80 anos. 
Seu corpo foi velado na Igreja Assembleia 
de Deus do Bairro Santa Terezinha, em 
Guaraciaba, sendo sepultado no cemitério 
municipal. 

SILVESTRE PEDRUZZI
Faleceu no dia 4 de janeiro, no Hospital 
Regional de SMO, aos 78 anos. Seu corpo 
foi velado na Linha São Valentin, São 
Lourenço do Oeste, sendo sepultado no 
cemitério da comunidade.

BRAIR PADILHA
Faleceu no dia 6 de janeiro, na sua 
residência, aos 79 anos. Seu corpo foi 
velado no Centro de Idosos de Linha Treze 
de Maio, Barra Bonita, sendo sepultado no 
cemitério da comunidade.

ALMA TEREZINHA BRUCHEZ PÓLLA
Faleceu no dia 6 de janeiro, no Hospital 
Regional de SMO. Seu corpo foi velado 
na Capela Nossa Senhora de Fátima de 
Águas do Araçá, Barra Bonita, sendo 

sepultado no cemitério da comunidade.

JÚLIO JOSÉ KLEIN
Faleceu no dia 6 de janeiro, no Hospital 
São Lucas de Guaraciaba, aos 69 anos. 
Seu corpo foi velado na Cripta da Igreja 
Matriz de Guaraciaba, sendo sepultado no 
cemitério católico.

ELDEFONSO DE LAMEIDA GUEDES
Faleceu no dia 8 de janeiro no Hospital 
Regional de SMOeste, aos 53 anos. Seu 
corpo foi velado na Igreja Católica de 
Linha Alegre, Descanso, e sepultado no 
cemitério da comunidade.

ILARIO ANTONIO LAGO FACIN
Faleceu no dia 8 de janeiro, no Hospital de 
Anchieta, aos 78 anos. Seu corpo foi velado 
no salão da comunidade de Linha Salete, 
Anchieta, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade.

BRUNO WEBER
Faleceu no dia 8 de janeiro, no Hospital 
Regional de SMO, aos 58 anos. Seu corpo 
foi velado no Centro de Múltiplo Uso de 
Bandeirante, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

EGIDIA PETRONILA SCHIMITT
Faleceu no dia 10 de janeiro, no Hospital 
Regional de SMO, aos 85 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja de Confissão Luterana de 
Guaraciaba, sendo sepultado no cemitério 
evangélico.

EUGÊNIO BENVIAN
Faleceu no dia 11 de janeiro, no Hospital Casa 
Vitta, em SMOeste, aos 68 anos. Seu corpo 
foi velado na Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana do Brasil em Maravilha, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

JAIR RECKEZIGEL
Faleceu no dia 10 de janeiro na sua residência, 
aos 35 anos. Seu corpo foi velado na Igreja 
de Linha Cordilheira, na Capela Santa Luzia, 
Guaraciaba, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade.

INES SALETE GONÇALVES 
Faleceu no dia 10 de janeiro, no Hospital 
Regional de SMO, aos 52 anos. Seu corpo 
foi velado na Cripta da Igreja Matriz de 
Guaraciaba, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

GENI DA SILVA MELO 
Faleceu no dia 12 de janeiro, no Centro de 
Saúde de São José do Cedro, aos 65 anos. 
Seu corpo foi velado da Capela de Monte 
Castelo, São José do Cedro, sendo sepultado 
no cemitério da comunidade.

CLAUDIO KAPPERS
Faleceu dia 3 de janeiro, no Hospital Regional 
de SMO, aos 52 anos. Seu corpo foi velado 
na Igreja de Linha Alto Maringá, Romelândia, 
sendo sepultado no cemitério da comunidade.

AMANTINO BREGALDA 
Faleceu no dia 13 de janeiro, no Hospital do 
Câncer de Francisco Beltrão, aos 68 anos. Seu 
corpo foi velado na Casa Mortuária de Palma 
Sola e sepultado no cemitério municipal.

VALDICIR PANDOLFO
Faleceu no dia 13 de janeiro, no Hospital São 
José de Maravilha, aos 56 anos. Seu corpo 
foi velado na Capela de Linha João Café 
Filho, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade.

SÃO MIGUEL DO OESTE
Carreta capota na BR-282 e 
carga é saqueada

Uma carreta de São Miguel do Oes-
te capotou nas margens da BR-282 no iní-
cio da madrugada de sexta-feira (15), em 
Ponte Serrada. O acidente ocorreu em 
uma curva na entrada para a comunidade 
São Luiz, interior do município. O moto-
rista, Genoir dos Santos, de 42 anos, disse 
que perdeu o controle da direção por vol-
ta da 1h30. Ele capotou a carreta à esquer-
da da pista. O veículo caiu em um barran-
co de aproximadamente três metros.

Genoir saiu ileso, foi encaminhado 
pelo Corpo de Bombeiros para avaliação 
médica no Hospital Santa Luzia e logo li-

berado. A carreta câmara-fria estava car-
regada de cortes suínos. A carne, segundo 
o motorista, era transportada de São Mi-
guel do Oeste até o porto de Itajaí, de onde 
seguiria para exportação.

SAQUE
Ainda durante a madrugada alguns 

moradores iniciaram o saque da carga. 
Na manhã de sexta-feira eram dezenas de 
pessoas recolhendo os frios, todos embala-
dos em pequenas caixas de papelão. Tam-
bém conforme o motorista, a carga estava 
assegurada e avaliada em R$ 200 mil.

Jhonatan Coppini/Oeste Mais

Carreta capotou e parou do outro lado da pista, nas margens da BR-282
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Capitão PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

EMBUSTEIRO O estelionatário não conseguiu 
êxito em sua ação e PC investiga o caso

Falso médico tenta aplicar 
golpe em Maravilha

Na manhã do último dia 9 
um falso médico tentou apli-
car golpe no Hospital São José 
de Maravilha, porém, sem êxi-
to. Conforme o médico plan-
tonista da UTI do Hospital São 
José, um homem ligou para o 
hospital e se identi� cou como 
médico da Central de Leitos/
Regulação da UTI. Ele passou 
o CRM e solicitou informações 

dos pacientes, como nome, te-
lefone e CPF. Segundo o mé-
dico plantonista do hospital, 
esse procedimento é rotina e 
os dados foram repassados, 
sem qualquer descon� ança, 
por parte do hospital. 

Mais tarde, familiares de 
pacientes hospitalizados en-
traram em contato com o Hos-
pital São José, informando que 

receberam ligações, em que 
um homem se passava por um 
funcionário do hospital, infor-
mava todos os dados do fami-
liar que estava internado e so-
licitava o valor de R$ 2 mil para 
realizar exames de urgência.

Diante de tal situação, o 
médico plantonista da UTI li-
gou para todos os familiares 
dos pacientes internados para 

esclarecer e alertá-los sobre o 
caso. A Polícia Militar foi acio-
nada e foi registrado um Bole-
tim de Ocorrência. 

De acordo com o delegado 
João Miotto, a informação che-
gou até a Polícia Civil, que le-
vantará mais informações so-
bre o caso. “Vamos investigar 
para saber mais detalhes e to-
mar as medidas cabíveis”, frisa.

TRANSPORTE DE MOTOCICLETA EM CAMIONETE

Hoje estaremos tirando a dúvida de um leitor, o qual ques-
tiona se ele pode realizar o transporte de uma motocicleta numa 
camionete, deixando a tampa traseira do veículo aberta para 
possibilitar o seu acondicionamento, já que com a tampa fe-
chada o transporte se tornaria impossível por falta de espaço.

A questão realmente é muito interessante. Muitas ve-
zes nos deparamos com condutores de veículos realizan-
do este tipo de transporte de forma totalmente incorre-
ta, o que representa risco à segurança, motivo pelo qual a 
legislação considera o ato como infração de trânsito.

Este assunto é disciplinado pela Resolução 349 do 
Contran, que dispõe sobre o transporte eventual de car-
gas ou de bicicletas nos veículos classi� cados nas espé-
cies automóvel, caminhonete, camioneta e utilitário.

A resolução menciona que nesse tipo de veículos será ad-
mitido o transporte eventual de carga indivisível, desde que as 
cargas que sobressaiam ou se projetem além do veículo para 
trás estejam bem visíveis e sinalizadas. Para tanto, no perío-
do noturno esta sinalização deverá ser feita por meio de uma 
luz vermelha e um dispositivo re� etor de cor vermelha.

Também é exigência que o balanço traseiro, que é a dis-
tância do centro do eixo traseiro até a extremidade da carga, 
não seja superior a 60% do valor da distância entre os dois ei-
xos do veículo. Para melhor compreensão, retrataremos abai-
xo o desenho constante na Resolução 349 do Contran.

Somente será admitida a circulação do veículo com compar-
timento de carga aberto, durante o transporte de carga indivisível 
que ultrapasse o comprimento da caçamba ou o compartimen-
to de carga. Neste caso, havendo o encobrimento total ou parcial 
da placa traseira, deverá ser usada uma segunda placa traseira de 
identi� cação, que deverá ser aposta em local visível, ao lado direi-
to da traseira do veículo, podendo ser instalada no para-choque 
ou na carroceria, admitida a utilização de suportes adaptadores. 

Esta segunda placa deverá ser lacrada na parte estrutu-
ral do veículo em que estiver instalada. Vários tipos de infra-
ção de trânsito podem ocorrer no caso do transporte incorreto 
de mercadorias, a depender das exatas circunstâncias do caso.

Em se tratando da não colocação da segunda placa no su-
porte adaptador, estaremos diante de uma infração de trânsi-
to de natureza gravíssima, com previsão de multa no valor de R$ 
191,54, além da medida administrativa de remoção do veículo.   

O balanço traseiro 
não deve exceder 60% 
do valor da distância 
entre os dois eixos 
do veículo. B ≤ 0,6 x 
A, onde B = Balanço 
traseiro e A = distância 
entre os dois eixos.

SAER/FRON - SARA

TRÂNSITO

Paciente é transferido em estado grave 
de Maravilha para Chapecó

SC tem o ano menos violento em 12 anos

O Saer/Fron e Sara au-
xiliaram, na sexta-feira (15), 
com a transferência do pacien-
te Reinildo Henrich ao Hospi-
tal Regional de Chapecó. Hen-
rich deu entrada no Hospital 
São José de Maravilha após so-
frer grave acidente na madru-
gada do mesmo dia, na Ave-

nida Euclides da Cunha, mas 
precisou ser transferido com 
urgência para Chapecó devi-
do à gravidade dos ferimentos. 

O acidente tipo colisão en-
volveu um caminhão e a moto-
cicleta Honda CG 150 conduzida 
por Henrich, ambos os veícu-
los com placas de Maravilha. De 

acordo com o Corpo de Bombei-
ros, o condutor do caminhão não 
se feriu, no entanto, o motociclis-
ta sofreu lesões graves na cabeça 
e possivelmente várias fraturas. O 
condutor do caminhão relatou à 
guarnição que foi sair da garagem 
com o veículo e precisou invadir a 
contramão para efetuar a mano-

bra devido ao comprimento do 
caminhão. Alegou que imaginou 
que o piloto da motocicleta aguar-
daria para entrar na via, porém, o 
motociclista não conseguiu fre-
ar a tempo, colidindo no cami-
nhão. O motorista do caminhão 
realizou o teste do bafômetro, 
que resultou em 0,00 mg/l. 

IPORÃ DO OESTE
Morre segunda vítima de acidente de trânsito 

A vítima de acidente de 
trânsito, Nilson Arnt, de 26 
anos, de Iporã do Oeste, esta-
va internado em estado gra-
ve na UTI do Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste. Devi-
do a seu estado de saúde, Arnt 
não resistiu e morreu às 16h40 
da quinta-feira (14). A vítima es-
tava no Gol que se envolveu em 

As rodovias federais de 
Santa Catarina registraram o 
ano menos violento em suas 
estradas dos últimos 12 anos. 
Segundo levantamento di-
vulgado pela Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF) na manhã 
de sexta-feira, 14% a menos 
de óbitos ocorreram nas nove 
rodovias que cruzam o Esta-
do em 2015 se comparado ao 
mesmo período de 2014. Ao 
todo, 460 pessoas morreram 
no ano passado nas rodovias. 

A quantidade de acidentes 
e feridos graves também so-
freu queda signi� cativa nos úl-
timos 12 meses, de 24% e 10 %, 
respectivamente. Em núme-
ro de acidentes, há nove anos 
SC não registrava um núme-
ro tão reduzido. De modo ge-
ral, todas as rodovias apresen-
taram queda no número de 
mortes. A BR-101, por exem-
plo, teve um recuo de 9%, a 
BR-282 de 27% e a BR-470 de 
5,8%. Percentualmente, a BR-

163, no Extremo-Oeste, apre-
sentou a maior redução, com 
36% a menos mortes em 2015 
do que em 2014 - de 87 para 65 
vítimas fatais. A única que re-
gistrou aumento foi na BR-480, 
que em 2014 não tinha óbi-
tos, e em 2015 contribuiu com 
duas mortes para o relatório. 

BR-101 VOLTA A SER A 
MAIS PERIGOSA DE SC
Depois de perder o posto 

para a BR-282 em 2014 como 

a rodovia responsável pelo 
maior número de mortes nas 
estradas catarinenses, a BR-
101 voltou para o topo do pó-
dio, mas com uma redução no 
número total de mortes. Os 
465 km que cruzam o Estado 
de Norte a Sul, próximo ao li-
toral, registraram 133 mortes 
no ano passado, frente a 146 
em 2014. A BR-282, que tem 
677 km de extensão, registrou 
108 óbitos no mesmo perío-
do, o terceiro maior número. 

uma colisão frontal na madru-
gada do dia 1º de janeiro, em Li-
nha Aparecida, Iporã do Oeste. 
No carro estavam quatro pes-
soas. O caroneiro Lino Klein, 
de Tunápolis, morreu no local 
do acidente. O motorista do ve-
ículo, Edemar Strack, foi leva-
do ao Hospital Regional, mas 
já está em casa e passa bem.

Divulgação/Facebook

Nilson Arnt, de 26 anos

 16 DE JANEIRO DE 20152

radar@jornalolider.com.br
por Wolmir Hübner

Fernando Hübner (interino)

UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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PÓDIUM
João Luís Theis

OLÁ, AMIGOS 
LEITORES!!!

 
O mundo sobre rodas, desde pequeno, 

sempre foi uma paixão pessoal e há mais de 
cinco anos venho procurando transcrever para 
o papel o prazer desta paixão, os conhecimentos 
adquiridos e assuntos que digam respeito a 
tudo que tenha rodas e motores. É uma honra 
e uma satisfação muito grande poder estar em 
contato com vocês através agora deste espaço, 
que pretende ser dinâmico, democrático e, 
acima de tudo, útil em seu objetivo principal. 
Atento as preferências e interesses de um 
número crescente de pessoas, de ambos os 
sexos. Tentarei não ser repetitivo, maçante 
ou cansativo em minhas exposições e artigos, 
atraindo sua atenção para o mundo automotivo, 
compartilhando experiências e novidades sobre 
um setor que está em constante evolução, ao 
mesmo tempo, tentando tornar o prazer de 
dirigir mais seguro e agradável a todos nós. 
Também desejo que se sintam à vontade para 
interagir com suas opiniões, experiências e 
conhecimentos, transformando este espaço num 
encontro de amigos com a mesma paixão. Meus 
agradecimentos também à direção do Jornal, 
por me permitir fazer parte de seu time, por sua 
visão moderna e em sintonia com seus leitores.

A todos, um muito obrigado 
e um grande abraço! 

Com a expectativa de reu-
nir cerca de dois mil atletas de 
diversos clubes do país, ini-
ciará, no dia 29 de janeiro, a 
Copa Maravilha de Futebol. 
O evento é uma parceria entre 
a empresa Planeta Bola, pre-
feitura de Maravilha, Depar-
tamento de Esportes, Acema, 
entidades do município e pa-
trocinadores.

O evento tem duração 
de uma semana e vai movi-
mentar os campos de futebol 
da cidade com a participa-
ção já confi rmada de 63 equi-
pes nas categorias sub-11, 13, 
15 e 17 anos. O presidente da 
Comissão Central Organiza-
dora, Odair Batistello, des-
taca que os times vêm de di-
versos estados para a disputa. 
“Era um desejo antigo reali-
zar este evento em Maravi-
lha. Participamos diversas ve-
zes em Saudades, e junto com 
a prefeitura, aceitamos o de-
safi o de trazer para a Cidade 
das Crianças mais esta com-
petição que já revelou muitos 
atletas profi ssionais, a exem-
plo do Neymar, que jogou a 
copa em Saudades em 2007”, 
lembra.

O prefeito em exercício, 
Sandro Donati, ressaltou o 
compromisso, transparência 
e profi ssionalismo da equipe 
do Departamento de Esportes 
e da Acema. “São profi ssionais 
com toda a credibilidade que 
têm feito um trabalho exem-
plar em Maravilha e conquis-
tando importantes parcei-
ros em todas as competições. 
Nós apoiamos a iniciativa de 
trazer a Copa para Maravilha 

MARAVILHA O evento tem duração de uma semana 
e vai movimentar os campos de futebol 

Cidade das Crianças 
sediará copa de futebol

MUNICÍPIOS 
PARTICIPANTES 

Lajeado, Porto Alegre, 
Taquari, Passo Fundo, 
Júlio de Castilhos, 
São José do Ouro 
e Ibirapuitã (RS); 
Rondonópolis (MT); 
Campo Erê, Chapecó, 
Xaxim, São Lourenço 
do Oeste, Araranguá, 
Itá, Águas Frias, 
Saudades, Maravilha 
e Pinhalzinho (SC); 
Verê, Coronel Vivida e 
Barracão (PR).

e colocamos nossa estrutu-
ra e servidores à disposição, 
enquanto o Planeta Bola fará 
sua parte, e nossa equipe bus-
cou as parcerias. Temos certe-
za que será mais um evento de 
sucesso”.

A organização está traba-
lhando com a realização de jo-
gos em 12 campos de futebol 
de Maravilha. Vasco, 4S, Chi-
nelo Queimado, Três Coquei-
ros, Associação 12 de Outu-
bro, Aurora, Linha São Paulo, 
Frangueiros, Barro Preto, Pri-
mavera Alta, CRM e Madalo-
zzo. De acordo com o diretor 
de esportes, Marcelo Heinz, 
os campos não estão comple-
tamente defi nidos, mas todos 
apresentam boas condições 
de mobilidade para a chega-
da das delegações. “Estamos 
providenciando alguns repa-
ros necessários, mas temos 
infraestrutura completa para 
a competição”.

O presidente da Acema, 
Edinar Zardo, apresentou 
mais detalhes da questão lo-

gística e fi nanceira do even-
to, que já conta com patroci-
nadores como o Sicoob, FM 
Pneus, MM Bebidas, Iguate-
mi/Real Alimentos, Floricul-
tura Maravilha, RM Dedeti-
zadora e Ecoprint. “Toda a 
alimentação será servida no 
Tomatão e é por conta do Pla-
neta Bola, que vai adquirir a 
matéria-prima em Maravi-
lha. Os alojamentos são as es-
colas municipais e estaduais 
que estão em férias. O depar-
tamento vai chamar seus pro-
fessores para trabalhar a parte 
técnica, bem como a Secreta-
ria de Educação, que vai cha-
mar as merendeiras das esco-
las para auxiliar no preparo 
das refeições”, explicou. A Co-
missão Central Organizado-
ra terá sua sede no Centro de 
Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos (antigo Peti).

A Copa Maravilha vai con-
tar também com o auxílio de 
diversas entidades do municí-
pio que vão ajudar a organizar 
e realizar o evento. O presi-

dente do Sicoob, Hermes Bar-
bieri, falou sobre a importân-
cia da contribuição social das 
empresas e entidades e para-
benizou a equipe pela inicia-
tiva de trazer o evento para 
Maravilha. Os organizadores 
enfatizam também que novos 
patrocinadores serão apre-
sentados e que o evento deve 
movimentar o comércio local 
durante toda a semana.

Projeto foi apresentado para imprensa e parceiros

Ascom/Prefeitura de Maravilha
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O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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Oneide Behling
CAMISETAS 

ANDERSON 

PRESIDENTE 

DEU AS COSTAS?

DESTAQUE

ENQUETE 

PROJETO 

Neste período de férias estou impressionado com o 
grande número de pessoas usando a camiseta da Chapeco-
ense. É grande a procura pelas camisas da Chape em todo 
o Estado. Verdão do Oeste é literalmente o novo xodó do fu-
tebol brasileiro. Se o departamento de marketing souber 
trabalhar com essa tendência, o clube poderá ter uma ren-
da extra para os cofres. Quando me dei conta, estava es-
crevendo a coluna com a nova camiseta da Chapecoense. 

Não consigo acreditar que o Internacional recusou 
R$ 40 milhões pelo Anderson. Alguma coisa está errada 
ou a proposta não existe. Nessa pobreza que vivem os 
clubes brasileiros, não há como recusar tanto dinheiro. 

E essa frase do Romildo Bolsan Junior: “Para 
nós o Gauchão é um café colonial”. Presidente gre-
mista quer valorizar o Campeonato Gaúcho, ape-
sar de ter Libertadores e Copa Sul-Minas-Rio 
pela frente. Está faltando, na verdade, é a chama-
da contratação da “cereja do bolo”, presidente!

Torcedores da Chapecoense revoltados com a saí-
da de Camilo. Alguns chegaram a colocar nas redes so-
ciais que o camisa 10 deu as costas para o Verdão. Cami-
lo fez questão de esclarecer. Em pleno Natal procurou a 
imprensa para falar sobre a situação. Comentou sobre 
a carreira curta de um jogador de futebol, e o momen-
to de ganhar dinheiro no exterior é agora. Resta saber 
quem será o novo camisa 10 da Chape. O “cabeleira” vai 
deixar saudade. Analisando por alto, a Chapecoense é 
quem chega melhor para o Estadual. Não signifi ca título.

No site do Santa Cruz, que retornou para a Série A, cons-
ta a contratação do goleiro Edson Kolln. E lá está como natu-
ral de Maravilha. Na verdade Edson nasceu em Tigrinhos, na 
época distrito de Maravilha. O goleiro estava no Luverdense, 
contrato com o “Santinha” vai até o fi m deste ano. Boa sorte! 

Acompanhando uma emissora de rádio da ca-
pital gaúcha, me chamou a atenção a seguinte en-
quete: “O que é melhor; assistir a Copinha ou tran-
sar?”. Então tá, tchê!  Ainda não acredito que fi quei 
até o fi m do programa, e adivinha o resultado?

Camilo e reportagem

Paulo Mora está com um projeto interessan-
te em São Miguel do Oeste com a Escolinha de Vo-
leibol, “Gigantes do Vôlei”. Empresas da região estão 
sendo convidadas a patrocinar o projeto. Colabore!

GUARACIABA Grupo do técnico Waldirzinho já conta com 32 atletas

Harmonia inicia preparação 
para o Estadual de Amadores

ESPORTE TUNÁPOLIS 
Maravilha sedia 
festival de vôlei

Municipal de Futebol 
inicia amanhã

Maravilha sediará a 3ª edição do Festival de Vôlei e Futevôlei Kapass 
– Corretora de Seguros/Acema/Departamento de Esportes. De acor-
do com o diretor de Esportes, Marcelo Heinz, o evento iniciará no dia 
16 de janeiro, a partir das 14h. O evento esportivo será realizado na 
Praça Cidade das Crianças e reunirá cerca de 50 equipes. “Todos os 
maravilhenses estão convidados a prestigiar o evento”, frisa Heinz.
As categorias serão as seguintes: vôlei feminino pré-mirim, vô-
lei feminino joguinhos, vôlei masculino joguinhos, vôlei femini-
no adulto, vôlei masculino adulto, futevôlei livre e futevôlei máster.

Uma das primeiras competições esportivas da região a ser de-
senvolvida em 2016 será o Campeonato Municipal de Fu-
tebol da 1ª Divisão de Tunápolis. O início está previs-
to para amanhã (17), na comunidade de Linha São José.
Participam sete equipes, sendo que folgará uma em 
cada rodada. Nos jogos de amanhã, na primeira roda-
da, na Linha São José, enfrentam-se, às 10h, Estrela x Na-
cional; às 15h, Avante x Flamengo; e às 17h, 25 de Julho x 
Grêmio Tunense. De folga estará a equipe Real.

O Esporte Clube Harmo-
nia de Guaraciaba inicia na ter-
ça-feira (19), no Estádio Mu-
nicipal, a preparação para a 
temporada 2016. Segundo in-
formações do técnico, Waldy 
João Henn, o Waldirzinho, o 
grupo está praticamente fecha-
do para a disputa do Estadual 
de Futebol Amador, Fase Oeste, 
que deve iniciar em março.

 O treinador está otimista 
com o grupo de jogadores, pois 
praticamente todos os princi-
pais atletas do grupo de 2015 
foram mantidos, inclusive os de 
fora do município. Além disso, 
mais alguns reforços de outros 
municípios estão confi rmados, 
casos de Anchieta, Tchando e 
Vando. No início desta semana 
a diretoria do Harmonia anun-
ciou a contratação do atacan-
te barra-bonitense Emerson 
Crhistófoli (Kéko).

Agora já são 32 atletas con-
fi rmados para o início dos tra-
balhos na próxima semana. 

Segundo Waldirzinho, a parte 
física receberá atenção especial, 
uma vez que serão, no total, três 
preparadores físicos trabalhan-
do com o grupo. Na segunda-
feira (11) a diretoria do Harmo-
nia divulgou a relação de atletas 
e membros da Comissão Técni-
ca para a disputa do Estadual de 
Amadores de 2016.

RELAÇÃO: Ricardo Sega-
lin (Rica), Gustavo Maran-
gon (Guarázinho), Fernando 
Jaskoski (Festo), Leodegar da 
Silva (Leodegar), Fabio Lola-

to (Fabinho), Almir Weimann 
(Wiemann), Wilian Pandol-
fo (Willian), Laercio Lememm 
(Alemão), Mauricio Ziglio-
li (Mauricio), Evandro Pan-
dolfo (Milico), Darlei Bencke 
(Linguiça), Mickel Casano-
va (Micha), Cristiano Araldi 
(Araldi), Laercio Zangalli (Zan-
galli), Marcos Brustolin (Gri-
lo), Alexandre Cenci (Xan-
dão), Glauciano Gabe (Pão), 
Venoir Rockembak (Magrão), 
Jair Gollmann (Lucki), Adria-
no Kinzel (Adriano), Vandoir 
Hohn (Vandinho), Eronei Go-

doy (Godoy).
 
Jogadores de fora do mu-

nicípio: Ronaldo de Lara (Ro-
naldo), Leandro Nepomoceno 
(Leandrinho), Jackon de Luca 
(De Luca), Wagner Junges (Po-
lila), Gilvani Castoldi (Castol-
di), Vanderlei Zanin (Zanin), 
Gilian Rodrigo Lorenzetti (An-
chieta), Alexandro Junior Casa-
grande (Th ano), Vando Vescovi 
(Vando), Emerson Crhristófo-
li (Kéko).

Comissão técnica: Waldy 
Henn (técnico), Edacir Dorigon 
(auxiliar-técnico), João Chitó 
(preparador físico), Rafael Fri-
ten dos Santos – Choco – (pre-
parador físico), Fernando Ca-
valli (preparador físico), Raiel 
Davoglio (auxiliar de campo), 
Delmar Jahno – Pele – (auxiliar 
de campo), Otavio Terci (mas-
sagista), Lauri Brustolin (dire-
tor-técnico) e Odir Schuartz 
(observador-técnico).

Divulgação

Em cerimônia realizada na 
noite de ontem (15) foi empos-
sada a nova diretoria do Clu-
be Esportivo Guarani de São 
Miguel do Oeste, para o biênio 
2016/2017. A eleição foi no dia 
21 de dezembro de 2015, quan-
do os 21 conselheiros presentes 
aprovaram por unanimidade a 
composição da chapa única.

No evento de ontem, rea-
lizado na nova sede do clube, 

que fi ca na Rua Marcílio Dias, 
acesso ao Estádio Padre Auré-
lio Canzi, Celso Zílio (Této) en-
tregou a chave ao novo presi-
dente, Eulo Centenaro. 

A nova diretoria do Bugre 
já trabalha na montagem do 
plantel para a disputa do Cam-
peonato Estadual de Futebol 
Amador de 2016. De acordo 
com Centenaro, a base do time 
do ano passado foi mantida 

e alguns reforços estão sendo 
contratados. No fi m da manhã 
de terça-feira (12) a diretoria 
do Bugre renovou o contra-
to do técnico, Elói Th iésen. O 
mesmo levou o time de São Mi-
guel do Oeste ao título da Fase 
Oeste e o vice-campeonato da 
Etapa Estadual do Campeona-
to de Amadores de 2015.

Compõem a diretoria: pre-
sidente, Eulo Centenaro; pri-

meiro-vice-presidente, Enio 
Domingos Giacometti; segun-
do-vice-presidente, Celso Zí-
lio; Conselho Fiscal, Nereu An-
tônio Mazutti, Edu Burin e Ari 
Dall’Agnol; e suplentes, Ariber-
to Centenaro, Osvaldir Alcides 
de Oliveira e Itamar Schons. Os 
demais cargos, que são com-
postos por indicação do presi-
dente eleito, foram anunciados 
ofi cialmente na cerimônia.   

SÃO MIGUEL DO OESTE
Nova diretoria do Guarani tomou 
posse na noite de ontem
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UM GRANDE ANO SUCESSO
Após uma breve pausa para férias coletivas de nossa equipe de 

jornalismo, estamos retornando com um novo desafio. A partir des-
ta edição, além de ampliarmos nossa área de abrangência, esta-
mos lançando nosso novo projeto gráfico. Elaborado exclusivamen-
te por nossa equipe de diagramadores, o novo formato segue o padrão 
de grandes periódicos do Brasil e do mundo. Ampliamos a já quali-
ficada equipe de colunistas, que semanalmente traz aos nossos lei-
tores e assinantes suas opiniões e comentários. Teremos um grande 
ano para o jornalismo regional, com a atual crise política e econômi-
ca e as eleições municipais. Os jornalistas de nossos veículos de co-
municação (rádios, jornal e o portal WH3.com.br) já estão prepa-
rados para acompanhar tudo que é de interesse regional e fazer de 
cada um de nossos ouvintes/leitores um formador de opinião. 

Não poderíamos deixar de enaltecer o sucesso alcançado pela programação de fim de ano 
em Maravilha. Os shows com Délcio Tavares e Família Lima e também a grande Festa da 
Virada contaram com grande participação da comunidade maravilhense e regional.  

CRCSC
O contador Marcello Seemann foi eleito por unanimidade para 

presidir o Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 

para a gestão 2016/2017. Ele assume no lugar de Adilson Cordeiro, 

que esteve à frente da entidade na gestão 2012/2013 e 2014/2015. 

A eleição foi realizada durante a Reunião Plenária Extraordiná-

ria, oportunidade em que foram empossados os novos 21 conse-

lheiros titulares, entre os quais destacamos os amigos e renomados 

contadores Roberto Aurélio Merlo e Rudinei Almeida dos Santos. 

CRISE JÁ REBAIXOU QUASE 
QUATRO MILHÕES ÀS CLASSES D E E

O agravamento da crise deve fazer com que a classe C vol-
te a responder por menos de metade da população brasileira. 
Segundo estudo da economista Ana Maria Barufi, do Brades-
co, publicado pelo jornal Valor Econômico nesta semana, pelo 
menos 3,7 milhões de brasileiros deixaram a classe C e volta-
ram para as classes D e E entre janeiro e novembro do ano pas-
sado.  Na classe C, que concentra o maior contingente de brasi-
leiros, estão 103,6 milhões de pessoas, com renda mensal entre 
R$ 1.646 mil e R$ 6.585 mil. Na classe D estão famílias com ren-
da de R$ 995,00 a R$ 1.646 mil, e na E, de até R$ 995,00. A eco-
nomista prevê que a desigualdade de renda aumente no país 
nos próximos meses, o que pode levar a classe C a voltar a res-
ponder por menos de 50% do total da população do país.

ARGENTINO “ESQUECE” 
A MULHER EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO RS

A inusitada história aconteceu na quar-
ta-feira (13), na BR-285, em Passo Fun-
do. Em entrevista à Rádio Gaúcha, o 
agente da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) que atendeu a ocorrência disse 
que chegou ao local e viu a mulher cho-
rando. Ela estava sem celular para li-
gar para o marido e não lembrava o nú-
mero de cabeça. A mulher contou que 
eles voltavam de férias no litoral cata-
rinense quando o marido parou o car-
ro no posto para usar o banheiro. Ela 
foi à loja de conveniência e, quando re-
tornou, o veículo já havia partido. O fi-
lho do casal estava no carro, mas disse 
que não notou a falta da mãe porque es-
tava jogando no celular. O argentino ro-
dou cerca de 100 quilômetros até que 
foi parado pela PRF. O reencontro en-
tre os dois não teria sido nada amistoso.

DE CADA 100 IMÓVEIS VENDIDOS, 
41 FORAM DEVOLVIDOS ÀS 
CONSTRUTORAS EM 2015

Se o setor imobiliário tivesse que escolher uma palavra 
para se lembrar de 2015, certamente seria "distrato" - jargão 
usado pelas empresas, e agora também conhecido dos consu-
midores, para devolução de imóveis comprados na planta. Esse 
foi o pesadelo de incorporadoras e proprietários de imóveis no-
vos no ano passado, quando o setor registrou recordes históri-
cos no volume de devoluções. O levantamento mais recente da 
agência de classificação de riscos Fitch, com nove companhias, 
mostra que, de cada 100 imóveis vendidos, 41 foram devolvi-
dos de janeiro a setembro de 2015. Isso significa quase R$ 5 bi-
lhões de volta na prateleira de venda das grandes empresas. 
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- A integração entre imagem, texto e 
cores será ainda mais aprofundada, para 
atrair a atenção e dar maior dinamismo 
ao conteúdo.

PROJETO GRÁFICO

Agregando valor e inovação 

A
s mudan-
ças no O 
Líder tem 
início na 
capa e se-

guem no decorrer do im-
presso até a contra. O 
novo projeto gráfico bus-
ca uma leitura mais leve, 
diversificada e despoja-
da, mas sem perder con-
teúdo e qualidade. 

Neste novo projeto grá-
fico buscamos agregar ain-
da mais valor a informação, 
valorizar as imagens que re-
fletem os acontecimentos e 
marcam a história e enalte-
cer o leitor cada vez mais. 
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SACOLAS RETORNÁVEIS

DOIS ANOS DEPOIS
No mês de junho, a extinção das sacolas plásticas em São Miguel do Oeste completa 

dois anos. Após muita discussão, mobilização e polêmica, as sacolas deixaram de 
circular em supermercados, mercados, minimercados e açougues da cidade.
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EVOLUÇÃO DO JORNAL

No dia 11 de junho de 2011 circulou a 
primeira edição do Jornal O Líder na 
cidade de Maravilha

Com um novo projeto gráfico e atingindo
toda a região extremo-oeste, circula a primeira 
edição do O Líder São Miguel do Oeste 

No ano de 2014 o jornal O Líder se
consolida entre os 10 melhores jornais 
do estado de Santa Catarina

Em 2016 surge uma nova proposta editorial
que busca integrar toda a região, com projeto
gráfico remodelado e mais moderno.

2011 2012 2014 2016

- A estética das nossas páginas terão uma 
diagramação harmoniosa e mais leves, para 
tornar a leitura e a visibilidade do conteúdo 
melhor.

- O conteúdo dos nossos 
textos serão ainda mais 

valorizados com o uso 
diferenciado, maior, de 
imagens, que darão a 

identidade visual do tema.

- Com a proposta de abranger mais pessoas 
e mais áreas do cotidiano delas, novos 
colunistas fazem parte da nossa equipe, 
tornando O Líder ainda mais completo






